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h~"'Jitantes -da Costa, qulz prevenir 
n, ·n::; ataques multiplicando as for
tifi' &çóes , e todos os meios defen
sivos. Julgou tambem gue hurna mu
dança de systema político para com 
os inimigos , adoçaria as calamida
des de huma guerra devastadora , e 
encarniçada , que fatigava, e exhau-
riã os doi-s- partidos. · · - .. 

Abrírão-se .as negociações pa
ra pôr termo a este estado, sem gue 
se possa indicar, quem para ellas deo 
C's primeiros passos. Tudo o que se 
póde dizer; he que a sinceridade não 
animava as auas Potencias bellige
,raJltes. O pouco successo do ulti
mo armamento deveria ter coiwen
cido o Vice-Rei , que a Costa de 
Madrid nao tentaria fazer hum no
vo esforço .para recobrar as Provín
cias invadidas. Seguro além disso ; 
que· ·os -Hollandezes não estima vão 
a importancia · das suas conquistas , 
senão segundo . o augmento , ou· di
m i,n.uicâo das suas contas -annuaes ) 
j wlgoa '1l! ais essencial arruinar o seu 
~011?-rnercio l do que de o~ bater-,; 
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N . ,.., } ~' esta persuasao recorreo a mm.: s-
tratagema deshonrow ; pois _ ·:~·. rr~ 
-quanto prose guia as negociaçM'- prr
ra pôr fim á guerra de devastação·, 
e pilhagem , deo. ordem formal a 
Henrique Dias , e a Paulo da Cu
nha, que fossem devastar as posses
sões Hollandez,as com hum Regi
mento de negro~, e algumas tropas 
ligeiras. 

Nada iguala o horror dos ex~ 
cessos perpetrados pelos Soldados 
Africanos. Di v iclidos em pegue nos 
destacamentos, cahírão de improv1-· 
so sobre as habitacões dos Hollan
dezes; a n~ina, /o incendio mar
cavão os seus passos. Assim que el
les se pozerão em marcha dirig ia o 
Vice-Re! ao Conselho Supremo dú 
Recife , e a Nassau huma Rartic i
paçao officia l, onde referia que hum 
cena m.ímero dos seus Sold:1dos de
sertára , para se esguivar ao ca~ti
ga merecido pela sua indiscipl in a :, 
que talvez buscassem regres~ar á 
Europa. com a protecção de sur.s Ex
c~lleFJcias,; e que era mesmo prova-

.\ 
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:ve:t , que na sua ma·rcha perpetra .. 
ri"o _.grandes excessos. Pedia , se 
ass? ,.n acontecesse , que castigassem 
estes transfugas rigorosamente. 

Monta! vão aventurou esta men
tira , indigna de suas altas func~ 
çóes , na inteira co'nfiança de que 
os homens, cuja conducta elle desa
provava infamando-os , não serião 
tornados prizioneiros , nem trahi
dos , e que protegidos pelos seus 
conhecimentos locaes, tornarião a 
entrar no Campo Real da Bahia: 
a sua conjectura não era mal fun
dada. Estes atrevidos salteadores, 
ou ladrões incendiarias, depois de 

· terem fixado de antemão os limites 
das suas devastações, e os seus pon
tos de reuniâo, se reri rá rão em se
gnrança aos seus respectivos quar
teis , tia nsporrados de a ](!gria por 
terem posto tudo em Pernambuco 
a fogo , e sangue. 

ltevolu- Tal era a situação do Brazil , 
çtio em Lir- quando no I •0 de Dezembro de I 640 , 
boa, rebentou em Lisboa a Restaurado, 

que collocava a Casa de Bragança 
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~o~re p throno çle Fortug~t sua 
l.~giüm? bEmmça. Es.critores su per,.. 
tiêiCles olhárªq para ~~te ~CQI1 , ~ c~ .. 
p1ento m€rn.orav-~l , CQP.J.Q PíH-3 h1,1-
g111 pbra d~ politiça pe Riçhdieu , 
tao arQ.eme ~m .~nfracpJec~r o pod~r 
pesJnedido da Çq~a d' A estria eHtâc;> 
! einante na~ Be~panh~s; porém os, 
mo ti vos na turaes, e im media tos da 1 

Restauração a favor da Casa de Bra-
g~nça se achão no senti!Ilento da 
oppressão âebaixo ' da qt)al gemião' 
ps Portugue~es havia lopgo tempo, 
no adio que conseryavão a Oliva-
res , e ás suas crea tu.ras , que cada 
dia tornavão m?is insupport:J,vel Q 

jugo impos~o a h uma nação a !ti ... 
va , e lembrada da sua antiga inde
pendencia. (a) . 

(a) Sempre foi proprio do caracter dos 
Portu·guezes não soffrerem por mui to tem-: 
po o jugo pez~do de d_ominio estrangeiro. 
Já desde o tempo dos Rop1anqs o demOJ1s-:
trárão os Lusitanos antig9s , que apezar de 
força_s mui diminut~s , nunca estiveráo lo;~.:. 
go tempo com obediencia fo rçada ; ~ cada 



~ ltrs'I'o:RrA 
A Casa Descendente em linha recta doâ' 

clé iJ,;bagan- Rei. Portuguezes, destincto pelas 
ça so t: ao l'd d . . 
1'/,.0tJo dr: suas qua 1 a es ama veH; , e por hum 
Portugal. coraçao beneficente , o Duque de 

Bragança se tinha tornádo o obje
cro dos votos do povo enfurecido 
pelas injustiças , e vexames de que 
os seus novos Senhores não tinhâo re ... 

passo se rebelaváó ; expondo antes as vidas 
ao empenho da J;Uerra , qu e render-se a quem 
lhes queria so·pear a liberdade. Este animo 
jziconouistaYel , inipacien~e já pelas vexa
ções de Castella, quebrantadas as .Promes
sas, e juranientds da sua parte, despreza7 
dos os foros , e privi legios da nossa , fez 
pôr os olhos no Jer;itimó s'ucce~sor da Co
roa, a qüern por suas qllalidades Reaes to~ 
cava libertar a naçao da tyrànnia de Filip
pe , qtte to,~o se enipenluva cõzn sells Mi~ 
nistros, e Con,elheiros em abate- la, e ani
qu i li a-1 a , e obrar os maiores excessos elrt 
sua ruín a. Esta, e zião outra, foi a origem 
·verdadeira da !'lóriosa Restalzracão de Por
tu gal : e nlstó 'se contornia ó AÜthor des t a 
H:storia , náo assentindo á opinião de mui
tos F'rancezes , que pertendem, que a ell es 
se deve int eiramente · , e :.í política de Ri
chelieu ;~ gloria, e restituição da nossa Ín" 
clepeüdenci a. 
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ceado de os opprimir. Todos ases
piritas estavão dispostos para 2 re
volta ; a nobreza recordava-se das 
distincçoes honrosas , que n'outro 
tempo tivera debaixo dos seus Reis; 
os Banqueiros , e os Negociantes 
clamavao por causa da sua ruina: 
projectada , e quasi realisada pela 
mudança do commercio das Indias 
para Cadis; e o Clero deplorava . a 
violação das suas antigâs imrnuni
dades, e os seus mais preciosos pri
'Vilegios. O povo sórnente necessi-· 
tava de Chefes, que o guiassem na. 
sua eXj'llosâo. Pinto Ribeiro, Secre
tario do Duque de Bragança, Dom 
Miguel d' Almeida, e o Arcebispo 
de Lisboa para revoltar a Capital. 
11ao tiverão mais trabalho do que 
mostrar-se. (a) 

(a) O Doutor João Pinto Ribeiro foi 
hum dos principaes , que teve boa parte na 
g_10riosa Acclamação pelo seu conselho; a~ 
Sistia en'l Li sboa como aaente da Casa de 
'' n raa~ança, e animava a Junta, que se cele-
brava com D. Antão de Almada , D. 111i-
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A Acclamaç1o foi wmpleta, e 
selt 'Dl com o sangue do Ministro 
d'E~tado Vasconcellos, c.r@atura de 
Olivares , que o povo imm.olo1.1 ~ 
sua vingança , pa-ra o punir de . s~ 
ter tornado o odioso tyramJO do~ 
seus com pa tri.o tas. ( tf) A p.enas V as-

gt1el de Almeida, e Jorge deMcllo, ebus,
cava os meios convenientes para o intentQ 
se prosegui.r , e acabar com felicigade. O 
Arcebisp-o de Lisboa D. Rodri go da Cunha, 
tambem testemunho~~ publicª ment.e o seu 
em,pen ho. , desprezando o Capello de Car,
di al, com q1o1e Cas te!la o quiz sobornar, e 
sahindo da Cathedral naquelle mesmo dia 
em procissão para animar o povo, e dar com 
elle graças a De0s por táo feliz sucCe$SO. 

(a) Era .Miguel de Vasconcellos por sua 
maldade , e tyrapnia aborrecido de todos, 
vendo-se acommetticlo, arremeçou- se a va
rias armas de fogo , e não achando mais que 
huma clavina, cheio de raiva , e furor se 
m atou com ella; foi prec ipi tado da janell a , 
e na praça excitou o seu cadaver tanto a 
cólera da plebe , que executáráo nelle os 
mais estupelildos e~cessos de vingança , ti
rando-lhe os olhos , arrancando-lhe as bar
bas , despcda!ií!Ll.çlo-1 h e os membros , que 
davão aos cães , e di zendo contra elle por 
mofa temerarias injúri as . Veja-se a Rela
ção do P. Nicolá? da .Muia. 
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.concellos recebeo o golpe mortal, 
ellevou-se hum grito unanirne , di
zendo : Viva D. João Rei de :Por
·tuga,l. 

Tendo Portugal , e os Algar- D. João 
ves dado hum exemplo da dedica- IVd. he por 

_. , t o n n pnr-
.çao sem balizas ao novo Soberano ' ' te 1·econM-
nao tardou muito que as possessões c.ido. 
11<1ais loJ~·g íguas da A,frica, cla AJue-
,rica , e da Az.ia, se apr.essassem a 
jmit~:dlos. As Ilhas da Madeira, e 
·dos Açores, .as Praças de Tanger, 
.e de Larache , os Reinos de Con-
go , .e de Angola , a Eth.i,opia , a 
Guiné, a In dia , e a opj"ulenta Cicia-
de de Macáo , siruada nos cmrfins 
à-a Chi.na, .proda,1:núâo D. Joa.41 IV. ·o Bt·ar.il 

O B ' l d · • b .J cntt·a11o' do· . · raz1 se fS tl r.lP'l!lJO so re tU~I·O, .. 1, . 
_. . 0 . , 11\lll iV " OI-

pela' adhesao ma1s ·ammosa , e sm-: tw>rc~;:, 
cera. As tres Pr0vi nc i_;~s da Ba hia , b 

dGJ Rio de Janeiro, e do Maranhã'o 
estavão livres , :1s-sim .como as suas 
va<>tas depcndencié].s , do jugo que · 
as armas Hollandezas agravárao em 
rodo o Pesto da Colonia, <;! · O novo . 
Rei conheceo de quanta importan ..: 
.cia era assegurar-se da obedi~ncia 

J '. 
\ 

'· 
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db!ii seus Vassallos da America Por• 
tug 1eza. 

Escreveo de seu proprio pu
nTw ·, nos term9s, mais energicos, c: 
1isongeiros, ao Vice-Rei, Marguez 
de Montai vão, para o decidir are
conhecer a su~ authoridade. Huma 
caravela foi despachada nÇJ mesmo 
momento de Lisboa para a Bahia, . 
com a Carta Regia. Este Senhor 
n~o resistia hum só minuto ao im
pulso de h~ma Revolução geral , e 
nacional; mas guiado pela pruden
cia, tomou im!Tiediatamentc medi
das para impedir toda a communi
caç-ão com os navios da enseada: 
fez pôr depois em armas dois Re
gimentos Portuguezes encarregados 
de: desarrnare:n as tropéJ.s Hespanhol-
1~s, que faziâo parte da guarnição; 
3Jtmtou ao mesmo tempo n'huma 
salla do seu palacio todas ·as aurho
ridades, os Chefes das Ordens Re
ligiosas , as principaes pessoas da 
Cidade, e relawu-lhes a exhaltacâo 
de D. J oâo IV. , convidando-os, de 
hu !U . modo expreS51 v o a declararem 
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li~remente as sw1s opiniões s9bre 
este grande acontecimento. i1 . • 

No rnesa1o momento o Mare- O V 1ce-
l 1 d C D J _, M d .1 Rei l1t ,J,. 

c 1a e ampo . oao en es "~e JoJt.o . 

Vascon-cellos, que se distinguia de- 1 

pois como hum dos melhores Ge
neraes de Portuga I , prevenio toda 
a deliberação pronunciando em woz 
·alta estas palavras v-ehement.e.s ;_ 
"Aquelle que não sacri·ficar a s:l.la 
" vida em {]efensa dG> novo Mo-
,., narcha , não he digno de ter Q 

" nome Portuguez. ,., Hum grüo I · 
de app.rova·ça-o geral respondeo a es-
ta ra.pida censura, e hum jur-amen-
to unanime foi dado nas mã·os ~o 
Vice-Rei , que wrnando o Es·tan-· 
dar_te de Portugal) sahio do seu.pa-
laclQ acompanhádo das Amhonda"'· 
cles , dos pri nci paes habitantes ~ ·~ 
precedido de lmm. Rei.d'armas, q.ue' 
annunciava ao P'ovo que o Ceo a-ca-. 
bava de encher os seus v-ot-os dan-
do-lhe hum S~berano P-orwguez. 

D. João IV. foi sem demora 
acelamado em toda · a Cidade , nilO· 

-R\eio dos viva.s geraes doP h<~bit<J.n~ 
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tes , e das tropas formadas em ba~ 
ta l!- 1 na grande Praça de S. Salva« 
dor. Os Templos resoárão de l1y
mnos solemnes, e de acç6es de gra
ças. As mesmas acclamaç6cs se re
pcrír2o em todas as Capi tanias do 
Brazil , sobre tudo na grande Pro« 
vincia do Maranhão , e no Rio de 
Janeiro, onde commandava Salva
dor Cerreia, já particularmente in
clinado á Casa de Bragança. As Pro_. 
vincias submettidas offerecêrão o· 
éoncurso do mesmo prazer. O Vi..: 
ce-Rei tinha participado a nova des
ta importante Revolução a Mauri« 
cio de Nassau , e lha tinha appre« 
S€ntado como hu 1n successo que mu
dava a politica. de Portugal, torna~ 
va esta Potencia inimiga da Hespa
nha, e devia por consequencia .unir 
por hum Tratado de Paz as duas 
Naç6es belligerantes. 

Mauricio bem longe de con
tradizer a ellevacão , e o testemu
nho do regoz ijo '}Jl'rhlic.o ' mandou 
ear salns de artilharia em todos 
os fortes de Pern ambuco, e mult~s 
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fé'stas forâG' celebradas por rnúi.ros 
dias no ReGife, á imitação do ~que 
se pass-ava em S. Salvador. O pro
prio. Nassau, quiz figurar nos tor
neios que se fizerâo , e foi n'huma 
destas festas que ordenou a dois T a
püyas que atacassem , e corhbates
~em hum rouro ~elvagem, o que el
les sem demora fizerão. Cancárão-@ 
muito tempo com golpes de,fiecha ; 
dépois húm dos Tapuyas , saltan
Gà c0m destreza sobre .o costado do 
furieso animal, agarra-o ptdos cor• 
nos , deita-o por terrà, e ajudado 
pelo seu camarada conseguia mata~
lo. Os dois campióes sel'vagens fi
··zerão sem dem0ra assar a ·sua pre
za , •e se satisfizerâo da sua carne 
~?m ... todos os outros Tapuyas que 
t mhao· assistidõ á esta luta. 

Porém estas fe·stas prepuadas 
po·r :Maurieio nâõ lhe erão inspi.ra:
'd~s · sénâo por hu,ma politica ~.as 
~~rcuhstancias , pois que este Pnn
-~lpe não podia COI'Igratular-se pre
~en.do as censequéncias de hum sue-
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ces;;o que presageava a ruma das 
süas esperanças. 

· O voro urnanime dof> Portugue-· 
zes manifestava huma verdadeira 
Revolucao mora! que tendia á uni
dade, e~ integridade da sua Mo~ar
chia. O Vice-Rei Montalvão ti
nha-se apressado em enviar seli filho 
D. Fernando ~ Lisboa , para ser 
<]Uem leva~se o testemunho da ·~qa 
obediencia , e adhesao de todo oBra
zil. Desgraçadamente para el!e; os 
seus dois . ou 11ros filhps Peàro, e Je~ 
ronymo preferitn0o a lealdad~ ao ·pa~ 
triotismo , refugiárâo-se em. t,M:a~ 
drid como para protestareh1 c;ontr~ 
a R evolud'í0 a favor da Cas~ de Bra .... 
gança ; ~~ta conducta imprudt; nte 
nâo d~ixou de excitar suspeitas so
bre a .:i..Jelidade do pai. EHc;arregpu 
·O ·Rei sem dem:ora a Fr.ancisco de 
Vilhena, Jesuíta ac.redita'qo, ·cte .qu~ 
-levasse ordem ~a- S. - Salva:d~r. , - d~ 
-.def'Jôrem o VicerRei , no caso d~ su~ 
conduqa ser G!~gna de censura._ , :..e 
de o slJb.stiJu.ir .nP governo p~lo, J'4ar 
rechal de Campo Lui~ de Barba~ . 
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llio , por LourenÇo âe •Brito C~r..:. 
reiá , e por D. Pedro da Silva, Bis-
po desta Capital. (a) , 
'· 0 }esúi-ta- assil'll' qúe 10hegoU, Hc fre:.o, 

. . · 1 . d' 1 ~ . 1 e Cil'lnndo 11 commêtteo a · cu pa · ~n .• escl!l }\laV~· LiJboa. 
de cofuinunicar · as• su':às l.ins·t'tucJcÓ'es 
aos trés Regentes designados pelo 
Monarcha" · e estes · tres "'h'énne-Fis'{ 
a~ndaqbe o'-prôcedimen,to , tf~ Rcl 
tivesser iiclo o de hum· veràadeir0 
Portuguez· , nao tive-râ'o' a vif'tude 
~ resistire~ á tentaçâQ d~ adguiri-
r:~ ~o yoder~ LogQ 5We tiv .. e:.a? .no-
tiba da qrdem ' do R:e1 ;,, ' naq _se de~ 

• J . • ! ' • · I !.Z' i' • f ..., • • ' 7. 1 ·~ 
~weraq em .dispo,sJ. çóes-.c.ondJ:<asma.es, 
e. e )I'! i gír~o· quê a.dépos·i'çâo clo·. Vice: 
' Fnb\M • , 'J , . ' ~·- :.> S~J o ~-.~c, .U: . 

. tv p V. B , I ,. 
~ ~..: . ~f • ' { :~h" ~,.,q 'fi( G ~f 

r· ~--~!1 ! o1q}J .. ,~ '"'-j~~~.,~o..l 

.. 'I :G~!.:iC ;; 5:-::e ~ 

- (a) · Todas .as. acqffes tló <Vii'i!1:-Rei1 foHà' 
conforines ao0ramor'io e' 'fi'r:'e]:rdal'ié ~ '<.como 

d 
., <I ,, ' •• 

Ver' 'adeir.amen t?~ ' havi=à .m~-nHéstado por . seu! 
:filho D., :fernà-Bd0 -'Má's0irerlhà§ ,, qu·e<únawé 
doü . em, 1mm·patacli0'Lál-E'f~ReJ •D., J.:.efioJlV'.t 
(':Om to -· par~bem ~tél'h<f.lfid i á> de-:>.'l]uanto ' tini~ a' 
fe1t? em;· suv opedie& ia ':, ' )5ofém 0 •.-at!seHta•1 
r.em~sr ~eus~ mois Jll)l0s P.ará' 1 CS'áS:te.J.I:a· , :e .. a 
;ua:~Ção.•fd0 rroe~~~ i t a<.:!J.i'r.anãls~o Lde Vilh~h;l ·~· 
orao a causa da sua injusta p1'í'i~1·f'Jjn '-·· · 
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l\-et.fCMsEl ( uij:Jpr#da. , ~ptVHhfna êh1. 
crtt.scrJ:ltri,\il.dtJr ~-~ §Y<J .iropr\t\de:p~i~ · ~ 
fraqueza , fo ~ ·~Qhf~W.t() ~:Wtwi'k' 

.: , \ ... -.;. sl@~'~ª.t<llu~h~ric}q~ 'P~lP:& . t.-f~ s ·· ~rnbi-
~. · "~'1 . ·, p-j~~0i~ ~ :.. §JJ.f5fdl·SJBtf'\ vá ora gGf.r~tw r~ 

·· "'·'· ~ªw~fli·~ Noo.~s~ . corH~fH~Flhu;;,o.Oíl 
~~ i~ljf:J~~ i~q~ ;; h e:n>u-l~·~f~ 9·. Vi.~~r: 
~~·~ •fl.EJrfS&.~·; pa ~~.iq ;r1 Úf~~f~li)c~H~. 
d~J.C§}]eghh %>flj€is1u,j.k4S ~u~ .H~tg ~~~r~ 
~JfiJbq}~ 'ª!fYlfb ~tr fin~lafe ... QJr~; ,ça,_hí?rgfi;:: 
~Wfhr}p,d§ fm-P.JS .. ~ le ij~~ra!J-,UQr i89!1Q1.fi 
-:·I[!] r; b S '_, fJ ~· .' .~ ..... ., J r~ - 1 ~ H ~ "'\ 
~~~~~~~~~~~~-------

"" ' J~ . o:~ .. 1..J .. ~ ~H"Jn :.! .pi i-,0\' t.~ 
_(a) . ~ 9f~~ d':ElrRei qu,e l~~ ~':a O•J es.t,~it a,. 
FrãnciSC<?,·X V'ílt1~nª erã ,' ,P.';p'a'que' nQ cas.q_ 
iJ.éeJ.li~ Ó1\"lie'e!..~ejC '{P Wae'Jfjvbsé a~cfarrlaÔ'd ; 
eQMóla~ on~b~~.A·:a :fiap1!111~ 'to Bíspo 
D. Pedro da ~ilva , o Mestrlf? 4J.. Ça~!I P,o 
Luiz Barbalho 'Bezerra, e o I'roveélor mor 
Louren o de Brito Correia, lhe .entregasse 
a estes a ordem para tomarem o governo; 
~Fo1oltwfl.l-~!1}pfS #l'i ~'lif.!I'W.s},eQ~: ia., · o'li' a ~~li
G:ií"• ru::s~e~§l,jgjfpJílil qp 9,U.Ih ~bolh fé~ :. deseLíl(l.., 
bH:~ dilll:(mí~rrn! itr, etllll-: q':"e · b~miai s:alMà(\)' 
lkdinshi!~ ,, ~llRlll~%b.il :íR$fi. !aS:.daí<iJacd:o ao~ 
t.ãiíl:Q:.à.~al!l SQiJA ~. C~U~ · ~~~taa<rltc!J,r e:t11Jt'll""' 
mtànlroo:Jll!l.QflgQI ~ ~t 'i ~ Plt ~~~!fll'ti)) '.P;3JfJrjc~ir a~ 
Olld!ctM !.®!il•tç~ :!'loNiq;+ R~ ',.Aue1 l~vaN""a de..-
ba i JW , d~~" ~Jf,9li q.q11~ , z &!r p rmw:mer •ll9 t r a>i!fáO~; 
e~1~hioín~ ~~mofllb~ r-~elar :C)s, ~J.l Sl ' plllljc~ 
hres inter/lÃ§~()_ il ~wio' .,,i r.b t2 r:-J •• ~,;; ·" -
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ZÍ'l' aborm0 d'e huma caravelét p~ 
ra ser transportado a· Portugal. (a) 

O infortunio com 1!vd0' O· seU 
rigor parecia ter-se ligamo ao des
ditoso Montai vão: ai.nda .n'áo tinha 
salúdo ma Bahia ' <JUa•ndo ch€'gou 
hum naviõ á Costa deb:rixo d'O pa• 
vilhao Hespanhot T(i)mára@-n(f, ê 
achárão-se~lhe abordo cartas pat:l 
t> V1€e-Rei , algumas do Rei de 
Hespanha ·; e m1tras cle s·eus filhos 
fugittivms ,. <!Jnde o· e-xhortavâ'o a qué 
persistisse no que elles clíarlla:\'ao 
s~u dever.- Bnvi.frâo estas cartàs pa
Fa Porttlgal com <i> pr.~~o, con:ro se 
ellas- fossem prevas de traição ; e " 
além da ignorancia, e da injustiça 
du tratamento- qu-e elle :rca·hava de 
soffrer, irritou-se Montalvâo sobr; 

B 2. 

C a) Os tres eléit6s Governa'C!ores tam• 
b~m 'ebráráo· eom meBQS pr·urlerrcig que _am• 
bl'qâó; e no· prbeedimenl:o aoBtra o Vicê
R~i tev'e muit-a-pa-r fé a·desatençáb-, e i cruel'" 
dr.tüe: ne tr:rtait'nento- , sem rripêit<J a'G Sell 
lia-rge ~ d seu caraoter. · 



·w. .·:H 1 s ; 't o·· R·I.:A \ 
mod0 ' )ll<!la condmcia de seus fiJ-l10s; 
~ p_el.á p.ri~ã .... o de súa ·mulher, de. que 
p ,\llOOtrtlatiaO durante a . sua triste 
.v.ia'ge.m : :Eoi esra. o termo das suas 
_desgraças • ... An.tes da sua · voha a 
Lisboa, .já · ~m:o filho Fernando tinha 
destru·ido o effeito das impressões 
ça~umni0sas de que no pai fôra a: 
yictima ; ... e apenas chegou o Mo~ 
·.líl.atiéhá.'d€sag.gravou Montalvão co~ 
l.1um . aco1himen.to 01mais expressi:!. 
'VO., ·e .e!le.v;ando:o a ·novas dignida
des. fa) --, . . ' . r 

T~egaa - · · D. Joao IV. era' já r.econheci
ctwclwrla do ,pela maior marte dos governos 
C!ltr e Por- E r- . 
t a;at, e a da ltro.pa; a França, ' a_lnglater'" 
Iioilanda. , \ 

7 • · 

:' (a} Como a culpa de Montai vão tinha sb 
parte na calumnia, 'EI-Rei D. João IV. infor~ 
mado da verdade , tantoque chegou prezo 
á- Côrte, mandou-o soltar, e fez-lhe mui:;. 
tas honras, occupando-o em seu serviço erJl 
a{-t0s empregos , e: mandou r.epréhender o 
llüpo com palav.ras de muito sentimento: e 
ooodmir prezas a Lisboa o Mestre de ·Cam~ 
po Luiz Bar.balho, e ao Provedor mór Lo~~ 
r.en.çQ .. de. Br_ito , pelo pr-ocedimento in di~ 
gno, que haviáo prati.cade com o Vic;e-Rel'! 
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ra , e à Suecia tinhão recebido os 
seus Embaixadores. A Côrte de Ro"' 
1'\la, e a de Copenhague não estav:ío 
indecisas. senão por leves obstacu
los ; mas era principalmente junto 
dos Estados da Hollanda , que as 
negociações tinhao parecido delica
d.as , e àifficeis. Trist'áo de Men.J 
doça era o Embaixador: O que 
primeiramente exigia em nome do . 
seu ·soberano , foi a evacuacão do 
Brazil , e a restituição de tpdas as 
Praças conquistadas a Portugal nas 
duas Indias. Apezar da · satisf:-~Çío 
apparente, que rinhão patenteado os 
Estados Geraes á primeira com
mun.icacão Offici-al que lhes diri
gíra M~ndoça , não era prm1avel 
que a Republica cle Hollanda con
sentisse em tão promptos , e dmos 
sacrificics. Hum a tre gua de dez a n
nos foi no emtanto condu ida, po
rérn sót~ente para illudir em pre.ini
zo de Port-ugal as proposições fran
cas , de que o Gabinete de Lisboa 
se tinha lisongeado de obter o fru
cto. Esta estipulação temperaria 
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tQrnQq-se tant0 m:ais illusoria, po~:, 
que con'l!~nciooárâo em Ho1lan.da, 
que s~ náe pu bJ] ic.as.s.e a tregua alérn 
d0s mares se·n,áo deJ!l~o_is da demora 
àe hum ann0 , O<!mtado clepois da 
assig•m(}tl,lra da suspe~1saor d'armas na 
Europa. Nassau reoebee p.or CfSUl 
eausa 0rdern n0 Brazil de acli~ntaF 
as suas e:x}llediç;ôes C<').ffi mais vigot' 
rlo que nunca. 

A situa~ao da E .uropa tinha 
mudado cle fa.ee. P-ertl!lgal res.tau.
rado, e independente. devia SHsten
tar vantajo,samente, coatra :a Hes""' 
panha lmrnilhada, a irnportancia dos 
seus interesses, e a legitimidade da 
sua ca.us.a. As sua:& armas , e a s1ua 
infll!lene·i,a adgu~rrião cada clia na Eu
ropa novo gráo de consi,à~rraçâ!o po.., 
lírica. Nós vamos v.êr qua.es rGrâ@ 
110 Ernil os effeit.IDs de.sta mudan
ça :meruora vd. 

JH,J!erieio Nassau aproveito'lll-S€ da d'elo,nga 
1c NaJS,~u da puhlicaçâo d~ tr-egua , para ar
mv~de s__no rebata r· aos Portugue~cs as pri,m_ei-

·Ct"·,stovn9 • .:., E 
de Sercgip- ras vantagens desta fdtz uot.a.e. , J.l1J 
pe , e n tquam.to , est~ Princ•ip.e ohn.inJ.lat dos not 
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v-ds Gflver~adore-s d@ Bràzín',- cuja Illza~oMn
. . . · , d - l . ranlwo em 
rmpe:vcJa: assas se ·ese1hm v-ra,. 2P €'\'l a. ..< de.<prezo da 

cma!:ao <IT0s cámpos alle,Per·rnarnbl:lc:O ~ t regua. 
Q'lilde as ti'-orpas Por~ugu-€za's, -segll tll_. 
do as ordens doVice~R.ei.N1.orltalvão·,' 
J.'l<aatrirlhãolcessado de fazer ~ne1lrmões1 
ruedi~t ava O ata{]:'l.Te· de 8-, ÜJ1rísro 
vá~,. Ca pliul da Pro:vli!ncia- de Sere..: 
gip}De , situ·ada a setemtar l:c ga~as du 

' R.e.ctfe. Fci á sombra dá tnrg.ua' qu.e 
aprov:eiu mho ... se da segur:mc~ d(l)'s 
Polinu.gMzes-, rea lison sem cu~s1ND in~ 
vadlir esta passessã.o. H t:.nna esqnad rm 
apparece rep~nninament-e á vist-a de Sl.t 
ClHi&tovâ®· , (a) e ~ C<l)rnllll\·a·tqm·an
te ·bem long.e de annut~ci~r disp.os·i
çõ~s h(1)st1 _, apprese·nta -<se COtil\•o 'ami
gO'; ltl,a~ bem dellJressat se cle·smasca-· 
ra , entrega nado á, pilhagem , e 
constroe hum forte para sop~ar os . 
habitante-s. Mauricio não limita nes
ta as suas emprezas. 

(a) f oráo quad:ro náos, qile ·sahí>râo· do· 
porto do Recife co m bandei:ra'.l de pa~ diri
g! d.as atrai~o.:~dame~1te . a saquear a Chd <~de. 
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João Cornelissen , Capitao das 
suas guardas, faz-se á vella com tre2ie 
navios, (a;) guarnecidos de tropas 
sufficientes para a Ilha doMar.anhâo, 
da qual Mauricio não ignorava a 
~mportancia. -Bento Miguel 1Paren .. 
tes (h) com mandava -entao em S. 
Luiz, muitO> rinais oçcupa.do d(i)s seus 
jnteresses paniculares, do que dállde .. 
fensa da Ilha , cujo forte :nao era 
guardado senão por sessenta solda .. 
dos mal armados , e sem experien
cia. Co~neli ssen põe em prática o 
mesmo àrrifiúo que acaba de rer 
bom ex i to junto do inepto Comman" 
dante de S. Christovão. 

Parentes não examinou mais a 
sinceridade elos motivos que allega~ 
va este Comma•ndante Batavo, para 

____ _____________ ____, 

(a) Rocha Pitta diz que farão ' dezoitO 
ll <ios co m a ~uarni çiío el e dois mil homens· 

(b) O Governado1· do Maranhão Bento J\1a' 
ciel Parente ( e não !Yligue l Parentes) tinba 
de guan?i çáo oi tenta soldados , que não fora~ 
bastant es para a defensa. Esta vi_çtoria foi 
mais util que glor iosa para os H.ollat~di!zeS• 
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ccnseguir desembarcar l•ivi-emente. 
"Vós não ignorais , disse elle ao 
" Governador, que se acaba de con~ 
" cluir huma tregua entre Porru~ 
" .gal , e a Republica de Hollan~ 
" da,. por isso não vêd.es diante de 
" vós senão hum amigo desejoso 
" de se congratular dos venturosos 
' ' .effeitos de huma tal união; hum 
" Officia.l. }'lenetr::tdo dos seus déve- . 
" res , e .que nao requer senão que 
" lh~ consinrao , . que elle ponha 
" em terra huma parte dos seus 
" Soldados rnuribundos, fatigados ; 
" e desprovidos de viveres ; elles 
" I'lâo exigem sénao mantimentos 
" sãos ,. e além disso a minha in
" tençao he de pagar tudv. Es tes 
" auxili0s urgentes eu os reclamo 
" em nome da tregua que acaba de 
" rec0nciliar as dua~ nações~ e con- . 
" fessar-vos-hei que cumpre sem 
" demora que os concedaes a fim 
" de evitar que as minhas equipa~ 
" gens por falta delles não comrnet
,, tao aqui cc·çmtra minha vontade) ' 
'~ destruições, e excessos qu~ me se-
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" li' ia impóssi v:el obstar , n.em imp~ 
" dir." ' · ' 

Parentes, que receava ~o.bre ttt"" 
do pd as suas pro-priedades , . crleixa 
effeitua·r 0! desembai'{j.tie , e Cerne• 
li ssen- intro.d t~Jzido· debaix·fi desta ap'"' 
paremcia de b-oa fé, asse.gl!lra-se dro 
~orpo da Pr.aça , e não se errvergo+ 
:tlha. de o-rdenar que a .occupassem; 
e pilha·sseJn: as a·rmas de Portuga l 
sao substituídas pelas das Pro_v in ... 
c ias Unida-s , e os h a bi t~ntes con
SJtra ngid.os a·}D.rest.a 11 juramento oh1~ fi
Çel·idade á R epl!lhlica de HolL]anda. 
AJDenas obtiver~o os 8ol-dacLos da 
guarniçâ:(J)l Hcença de embarcar-se ~ 
e l?arewtes vier:i:ma da sua impru
clemcia, e _ava 11eza foi conduz~dro ao 
Recife pri.zianeire> , o.rnde .CDJD!p'liirni:
«!1<'> de d&r, e de mriseria anranca o 
ultimo suspitiO se~E. qu·e o p1roprio: 
Nassau reprove huma co.nalucra tão 
deslea I. 

Es-te. PuirrCiJDe V'Oltc;>'l!l ta1il1'ID<i!m 
, as, sw:as vista,s para aS' p:Gssessóest Por-· 

t.ughl.e21a>S Gla Anrica, e a,s.suas es:q.ua
drat& esq.'tlip~>& n0·Braúl fi'6erã.o n• 



Do BRAZIL. L1v. xxxn. 27 
R~ino de Angola , e em Gui':é con
.quistas importanres. (a) Vivarnent~ 
irritado destas infraccôes, D. João 
IV. teve o desprazer o de não poder 
nem detellas, nem dellas tirar vin
gança. A guerra da Europa unica
mente o o.ccupa v a ; e era preciso re .. 
pellir os Exercitas Hespanhoes que 
arneaçavao o cor-aç~o do seu Rei
JlO; a politica 1he f<1zia hum devet'l 

ea) Estas expedi çóes- , que o Author 
s~mente apon ta sem part,iculari 1:ar, f.er&o nD 
An~10 de 1643· O Gener<,~l H.oll<Hl'ilez era, 
aquelle Cors~rio çhamado Pé. de p:ío ; o 
Govtlmadp.r de S. Panlo, eapital do Rein~ 
<1~ Angotª era Peclr(') C~zí\r de 1\1eae?-es, f o.! 
ç?nsfranaido por fal ~<.1 de for <; <!S a render-se.
amd ac;ue nio sem resistencia. A Ilha de 
S. Thomé foi acommettida por . Andrazon 
com treze naYios , eça. CJovornador dell a 
Manoel Pereira, resistia por pouco · tempo, 
~ ~e~ por sua fraqueza occasiio a que o> 
ll~~m1gos a ganhassem mais, ced0 do qt\e de
V.Ja.o, pois ti nha munições paFa h:t:.tn largo 
SitJO. Os Hollandezes cc;>ncedêdo..-l·he licen

.<; ~ para vo.har a li'ortugal , e acabou a 
VJrla l"m prizáo em cas.tigo de seu pouco 
y alo r. Poronde ,tambem. e.sta in~erpreza fo i 
pou.co glorios.a aos Hollaadez~s, 
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de encobrir o seu ressentimento é 
de contemporizar. 

Determinado no emtanto por 
contradições que cada dia se torna v ao 
mui poderosas , e illuminado além 
disso da experiencia , e insufficien ... 
cia dos Governadores provisorios 
da Bahia , nomeou para Governador 
General a Anta.nio Telles da Silva; 
que part\o no principio 'do anno de · 
1642 para o seu destino. (a) 

As suas instrucções lhe ordena
vao que mantivesse a tregua a todo 
o custo ; porém Telles; encontrou 
os espi'ritos irritados contra Nassau, 
cuja má fé desmentia abertamente 
a moderaça? que ao principio affe
ctára . . Soube-se dentro em pouco 
na Bahia, por hum navio escapado 
aos Hollandezes, que ,Mauricio não 

(a) Depois de dezaseis mezes de Go
verno dos tres , desde Abril · de I 641·, 
até Ae-osto de 16.p, foi este o Governador 
que El-Rei D. Joáo IV. enviou por Capi
tão General do Brazil, tão infeliz na reti
rada para o Reino, como seu antecessor o 
havia sido , mas com fim mais lastjmoso. 
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estava mais disposto no mar '· d_? 
. que em terra a respeitar o armi~tl
cie. O primeiro movimento de 'Id.:. 
les naturalmente ardent e , e prom
pto foi de dirigir as suas tropas so
bre Pernambuco ; mas retido pelas 
ordens do Soberano , comentou-se 
com reprehender Nassau por escri
to nos termos os mais energicos' da 
viblaçao de hum Tratado , cujas 
clausulas tendião tanto ao bem das 
aTrnas da Hol landa , como da;; de 
P·ortugal. 

Nassau na sua resposta , alle
gou que elle 1gnorára a suspensão 
d'arrnas, e que não podia renunciar 
a posse das suas novas conguistas , 
senão depois de ser authorizadú pe
l os Estados Geraes; que em <JUanto · 
ao mais elle n5o recusaria, <JUando 
as úrdens do seu governo assim Hm 
pennettissem, àe dar lmma saúsfa- · 
çã.o á Côrte de Licoboa. T e1les es
per.ava esta resposta ambigua ; mas 
lnSI·stindo sobre o objecto das suas 
redamaçóes, elle se tinhct preparado 
Oi meios de .concil~ar dalli por diaa, 
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te os interesses do seu paiz , e d 
repellir 'dignamente as offensas feitas 
á Corôa, com as direcçôes pércíficas 
de que ell~ se nao atrevêra a apar
tar. 

O Rei de Portugal não despre• 
zou do seu lado coisa alguma que 
podesse consolidar a tregua ; mas 
foi em vão que elle reclamou jun
to dos Es-tados-Unidos a restitlrlição 
das conquistas posteriores ao Tra
tado: a Hollanda recusbu-se a istro 
constantemente. D. João IV,, deo ó 
nobre exempl.o elo desintttres§e , e 
lealdade, desprezando apossar-se d~ 
huma frot.a Hellandeza, qu€ se re
fugiára no porto de Lishóa. . 

Com tttclo na G:héga.da. ao Reei
fe do Commíssario Hollan'de:z, Van
der-Burg , prodam<1H.J-se a tregna 
em todas as Capit::HJ~as He-llaixl~
za•s , e ces·sár'áo as 11osüJ.idades. tian .... 
to de huma, c0dJ0 d€ €lurr·a pan'e• 
Sendo a )i)az o melhot' apoio d0 e&re
mercio ,. jHlgoú Maw.ritio <.ltle sede
v,i.a aproveit.:~r des~e feJi.z i. J·1~€r.vallo 
para fazer. .f!orec~r atColon ~a. A fi~ 



no BRA~IL. Lrv. xxxn. 31 

de realisar tão sa bios desígnios, deo 
tedos os se-ccorros possLveis á agri
~J!ltUta, Reedi.ficárão-se por toda a 
pa.ne moinhos para assu.car pois esta
voe al'ruinados' e os JDlantadores tra
ba.lhárã:o com tanta actividade, como 
e1mula..ção que a Companhia Hollan-• 
d'eza empr€go'n gwssas sommas , sÓ- · 
melil.te com a espeFança do gaB110 que 
originaria a industria,. e o comroer
cio do Brazil. Prornu.lgárão-se boas 
L~is, e Regulament0s uteis que ten-
diâo ao augrnento das rendas públi~ 
<:as. A Colonia prospenou .;. 0s pro
duq:tos ,do -re11reno ,, e da indusrr.ia 
f.(}rão V€f1di:dms <;m ruai·s quan:tidcu- · 
rle, e mais van,taj<DSarnente do que 
a.Iiltes do atmitricüo. Pozenã·m-s~ ca-

. j}i.taes considf:h1veis em drc1Ílação ; 
e.ocr~dit<r.a.tigmdnttou a hnm ponto,• 
qu~·os <Negociao ces1 ,.:.e· Fe.iltores de-. 
rae a préfurerléila ás V€nda.S a tetr-~ 
Illo., f! nao1 áqtrella:s eml que .se o.filie-·· 
rec-ta ·o pagaliiilterrro em 'te~trarhdade. ~ 

As r.en4asPJda Coinpan·hia che-' 
gárâ0 a hum. grão too e11eva~I(!) de 
p11osper.iclacW. _ ~Eanté os umas. de 
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1640 e 1641 , que ella se entregoú 
com todos os seus fundos ás expe~ 
culaç6.es de assucar , de .que: el'l·' 
viou carregações imm~nsas para Hol
Janda. Os habitantes clo Brazil H<Dl
Jandez vivêrão n'huma feliz abun
danda , e a·ré mesmo ·no luxo ;• as· 
dívidas f<Drâo considera·d;as ·çomo ef
feitos seguros, e roda a Colonia se· 
achou em hum estado florescente.· · 

'I!Zlefa-r. e- ·Seduzido por estes rehmpagos 

P
cfijilcm: hum de explendo·r , lançou "Ma-uriCio 'de 

a acto., e N f d d I ' 
lwma ~i- · .assau os un amentos e . mm Pa-
tfade pe;·to lacio, -e de .fuuma Cidade , 'como 'Se· 
do Rt:cife. praticasse clbm huma .nação , c.ujas· 

vistas fosset.u táo grandli!s ,~·e tão li
beraes co mo as suas. ·· · ~ · } . - .l 

. A .eX\Jnstrucçâó. do PaJ.aoio ti:- · 
nha pr~cedido á pu MicáÇãc>' da. tre-r 
gua ; eis-aqui qual fgi .. ;a"1 'Ori'gem.~ 
Ao Sul · ·do Recirfe .,. ·e-Jnr.e -as éribei-1 
ras Capive.ribi ; '· e Biberibi.-_, , esta"a· 
s-itBada · a Ilha d:~ !íAntOJ~io · V<ae.z ·; 
assirn ·c:harwada ·do nO!íE.·e ·•dro seu pri-· 
meiro · poisuidor. ' .Eur-opee. O seu 
circuito do lad<t> l de Leste era de qua
si .. mcia Iegua. Co.n~idera:'?a:~se~ -a_iéliU, 
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'disso este porto como muiro impor .... 
tante no caso do Recife ser amea .. 
çado com hum .cerco. Mapricio in
sistia junto do grande Conselho, 
que., se elevassem ahi fortificaçôes; 
porem o risco _era apartado , e 'lo 
~espeza infallivel. · Os Membros do 
grande Conselho recusárão assçntir 
110 plano de Mauricio. Ernao e~te 
f.rincipe resolveo fazer plantações 
na Ilha , v isto gue os bo~g\1~~ ·· co .. 
bririâo o Recife se o ini!itl igQ ten .. 
tasse apossar-se da porçâo d~ terre,. 
no., qJJe estava-por <ietr<\f. do Caph 
veribi, 

O project~ de ' Ma~Jrido tev~ 
bem depressa a sua execuçao ; fe~ 
plantar ao principio P'\Jt1l j;:t_rdim pa
ra si. _O terreno era d~ búma ~u.,. 
perficie pliJ.na , e achavá-se muitp 
perto da a gua ; eis o que basta v~ 
pa,ra agradar a hum Hollandez: pq,; 

rém o methodo, que Mauricio e!Tl
pregava para creÇtr a sua habitaç~o 
campestre, assemelhava-se a rnagni
ficencia dos Reis Barbaws. · Com 

~ ~rande admira·ç~~ de rodos que vt-
'!'OM<:> Y. . e . 
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r~o o'S ~e,üs .trabàlhbs, hansplantõu 
para _a Ilhâ sé'retehtos cuqbeiros de 
gf"ahqÉ! g.N:Jsstlh3 ·: negavão tódos a 
possibilidade de o ppder cohsegt:lit; 
x.nas ttido fo.i tan Jüdicio~ametltê 
(Utig!dô, ql!e logo ho a'nno segui11~t 
pfodú~1r~b fril~tos . etn abundanéia. 
.. Mautití'd s-'egtlio o thdmo m'€" 

tlrõdo torh todas a'S àrvor~s frl!tcti'" .. . ., 
fhas do J!la.iz, tal t ·omo à làranjéi"' 
rá, b li:mt>~itó , e a t6meira , que 
Tor~o plan.tadas cort~ tàda â s1.1à bel~ 
léza , e grossura. Ferz co:ns'truir de~ 
-peis' sobre este mesmo terreno' hum 
soberbo P.alacio, que a ppellidou co'r'il 
o hc:>r\1e ·de Friburg, "é ·~ú qúal des~ 
p'e·n_deo, dize i!?, Õoo:ó'ÇJó fl:orins. Dois 
'pavilh5es er~·b excetl-id0s ·po'r dua~ 
foí-rês, g1le 'serviã<? d'e po'Iitos d'e ob~ 
sh\r.?_ção, . ~ 'd'e Vigia . p·a r a <!lS 'SÍgha'eS 
i:l 'e 'rnar; edificárlío-se ~·tn torno ·ohras 
'qute sefvír~o. ao mesn)o templ'à 'para. 
ó·rna:r ~ · ê defender o :Recife. Nada 
se 'pôâi,a cotnp~,tar com a be1leza 
dos ja'râihs .de F~·iburg. 1 EHes esra' 
vao cl1éiós de toda . õl sort,e de pla·rr~ 
tas 'i'bôigé'nas , e e&~:ranhai, de àct' 
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Yéres· .de todas as partes do ,M:un~ 
do , e viao-se nadar nas suas ensea-. 
à~s tecla a q:ualidade de pei~es. 

A popljla~ao .do , Rec'fe era 
então tãõ numerosa , ,que · ~assau 
proflOZ que se construisse outra Ci~ 
dade~ spbre a mesma Ilha , onde:~}.: 
le ·a.ea.bava de edifica.r o Palaeio Fd.• 
burg. Desta vez coacordou o ISUpFe.,. 
Dúi'J, Conselho wm elle. O~ p~nt~os 
~~eád0-se por canaes par~ i;orre.rem 
as a-guas ; traçâr~o- se FU;:I$ , e e] e .. 
vár.áe-se eomo por encapto, Debai,. 
xo ao go-verno !P.ortuguez se tililha
por · muitas vez.es deliberado ·,se se 
aàand0naria Oli:nda, para constrpir 
eut.ra Cidade ne mesmo ~>it-ior , qu~ 
Maurici0 es.colh~CD. Os H.ollá·nQ.~es 
pra~tidrâo en·tâo o E]Ue • os Pe tllgue .. 
ze~ ·hesitárâo empr~hende~. OliJ.l~a 
f?1 totalmente .óestnui:da ; ·os edm
cl.os q:lll'! a1 é entã(i) ti.nhã<!> oopsenva
à:o- forâo demaltàos ; gs seus_ mat~ 
naes .,~ 0s das Igrejas , e cih!ls Mostet .. 
F I ~ ~ d . os ser-vuao p~ta ~:~. -€ODSt•rucçao a 
Bn~_a Cidade, .q.1:1e se princ'ipioJ:I nes ... 
k -t:~reno~Fa~bu:l, tollllando .o n0, .· 

c 1,. 



me • d'e 'Ma:urista""dt , ; ou Cidade éle 
Mrunricin: A r;ibeira Capí-v~ r i oi ,.qna 
tira .o seu 1ngme ; de ;JijiJôtJ;l1a ·:es·peoie-cle· 
po1;co." rina rinho', que· .fr·eqü•en ~emen
te-.s·e .€iiconora,, .ce.rcava · Mça urrist:actv 
- ) :. Enn hmi1 <!lus r.anftos ·desta •ril:l 
beira.. ;: cq\le ·aesagua rc1·la · &os··Afoga:. 
dos r .. edeváPaa-se du.í s-.:for;tes~,:;·h!l!lliÍ 
d·Gs: t~• ql!l.aes 'se ·e.t.Jamou F10r.-re -~ui~ 
lhemre~r; <:é> m ·c!Jcu r;r.o; FOI; te J~a:ie r~ar~· 
Rodoada de hmma ·la)ír0'a· d;a ladt~>l:@ro o 
Oeste>, e limhtaea· pe:lQ. mat;: · del ..Les-' 
té';·! a' Citdade-do M~uricio se a.é.ha-' 
vd nrJ:efen·dfda ' a a JN.one , e a o: Stil por 
doisof'artes: cl~ arrí.ados·Frederico iHen" 
riqtr.e.;i e;o outro forte'Ernesro. ·nes"" 
t.ep.1pde havia ~duas €idades s6men
:te-s-epai:àtlãs.pôr hl1mil .ribeii·a.· oRe
cif~ qiue centinha .mais .de duas· ·mit 
casas;.-' e .Maurisradt. que se to~nou· 
ocir~~id.erayel .aimta .mesmo antes da 
var.Hregem de serem âefendida:s ~mbas 
por h uma cordj!J1e~rà.· . de fortes .. 'kon
ümuos , lmms ~. aos ' -optres. R.esta•va 
ai·ndaq t Jvlauri(ÚO ellllprehender~ hu· 
m·a gniq& oihra , e-era communi:-' . 
car Mauristadt com o Recife pe>t 
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humà · ponte ·necessar·ia sobre. tudo 
.para o tra·nsporte clas melicad.orié.s, 
~ particularmente ·das cai:x;as de as
sucar' cujo tralnsporte por mar nao 
podia ·fazer-se sem perigo, excepto 
na ITil\ré vazia. .. 

-Q Archirect0. ~xigio a s,omfna 
de '240:000 florins , e fez lançar al
guns pilares de pedra; porém che
g~ndo á parte. mais profunda da cor
rente , que tinha onze pés georne
tricos , abandonou a em preza. Cem 
mil florins já se tinhão despendido, 
e todos censurav.ão 'Mauricio· por 
ter , projec tad0 hu ma coisa impra
ticavel. Tomou elle mesmo a di
.recçâo da empreza , e comr tinha 
reconhe.cido gue o páo ··. Brazil 
era quasi tão duro n e sótlido co
mo a pecha, concluio ]JUrna pon
te de madeira, que dentro em dois . 
annos ficou terminada, e aberra . . 

Esta obra eta notavel em si 
tne~ma, e aind~ mais por ~er a prí
·l11eira ponte feita no Braz1l. O su
iJremo Conselho do Recife , que 
ao principio se jun túa á multidão 
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par.a detrahirem Q designio de Ma.u.; 
ricio , emquanto o succ.esso pare"' 
da i11certo , reconheceo toda a van• 
tagem desta ebmtrUéçao, e pagou 
t(j)da.s as d€spez~s em nome da Com .. 
panhia' estabeleceJ1do hlim certo cli
rei·no de· passagens, poronde se em.., 
b0lçaria das grandes so~más que 
gastárà. Nassau para completar a 
sua obra fez lamçar ou~ra ponte Sb'"' 
·bre o Capiveribi, abrindo deste mo• 
do duplicada cornmuhicadÍo c:'ntre 
o coJ~dnente , e o Recife", atr'avci 
da Cidade ele Mauricio. Peno des• 
ta no·va poHte , elevmt-se sobre a 
mestna ilJqa ou•tra casa de . campo, 
á qual •se deo o rJOf\1e de l3ella-vis
ta. Como Friburg ellá foi êdinêadà 
para aforrnoz~a1·, e defender o paiz. 
· Não sómente erao uteis estas 
construcçóes como .monum entos pu· 
blieos , mas t<nnbem o erão co
mo ponto de vista político. Era 
essenciál persuadir aos Portuguezes 
que os vencedores querião conservat 
as süas conquistas , e ' estav~o ern 
termos de as embellezar e proteger. 
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D~ste modo se fa~i;l p~rde r a~ ~s
pera!1ças éJ0S vencidos 1 e os açosttJ
wavão aQ jugo , que eljes jul gavaq 
impossível qticbrar. O supremo Con
selllo n:astro~J finalrpent!! qtJe sabia 
ªpreciar a c0nducta, e R ~erirq d!:! 
Mauricio conferindo-Ih~ o !Ítulo 
simples, e honroso de Patronrtf. 

Porém ell). hqr}.1a Republi c;.a es- Y_is.tas am
~ especie qe rriunf0 p0r ffilJÍ\'0 mo- biC!OS/1! da 
- ' · · ' · ... , , · C de 
desto que fosse , não podia ser de 0;s~1 ,. ,, 
duraç.ão. Os inimigos da Casf! 9e a <> 

Orange julgárão ver mapifesrar""sç 
com ~v idencia a.s v ist~s ambicipsa$ 
de Nassau. Os s.eus movimenr.os in
quietos, e os se\ls prepa-rativos mi-
li tares annun.ci·avao mais a con,tinua-
.ção de hurnq. t;Uerré,\ S?ngu ~.noJenta ~ 
doque a ma!'\u~enencj a de hljlma lon:. 
.ga suspensão d'q.rrnas. Míluricio de-
pois de ter 1tirado da tregua toda~ 
as vantagens que ella podí1 offere-
cer, votou í'l ,bertamente pa.rÇtqne s~ 
contin.uassem {lS hostilidades. Sem 
.dú ~ida elle já nã_o p~nsa~a ~ru c·ol?
.quJstar a Bahi,a , q.v.e .sabia es t~r 
~lll hum esta.dQ de dçf::nsa respma· 
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vel ~ porém quereria engrandecer .. 
se , e dilátat o poder das suas ar .. 
mas pàra a embocadura do Ama"' 
zonas. 

Os homehs mais expertos com-< 
tneçárao a pensá r, que elle queria exi .. 
gir para . si no ~razil hüma Soberania 
independeJite. Os seus despa'chos , e 
cartas ~rão . n;Játivàs todas a persua"" 
dir os Estados Geraes· que em ne• 
hhum rrtodo se devião despojar das 
Frovi,;cias conquistadas; que se de-
vião aproveitar do embaraço em que 
se achavão os Portuguezes , en_vo!.
vidos n'huma guen•a contra ,a Hes'" 
panha, a fim de os expulsar do vas. 
to Imperio da A merica. O Princi"" 
pe de Orange énrâo Stathouder de 
Hollanda , nâo olhava esta empre" 
za como im possível corn a ajuda da 
Grã -Bretanha , cüja alliai!ça conci
llára pe lo seu é asa mei1to cobl hu.-

. . tna Pri_nce
1
zà de Inglaterra. 

Os EJta- L1songeavà-se de gue esta Po-
Jos _Gcraes t•entia o 3j. Udaria co ln tod as as Suas 
elltrno em .c • . 
desco nfia"- 10rças nos seus vastos proJectos dê 
ça. · ·conquista ., e nas suas vi stas amhi .. 
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dosas; porem õ espahtb Já se tinha 
apossado de todos os Membros dos 
Estados Geraes , cujo espirito Re· 
publ icalio se tinha conservado em 
todo o seu vigor , ~e que não perten
rlêra confiar ao Prine-ipe cle Oran
ge senão a priineí ra magistratura 
·da Republíca. A pressárão-s~ a im* 
p·edir a sua elevação enfraquecen
d'õ o seu poder , e o da sua farni-
lia. · · . 

Prihcipiá tão tlra Jido~lhe com MauriciCJ 

l · d ..1 • de Nassdct lUITia espec1e ~ ues treza G•CGmman..: he revoca-

do absoluto que elle , e os seus exer- do. 

cião nos exerci tos marít imos ,, e de 
terra. O governo do Brazil , paiz 
ricó, ê longiquo , tornou-se por is ..: 
•so ·o objeéro de huma particu lar at-
tenção , e na sua vigilancia os Es-
t<'ldos Geraes de concerto com a ' . 
Companhia do Occideme , resolvê.:: 
rao l1espQ)jar Mauricio do cotnman
do geral das Capitanias Hollandezas. 
-(a) Elles diminu :rão o seu poder, 

(n) Não forâo so estes os motivos dos 
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e tratamento militar qO principio, 
no terp.p0 ein g~1t:- ell~ t-in ha dirdto 
a grandes recompensas pelos servi
ços as&~gn~Iados , que ti.nha feito á 
Repub_lica. A causa deste. desfavor 
n~o esc;:Jpou a Mauricio ; a ~ua al
,na grande, e altiva supportou com 
nobreza a ingraticlão dos seus com.,. 
patriotas. Elle cedeó de boa vonta
de huma dignidade e· podéres , que 
excitavão inveja e desconfiança , ~ 
d0s guaes estivera de posse por es
paço de oito annos. 
interesses' d~de.,_O-r~~~n~g-e ~, -"-c_o_m--qu-e~m 
Mauricio tinha particulares corresponden
eias , que· cot1corrêriío para se r pri vado dC!l 
Governo , mas outros pertencentes ao S!i!U 

proc;(d in;ento no mesmo B,razi l, que traziiío 
pouco satisfeitos os Deputados da Compa
nhia , e flOr ·isso concor.ré riío a desgosta-10 
antes de o chegarem a rem0v.er , t::O<!rctan .. 
'do- lhe a jtuisdicçiío , e soldo. Mauricio , 
ll!ue na grandeza do posto via a do seu nas
mento , e estado , considerando-se (co
rno tinha mais de generoso , que de ab
soluto) superior á fort m~a , dep@i•s de ba.
ver exercitado seis annos de prospero gover
no, entre~Tou -o de mui boa vontade aos do 
Conse'J bo 'do Recife , e embarcou.::.se para 
Hol landa. · · 
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'EDn seis de Mai-0 de 1643. , E11trcga • 

)1 bl 1 1 d ' ' "'OVtl'-nO rftt n mma assem ea gera as pnnc1- 1:>c 1 . 
, , O Onl<l llll 

paes autho'ridades da Coloma, e dos granclaCotl· 

itlais ricos proprietarios , Mauricio ~~lh~ d. 

en~regon o governo de que elle pr0- Refijc. 

}mo se despojava, aos Membros do 
..grande Conselho , aos quaes diri.:. 
gio hum discurso cheio de dignida-
de, e pa~riotismo. Em I I de Maio 
'Partio do Recife acompanhado de 
hurna multidão inm1meravel de po· 
vo , que lhe testemumh@u os seus 
pezares e afflicção; em 21. deo á ve-
la para Arns~erdam com buma fro-
ta de treze navios, e grande corpo 
de tro ra·s , Rao deixando senão dez-
oito companhias guarnecendo oBra-
zil Hollandez. 

~e nas· ultimas aceões rnifitares 
deste Príncipe se não ~contempla o 
mf:' srno lustre ; se ellas se paten~ 
teiâo despojadas dessa generosida
àc , e grandeza de que déra o exem
.pl;o ; se a arrtbição parece ter des
lumbrado a sua politica, co~v enha
lllos .1-::oru tudo, que ell ~ detxou n? 
~raz1l a lembrãnça de hnma adm1-
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. ~ b r ntstraçao suave, C! enenca ·, e que os 

· .... -, povos tiverâb que chorar a sabedo-

. . ·~ . rcia do, seu !SO~erno. . . 
Sttaaç_ao · Ja a fenrl Provwcta . de Per-

tio Brn~it b d d 
Hotra11de~ ~~~m uco rep.ousava os · esa;t res 
m:sta épo- da . guer ra ; as artes da paz nao se 
ca. des'prezavâo ; geographos , e na-

t t~H'alistas, taes como hum PiFJson, 
e ·hum Margrew , tinhâo exami
nádo a fórma, e riquezas do terre'!. 
no·; }á os limites do Brazil Hollan· 
clez . se prolonga vão .para diante de 
Seregippe , do Ceará, e da Ilha 
do ~Maranhão. Fóra estas Provín
cias o governo de Pernambuco , dis
sente do pocler Hollandez no Bra-

. zil ., cdmprehendendo as antiga,s Ca
pitan ias de Tamara.ca, de Paraíba, 
e do Rio Grande, se dilata:vão so
bre á costa marítima por espaQo de 
cento e sessenta a cento e oiten ra 
leguas do norte a suL; cada huma 
destas Capitanias era ' dividida em 
muitos disrricros , a· que derão o 
nome de Frf.! guezias , e os Hollan
dezes Freguesim . (a) 

(a) Com a ausencia de Nassau, diz Ro-
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Conforme as relaç&ies officiae·s, 

juntas por ,orde'm de Mauricio , as 
rendas públicas deba·ixo da sua acl'
ministracâo exced êrâ0 a 288:000 flo
rins) de, cuja rsomma os ' dizimas do 
assl!l,Car forrnavãq o primcip~l ramo ·; 
mas· as rendas fixas em comparação 
dos beneficios· extr.aord1narios nãq 
erao nada. A frota em. que Mauri
Cio tornou para Hollanda , trazia 
mais de 2:6oo:coo florins de produc
çôes , e mercadorias do Br9zil. A 
venda dos bens confi scados aos Por
tuguezes emigrãâ'os tínha produ zi
do a somma de 1:96l250 fl orins, e 
o que chamavâo saque das guerras 
t inha dado :1.:017:478 florins. Tinhão 

cba Pitta , f.altou aos Pernambucanos a lm.
~anidade do trato , a administraçáo da 
JUstica , e se lbe seauírão males mui con
s ider~v eis ; porque ~s Hollandezes li vres , 
?os dbstaçulos , que nel le achaváe os sem 
msultos, innundaráo de escandalos, de roH
hos, e de tgdo o aenero de delictos aquel
hs lastimadas Pr~vin cias. mas este seu 
procedimen~o foi em .br ev~ ;~ ruína d.e set~·s 
a\l,tores. 
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e>x:portado dmrahte os oito am~os du .. 
zentas e dezoit0 mil cento e sess~n· 
-ta caixas cle assuçar, e dois milhões 
-<]UÍnhentos aov.enta e tres r'!l iJ seis .. 
.centos e tr inta arrates d.e páo Bra· 
zil. A J·ev·ocação , ou an~es a crues-. 
g.raça de JiYf.atwicio , foi. como (;) si .. 
g 'l'lal d:a deca·dencia, e da percila :do 
.brázil HoHalilct1ez. 

I > 
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L I V R O XXJ:Jl I. 

1643-1645 . 

.JJ.ec:atlenciá do Bmzil HoUandez 
d~pois da po,·rti.da, e-le Mauricio 
de Nasso;u. 

MAURICio de Nassau deixou to
~o o pezo do governo ao grand~ 
(:onsel·ho do ~ecife , ·composto de 
'tres cidadãos obscuros da Hollan
:àa ; Hamel mercador de Amster
<hm , Bas ourives de Harleu , e 
'"Ballestrat-o mestre carpinte·iro em 
Midôelbourg , todos tres nascidos 
;tl1tes para estarem assentados a hunl 
_balcão , .doque para sustentarem ai> 
redeas de 'hum governo. Estes go
'Ternadore~ Ne~ociant.es, não sonha-
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vão senão nos angmentos das rendas,_ 
sem ponderarem , que tudo com ~1 .. 
les mud"va ; que era inivitavel hu ... 
ma crize poli ri c a ; e que a Resta u ... 
ração a favO!' da Casa de Bragança , 
e a paftida de Mauricio tinhão fei.., 
to nascer na alma dos venc.idos a 
espúarlça~ ele- reconquista r.. emfim sua 
.independencia. 

Sómente esta dispozicao doses· 
• t : . ;) 

pnros transtornava llltÇ!rramente a 
face dos negocias. Huma paixã.o vi., 
va, e occulta sustenrav4, e . infl.am ... 
ma va os Portugueze s , ernguanro 
os seus aváros dominadores perdião 
.cada día ' a -~ua ene!'gia' vigilancia' 
e for ças. Q poder Hol,landez; . nQ 
Brazil declinou bem dep~c:ssa sew 
sivelrnente , ~ e acontece0 o mesmo 
ás origens do seu cornme'rcio. Cadiit 
JJU ~n, depois da obr ígaçâg do privile"' 
·gio excluziv-o , se tinl~a .. apoderado 
da cultura para ~ua utilid.ade , n~o con"' 
siderando senão hurn g4nlw imma~ 
diato, e.htrnila brilh :;mte prespecti~'4~ 

.de n!Curs_9s; porém os inc'o ;n~eni~n "' 
-tes , e difficuldades se multi?licárâO 
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bem depressa a tal ponto , que os 
Estados Geraes se vírao forcados a 
renovar o privilegio. Os combois 
já não chegavao de Hollanda com 
a · mesma regularidade ; as expedi
ções para a Africa tinhão exgota
do os armazens da ,companhia. 

O Stathouder descontente, ain
da dispunha do Exercito , e dimi
msio cada vez mais os auxilias da 
Metropole ; as guarnicóes se en-
f A ,J f O_, raquecerao, e a con uzao no com-
mercio , e no crédito da nação che
gárâo dentro em pouco ao seu cúmu
lo. Os Portuguezes tinhão compra
do aos feitores Hollandezes huma 
grande quantidade de mercadorias da 
-Europa , com a esperança de que 
huma proxima rev-oluçáo dissiparia 
todas as suas dívidas ; contrahírâo
se tão gr.andes, que · os feitores pu
nidos pela sua imprud.encia se achá
rão expostos a novas perdas. Aper
tados pelos negociantes da Hollanda, 
paraque effectuassem as suas remes
sas , 'fize ra o cita l' os devedores , e 
proseguírâo a sua ~. cção ; o dinhei .. 

TOMO V. p 
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ro rornou-s~ ,raro , e o commercio 
fraquejou. 

P<~ra pagar o soldo das·tr0'Pas, 
vio-se forçado o grande Conselho a 
dar de legações sobre .os devedores 
da companhia , que ·. forao obriga· 
dos a pagar em hum curto espaço• 
A tod'Os estes embaraços se ajuntoU 
a cl.esyuiçao de huma rnolestia epi.:
demi'&a , chamad4 bexigas , que es"' 
pa·lhou hnrna funesta mortandade pe" 
los negros , e pelos Brazileiros. (a) 

(a) As f.unestas consequencias do mal 
das bex igas, raro , e quasi desconhecido na 
America, desc:reve Rocha Pitta com córes 
bem. vivas . Comec;ou a sentir-se na Provín
cia de Pernambuc.o, e acabou com lastimo
so~ estra~o~ no Rio de J anei 10, estenden
do-se aind aC] ue com m enor for ça nas Pro
vitqcias do Sul ; accometteo com sympto
mas da· m ais terrível epidem ia 1 e foi tãO 
o-eral , que as casas de quarenta , e cincoen
ta pessoas de famí lia não tinhão d~tas li
vres para serem os enferrnei ros das doen
tes, e 0 núme ro dos mortos era tal , que 
já não h<ivia lu gares para serem enterradoS 
nos t e mô lo~ , e se l hes abrião covas nog 
adros ' onde se lançavão quasi sem acom· 
panhamento pela falta cle gente. 
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Estas p~rdas trouxerao cotnsigo as 
de hum grande número de planta
dores , e a falta do número fez re.., 
correr a medidas, extremas. 

Tornando o leme da adminis
traçãõ , os novos membros de Go-. 
verno , tinhão achado .mais dívidas 
do que dinheiro nos cofres, poi:s os 
seus predeces~res tinhâo vendido a 
b~dito a maiór parte dos benscon .. 
fiscados , das mercadorias , e dos 
negros pertencentes ' á comp~nhia 
Hollandeza. Este novo estaào dos 
negocias pareceo intoleravel aos ne
gociantes; e re:wlvêrão mandar ci
tar os dev~dores logo depois da co~ 
1heita do assucar. Faltafoldo ao pa .. 
gamento erão entregues a officiaes 
rl.e }usti'01 ~ que sem demora forma
vão sequestras nos b~ns, e proprie:
dades . 

. ~sre rigor foi seguido de huma 
ru u lt1dá 9,_ de processos , e a desor
dem to 1 · n~u-se tão geral , que 0 

gra nde Conse1J1o teve a temer hum 
levan tamento; cumprio conteFH:ar-s~ 
elo pa ga men~o a termo ~o.hre ~s wrg" 

D ~ 



)2. .T H i S · 'I'ORIA 

duetos conjecturados. Os desigi1ios 
secrews dos descontentes não erão 
menos fa VOI'eCido:s peJa estupida to
ierancia -dos Ministros Calvinistas, 
pela desc{!j n~ança , e parcimoni~ da 
.companhia Hollandeza, e pela ener~ 
gia dos Cidadãos que tinhao succe
d~do a Mauricio no governo geral. 
o·s excessos da oppress'áó tornárâo
se taes, que já não era possivel defe·n
de-los, nem desculpa-los, até mesmo 
suppondo alguma exaggeraçâo nas 
tradicçôes, e nas . metnorias que tem 
conservado a lembranca. A Reli
gião Catholica , da qt~al Mauricio 
não tinha prohibido o culto, e á 
qual até mesmp chegou a conceder 
templos, tornou-se o objecto das per
seguições mais encarnicadas; os tem
plos farão -entregues "á pilhagem, e 
os seus Ministros forâo sem pieda .. 
de perseguidos. 

Os Tribunaes vendido c; ao par~ 
t ido dominante ,já não garantião aos 
Portu~uezes nem a honra , n,em as 
propriedades , nem a propria vida· 
C0110 pra v a-se dos Juizes o direi to de 
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comrnetter imrunernente , contra os 
vencidos todos os generos ele vex(\
.çóes, e ultrajes; em fim já não exis
tia para os Portuguezes do Brazil 
repouso , segurança , ou protecção 
social. Excitados, por tantos moti
vos de rumor , inflammados ' por 
huma antipathia nacional, tão na
tural aos vencidos , como aos ven
cêdores , decididos finalmente pela 
disposição geral dos espíritos , os 
principaes descontentes de Pernam
buco rese>lvêrão reunir todos os seus 
esforços para derribar o gov·erno 
Hollandez. (a) 

(a) Como o governo dos Holl ancl ezes· 
prudente, e modesto ao .pri"nci pio, mudan
do-se cad a vez ·mais com o tempo , passou, 
sol icitado pelo interesse, e vangloria ao ri
gor , e deste ;í insolencia ; e o suc cesso das 
nossas coisas au <> mentava com bons ausp i-

. t . . 
CIOs as e~peranças dos Brazil ei ros oppn rm-
d~s , foi faci l a resoluç:io que fmmíráo os 
povos clar. uell a Pr'ovinc ia ; porque o Jliesmo 
excesso da pacienci a , com que tole ravão 
tantos males estaYa mo3trando a necessi
dade ,de cont~apo r o l>'a lor ao aggra\ O , a 
vmaansa á oppressão , faze ndo cessar a ty-
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. f~i·11atúlo Vai apparecer agoi"l.l sobre à 
re~e:/: ;~';= scen~ politic~ hum homet~ . cujas 
jecto de w- qttahdades. bnlhantes , e . façanhas 
~trahir . ao me~orave~s b r'ecomme!Jdao ·á pus· 

Jugo . a~ tendade , e ao reconhecimento da 
ProVÍIJCtdS '!.j -' . p· · · J -' d 
collqziista- l."' ~~ao órtu gueza.. o ao Ferna ri es 
áM. V1etra , (a) depois de ter figura~ 

do muito. tempo com distincção nas 
guerras do Brazil, vivia M Recife 
entl'e as riquezàs que elle accumu .. 

tãnniá, pãta se tinirem á .iealdáde dos Por" 
~llf!'Uezes Europeos , que Já ?:Os t av áo as di ~ 
licias . do governo d~· leg ítimo successor de 
seús antigo~ l'IIónard as. · 

(n) João FernanLj:!S Vieira , conhecido 
inais pelà nome de Castríoto Lüsitano, era 
opulento, e honrado morador de Panam
büco, natural ria Tlhil dó Funchal, de orl
~em nóbfe: dell e já se disse em outra no· 
ta; mas rião qüanto se I h e eleve , porque 
a0 seli va lor, e prudente const ancla, a qu_e rri 
se rá se mpre rle•1edord àqtiella gloriosa Re · 
stauracãó , não será poss iv.el faze r corresnon" 
der ·o devidó louvor. Veja o Lei tor c{u]o
so a Fr. R ap hael de Jesus nã viria . deste 
Heróe , Rócha Pitta. em sua Historía, e D· 
f, ranci sco Tv1anoel de l\'1elló na Epanaforá 
•rrhfnfante, etc. 
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lára por hum assi.duo trabalho , e 
feLice_s ·€spe.eulaçôes. Ahi cedendo ao 
imperio da necessidade , tinha-se 
'submetticle ao menos €1TI apparencia 
a-o dominio Hollandez ; mas a sua Carncter 
alma altiva e livre não supportava cleJtc Hcr?e 
1 · · ' ,., · elo Bra::.•l· 1av1a multo tempo senao com lm-
paciencia o jugo estrang€iro. 

A cons.ideracão , e o credito 
dé que gozava eri'tre os vencedor~g, 
e as suas mesmas riquezas o impor
tunavão; não cuidava em mais na
da do que em libertar a sua patria. 
A expussão dos Hollanàezes , tal 
era a sua paixão ; ardia ern desejos 
de ser a alma do partido que pro
clap1asse a iüdependencia. Nós ve
remos que o seu destin.o o chamava 
com -effeito a merecer .o titulo de 
libertador do .Brazil, que os Portu- . 
gueze lif;âO exclusivamente á sua 
memor' a. Es:ta Restaur<"tcâo era digna 
d? Sl'U valoE, e Vieira qu~ria dalli por 
d1an.te c.on :1grar á execução deste 
-gcneros.o desi gn i.ó .o seu braço , as 
s·u~s riquezas , e tmdas as suas pro
pnedades. 
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Seguro de ser apoiado por to 
dos os proprietarios , por todos os 
plantadore~ da sua nação , prepara 
em segredo os espíritos; ajunta alfan~ 
ges , mosquetes , bronze, e pol vora ; 
porém como lutaria pelo seu: proprio 
movimento contra huma potencia 
estabelecida, e senhora de todos os 
pontos fortificados ? A prudencia, 
e a dissimulação tornárâo-se pa·ra 
Vieira hum imperioso dever ; pois 
que vivia no meio dos inimigos dos 
quaes ambicionava minar , e des~ 
tn1ir o pCi>der ; he debaixo da mas· 
cara da submissao, e do zelo, que 
elle he forçado , para assim o dizer' 
mos, a preparar .a sua ruína. Ren, 
deiro dosdireitos da companhia SO' 

bre os assucares, tinha di?ria·rnen~ 
te relacões com. os Membros do 
grandé ~Conselho ~ o que lhe as· 
segurava os meios de. pernetrar as suas 
vistas, e de julgar por si mesmo a 
situaçao, e forças dos vencedores• 

Et•a elle igualmente, que pre' 
sidia ao córre das imideiras doBra' 
zil, das quaes ~ Companhia reser· 
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vára pa'ra si a exportação ; todas as. 
officinas lhe estão franqueadas, e os 
seus artífices inclinados; elle se pro
curava partidistas com huma des
treza !10tavel , e hum grande cré
d_ito util junto dos principaes Offi
CJaes civís, e militares da Colonia. 
Nada escapava ao seu descernimen
to , e sagaçidade. Adquirio dentro 
em pouco boas informações sobre o 
estado dos fortes ; a sahida, e dimi
nuição das tropas , -e a imperícia· da 
administração geral. Tudo na ver
d~de precia favorecer os seus 
designios ; mas faltava-lhe hum 
ponto de apoio fóra do Paiz , 
e a confianca do principal Of
ficial do Mo,narcha, e finalmente a 
approvacâo do Governador General 
da Bahi~. 

Vieira compõe huma rnemoria 
judiciosa , onde estabelece os seus 
meias ' e onde desenvolve as suas 
vistas; envia por hum Ernissario nel · 
procurar o seu a micro Vidal de Ne-

• D 
g~eu·os, do qual conhece a dedica-
~ao á causa da Par ria ; insta com 
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eJle que ponha ante os olhos do 
Governador General este escrito; e 
roga-o de que empregasse todo o 
seu crédito para que se se fizesse au
thoriza r a fim de vir com huma fro
ta secundar os seus projectos; pois, 
diz elle, que não esperava senão o 
consentimento do Governador Ge
neral, e a appariç:ao de hum seu en:
viado , para fazer rebentar, e co
meç-ar huma guerra aberta. 

O Governa- Mas em hum negocio desta im·· 
dor da Ba • T 11 d S'J l ' ~ 

11
- portancia, e es a 1 va, qu e sa-

d~a Sit:ae
5 

bia, alliar a prudencia com a firme-
favorece_ a za, nâo julgou dever decidir-se pel
conjllrafáo. lo impuiso de Vi eira , do qual elle 

com tuclo a pprecia v a as puras in
tenções, e coragem varonil. (a) A_c-

.-
------- - --- --- -- --

(a). Antonio TeiJes d-a Silva, pruden
te Governador, e Capitão G eneral do Es• 
t ado do Brazil , quando foi solicitado a pre
s tar auxil io á liberdade de Pernambuco, te
ve gral'!de repugnanc ia a conceder-lho; !em" 
bav-:t-se. das pazes aj u stada~ de proximo en
tre E l -R ei O. João l'C , e a R epubli ca el e 
Veneza, e isto lhe serv ia ele embara ço por 
náo saber· , se Portugal tomaria sobre esta 
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tteditava que in:flarnmado pela p~ix~o . 
da independencia , Vieira fazra rl
lusão a si mesmo sobre o momento 
opponu no da sua generosa tentati
va. Telles desejava mais hum teste
munho; a fim de poder fixar as suas 
idéas sobre a situação política de 
Pernambuco, e sobre os recursos do 
Chefe , que se offerecia a pugnar 
pela causa da éorôa. Lançou os E/le w~i~ 
tllhos sobre Vida i seu Official im-aos conJII-

,. . c' · ] racfosoTc-
memato , e seu 1avonto ; nen lllffi ,

1
cnte Coro-

outro Official podia inspirar-lhe ncl V'idal 
mais confiança para huma cornrnis- de Negrei
sâo tão delicada ; ninguem com ef- ros. 

mat eriá de termin acóes menos arriscadas, 
para libertar aque\(a Colonia; mas á brevi
dade. náo dava lugar a consu ltar EI.-Rei, 
e a JUS tiGcaçáo do rocro de Viei ra excluía 
todo o receiÓ ; e não ~1enos pnldente, que 
resc lb to , resol veo enviar a André Vidal 
de Negreiros com o pretext o de ir visitar 
alguns parentes , que deixá ra na Paraíba, e 
com o encare-o ~ecret o de examinar as for
<;as do inim i'go , e de tratar com Vieira, 
se a3sim parecesse , acudir a remediar os 

b
llla\es , e cobrar por todos os titulos a li-

erdade. . 
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feito .era tão sagaz, habil, e illumi, 
nÇldo. Munido com as suas instruc
çóes , e seguro além disso, de que 
os Hollande~es estavão entregues 
á mnis perfeita segurança , p.artio 
Vidal para o Recife , abordo de 
1mma caravela , acompanhado de 
Nicoláo Oreigno , seu Ajudante. 

Prevenia ao principio o gran~ 
de Conselho, de que ·hia com licett~ 
ça para a Paraíba para rendet· os 
seus derradeiros deveres a seu Pai; o 
qual pela sua ·grande idade ainda se 

• lhe tornava mais caro , c do qual 
tinha sido separado desde g princi~ 
pio da guerra ; foi depois com Im· 
ma especie de ardor, comprimenta r 

/ os Governadores Hollandezes, que 
lhe fizerão huma recepção lisongei~ 
ra , e honrosa. Estava encarregado, 
lhes disse elle , da parte do Gover~ 
11ador General Telles , de lhes ex~ 
plicar de modo proprio a dissipar a 
sombra de desconfiança que faria 
nascer a chegada de alguns navios 
vindos de Lisboa · , e que trazião 
abordo pouco mais de cem recrutas 
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chamadas a substituir na Bahia , e 
no Rio de Janeiro os veteranos, que 
tocavão o termo de seu sen·iço , e 
pedião a baixa : tinhao-no iguàlmen
te encarregado de que assegurasse 
~u~s Senhorias que nenhuma cousa no 
murfdo poderia alterar a boa intel
ligencia tão felizmente restabeleci
da entre duas nacóes tão inclinadas , 
âestimarem-se. 

Sensível a taes' protestos o gran
de Conselho do Recife ficou sem 
desconfianç::~ alguma , e Vida! foi 
acolhido ,por tecla a parte com gran
de respeito ; receboo a visita dos 
principaes plantadores, e dos Com
missarios . Portuguezes dos contor
nos do Recife ; foi_ tambern vê-los 
depois, evitando com todo o cui~a
do demonstr-ar ardor , e prazer. A 1-
guns ajuntamentos particulares l11e 
bastárão para conhecer totalmente 
CJUéo estadomoraldo~espiritos , era 
tal qual -elle os desejá ra. Vidal abs
teve~se tarnbem de patentear grande 
?e~e)o por ver o seu antigo amigo 
V letra ; mas os s-eus laç.os de amh.a~ 
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ele er5o publicas, e não podiaoÍI~"' 
spi rar desconfiança alguma : elles ser"" 

I -' ' • d vuao mesmo para motivar a eà.10-
ra temporaria que Vida! fez na quin
ta de Vieira, situada a meia legua 
do Recife. 

Vieira não pareceo occupar-se 
11a sua propriedade senão em' feste
jar a chegada do seu hospede , e 
séu an)igo; porém já se tinhão er..
tendido entre si estes dois homens 
.ard entes, e a perfeita harmonia dos 
seus sentimentos, e das suas idéas hia 
precipitar huma Revolução , da qual 
já nada poc1ia obstar á explosão, 
Vidal não hesitou em falJar _, e obrar 
em nome do Governador GeAeral 7 

~ até n;esmo por sollicitaçóes da 
Côrrê d.e Lisboa : convocou em se
J;redo os mais ricos proprierarios 
das visinhanças elo Recife, ·que forao 
depois os princip4es Chefes do parri..
do, taes como Antonio Cavalcanti ; 
Tabatinga Amad_or ele Araujo, João 
Pessoa, Manoel Cavalcanti~ An
tonio Biserzo , Cos_mos EraHÓs P~s-
sos, João Çarneiro ,_ ~qnçisco Dia5 
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del Gado, João Dias Le.ite, Sebas
tHio Carvalho Fernandes Valle, e ' . . 
ai~da outros muitos prop~ietar.103, 
CUJos sentimentos , e dlspos1çces 
erão conhecidas. 

Juntos depois todos em hum 
festim, protestárão a sua dedicação 
á causa da Patria, jurando eterno 
odio aos Hollandezes. Vic\al depbis 
d~ lhes ter testemunhado a sua sa
tisfação, declarou-lhes que recebê
ra do Rei , e do Governador Gene
ral a ordem positiva de os subtra
hir ao jugo de estrangeiros insuppor
taveis; que se tratava nesta p;rande 
empreza de reconquistar a liberda
de pt\blica a fim da Naçâo não ter 
que reconhecer senão hum só Sobe
-rano~ aquelle que a Providencia lhe 
destinára : que todos elles por ciu
ras experiencias muito bem sabiâq 
quão oppressiva , e deshonrosa era 
a Lei do vencedor, e ~uant? es.r;s 
Senhores altivns, e avaros ddfenao 
em costumes, Idioma , e Rcligi~o. 

'' Além disso , accrescentou Vi
~' dal, não be o J3razil a vossaPatria ? 
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" Não~ recebesteís vós em partilha 
" dos vossos;antepassados , que o 
" conquisrárã.o selvagem , e va-Ie 
n transmirrírão civilisado ? Sim , 
, sao vossos Pais , que povoárã.o o 
" Brazil , construírão Cidades , e 
" fortalezas, e as Cidadellas , que 
" fazem a sua segurança , e orna' 
, menro . . Os Hollandezes nao o 
" possuem senao por usu.rpaçao ,=-e 
" de huríl modo tyranmco. Mas , 
" que digó ! as vossas acçóes , o vos' 
" so semblante , e as vossas pala' 
" vras assá$ me indicão que o amor 
" da Patria não está extincto em 

~ . 
" vo.ssos coraçoes, . e que escuso exct~ 
" tar 0 vosso valor. Animai-vos a 
, tomar as armas, assenho.reai-vos 
" de dois ·, ou tres pontos fortifi, 
" cados , .e dentro em pouco o res' 

' -' d ' " to vos pertencera : nao tar ara 
" muito que todo o Brazil torne a 
, entrar no clominio do seu Mo' 
" narcha legitimo. Falta-<ros hurtl 
" Chefe , d i.zeis vós: pois bem , este 
" Chefe eu vo-Io darei , pois esrott 
" para isso aur horisado , e esc:olha 
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s' aquelle mesmo que me designâo 
, a confiança , e estim·a pl1blica.; 
, anciosos esperais ouvir da minha 
, boca o nome do vosso intrepido 
:n Commandante ei-lo he Fernandes 
, Vieira , meu antigo camarada, e 
, meu amigo. Assás conheceis o seu 
, sangue frio, e intrepidez, e não 
, necessito exaltar .as qualidades 
,,. brilhantes que o distinguem. Eu 
, o nomeio como tal Chefe,e designo 
, para seus Ajudantes Antonio Ca
" valcanti , e Amador de Araujo. 
, Eia peis , reconhecei-os todos , e 
, obedecei-lhes ; elle vos darão o 
, signal para tomard@s as armas ., 
, guiando-vos pela nobre carreira 
, que vos está aberta . . ,, ~ 

Signaes manifestos deapprova
ção _acompanhárão este discurso pa
thetiço ; excitando até mesmo 1m
ma especie de enthusiasmo, do qual 
Vieira se aproveitou _para.fazerpres· 
tara todos os M€mbros d-a n·asce·nte 
confederado o )·uramento d€ torna-

~ ' rem as armas por honra de Deosr., 
pela propagação da F_é Catholica, 

ToMo v. ""E 
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.·e ..... em· ~fim pel~ ·serviço à e tieos ··, e 
hb~rdade cotilmurn. 

Tal' foi a fo~uüula dó jmamen
to, e cada ~eml:;lro <!la ligâ prontet~ 
t€Q igualtn(fnte fa'zer todos 0's esfor
~os. para amgl\f.leÍ1rat o número dos 
seus a-dl~erentes, e adiitnrar cütH to
da a• c i rcu•líiS~ec~:âo cortvenie:IHe a-
confederaçâ~ B1'élzHica. · 

AdTf!rii'lo-se tt1do aíls>im regtlla
d0 , traç-<Jú Vi.dM com Vidta 0 con
t€t'tdo dos pt:i me \r os -d€s,pac'JiJc;s de 
4·1!1~ el.le hav)a de ser portà•d.or ao 
Governador Ge~eral ;· e ass~gurou-
1he C'orn 0 ácêento· da ·amizade que 
elle assighafària ·a sua voltá á Ba
hia com -hum a t:;boperaçã0 pr01mpta 
e efficaz. · Vidat tot'ilóU ptompta
meílte para b Recife , e conseguia 
dõ's G'a'v'ernadóres Hollandezes lnp'Il 
pabsàporte para h· á Paraiba , seu 
·pãiz natal. · ·· 

AI'Li -n'huma cas~ de c-arn'pa de 
cseH pai , e no indo. das festas , e re
goiijas 'publicas , que · mardrâo a 
.suà chep;ada , e servírâa de véo á. 
.sua e0nducta , reunio os }!lí"in:dpaes 
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habita•.ntes d~a Província, e fez-lhes 
po~~c.o mais ou menos , o mesmo di~.., 
·.CUrso que dirigira aos conjurados de 
PennaFEI'bli:Ç,e • 

. Deo-lhes a s.aber a nomeaça() 
-ile Vieir~ para o co~mando .er~ 
·C.hefe da Insunceiçâo, designoJ.J co~ 
·l'llo Chef-es p?rticular'es Frfln&:isco 
-Gomes Morres seu cunhado , ~ J~.,. 
rdn.ouro Cadexa , aos quaes dep pa.,. 
ra adjunto o Coronel ;Mflpod de 
F.Iey-ros Sequeir~. Di.sposrp, .. s ~.este 
~odo as coisas , appare~~o · Vidal 
JUnto do Forte da Paraib;:~, .cha~:na
do l'e.olJargad.da, .deh;1j~p do. pre
texto de ~-uer:er .cop:1p.r_imentar o 
Comm·andante HollandeJZ Blaum·ech. 
Apressou-se este üffi~ial em fazer 
a· Vidfll as lwnras .d.evidrs a.h.u.m âds 
Ceneraes m.ais . d.j~ti!]ctos ·ma . A m<r 
ri.ca Pol'tugueza , ·~sm~·aJlldb-se ~10 
seu tra\arqento; .'i! sem dçs·sonfian~a 
;Jlguma sobre p J.r.eLd.a,deiro .objec·tp 
da Stla via-gem , lhe fa:e:ili ·to.u · os 
rnei(i}s de exami-nar de ·seu 'l'agat ,o 
estado âa forrale~a. . 

~'Na ~u~ v:pltFt ~ Ba,bifilt ,..,Çlj::.o c_oú
E 2 
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ta'Vidal ao Gov:ernador da "Sbl'a co.m'
. ·r~issão -, (aj e .depois de ó t~r lison
·geado .com huma fel.iz resulta; en-
tregou-lhe os p_apeis de que fôra 

;portador. Vieirá traçava ao Gover
·na.dor Telles com as cores mais for
tes, a odiosa.tyrannia dos Hollande

a;es. , o seu desprào a todas as vir-
tudes , e 'tTa tad os , as suas perfi
-dias, e extorsões , a amtipathia ·q·ue 
cónserva-vaol á Religi~o Catl1olica ·, 
e ~s uhr~j~s que elles não cessavâo 

. de ·fazer a moral, e aos costumes. 

( 'n) As informações de Vi dá! farão em 
' tudo mui cbnform:!'> ás nobres ínt'enções 
de ]oio Fernandes Vieira; fez crer ao Go~ 

.. v~ernador, que :era o .:_nais intoleraveis doq ue 
. a morte as ve.xa-çóes , qu,e . su pportavão os 
' moradores de Pernan1buco, e as deshuma~ 
H·a; iiljt\stiçás , e harbara> tyrannias' , que 
nelles ob~aváo os J{ollandezes; .que a irnpa

,.ciencí·a devídam~n.te os cl~ama.va a tenta~ 
' rem por to.:los, os meios ~ a libpd<!de; que 
'j~ era sem ' o'utro rçcnrso í'nex~usavel esta 
'·\tieter.mínaçáo ·, em que ~e achaváo com as 
r.a n:nas preparadas ; e qtt~ náo era sem fun~ 
damento considerar, que pocliao os Hollan~ 
<l.ezes ser expulsos de to.das as praças da~ 
tJ.Uella Provincia s·em ~randes diffi,uidade.S• · 
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• Arma r-se contra elles , despo
Ja-los do poder o mais i. justamente. 
adquirido , e indignamente exerci
do , não era vingar juntas a causa 
do Ceo , e da P:Hria ? Em nome 
. d?s Portuguezes, e de todas as Pro-
VIncias conquistadas, rogava Viei
ra o Governador , de que enviasse 
soccorros promptos de homens, di
n.heiro , e munições de guerra i i.n
Slstia mais que tudo sobre esre pon
to essencial , e era que se contra 
toda a expect~dío dos confederados 
s~ vissem privados da protecção que 
t1nhâo direito de exigir da metro
pol e , serião então forcad os a seu 
Pezar de procurarem an~es o apoio 
das potencias Estrangeiras, do que 
subrnetren~m -se ao jugo destes ven
cedores altivos, insolentes , e avi-
dos. · 

Er::1 em termos não menos de
cid idos , porém mais m~)(lerad es, 
gue Vieira se dirigia directa mente 
a
1
o novo Monarcha ; represenrava-
he que o respeito a huma tregua, 

qtle pedidos inimigos infringião sem 
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éessar , se_ tornava· lnima calatnida..; 
. 4e püblicà · ~ e lniril ~erigo gratui td 
para os in tetesses maJores d0 Esta"" 
do; g.ué as tiltimàs inva·sôes elos Ho1"" 
landezes nas Colo,nias Portugnezas 
das tres pártes do m'und0, provavãcs 
ássás _ gue nilíiguem: s~ devia f.iar na 
sua boa f,~ mercantil , q-ue lmma 
gl!lerrâ abertá -com estes perseguido..: 
res animosos , era preferitiel á dis..; 
simulaçâo das suas injúrias , é:Il!le se 
repetiriâo cada diao ·com màis áuda-
cia, se fi_casserrt inipunes. _ 

, ; O successo inesperàdo, e fe..: 
'' liz, accrescentava Viei•ra , g11e . 
;, ac<1ba de entregar o · Thrond de 
H Portug!ll a seu legitimo herdei
h ro , chamá Vossa M<1gestade <t 
;, acontecimentos ainda mais as
;; sombrosos; os triunfos qtiasi dia .. 
H rios que Vossa Magestade alcan..; 
h ça na Europa , parecem presa" 
;; giar àquelles que gr'andes es for~ 
H ços lhe asseg1.1ratao a11ém dos Ma -' 
;, res ·, sobre á heresia , e sobre ó 
;, poder oppressor que lhe aÍTebatà 
3~ huma das mais ricas porções dos 
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H seus Estadõs. Aqui póde tambem 
'' o Augusto Depozitta;j:p -t-Ia Mo
'' narchi? Po-rtugueza , cont51r so
" bre su bdi tos fortes , -fieis , e co
" rajosàs. " 

A natureza destes papeis , e a€ 
relações · de Vida!, enchêrâo Telles 
<la Silva de espera!)ça , e prazer~ 
N'os seus pdmeiros transportes acre
ditou g,ue fôra destinado a provocar 
a liberdade do Brazil , e a preúdir 
a este estroHcl,oso acontecime!iltO po
lítico. M-ás depois .de ter ref.lectido, 
achou-se entregw·e a -hum-a grande 
perpleKidaàc. Detida por hum lad~ 
pelas ordens formaes do Soberano 
para a co,nser,v:a.çâo da rreg,ua ~ p.or 
().urra pflrte sentia qtta 'nto era po
.clerosa a influencia de Vieira, cujas 
proposições não ri-nhã,o o·utro al -vo 
senão a gloria , e e-ngrandecimento 
da M onarchia. Se recusasse assen rir 
JJos projectos dos co1~jurados , T,JaQ 

'tardaria Pot·n1gaJ ·em accusa-1o de 
f I rag~1cza , e ~e os fa vorece_sse ço;rn 
ll1llito esrronclo , .pod.ia prej.udica:r 
~ out ras · -vistas poljtí'cas , infl.àna·-
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mando gu,e.rras na ;Europa. Te!..; 
Jes tomou h 1m partido que sem de
sar~ima·r os ·descontentes , poderia 
traçar a sua Justificação junto ào 
Rei se as circunstancias assim o re 4 

querecem. 
Não espefOU instrucções últe..:. 

riores de Lisfma ; instigado pelos 
discursos , e instancias de Vida!, 
fez conhecer a Vieira pelo org~o 
deste Official, qüe elle approvava 
secretàmente o seu generóso desi~ 

gnio, e que Ih~ presra;ia todos os 
soccorros que a prudenc1a , e as re
laçôes poliricas lhe permittirião de 
pór em movimentQ ; que em quan
to ao resto , elle· abandonava á 
sua penetra.ção , e zel'o a época , 
e execução da empreza , reiteran
do-lhe a segurança de gue seria 
apoiado apenas se soubesse que re
bendra a Revolucão. Vida! ficou 
encarregado de seguir esta corres
'pondencia, de que elle se tornou o 
interprete mais energico , e o mo-

. yel ~nais a c ti v o . 
. · Emissari0s leaes , c prudentes 
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forão escolhidos ; porém trezentas 
leguas separava Vídal á~· Vieira, e 
no meio das delongas , originada§ 
pelas distancias , sobrevierão deis 
acontecimentos , que precipitando 
a Revolução , teriáo podido. faze-
1~ maHograr nesta par,re do Bra
Z1l, ,desünada a ser o foco , e thea· 
tro do levantamento geral. 

• Repentinamente, sem impulso Os Porttt-
] 1 h b. d gucT.o á11 a .. gum estran 10 , os a 1tamcs .· a M . 1 ~ ll ,., . . i11'iln llli1 ' 

·ha do Mar3l'lhao, movidos umca- e Jo Cc11rá 
mente pelo desejo de recobrar a sua siío os pri
independencia 'ievantão primeiro o meiro~ que 

l I' s · iJI'V Or/1/1 i1J 
estendarte da revolta. \a) ugenos , estc/Jdc~rtt1 

. (c1) Este acontecimento foi presagi·o fe· 
hcissimo para o bom exito, gue ti verão os 
negocias de Pernambuco. Conseguirão os 
n10r;ldores de S. Luiz do Maranhão sen1 
111ai s soccorro que o estimulo dos aggravos, 
~.u e ta1~1bem recebi.áo dos Hollandezes, glo
tJ o~a satisfação d~ su a ~ offensas . Elegêdo 
por chefe a Antonio !Yioniz Barreto , que 
h ~via occupado o posto de C"apit áo mór da 
CJriade com merecida opinião el e soldado 
'prátíco, e \'alcroso, e estimul ado est ~ el e 
huma offensa particular , e m:ío trato de 
Vinte Hollande :~.e s , que alojava em hum 

d<~ licbe
Jiáo • 
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em desprezo de h uma treva, cot1c e-.. 
bem o proje\ to de se libertarem , as .. 
sim que contemplao os seus domina· 
dores em inteira segurança. ·ÜS mais 
ricos ha·bitantes da Ilha formão se
~ l'etam.._-e nte huma liga á testa da 
qual figurava Antonio Moniz Bar~ 
reto , que govcma va o Paiz antes 
da usurpaçao Eollandeza. Moniz 
tinha hum -perfeito éonhecimen.to 
da$lm:alidades, e gozava além diss.o 
de huma consideração que lhG! asse
gurava huma decidida influen.cia so
bre todas 'as classes de habita n.tes . 

Rewne se~retamente alguns Por
tuguezes, e poucos negros amantes 
da liberdade; todos lhe prestao j u-

eng.et1ho, t.esoluto em acceitar , e dir·igir 
,a empre7,a , foi occàs!ão , a que matanl'lo 
em bu ma no i te quantos H oi! andezes encon
trárão no~ en gen•ho·~ , que· I h e fica vão ma.is 
perto, sem lhes escapar hum só , dessetti 
principio com ge ne·rosa .vin~at'lça á restau
ração da Cidad e , que dibenáriío venturosa
me nt~ com poli c a j1;et1te , e faltas de mn
niçóes á for~a de seu braço no anno de 
I64 l • 
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tamento de fedilidade , e obedieli• 
tía. !\1:t>niz sa h e no n!l!lrio das tre
vas da noite com a sua pequena tro• 
pa, aparta-se da Cidade de S. Luiz 
onde a liga tivera principio ; acha 
embarcacóes promptas , pa·ssa par.a 
a.marge~ opposta, calre de impro
VIso sobre os grandes lugares onde 
se refinava o assucar gue 0 inimigo 
OQcupava, e começa as suas oppera
~Ões .pela carnagem geral dos Hol• 
)andezes da margem occidental. Sur
prehende igualmente o Fotte do 
Calvario, faz solfrer á guarnição a 
mesma. s6rte, e poUpá s6mente hum 
pegueno número de Francezes mis
turados entre os hàbitantes. 

:E.ntra depois ha llhà, e refor- . 
~ado por outros seus con1pai1heiros, 
inarcha para a mesma Cidade de S. 
Luiz, gue o Gavérhador Hollandez 
~d vertido por hum negro fugido do 
continente 

2 
acab~v·a d·e pôr ein es

tado dé defeza. Moniz ataca sem 
l1esitar , e destroça inteiramente o 
destacamento sahido da Praça para· 
descobrir cmüpo, e chegado diante· 
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da Cidade 1 reconhece as fortifica
s:ões , e cc ;neça· ·a bater a brecha 
c·óm artilher-ia do Forte do Calva
rio. Hum soccorro de oitocentos ho
mens chegados de ' Belém debaixo 
das ordens de Antonio Teixeira de 
M ello, acabava de engrossar o nú
mero. dos sitiantes; a trincheira es
tava aberta, e hia·-se dar o assalto, 
'fUando Moniz Barreto , este Chii!
fe enprehendeuor, foi morto en!l pou
cos dias por hu ma molestia in fia rn
matoria. O partido ficou como hun1 
corpo sem ahna ; apressá rão-se por 
tanto de dar hum successor ao ex
tincto , e intrepido Commandan
te : Teixeira foi eleito , mas esta 

. escolha encontrou opposiçôes. Houve 
entre os confederados clisc:ussões, e 
delongas. Os Hollandezes aprovei
tá r-9o-se destas desordens ; h um re
forço cle. seiscentos homeqs , com
mandados pelo Coronel Anderson, 
lhes permettião de tentarem huma. 
sortida vigorosa. Os Por~uguezes 
farão atacados nas suas I inhas , ~ 
no fim de huma ac~ao renhida , e 



Do BRAZIL. Liv. xxxm. 77 
sangriinolent·a, muitos d~lks r<~nça· 
dos de combater, se reürárão p~ra 
o continente. Esta especie de desba
rato constrangeo Teixeira a levan-
tar o sirio. · 

Espalhao-se logo os vence<io-: 
res pelos campos, afim -de prortlra
rem viveres, de gue a Praça esta,ra 
.desprovida ; mas elles' ·cahern n',Jm
lna en'!boscada , e -são quasi tncto:s 
mortos. A esperança re1%lsce em:ão 
entre os Portuguezes· , · {')_Ue anima
<\o5l flOr Teixeira, marchão de :JilO\VO 
para S . . Luiz , estabdecem-_se nos 
postos n1ai.s vantajosos, e repeHem 
os Hoi1~1ldezes em .di;fferentes ata
<J1Ues. . 

As suas batel las ba tíâo sem ces
-sar ~sta Cidade , onde j<1 a 1.1en6rq·:i 
ex<:>rcia · fls suas desHüic5es. Teixeâ! 
ra nao esperava pa~a d~r '() assaho' 
~enão o soccorro de 1mm corpo de 
lnfantaria regular, partido .de IJs~ 
lloa, abordo de hum tiav'io, dehaJ..:. 
'lo do com mando de Pedro d' Albtu.: 
(]Uerque. Era enviado a mcla a 
_f r-ess.a · pe1a Côrte , q·ue }ulgava d.e 
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grande · importancia a te;mada clo 
Mara.nhao. · Mas o naviü foi sub~ 
Ú1ergido ávista do campo , na pas ... 
sagem da barra, sem que s~ pocles.., 
sem salvar mais de quarenta ho
mens. Es~e desastre nã·o de~animoij 
Teixeira; adianta :v·Í,g€>•t:osamente CJ 

assedio , e o inimigo atemotizado 
pela le-mbrança das sHas pe-rdas , 
aba nd .na cobardemen.te a Ci_da.de 
fqgindo pam o mar , ~depois cl~ ter
destruido as fortificações, e lev-ado 
a artilheria. Teixeira apossa-se-sem 
demora dà Praça , e ::J.•press~~sê ~111 
restabelecer as obras. · 

As vas.tras p.Iqr.!icie-s qo Ceará , 
que vimos submetterem-se volu.n·t :;~t
riamente . ae>s. Hc. .andezes , e que 
não menos impacie t.1 t~s soffriao , a 
oppressao cumruum 1 -imit~rã.Q ,q 
exemplQ do Maranhao. Nad~ foi 
,capaz I~ e resíst,ir aos .Po.rtp gueze-s 
reunidos com os i.n~Lge.nas. A.s ,po
v-oa.ç<1les B·ra~leir~s , çomo F<ml ex:. 
piarem a ~specie qe f.>Pliç~o. da,q.u~ l ~~ 
tinhâo to.rn.ado culpadas, of;'e!iece!17 
.do de sangue frio as m~os ~s çagêqs , 

• . I 
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se ass1gnalárâo p~lo seu valor, e fi
zerãe saber o se~1 feliz 1iu.ccesso aÇ> 
~ommandante Teixeira , gue veio 
Itnmediatameute tomar posse ele to
da a Província em n0me da Corôa .• 

Estes acontecimeiHos, gue não 
quizemos supprimir a fim do Lei
tor poder licrar os successos, serví~ 
rão como d~ prelud·io ás dicisivas 
opperações de Pernambuco , oFJde 
V:ieira preparava em silencio 1mma 
GlVersao ainda mais poderosa. · 

Com tua<? , s·e as subleva~ões 
d~ Maranhao , e do Ceará ex c i d
r?o o ardor dos conjurados do Re
Cife , ellas acorclár~o tambem do 
8~U lethargo :o supremo Conselho. 
Ja mesmo avisos secretos) e alguns 
~ndicios· designa !vão Vieira como o: 
lnstigador, e · o Chefe de huma tra
nla urcl.'ida , e prestes a declarar-se· 
para revoltar toda a Província; nâ . .9' 
obsté\,nt-e estes motivos os Merri'
bros do Conselho Hoilandez ; . se 
obstina·v'âo· em não julaar Vieira se.., 
não conforme a sua cgnducta dissi
lbula-da , e t hega·vão .ao ponto d~ 
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rcputarenl'cor:no calum~ias a~ impu~ 
rações que rendi ao a torna-lo suspei
to~ ABegavão cada . hum de per si 
nas suas deliberações, quanto seria 

. Ünpotj·tico atOI' mentar, e vexar hum 
,s.ubdito t~o distincto; tquanto além 
disso era vis1yel que este hometn· 
perspicaz era oalvo dóodio de mui-
tos; não ha, accres-centavao elles ,, 
nen·huma semelhança a es.tabelecer
se entre o estado po!.itico do Mara
nMo, e ode Pernam.bu.co ,. Província 
fielmente coH.qnistada ,. em quanro 
.11aranháo , su .. rprendido. em tempo 
de lnrma tregua pelo ambicioso Mau
ricio ,. nao faz mais do qu:e exercet 
<l j(Js.ta vingança de huma perfidia 
que não póde jámais- ser imputada, 
ao governo actual do. Recife. 

A negltgencia do Consel'ho,. 
a·s m:urmuraçôes do povo , e.) o re~ 
·ceio de hum leva n.tamen.to , deci.dí -, 
r~(o h um. grande número de .H o l
la rrdezes a v o 1 ta rem par a a Eu.rop;:i· ; 
·porém este excesso de prude"ncia os 
perde-o;, mais ded.oze,navios impor
ta>missímos carrega,dos de precigsas 
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filercadorias , apenas ganhárão o 
lnar alto , forâo assaltados de fu
riosissimas tempestades ., c submer.:. 
gidos com , toda a gente que . trans
por.ravão. 

Os elementos , e os lwmens , Plano de 
parecia que jun·tos conspíravao para 'Vieira pa
arrebatarem a0s Batavos esta Eella ta se apos

porção. ~o Brazil ; tudo concorr}a a :y../o .Re
que V 1eu·a sem demora se mamfes- · 
tasse tal qual era ; nesta espeóe de 
e~pre.zas, ·as precauções da. pruden-
Cla tem tarnbem seus riscos multi-
plicando os indicias, e provocando 
as divulgac6es • . Determin-ado a ti-
rar a masc~;·a, convocou Vieird se- / 
eretamente todos os conjurados pa-
ra com elles ·concertar a execu~ão 
final da conspiração. Resolvêrão 
que em dia de S. João (a), (24 de 

TOMo ~ . P 

(a) As nossas· relações dizem que esta 
ass~ciação fôra fe ita em dia de Santo An
tbor:r? 13 de Junho , e gue então se ceJe-

r"r . d ": ao os juramentos para se unirem a ar 
r1In · 
Q ,c 1pio ao rompímento da gueDra. Assim 

trazeQ:l ~len ezes , Portug<1l Restaurade. 
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J~unlm díe 164)) ·se ~lebr.a.ri;a ·n-a ~cas-1. 
·de oampo .. de Vieira., com g~·andes, 
·e ·su mpruosars fesu~ , n oa:sa·mwN<t@ 
-da fiiiha ·de A:~tonio Cavah:a:nti , 
bella , e rica herdeira de avuitado~ 
bens ; · ·que todos 'O'S rco·Njurad.0s ahi 
se ajtqnit:arião com (i)'S 5eus •escr-avos 
escolh:idol'l , ·e os oe:rr.os seus .atd:hre.:. 
rentes , procunando nr.tmhir , p'ek 
Jros collllvit:es un:ais .apertad0s , •o'!; 
:m.1'embroB100 SUIJllrernmGmrrseHm Ho·l• 
·]andez , )aisimmmo os :prürcipare~ 
-offióaes ·civis , e miHtaiJ.tes da Go~ 
l:o.~::~ia; ·enltao, Jog0que •O d~a dec!i~ 
-nasse , no mei.~ d0s prazeres d0 fes .. 
tir:n , a lmm ·sqgHa[ dard<:>, tendo os 
·ooh juradi<!ls 'tlodas as 'suas.lfltmas prom~ 
pta·~ , se ]a·nça·riâo so·bl'e '(i)S canrvi•da" 
d0s Holll.ande~es ~ assegulJ.·ando-se das 
<Suas ~p'ess0as ; re;vcs:tindo-se àepois 
com ·os se us vestidos, e ·decorações 
appresentar-se-hiao em multidâo ás 
,portas úlo · IR.ecife , gura~nlladas c0t11 

!Livr. 8. Par't. 1., e de la C'lede Histo'r. (\e 
·:Port. ·Li v·r. 2&. 
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Õescujtio., e a f<rvor dq~ falsos v~~.,; 
tidos , ~· do santo penetrarião n,q 
co~po c).a praç::t , bus.q111c'::> sem qe..; 
:fi}Ora :;l'fHK).e)ri].llem-se de tqdos OS 

p,ostes , a·s~.enhp.reande-~e 90 mesmo 
temf>o <;los baluartes cle Ma-qF~s
t4df , 1lp.pif1P.os pe.,r m.pjttj~ barcas lijU~ 
deveri~.P ,tal}lhç:rn abo.r:4iar p.or ~yr.,· 

.Pre~a. 

Eppe·r~~vao lf.Ql11 est~ estrata~e"' 
n;Ja faaElf~tffi·S~ s~I)~Ore,s, PO ~OfpO, 
d~ praçíl d'ar.mas, ~Rs ~~l§tÍÓ\3~, f; P.o 

, d1q_u.e; .em~m hp_1~1~ ~.€JP.~lr@P.,t~ }ern;-, 
t<mv.a .c\H~a- no _t~1~p,ÍÍ)-.Q l çl}g ªcom.te .. 
~e~ ~o~re o for·t M '1PuHii.fJ.ª ,, e do 
*'-lP G'J:f!nQ~ , ,€-~çW nW a frot? ,. 
P.ro-mettiQa po; Vi9ªl , . ppparecer\~ 
\J.O.mesmo m,.cnp~nw ,Gf!rfl assegurar o · r . · e.tlrto fltrstª' ,eQ'lp:r.~~~ fl~udp.z. 
· D.pis ' En;r~s~FiPhde V.~eira . s~ 
J.lo ... 1 l · .d ' d. ?~r-~q .. p,g:Q ç;n Wê·f<; W po!: , OJS 

~!Jt~.r~nte~ ,ç~m,in)JOs , ~~ JiAt .de . d~r 
~ ~aber ,a V1~al o pLEJ-:~~9 &J1ll,:€ ~y:Jan~,) 
tn.ell<\~m.t~ ,Q1S .çpn J ~J,ra§o~ ~~.a)~a~áo dv 
~~.~r .. 
k· · Ji .hum F;qrp.p 4f w1~e.r~~:9s, ~e~1 . 

}M - ti~~ :9r.<Jem I dj! A11·NJÜ~ pi~~ 
. F ~- • 
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Ca11doso' ,' tinha partido . de ·S: Sal: 
vador, ·e e:ste· official estav·a autho· 
risado rek Governador Gen~ral 'par-a' 
pôr as sua ~ trópas á' .~isposiÇâó de 
Vieira , ne caso que ·os prüneirós ata
ques· des~e . Chefe . fizes~em·: presá1gíar 
}í~m · dec-rs1vo su(l'ces·so ·; m·as .de ol!l· 
tro -Jádo; CaFdose não {)e;-dev·ia' jun.J 
tar a Vieira senão dando a ent-é'nder 
que obravá' "coiltra' os. ·Í>ritentos da 
C6rte·, e __ Ôorn.o obrfgádo· pela :fbrça 
irresistivel d.rós sucoessos , e pelo im-

• .li f ' . ... A I • d per-to ua 8Pi'ihao. ntes· ~ne~mo a 
pqrti~a· 4~" Q;_9rdoso , 1. Camarão se 
tinha com cfs •séus Brazileiros diri
gido á ·Ci:da-déi ®er.S.et'eg1 ppe ~ e Henri~ 
qtle Di ás : ·á t:eh a· dós seus 1 negros 
e's'ta v a aca mrado a-iôda . mais perto, 
do Reeife; ' }nstn~ido .·da su>a chega
da , ':Vieira "na o '' tinha 'desprezado 
co~sà ·algurba ·1piira1 o poddr interes
sat ' na'··st~a cáusa · , e ambos a pp1_a ·~ ..: 
dindo· ·a su·a res<;>luçao generosa , u
nha o reêeEiâo éom .enthusiasmo · as 
suas proposições. Dias, que acabaya. 
dê reteber 'd6 Rei ' a ·ordem de Chns~ 
to; jurou ··:que se ' nâo decoratia·corn 



no 13Rum Lrv. ·· xxxm. ;g) 

.este ·honroso ·distinctivo se;nao ,q.wan;
~o o Brazil estivesse ititeir.amenté 
1 em.to· d<D jugo dos Holl:pH:l.ezes: . 
· Ttld,á deste modo Goncorna a A ~'~llspt-
·favorecer a· conspira cão. · Em ·toda a 1d·~çaohc· ·htc 
P . , . I "' csco I 11 . 
· rov1n.cia de Pernambuco se tim1a-o 
·ann.unciado as nupcias·;· os •Convites 
esta vão feitos, ·e açce.irt0s; fin alme·n-

. te as.ultimas disposições _,_qu .. e cleviã<r> 
fazer Vieir;:J Senhor de t@cla a Fl'o-
4-'incia , t<Dcavão o seu teE[llO , qu.a n
do dois dos conjurados· , chamados 
Sehastiao. Carvalho ,, e ~ Fernão do 
\ T , 
· _alie, gelad os pdo· reiTor nn .ap.r0-
x-rmação do perigo ' . e t-emendo ao 
·!ibesmo tempo pelos seus . dias , e 
forruna, dec~dírão de c~mmum ílCGr-
·do <:> revelar~m a LOt~spiração ao 
su premo Conselho. Mas . receando 
a ~ ~on sequencias de humá denúnci.a 
direqa, fizerâo entregar aos Regen
tes Jqun1a cana escrita em Pcrtu
âuez que tet·m in ava por manifestas 

e c! araçôcs della . 
. O CotJsdlílo fazeudo··a traduzir 

"~o ahi exposto o plar1o da conjura~ 
çao ) que \Vi.:ira era o Chefe l e '}Ue 
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tutripria á~s~gutãt'eln-se da sua pé~ 
·sba , porêri:i com as maiores pn~catJ.q 
çóes; poisqile éomoestava prevenidê 
cof1itint:~amente preCipitaria a desgra
ça gl!e ~m~a~àva o Brazil -ao mehol' 
indicio de descoberra ; que er'á igu~l~ 
·mente ur:gerlte ' desatmarém-:se os 
Jrabi~_àntes Portuguezes das dif.fetén"' 
tes Ft~eguezias , e gue em tocfo estê 
negocià e11ã ·necessario obra·r-se co.m 
-ig~:~al diligeMia , e segredo. 0~ A u
thores da c~t' ta protestavão pelít 
verdadii! do seu 'êonteúdo , e pelá 
1;tqà dedicado àd Governo HollaJíl .. 
tl-ez; nao p"odiao, tiiziâo eUes, da• 
:rem-se a conhecer no· mesmo ·mo"" 
men to pôr motivos imperíosos; mas 

· ~1Unia vez qme se tomassem as me• 
diclas, apo~tadas, cessariâo de guar~ 
dar s1le ricro. · 

A leitura deste papel irm_por"' 
tante derramou por rodos os Mem
bros do supre~110 Conselho o espa rt
to, e o tet'ror. No n1esmo monienro 
farão convocados Paulo de Lirtge' 
o Presidente ela Camara de Justiça' 
b Almirante domelio Lichta.rt, é O 
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Ço.r@llil€4 Ga-rns!I\atl , a d!e se 1id-. 
~·q:t'~m qe COFJCerto com, 'os RegE;Il.:. 
tes, medid·as promptas , .e e.ffic;:l.zé{s 
para pr;ese.t;:v.ar o Bra.zil HoJrlandez 
cJ<!. e'Xpl1:1sáo de hu~m.a ta:G> pedida 
.m !1 q u.i n a,ç,ij o.. 
, Exaw-iml_râ~-se outras re-lações, 
OU tiros pa pei:s recentes , e a .~ i Se, 

a~hárão i11dicios riâo me.mos certos 
de 11:ur;na. revollia 1rnmiFJeflte ; tre~ 
J ucleos declar4rão igualmente tod~ 
li! trar,na ; ,eJillfim :;t po~itiva noticia 
d.e que Henrique Dias, e Camarão 
t1nhâo partido da Bahia com os 
seus R~g.imenros '· para apoiarem os 
:rebeldes, ac.abou de tirar o. supre
n:o Co.nsdho da s11a incomprehen
Sive! segurança. Decidia unanime
U1ente que 9~ anna9senJ os fones , ~ 
que se pozessem as praças em estado 
de sustentarem assedio, convocando .. 
sCe João Lestreg, Com mandante em 

hefe dos Brazileiros do partido 
Bollan.dez, e antes dt! tudo de cba
n1ar Vieira ao Recife, (a) debaixo 

(a) Os do Co(lselho, sabendo da deter-

/\ 
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do pretextc:r.-- de com eHe concluir a' 
.nova conv'0l1ção que desejára pelos 
direitos da' compa:nhia. 

Vieira, e Ganhárao hum corretor, clla.-
Jeur aá/ze- mado Kain, para o colher no laço; 
,·ente~ co,·- poré m não podérão enganar a sua 
11em as ar- . .1 . d d . d _, 
m,ar , · · y1g1 anc1a, e quan o ep~rs e vas 

tentaüvas o Conselho env10u o Te
nente Deminger com hum destaca-. 
menta, para prender a ,Vieira a to~ 
do o custo , assimcomo aos prin
cipaes conjurados , (a) achárâo oS 

mina çáo dos Portuguezes, antecipá ráo -se a 
a dividir em trop as todos os soldadps da""' 
<]U ell e presidi o, e pass:írão ordens ~pertadaS 
p3raqu!'; de imoroviso colhessem em pri záO 
a João Fernand es Vieira, como cabeça do 
pa rtido, a quem queri âo por todos os mo""' 
dns possíveis h<1ver ás 1n5os , porque recea· 
vão rp uíto delle . Não teve effeito esta di• 
J i ~·enc i a , porque tanto este , como os que CJ 

it COmpanhavão estavão prevenidos com sen< 
titJellas postadas em lugares competent es • 
que os aví~~rão a tem po de se poderem re' 
ti r a i' ao interior do ma to , onde mel hüf 
ç\ispúz a~ coisas concernentes á \! ll err a. 

(a) O aviso desta determinação dos do 
Çonsel h o chegou a tempo que os Portugue~ 
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soldados as casas des'er as, e todas as· 
officinas abandonadas não tendo 
dentro em· si se-não ·eltos, e·enfer-: 
mos. Advertido pelos seus espias , 
e pelas suas creaturas de que a con .. 
spiraçáo estava descoberta , fug~o 
Vieira pa-ra os bosques proxirnosao 
Recife, õnde elle já . de antemão se 
preparára seguros retiros , e despa .. 
chando irnmediatamente os seus cor
reios a todas as habitações , para 
fazer tomar as armas aos seus · so~ 
cios , tinha visto em poucas horas 
todos os Portuguczes em estado de 
a~ ton1ar, correrem para junto del
le com su :1s mulheres , filhos , e es~ 
era •·os. T al foi o primefro signal 

zes es tavão celeb rando a festa de Santo An"· 
ton io na sua I ~ r eja . Os Rollandezes dero is de 
prender ale:uns dos moradores do R ecife em 
Out ra simi.lhante sort id3 , mandcir5o aflixar 
ed iraes , em que dec lad r5o p<: rdoados to
do; o cumplices do levanta mento , e pro
lnet tl: rão o premio de mi I fl orins , a quem 
apresentasse · a cabeça de ] o 5o fernand e ~ 
Vi eira. 
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da revolta , ou para melhor liiizer-
mos a abert·y a da gu.erra rue.m·ora
vd que. lihe" co~ o Hrazil. 

-~~::·-
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]645. 

ll1eim lte 1·eco11l~ecido Chqfe dos 
independentes de Pemamb~c'Co. 

A o primeiro signal de Vieira.,, 
md e duzentos Portuguezes , ám
n:ados pelo desejo da independen
t:.Ja , tinhâo êorrido aos bosgues vi
:S!nhos do Recife, pata se dispôrcm 
debaixo dos estendartes da liberda
~c.' e ahi mesmo Vieira . lhes distri-

llJo ànnàs, e municôes. Todos es
~es generosbs defens~res do Brazil 
lo~o lhe prestá rã o jura rnento de fi
delidade, e obediencia , e elle se oc
cupou então sem descanco em dar 

~ 
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aos seus aju ,tamentos a fôrma da 
di !>ciplina n tl.i: tar. Decidia-se que 
não se empr !henct e ria coisa a!gurn a 
a ntes de se · for mal' hutn corpo de 
tropas capazes de' se medire~ com 
as do iirintigo; · pQl'qué toda a sór
te daguella gu.erra dependia do exi
t o das primei.ras acções : ta 1. era a 
opinião de Vieira. 'Expedia para to
das as partes Ernissarios, e espalhou 
deste modo em t odos os des.trictos 
visinhos os fenu ~ ntos da r_evolta. (a) 
O fogo da ·Ínsurreição se ateo u com 
igual vigot· JH S visinhanças do Re
çife , em Pojuka, (b) em Garassou, e 

. (n) Em desaggravo do Edital, ·com qu e 
os Hol!andezes pd i5o , e prome tti ão pre
mio a quem lhes entregasse a sua cabeça , 
mandmr tamb :! m Vi eira pu bli car por outro 
Edital ,, que se affixo u em muitos Otitros 
lugares , qll e se qaviío oito mil cr,uzados a 
c:r ualquer, que lhe t rou xes~e al guma d as ca
beças ·dos qu e ~ov ernavâo no supremo Con-· 
selho. O Au thor nao concorda no valor dos 
pre111ios. 

(1>) Este lugar no int eri or do mato, 
em que anda va Vi·eira, fo i o pr imeiro , que 
se d~cl a rou con ra os Hol landezes : confooe-
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no C~Bo de Santo-A~ostinho. Por 
t?~cla , a parte cs dois \ rtidos c~~
nao as armas ;. cs Hol':randezes dis
p_onclo-se para huma yjgorosa defen 
Siva, e os Portuguezes a huma guer
ra d-'inv'asao. 

'H1:1~ ·- pcrigo tao urgente recla ..: 
mava extraordinarias ti'Iedidas , e o 
supremo Conselho do Recife .on;l.e• 
nou que sem demora se formasse o 
campo junto de S. Lou~enço. Fez 
repa-rar , e augmentar a pressa a-s 
forti-ficacó.es d_a Cidade de Mauricio, 
e de Mo~ribeka. Todas as habitações 
do Recife farão fortíficadas com· 
palicadas. O Almirante Lichtar.t 
fez ~vançar dois navios de guarda , 
a fim de. prevenir as surprezas, que 
poderião ten-tar ·as índependente.s 
CJl.lando a maré vazas&e. As Provín
ci-as do Rio Grande , e da Paraib.a , 

r :lrão-se todos os seus moradores , e matan
do 'huma noite alguns sold ados Holl ande7es ~ 
G~e o guarnecião, se pozerão e m fort ifi car 
(_;a,.Q tratando de en trega·r p rimei1·o. l)S -vj.d;>S 
'itte il!) liberd·ades. ' 
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~:mde elles tinhão hum partido pc;>•. 
dt;roso , .at (áhírão bem d~pressa é\ 
ílttençâo d ( Conselho1 Era nec~s
sario a todo o preço pre-serv~r estqS 
duas grand~Ss posse~sóes. Paulo de 
Linge foi ahi enviado em .qu;;1Eda...,. 
de de Dir.ec~r, áte,sta de mil e gui
~hentos hom.ens com p.oqe.res illi-
Jnit.a.dos. · 

D I ..1 1' .ecretarao-se como .cump Ices 
da ·conju.ras:.~.o ,, mttitas pessoas d<? 
R:ecife , e das Proviucjas , en.tl~ ou
tras Gaspar Perlcia , notaria pt-lbli ... 
.co' .ae.cusado de ter es~c.rito o actQ 
de associ.ação dos i.ndepende-n-tes. 

Sehas.tião Carvalho, e Fer.mâo 
d.o Valle , q.ue tin.hã.o Jp~.t~n te a do <l. 
conjurado , .solici.rár~o .e!les llTes-. 
.mo~ em' se,g.redo a sua p,rizão , a fim 
de s.e resquiva.rem , .pela,s .aPJp>ar.en.., 
cias 9 á infamia de h~1ma deJaúnci~ 
pública : co~n.firmárao nos interro~ 
ga·rerros strbsequen;tes , a-sua primei-· 
ra ,çkposi,çao ,, ~ .espall\ár~ .sobre a 
COt:l5iPÍJ'a~~0 ljlOVra.s 1ll Z(}S ., rq_~u.e detrâo 
l l1gqr ás flrecauçóea ea P<ili~ 1.cva. .I 

'Mas as v ias do rí.ggr ,fiç;a~ã~ 
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inuteis sen~o se asseguravâo dos Che
fes da Insurreicão. To as as tenta
t ivas tinhâ0 sido vãs, para prende
rem Fernandes Vieira , e o seu 
feitor Manoel de Souza. ~ 

·No emtanto de todas as partes 
aponta-vão Vieira -como ã a !ma do 
pa rt'i&o independente, e como aquel-
le que era mais necessario ganf1ar ., 
oa destruir para suffocar a revoha. 
Qs Regentes Hollandezes recorr~
rão ás tenta·tivas de huma cobarde 
seducção; mandárão offerecer aViei
ra a somma de 2oo:ooo ducadvs 
(dois mil'hões) se e'Ile quizesse aban
cl_ona-r o partido ·, que elle proprió 
<IJUntára , e retirar-se ·para qualguer 
lugar do universo que jul.gasse 
a propositv escolher~ Facilmente 
~e con·ceberá com que desprezo foí 
recebida esr.a .pro.po.sjç~o ., por lmm 
homem que fazia consistir toda a 
sua felicidade , e gloria no livra- · 
tnento da sua patria opprimida . 
Com tudo até então filão tinha re
<:-e:bido ·do _gove-rno -da B.ah~a senão 
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exhortaçôes. vagas, e p.rom12ssas es-- , 
Jereis. (a) r 

· Emqouato . á Côrte d·e Lis-
boa ,. recusa v a formalmente conce
der-lhe as forças gue elle dir_ecra
m enre solícitára junto do Monar
cha . . Fi !ippe IV. fazia em Hespa-
11ha preparativos hostis contra a 
Casa de Bragança, e teria sido_ im-_. 
prudente sustenr~1: abertamente no 
Br~zil huma guerra que grangearia 
ao Rei de Portugal mais hum ini
migo na Europa. Com .tudo, a Côr
te de Lisboa 11ão podia desaprovar 
a resoluçáo d'os conjurados do Re-: 
cife ; na falta de soccor.ros direcros , 
qir'e a política não permit t ia .que 
s·c co ncedessem , o Rei deixou ao. z~~ 
lo do Governador Telles ]1Uma in
t eira liberdade , parecendo na appa.: 

(a). J oáo Fernandes Vieira ~té aquelle 
·re~npo náo tinha aggregado mais de nove
celltos homens , mas vendo-se nd peri go de 
ser invadido - pelo in•im igo , agsirí1 mesrr~o _ 
se determinotr coru elles de pcl.:: jar na · prli 
ílleha occasiáo, que se lhe o-fferccesse. 



no BRAZIL. Lrv. XXXIV. 97 
rencia CjUe o desappr!->yava. Este 
Governador foi author)rlado para 
favorecer a Insurreição, ' porém sem 
comprometter a sua authoridade, 
e com tanto CjUe a guerra fosse sus
tentada em nome dos revoltados. 
D. João IV. reservava para si a fa
culdade de a desa pprovar tanto quau .. 
to a política da Hespanha o exigis
se. 

Outro qualquer que não fosse 
Vieira ficaria turbado , e até mes
mo desanimado á vista · deste syste .. 
ma tortuoso, e onde s6 l1aviâo dila
ções, da repulsa de soccorros dire
ctos, e do vagar com que o Gover-

. ~ador General cooperava; mas Viei
r~ não se espantou com esta espé;, 
<'le de desamparo , e deste silencio 
do Chefe supremo do Estado, que 
Parecia ordenar a· inaeçâo a cada 
hum dos ~us subdho& 

Unico adversario de huma Re
pub!ica podercsa , e que com ~an~ 
tas vantagens lutava contra nnutas 
t:stas coroadas, mandou que se fi
zessem levas de soldndos, nomeou 

'I'OMO v. G 
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· tlf.fi.aiaes, e..tl{a1çou planes. de .Gati!Y! 
panba._ 10 ~ru-min.adr~ c_t ··co.rne~ar•. ai 
gH_el;F~ - em $etl" pPQpno nome , -~ a 
ser-v IV g_ene.r-Gsa..lilil:ente :11 sua P.a.~lilaJ; 
sem o wn:senu.rmento.. @o, S:o.Jbe.ra.rn-0 ; 
p~9- q.ua-1 se sa.cáfioa;ya ;~ a tomaP..:_ 
se .chefe -de- hum par~irdg sem ~e§sap. 
de. ser v:assa~Jro. .Me~;; a- re;vG1Jta-r ... h111<mJ 
pá.Li · i.mmenso, qentra,hum. po.dqr ~P'"j 

Pressor , e com a unica intencâo d~ 
' 1 . . ~ t> entregar ap ·seu e.g1tm1.0 g-over-

no, -eHe .. t0~o.w d·es<±e · ~ .n.t;ã:o~ n-at his.:. 
:t:<;n~i~- o lugar Descnwado aos. ]~g.merns 
dé hum dris'tirr.tcto cara.cter-, gye eFJ.-

, ,J 11 ,..J tve.g.ues as, ae~Ges.-gene~rqsas, Sí.l.L-~(I)Q 

as-naÇões dr~ per.ig.os .• _ . · · 
· Declara · , N:o-.el!ll-ta.Ji.t0 o. su:premo-Gonse,~o 

[[uen:a · ~s lehp. qNer~ndro tud-o 1!en:tar:.- para sof~ 
Provtnctn!- f, . I ffi }{ · , u11 iclas. · -~~car. ~ 11l•€:V:O• r.a., o e11ece ' .um. .Pd€~~ 

llla;ID gera . aos 1nsurge11-tes q~e- B.lo 
p1nessem <!S· amnas , e. qu(} reno;v:asr 
se~ o seu jura-mento ás Pr:ov,inoia~ 
unidas.· os:· Chefes f0FaQ< €OCCeptua~ 
dos- da amnistia. Os Febe;ldes r guy 
recuzassem aczcei.rar 'estas eondicões· 
seri~o apandonados, ao f.er-r(}' ;, a'@ 

·fogG- com· tiOQO o vigof- dla extcu..:. 



• ·r 

. -' 
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. _Prom:- Assombrado o supremo Çon-=· 
~r~ d~ selho, pub'licou hum deereto de pn)s· 
v;l:~;~~!e a; crispção que designava Vieira , Ca'~ 
Araruo ;e:.. valcante, e Amador de Ara·ujo , co:.· 
lo supt·emo mo traidores ao Estado, e punha· a 
Cons~lho do preço as suas cabeças. Huma · ·re.:. 
Recife. d !ll · • r · rr: cpmpença e 4:qoo uorms r01 one-: 

recida a qualquer q:ue· matasse, ou 
prendesse hum ,destes tres · Chefes. 
O escravo podiá por e~t~ meid ob· 
ter a liberdade , e 6 delinqm!nte d 
seu perdão. Decret.ou tambem d 
Conselho que todas"as mulheres Por~ 
tuguezas , cujos maridos, fi'lhos , ot~ 
irmãos tivessem tomado o partidd 
d,os rebeldes , deix~ssem o seu ~o~ 
micilio debaixo de pena de morte ; 
dentro em cinco . dia:s ' e que se 
apartassem do territorio Hollandezt 

Por esta medida tinha o Conse
lho sobretudo em vista embaraçar os 

- independentes pela chegada de pes~ 
soas inuteis que gastariâo os seus 
viveres , e recursos, retardando os 
progressos da revolta. Vieira ac; 
contrario authorisava , por hum~. 
proclamação , as mulheres dos Hol-
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-landeze·s a não dei~arem .as suas ha
b.itações , e até mesmo lhe garan- . 
trlo , debaixo da sua responsabili
·dade a indemnisação dos damnos 
que experimentassem por causa ·da 
·guerra ; mas em quanto ao resto, 
-Usando ·do direito das represali'as, 
Pôz a preço de 12:ooo florins a ca
beca de cada Membro do supremo 
Coonselho. · . 

Atemorizado do caracter que 
·tomava a Insurreição , os Regentes 
l-Iollandezes enviarão a todos os 
·Governadores a ordem de reforça
rem as guarnições, e de redobrarem 
;J. attençao. Depois de lmma madu
ra delibera cão, julg<Ír~o convenien
te qne se ~udasse b campo Éle S. 
~~urenç·o de Moribeca , para ~::o-
1rlr o Rio Sangea, de ficarem -se
nhores de todo o Paiz a-ré ao cabo 
de S. Agostinho , e de conservarem 
~s passagens livres para a chég::tda 
:A.os comboio. Mas já Tabatinga 

_mador de Arauj0 , amigo , e so
c10 de Vieira , a·cabava âe cqrtar 
aos HoUandezes a comqJU.n(cação 
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'}5é'r ~rettà :c{frfi ~ bt~ô de 8. ·A~gtfi"' 
tifrftô~ · · . · · · · -

O 'e'ã~'f'ó ~·e V~eft"f! s-€ ttllgttl~~!. 
tãv{l ~rii reessfit ~5t h'uim ~ gtil,_n'd~ 
'tfú f.11f'ê'r'{l) Jd·e !]IJ o t%1élj1s r~·ees 1 -e <:h~ eé'f.i', ' . si:d'êrâcâ0 , ~~~11·é nrã~ 1Jrlesitavãn •e(à 
. d'e:ixãr, ~ ~tu ã fu tfüli'ã p-ar-a ·irê)l~ ~0p, 
f'crétet• 'Ú's §h~s of.a~ó'S á'ô lâpoio dil 
~c-á\Wá ·eothrml'm'. 10 ..Fmp~cien•fe Vi"~ .. 
r a não tardou ~ pôr-s.e ern ·tiã'í'Rifié , 
~ "<iiYitg'!._o· "6 seu p ~rtiêfi'ô ·E~ercito 
' jiâtrá lã ViHiâ @ S·. i.:'ói.I~re'nço 'd'e M'â' 
·":tíbêéà Lfue· cfs -1-t~iltiln~eq;"'ci's hãvila 
·poocô. íti'~~~a'm ~Vfatü-ado.- ·E·nv:toü ü~ 
:s'éus ·ex~r>'l<9i<.adôres !\b'a'ra 11eccm lieeér 
··á 'PósiÇ~õ dó inJI[iii(!go. Dóí~ R'egi~ 
· tíiéfilttYS fie ['n f a fitel'Íiá ~l'olJ a rrcle~ra. 
-~e -:t!Pn!ft'o 'Qíé-tufidb retb r.Móf\ib'€Cà de• 
~bã ixô 'do eôwii:t~~ m·tlo ti (I) •Coronél 
-i'fu~ , 'éfqe ltJI.ÜHt Jtedbid!ó cfuo 'S!I' 
15~e·tnt> Cons'êff'lú4 ror"dt<rn ct.e ttJroarr 
tq (fáfliil~ alríllfes- -a b.ffl: Hsivà·. . . 
·· · Gu f:!1 p:f~a p-ó'r !a ~a;q .ue ·cl.e'cis:· 
V0, ide duir ;as medidas 1tohWdas -pe· 
10s -~nc1e:pe'nd:en!téS l, ·e dissJ:ya~r 'se,fis 
'~]tLifi(airfentds. :A eX~pe·cl!iÇao pa~r:· 
"té:o -iimtpijlftfatrúe, o :-s~p:tt eíri:%> \Col'ifS®'" 
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1he pÔz 1tód~ -a for~ ·á-r·mada -á d-is· 
pooi~ã0 do . Gorbpel ]lws; per · est"~ 
motivo os .Ca-p±ü1es Bl'ôor; e tor.,· 
'e e Adferes Hârst-um e-ada hum átes-

. ' -ta à-e -seu cl~staeamênto -de ~re;p~ts 
-reguJares , e -Brazi.lêiras ~ se d-irigí:-
Táe .para . & 1!:-aríl_po -entrincheiradd1 
-e -epperárii0 -a sH·à . Jurç-ão com. o 
,-Gõrnri·umd1l:nte e·m Ghe.f~. 

Viei·ro inf~rmado deste tnevi .. 
n'lento-, cleixbu a posi.ção deS. Leu
tença, e arravess'lfnde sebré jan.ga
. das-dois q pí'dos r:íos, as$ente~1 c a mp~ 
em Ceve. (a) Teve elle . ahi neces-

(a) Por '\Oto seu, e dos ~~-a:is ca~os do 
Sht pequ-eno Exercito , muito d<esigual em 
~ütnero ao dos il'li'm'igos, determinou J oito 

ernande3 Vieira mudar de alojamento 
vendo ser aquelle, em qt1e se achava, de 

·grande embarac:o para si ; e de muita vãn-
tà~re · · • d d " 111 ~ara 0s contranós ; e man an o por 

· f~ssoas intelli"entes do terreno examinar o si-i2 1 11<~is a p·roposito á peleja, efege6 d mon~e 
~ -.s Tu hoc as , e hum po'sto a que d~o o nom-e 

11 
\Br<~ga , ll'tl m natural d-aquella Gidade , qu'e 

t ~elevJvial eSei7Uf0Ú oquartel cóm algum 
I)~àtos ajcd~do bdo gargêbto Mór Antonio 

Ias Cardozo,. pniúco, e va·l•erese seldadu.. 
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sidade de toda a sua prudericia para 
dissipar a tempestade qne se formá
ra contra elle mesmo no meio çlo 
seu campo. Muitos independentes 
desgostosos pelas suas primeiras fa 4 

digas, e temendo h uma guerra obs· 
tinada , tinhao projectado desertar 
das suas· bandeiras; (a) procura vão 
mesmo irritar o espírito dos soldados 
por discursos que desanimavão , e 
por opiniões as mais desfavoraveis. 
Elles pintavâo Yieir.a como hur:n 
impostor que não tinha em vista 

(a) No pri.meiro fervor , como he na~ 
tural , receosol alguns do peri go , e can c;a~ 
dos do muito trabalho que supportav5o, q u i~ 
zerão amotinar- se ; para ata lh ar este mal ' 
antesque ti vesse priticipio, con vocou Viei~ 
ra os que julgou factores do tumulto, e a 
estes" , e am mais fez huma dillt acla Ora' 
çiío , ' em que lb e.s mostrou as 'ex torções' 
aggra,•os, e ty ran11ias com qu e os Hol lande
z~s m tratavao an tes , e o qu e mai s fHiáO 
escanda lizado s do alevan t<ll'll ento , que r :~ 
putaváo como gravíssimo crime , e qu e naO 
havia . já outro remed i o senão ou com prM 
com as vidas· a li berda'de , ou co :1· inuar eJl'l 
maior, e mais affrontosa esc ravidâo- 'J'jve' 
_rão tanta effiçacia estas razões , que rnud!~~ 
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senao a sua ambição pessoal, e co:. 
mo hum insensato , que devia ne
cessariamente -ver mal succedida 
aquella guerra empreh~ndida sem 
prudencia , e sem meios. 

Sentia Vieira qtJal seria o pe
rigo . destas perfidas insintlações , 
que podião n'hum só momento der
ribar todas as suas esperanças; po
-rém vio ao mesmo tempo quanta. 
sabedoria, e firmeza de~ia ter para. 
sulfocar o germe desta divisao in
testina. Sem deixar de se assegurar 
das disposições, e dos movinrenros 
d? inimigo , que servião de prelu· 

· dm a p1'oximos ataques , occupou
se tambern em desfazer a maquina
ção thnnada contra a sua nascente 
authoridade. 

Ordenou que sé publicasse em 

~o logo suas indererminaçóes em firme pro· 
· )ecto sem. mais vacilarem se promettêrão 
todos deffender-se até ~ ultima gota de 
sanghe, sem durar o motim por muito.tem
po, nem seauir-se declarado intento con
~ra Vi eira c~mo o Author di7 com pouca 
ll1formação. · 
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-:truma o:rd'em <lo -cl.ia , ·q~€ as t>Jro;p:~s 
·teriã:o revist"a ; t\êj1IDis .ostefltafidu 
m•ad:o:r 'S~g.ut:a iJ:!l ça ; e ttm~iS imtei?a 
tcr~fiái!b ~ll ., 1cor;r·e-o tO'ld'às às fii'cirá·s 
com a cabê9à de ~tt>:beHa , 'ti! a ~s-
1l:rda oo rncâo ~ 'ti! li>~ rn. ~or:~;ge ·cl:€ prin
,cipi'cir 'CO·tn :rep-reh~ ·m'ÇÕes; agtad-eteo 
.at> €JCérx::i·to ,p·ei-a S't!l~ · deGlt c::ãç.ãTo , -e 
-p·do$ si:g;Aaes -vi~i vreis de til>r~;ge·tn 
q~tre ·d'tl!rno·rnstràva p-eifta 'Causa da i.n
rle·perrdenda ~ actresÚ11t.o11 ·qt:t-e se 
-enttre :i:antros b-om'éns vadent~s tpre 
se tifrn:ár@ Hgado h '() ·seu partid·o , :se 
:n::ha·s:sem :a l:guns q uct €-stí vesseui ea n
~ax:loo de participar tls pér~gos desta 
·gae~·n .santa, esta \Ta ·ptoitipto a lieen
cia'-ios1S'€guro d'G que llle fi.éâti~o sem
pre Mo·s:;€us .fiéís atnigo·s, meros slif
fi.cientes para quebrar 0 jl!lgo dá t)T'
r·allnia , ~ e·ntregar a~ Soberano 
de Portugal Províncias por . muito 
temp9 ro~badas a seu poder. . 
: . Emudecêrão os descontentes, 
ó j~JrameAto Brazilico foi renova
do , e gritos cohtihuos de ef1thu
sbsn1o Sé OLIV'Íi'ad de tódâs as file1-
ras, ·Realisou-sé no mesmo m<Jrn.eq-
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•to 'a junça'q de qt:~atro-ceh'fos inde~ 
pendentes do districto de Moribê-
t:à ;' ·e~'tãvãn rotios berri a'tniados, e · · · · 
-atdião ·em ·desejos d·e cmmbãt~t~ 

Já t> Coronel Hen:rlgue 1Iu8 
-a:c~bava de pas:sár a ribeira Capive.;. 

.r~b1 "cé'm as tropas Batavas, dep'êis 
tle ter clispén;o n·o Metta hum •gros
! o 'cGtpo- de in•depénd@htes. Et:Sà-' 

· <berbecido com ·esta vantagem., mar"' 
'Ctharia "Sem 'd·ete't'lsa con•tra Víetf'a j 
se:n.ão recebesse ~ oY<!i'em poshívà da 
'ênVliai soccortos á's Glu'1!s fottal•ezas 
8~nt0 A.,gostin•lro , e Sa·Jilto An·ta .. 
:mq, 111l·l·o~i.Jeadas pnr outros cõrpos 
!alue Vit.~ i•ra !in~1a tarubem posto em 
1f'fOVl.Íffie'hto. Te11do diversas parti ... 
'das B1raú1-eh'as recuaclb , tE'siDlveo 
-fa:us Macar finalruente o seu Gor-. 
1ifo enttrirf'cheirado sobre a cótlin a. 
~e J:ai3'dqne·s. Nsta v1a elle cercado 
-de 'êá1Jinas de 'assu•car , e de estacas 
fo-rtes e 'agudàs. N<ls fa•Jdas da cal
iiha s~ estendia hum:a grande plà:.. 
\ll icie que HmhaVà G ri>o Tapucu., 
rá. Huma vasta esplana.da 'coroa,_ 
~'a 'Os 'e1ítrinchei.:ramenuôs 7 gue nãc;> 
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erão accelisiveis senão por hum s6 
lado. · · 

Di!mrsD de_ Em 3 de ·A o-osto descobrindo 
v:. . b ' .eu-,, aos Vieira as tropas Hollandezas, prc~ 
Portu?IIC'- d'd d h I 'd"' d 1 zcs. "' ce 1. as e uma mu u ao e se -

vagens, armados huns de mosque
_tes , e . outros de arcos , e flechas , 
formou os seus soldados sobre a 
collin·a, e lhe disse com -hum tom 
resoluto: " Toda a sórte da guer
~' . ra depende deste primeiro com
,; bate. Não necessito, penso eu, 
, procurar animar-vos com longos 
, discursos; trara:...se de reconquis:.. 
, ta r a t0do o custo a 1 i herdade ; 
, a victoria não será duvidosa. O 
, Ceo que nos protege , e o vosso va
" Ior asseg1:1rarão o triunfo da cau
" sa da Patria. He em nome da liber
" dade·, da Religião , e do nosso 
, Rei que vamos combater. " A 
estas palavras ~odo o campo retum
bou com as mesmas acclamacôes : 
.Viva a liberdade ! Viva a Reli
gião ! Viva D. 'João IV. , Rei de 
-Portttf!,al. 

p,·imeir~ Com tudo era indispensav.el ~ 
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snpprir por algum estratagema, a su- ctnllhr.tccH

perioridade das forcas do inimigo. tre IJj Rol
C . 'd· • v· . laJJ{Jnes, e 
o~ este tntento , 1spoz 1e1ra no os i11ticpcJJ-

melo das cannas as suas melhores tlentes Jo 

tropas ligeiras; hum destac-amento Br.Dr.ii. 

acampado nas margens do Tapu-
curá tinha ordem de anrahir os 
batedores , e as tropas que os se-
guiao, fingindo que lhe dispu tavão.· 
a passagem do Rio, Este arüficio 
engenhoso teve bom exito; os Hot-
landezei engodados pelos ataques, 
e retirada~ simuladas, atravessárão 
o Tapucurá 'luasi sem .obstacu-
los, e vírão-se dentro em potH?o 
envolvidos pelas tropas de embus-
cada. A c:onfuzão se derramou na 
sua co1umna da vanguarda ; o Ge-
neral Hollandez marchou então à 
passo dobrado para a collina , com 
o grosso da sua tropa , e ·Coberto 
~ela sua artilheria , emquanto os 

razileiros enchião o ar de gritos 
terriveis. 

Vieira sustentou os seus caça
dores com tropas frescas ; mas os 
assaltantes animados pelas exhorra-
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çQes. çie Hl:!§ , ~raqár~~ ~ sü1~ GBJ'~ 
çle t{$t~'\tao a~ cann~w _ cp~ fPl!Üa· 
ir,n.p~tUQ!?id~.qe ~ j~ ~~le~ se di.rig-i.ªg 
ÇQrn c;d~rida~l! pqFél a~ ~llrura_~ , 
quando Vi~ira, ppnç{Q-?P ~~e~~a, <!Iª' 
s~1a r~set:v.a , .e<alüp so:~r~ O$ H;gil-<HJ"" 
gez®$ çpffl tanJo ~i'gQ~ '· q.u~ os fmi 
çpu ;t re-t:irClreql-se em cle~orQi~~ll~ 
.Aj~nt~r~orse qe nov.~ , ~ ~orn~tªg 
~Q Ç~P1\b$lte, a.f'~i<ld~~ p.gr f?0l~~Õe\\ 
Ika~_ileir~$· · 

Vieira fica A ~u.a e~ragerp. ' p~st-m'il. r~~1 
vcmedor. .p~il!av~l ' grapg§ nqti:J~ro' ~~ t~ri'! 

· f.eüq trim~far ~e: Q§ incl~p.~p~~ntes 
l,11Í<i> lhes opp0~~~H!OJ · G~f0f~O~ qpª§i 
~()b:r~n.atu_ra~s. ~a.nqe,l q.~ Nli'lf~P.; 
(:ap~-11~·€! cl9 Eocer,çit0 J?9rr1JgJ.J,~t.~ y 

.cor'riª ~QP.JI·~· a~ · fileil'.a~ G0·W J1qr.J:\ 
~rugifj.~{:) ~-a m~Jil J \! Yi~jm 'fpr.p,qan. 
~ia COEJl1<i> d.~se~p~·raqo fl~;S pr}~rir~ 
J!ih·5 , a<Jj!Ítllg;Q,~ qs pem ~Rl~~~C{i 
~§>rn .o..~ prqs{o~; li b~r,tfqdç J li~'!~ 
:P.ai/..e ,! Os ;J3ra~il~j!rg~ , :; @.§ H~U~nt 
dezes , depois de mui tos ?:F-fl}'}:lj§§ 
in!;l ,EelS ~ :Ce-liJrtJ~ªf). ,E]~ en!·~·}~_C)1eira-
1il'}eljl~QS ~o~ _s,~.~s s~~i!Y~re§" e . }lJf§ 
de.s.<ts.pe1:.a@q ~~e ~r IP~ f~~d'º ~ &GffiJJ§ 

J' 
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m~lltor~s .d;~~ &S!~ ~oM~·~-~s, Q bra
'VO~ Çapkão Lor. , a,p_~sso.l!.l · ~e ~~111; 
teca;r a · rel!irad\a , e· d$t- t_os-na r· at 
p.a.ss~ o. 1'ap,uç·W:J:-á ~)lelt~g~d;& p.~la: 
,sy.a_ ~rtl-i:hlm~ia"". Ikp,@~;~ d~ .s;ua> ~~f
ro..na · n_âo pGdendo~ d~®Q,t;g,Jl-s_~ e.111. 
c11 ~ po , t011nou o. CoJJOl'le.l Jjo.]~a.a~ 
d:ez. a. entliar. lil.c:>j Re-G:tife. pª'ra, pôr a_ 

saJ.tvo 0.s: r.est0S! dq s~l!ll ~~e>~;cit.o . ,. 
deixando a. Vieira. t.e.da Ll~aora,getTh 
de hurna t~o gh>rio~a. r~sÍs,fe;Hçia., 
qJ;te . f'aziCI! aalieY:€X· oJ triunfo. d.a'cau .. 
~a Portugueza. Taes forão as con
sequ-ent:iãs da ousadã empreza dõ 
C,ox;o,n~l g\l~, . q,1,1.e ~e . ~i;nl182 qei:>;'l."'
-do,· r:i(l&l.u m br·<l!r cot;m· a, i·hlu-são . de,h·u,- . 
m-a vic-tori.a: conml'et-a , e. dcás.iva 
(q,),. ., ., • 

~~) Durou o conf.l·i .ct~ maj's doque pa;
t-eciao so:ffre~ as poucas manj·çôes·, com que
~s ~ortu~ueze;s P!'ie}avão , J?Oisqu.e nãú ~i

ha? lllai;S· doque duzentas armas de- fogo, 
porem combaténdo-se- com iaual· por6a· de
Part·e. a part-e por espaço de ~inco hor{]s.ga
nhou-se huma decisivã vi ctor·ia-, re-t·irando-seo 
Os...Hollandezes jlí ·de a.f.frontados co1n-- m<~ i s• 
Ptessa doque tr0uxerão, Ficou ' o campo a·las- · 



li2 H t s T o R I A 

Consternado o supremo Con- · 
s~lho , não tinha nada que oppôr 
aos progressos da Insurreicâo ; e 
desde então ameaçárão os r~beldes 7 

e invadírão muitos districtos jun
tos ; porém as fortalezas , c os pór
tos de Perna rn buco , da Paraíba , e 
do Rio Grande esta vão em poder' 
dos Hollandezes, gue ·Senhores d@· 
mar 1 podião ainda receber soccor
ros, e prolongar· a guerra. 

() saprem11 Tinha-se no Recife espalhado. 

t'rado de soldados mortos , e foriío tão san
grados do nosso ferro os que fugirão, que não·· 
podendo pela confusáo o seu General salvaf · 
a todos , muitos perdêráo as vidas no cami
nho, e a não serem amparados da no i te , que1 

~obreveio , seria muito maior a mortandade. 
Foi este successo por todas ' as circumstancias 
notaV'el, pois o Exercito Hollandez compu
nha-se de mil e quinhentos homens, e se lhe· 
havião aggregado oitocentos. Indios Pituga
res destros , e bem disciplinados com offi
ciaes práticos, e V ieira apenas tinha mi l e· 
duzentos com poucas mu ni çóes, e me no~ dis• 
c,iplina 1 e só perdeo oito homens, e não fi
c:írão feridos. senão trint a e dpis, e todos os 
mais muito gloriosos. 
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O .rumor de que o Governador Ge- Cou:elhu 
neral hia fazer partir huma esqua- envw b~mfi 
d 

1
. dep1ctaçac 

ra pará sustentar , e a Imentar a ao Govcr-

Jnsurrdção. Qs Regentes tinhão lo- /lador c-~-
go enviado a Telles da Silva huma uer~l d<J 

deputação com ordem de protesta:( Bahia. 

contra huma infraccã@ tão rnani~ 
festa da .trégua con~luida entre o 
Rei de Portugal, e os Esrados Ge-
raes, (a) Balthasar Vander Voerden, 
Conselheiro da Ca mera de Justiça , 
e o .Major Disk Van Hoogstrare, 
Governador do Fqrte Nazan~th, 
~ompunhâo a depúita~âõ. As suãs 
Instrucçôes trazião á ordem positi-
va de se lirpitarem em descobrir os 
tnorivos da revoha, ~ €rrt penetrar 
os desígnios do G.overnador. . 

TOMO Y. , :H 

(n) Todo o emp~~hd desta embaixada 
~ra dir igida contra Joáo Fernaüdes Vieira, 

· a 9Uem · appellidavão Ca~eça da Rebeli5o' ; 
jindaqué torn_avá<J ptlr motivo principal ~elt-a mfrac~ao· d& Tratal!io· entre El-Re1 O. 
oao IV. , e os B:stados da Hollanda , accres

centando alguns ameaças , se se não manda~
;e ,procedet conr:ra os que-tinbáo quebrpdo a~ 
tç~Oa3 C.Pffi ,!igP,fOSQS casJ:'fgÇ.~·, . 1, , 1 

' \ 
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'Rcf.açifo A descob~orta ·-<!la- ·óotrs~ira·çâr<l' 

íJesta em~ . 't·in'ha ao pt~ncip' io 'inq•t1'iertádo '11eÜ· 
bnixad'a. 

1es râ'a Silva ; potrem -sa b€lndo,qepois 
q'l:le es ins·urgenteS ti.nbãro totn.~rad.o 
as armas em nr.uüos drist-ric:tas ., t i4 

-!'lha -se Butr-1d() de ,nova~1eS·pltrra-nças, 
faze·nde -f;ecre:_tamemte · 'preparàtiv.os 

· p!ira· ' envia r a Vie~ra soúdao•os , e 
munições. Taes erã0 ·as d'isposiçõés 
·do Governo, qua•ntilo os Oepmtados 
HoHamdezes -clíe$.árâo á Bahia. Re~ 

-cebiclos ,por Vídal, .e pe'lo Capitã@ 
P.eélr0 •Cava1eanti; que 0s iníl:roq~u~ 
·úo no Pabc~i0 •do .. Gove.rnatdtoT, 
appresentárã-o os pá·p~is que traziâo 
a T ell es da: Si'! v a ; e Ih€ e:xpozer~o 
·que muitos ,Ponugu(}Zes '" vassa!Jos 
dos Es-r-a1d-os · G@raes , ti.nitáe .cont·rG 
o Goverr10 Rollandez tgma.<!lo as ar· 
filas , e recebido -soccorros- de Ca
.t;na r~o , e HeJlriq·ue Dias, 'PíHtidos 
da J?ahia · htl lJI ,átt;;sta dos ~I!aJ:íikí"' 
TOS, e OUf JI' O dos flL€grG>s; ._qtte •O S•l:!' 

premo Cof!,selho· do R.e~ i·re ent , e~1· yerda .1e, assá.z poderoso para r~pe: " 
.lir qu.alqu,er :J.gg.r.~s~.Q h~ostil_, Ifl~g 
que nao sahiia qu:e ;.ttizo f.orma.ria 
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mesta inçur.sap Çe q:qp~~ · es_trar.Jgt;i .. 
f~s, em paz, no. ~eçritorro das Prq.., 
Vln~i:J~. U,nidas ; qw~· i:o111;- tus\~~ - eJ!e 
r~pousa v~ q.e tal mpdo, na in.r,egr-i ... 
d.ade , e ·sab~c\od~ do Goverrnad~~I' 
Gener,at da ~~hia, , q,ue julgaria. f~.., 
zer inM.'!ria ap. s~u caracrer supp~q., 
.d_o que vio.!~ri~ dçs;e woç1o a fé ~~s 
1:'r~.taqos , çp,nc,eq,e~pp ~q~, f·~h~Ld;qa 
prqr.e,cção ~ aux~Jios~.. · 

~~a r,espond,eq a esta~ r~p,r.E;.,. 
S.~nta~óe,s P,Or \n~m .. ~. neg~,ç~o f9~"' . 
l~f!l ; p:rqtesi~~d9, ÇJtte o,s ;i);(-fl~tL~.., 
~os , e negros q~ tinh~o. fl-pp.are,A-i.., 
qo e;\n ar.ma~ n~ tep:-ir_qriJ?,. ~plla~l}
~ez, ·~~o f}~:ÍQ !;lJ~i~ q1~,~ Y3,&ilb~rdçs 
e~c)paqç~ á~ pçsgu\Yl~ ~~· Rqlfc':t-, 
e CfH.:Jdsmfl~~os, ao · qet~J~n::g pel!ilJ~ 
Çrirqes cpmmeç~ipo~ flil ~?.l1ii; q~ 
chs }J:~tado~ ~;ont!g lP.,~ ~~;a y~p 
8ll~s~ ~~Rt pr.e e.~pOSfP.~ a t~W as seus 
~em~r~s. a~sp)la~p~ P.R-T· Rf\V.ÍÀH§. ~ -· e 
t~'·9Sftpga,s. · · 

O. Ooue.rn!!Aor. accrescento.n 
t r ~ '"'I r , 7H · . ..t\, ..; , r- ,,1\ T f"' 

~.ye ~gv~~lfCÍ\1, ~q SJ.l4?rem:o.- . q~.., 
· ~lh9< ~ {er j.uJ g<~dct , f~,'r)~r~eh~ti PJ' 
~~ ._,q~~ ~\!~ .~n~f1iÇÍJ~ ; _.fjU,e Sf:: ~~ 

'H :2 
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forÇaria por cónse~var a po~ inte·I~ 
ligencia, que su~sistia entre as duas 
Potencias , aindaque a injusta to~ 
mada de hum navio Portuguez dés~ 
se lugar a justas qu.dx;_as , e que 
dle ·devesse ac'redirar que os Regew 

- r~s Hollandezes , enviando-lhe hu~ 
Il}a qepu ração, n'ão tinha o tido ou.~ 
tro desígnio mais doque sondaretll 
as suas disposiC<ies , e conhecer as 
suas forças '; ; que poria o objecto 
9as suas cartàs em deliberação no 
~eu mesmo_ . Conselho , dando hu~ 
IHa prompta resposta. Os Depu~ 
tados recebêrâo de Telles , na se~ 
gunda audiencia , a carta qae en .. 

,viava ao supremo Conselho; despe~ 
díráo-se em 20 de .Julho , e chegá~ 
· rão a 28 ao Recife , seis dias an' 
tes da derrota do Coronel . Hus. 
· Derâo conta da sua missão, e 

pozerao ante os olhos dos Regentes a 
carta do Governador da Bahia; con~ 
·tinha este papel protestaçóes .de ami~ 
zade _, e ao mesmo tempo accusaçpes'· 
Silva a·vançava outras razões de 
·queixa ? taes co.mo a conduct'a in .. 
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j4sta dos Hollandezes na conquist~ 
de. Ahgola durante a guerra. Em 
ql!an•to . á Insurr~içâo de Pernambu
co at~ribuia ás v:exaçóes por tanto 
tempo exercidas · com os Portugue
~es , ~-que movidos pelos princípios 
da .d.efensa natural, se tinhão visto 
forçado~ a pegar em armas pelá sua 
Propria segurança. 

Silva não da~a resposta fór
lt!al_ ao · peditorio dos Regentes 
tendente ·a constranger Carnarao, 
e Henriqu.e Dias a depôr as ar
lllas , e a tornarem para a Bahia; 
~eclarava gue elle não tinha nem 
o poder , nem os meios de fa
zer entrar nos seus deveres estes dois 
Chefes ; porem que querendo pro
var ao.s Governadores Hollandezes 

· a boa f~ das suas intenções, em pre
ga v a todo o ascendente ela sua me

. diação pessoal para pôr termo ás 
.aesor.dens de Pernambuco , e gue 
. Deputados enviados incessantemen
te serião !encarregados de offerecer 
~os. R~gentes, novos garantes destes 
~'1Jos pac1ficos. (a) . 

(a) A respost a de Antonio Tell es da 



fifS R1sTfon 'ti 
: ·~ '1eitur'a céH~s'res 1déspàcihos sê'ft~ 

db ~~i·túinâd a , deé'Iralfou P. Dép'iltâ''" 
d-6 Va n · Hbo~st'rate 1ao Conse!Yh'b'I 
e'rri 'httmlí a:ssenrblê'a ?eeí1e'ta , ·t:p11& 
poit'Có. 't~m pô d~púis :'d~ sua'Jdlé.g~· 
tfá á 'Halfia, o '"l'eti'êh'te ">C'oriYi\ieJ,Vi'.
d'al , e 'os \Ç~p'itâtes 'Ot:lnlha , ~ jÍOâó1 

die Sau va 'tií1hao· · exp'ci·ifuént<àd.ó -gá'~ 
nha-lo pela offerta d'e ·gra'hdes1

' (:!.-: 
tolrtbelisa·s , lc'ji.!He·ndo detehÍ.liná-' 
ló {erttreg~r ·a:PdrttJgal o forre -a~ 
. ._.:. 

~i l và; ai•tidaqtie·, J?arecla ·,sat-lsfazei' àos $oi ~ 
lan1'\ezeq ., era toda encaminHada abs d esi~ 
gnios de Vieira. Os doi s beputácJ~is q uê 
de'pors tflan'dou , A:ndr'é Vida! de N~grei~ 
rns·, e !lYiat~Hn Séar'és de 'M0reno, - !eva~·ãà 
o rd ens pa,raqúe os ievatüadós depóze5~ .e·rri 
a,~ a mia~ ; e . ,na appai'enc ia dev iã'ó i n,terp~ r 
a süa au't hôridade c om Víeira pàra . se r eJI:e 
níe'sníó o nr edianeiro da rec'ótici lia<fãô ; · IÍJ'a~ 
e:St'e pmàed ihien to náo rpassàv<i de ·mer-e oen~ 
terte.ninientó da ' s u.~ pa!te pàra dar . á, en" 
'tender ao Sll !) re.mo· Conse.Ilió qüe V'ieira fa~ 
zia ã güzrr'a se'in •elle :ser 1córismtidor ; ' pb~ 
r(% ~o 'proGéd i tnen'u0 . 'd'e 'V.í'díl'l ., 'qu~· ·era 1e. 
q1:1e l>!vava. 6 car.go de comú'Jando· ,das tro~ 
r a~; cieo bem a étitender qüal 'el'a 1:> fip1 

pritkipal d;\ .su a comi11issão. 
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Naza.r,e.rl.l i que estes tres offieiaes 
lt~~g99;POf:·9 · ,para ter llU m interte
n~lil'I€\HO particular com o Governa
dor fô~11- - ~nt-roduziqo .com ranta pre-., 
cauç~or cg1p9 _ my.sr~r!o no, J~.a(aci~ 
gp.Ç,~w~.f:f!O; que Silva o tinhG ~<J u
d~0;% CQm to.d;wfasr: demonstrações 
de benevolencia . e amizade .; qu.e ~n-. ) 

5.1&~1\r.~ paça~ue ,eHe ac:ceitasse as 
~rpppsjçq.e.s dos, s.çqs. officiaes , · ac
Cii~~ce,u~a~~o ~que o ')nrento_ de Eor
tugral nJip ~rp , de,qecL~.rar guerra aos .. 
IlQJlandqes ;

1
, J llaS SOmente . re

Co_nqui~tar a~ ~ro.vineias que faziao 
part~integrante qa Monarc-hia; que 
Paí~ l abr.evi:.~r , ~ confeTeoda ;1 fim 
ç!.e · n~~r d'ar aÕ Dt1put~do-Van Voer
dennenhuma sus.pcita -r , elle Governa-
9ar 'SG_ ahstêra dç entrar em ma is 
a;opl~s detalhes, porém que envia
tia hunu deputação ao Recife c_om 
a. gt}al se podti!ria definitivame.nte 
t:arar; e que se empenhava em ra
t~:_ar, pelo Rei seu amo, as con
dtsoe.s que se estipul~ssel'll"" pelas par
des_ contratantes , sem rec_e~o de ser 
~esaprov-ado, O'll reprehend~do. 
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Hoogstrate fonifieou a, stfa~ .... dé.
daraçao por informações·· séÇretãTs• 
sob're as forças r~r.res_tres, !ç rliariri~ 
mas do Gov~rnd d'a BaHia·; sobre a 
topogr4phia da Cidád~, sobre1 f) ~s
tãdo· d1às fortificáçóes ~ :e ··ànmínc~0U' 
qu~ h1,1ma frota ··Portugue·z:( ' d~~ri a-· 
dentro em pouco , àvéla: . '·",' . :· 

-O supremo Conselho ~temoHl.· 
rtada. 1 jt!lgoq qi1e tíâo' ~odi~ :{ssá'Zl 
~fpressa r.-se · , h o esraçlo ''de ges~Yén .:l 
io, e ft·aq.tleza ~m qu~ s~ · a\~l~á~ 
vâó as tr-opas HoH'aqdezas ~ -çl·e dt~ 
te~~ a men.te $oli'dta1~· Ôs ~béé~r\o~r tia 
mar P~tna ; em con-sequen<:1a ·? 1 to~ 
mou a resolução Be enviar a HoJI~ · 
Janda o D&putàdo Van V ód-'dêtr 
para instt tl_ir o Conselho dos Deza~ 
nov e de) situaçâo em que se ;lçlüiva 
() Brazil Holhtndez. Derão-~e 'aà 

, Deputado ·;~ in~trucçÕe~ ~etessari a~s, 
e deo ~ véla no Reti'fe com l1Um me
moria 1, no qua I expunha o os Regen' 
t cs abenarne'nte a cohducta arrifi' 
ciosa de Telles da Silva ., que 'de' 
baixo' da ma3cara ~a amizade, prO" 
çudra corromper hurri Com-rpal;l-"' 

/ 
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dàtHe ·Hollande.z ,- e nao cessava de 
fazer passart -soccornos aos. re~eldes.
Os Regentes pediã:o ao · Conselho 
des Dezanove tornasse as l'lí\edi"Çjas 
m-ais promptas, e efficazes para pre~ 
'Venir a destruiç~o total da c~lo
n_iá, ·envi:mdo-li1e. -ns socçorr.osr,ne~. 
eess~rios para ~~ 'Sua defensa .. :. -
· A penas os DepuTados VanrV o.er·. SaMda rl11 
-d_en , e H'ôogstrate tinba0 particlo{·or da 
dra Bahia ', iog0 o Onverrrador Tel- 11 1111

' 

le_s tinha o'!ldeliacilo :o ~embargue ·de 
dois Regit'nentos' Pon'ugueze.s' com· · ·· ·,, 
~rma'S e m'tmiç,Ões ;· a .borde:> cde hu-
J;na frota de oito navios .comrnanda ... 
da ·porjeronytno Senão de"Paiva •. · 
· . _Este armamento lfSquipadoTde-
hatxo do pretexto de forcar 08.. r~~ 
beldes á óbdienéia · devi~ fazer-se . ' ' 
avé)a rapida:men.re . para· ,PeFnam .. 
buc0 , pe1>e111barcar ;~s · tropas. de 
terra no porto de ·Tamaranclá, e 
de lá partir parà o Recife onde o 
Almirante entregaria os despachos 
f 'o Gov-ernador ao s~premo Cons:" 
ho. Mas sempre gwa@o pela ma 1s 
prlldente reflexão , Telles da Silv~ 
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q-óeria ~ap·t:ese•ntaT-se aht:es ·e.D-mo pa"' 
Gifiéad<b,r ,,. :<rlo'€f\Ie como1L 1'-rqme,v-e.J 
do~ d;a, gueiita. Os · officir2!~s · Gern,é.:. 
raes (tiJI'Ille estavâo á.testa . rd~·S' t fopail 
ae d~se:líl:ibar;qr.:re ~ for~o .er:e~ lil)e_gados 
de .an.mt.Jrciá t ' que ..., hião· adP;e rnam bu"' 
e() ' pawa·r '3'}'f<rziguar r'a deso·rP.em dai-

' tropas r : e::para t.eJ!lrimir a In~1:1r:rel 
l '.. ~,t,.;· ,,, r,' Ç~() ~'~"t'mg.g' ! riSttua:·~oeS secret::} S· a'!Jtho"' 
'·' ,'' '''rihvfi~ V:1dah a-.. s.e.oopwer- Vi~ira ~,. 

...... \I(J.e a~ossar•ser .d<t.âlgun . t)!lbl)t<oS: tórt-i· 
fitado~ifS"l se ' ad1a-sse) '<il,eCaS.ião. r. ' · • 

Desemhdr- ! . ·- Em :z&·GI.e:ç}bi lh:o ,1, Jl'S · ~rop.a ~ : d~ 
J, m:; . 

terta ~úm:m1tn<t.rQ ::de:; ·clotl?, . .m~~· d~o .. 
nte.ns ~ ~~~. t~clo ' exaeHe111r<:ls, of.6e1ia~s ., 
operá ·t~CY ·f-·Or' 'des.emlMJI"·qw:, . A'>v•is•UI. 
cl.·e pa:Viq1âto .l?0rctuguez , ~odo~ 'ós dis· 
t'f,ic ti{lffi v; izbrfios 'se revoi·táfao,; GG>y~a~ 
tia v <ft'iJa r;àssu totit:Jtárr5o ,as· a;r-ma s ~ 
Em~18efinham. , pr~ga ~~~~'l~~; di!Sta:H-:-
. te . dm B.."€cif~ ~ , II"Ll·~~1iêta~.-Q$J na_úlJ'aps 
a· p1que tres n~:vios ·· ~oll~nGlezes 
carregados de , vive<tes1 "'rEnvlfirâo . 
hott'ma dep·utaçâo a Vida,l para ó ·ÍhS
tar d·e que lhes mandasse ,soCeorro, 
a fi m de anácar o fon-e .q ~lt! .~srava 
tna I gL'lardado ., ç çom· · l"~n~ca~ · pt'O"' 
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Wseies. Vida I nâ·o liesi tou. Dest·àcou 
à-J.·gumas tropas debaixo do c0m
tnando de Paul()) da Cunha , e de. 
Christov~o me Rarros ,. e os ba@.i- . 
t~ntes de Serriti11am , que ti~hão,f~
gid{) para os bosques, se áJthliHarao 
a-e des•ta·cariTen1to P0t_tu~uez. 

1 
..~ 

Esta·s tt<:>;rças t€lU~l•lmas fontfarao 
Obe;rc0 da Cidalllell.fl; porém nâ'O .ten·· 
do arrilheria, cont~n~áHi:Q·se dein
terl::eplta<r ·<lYS •oern b-oir()'s , e dés>trllir os 
à'~ued~ctmrgHe cenduz·ião-agua ·á Ci .... 
d-ád!e. ilteduz.idos p0r isso1<:>s si dados 
a-s rnàiores exrrernicdades re:rltd€-r-ã<!> a 
Praça •lógo ás ptimciFà's i~~ liimaç@es~, 
~s soldacdos d~ li n·l1a _.t5oderáo -sa'hir 
ltvrem!'mte , ·mas .os. Brhtzilei.ros .f'o
i:-ao pa-ssados •ao-fio da ·e~ palia. nMu·~ 
~~s iHokJ a,tijGle.~e~ da g•ua, ·n·r~ã-o t'0ma .. 
~ao _partido debaixo das bande-iras 
~e Viaal , que formou huma com· 
Pa•nhia , de q,ue cq:n1fiou , 9 .. co;m n~~. r; .. 
'do a hum 1cerro -Laro~:~r , f .ra-néez 
de o·rigern. - · 

. Depois de .t~rem tomad·o p't'1sse'" 
de Serin·ham, os clois Ger.1eraes P~ar
buglue-zes pt:l>blicárão huma ·decla.ra-
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ç~o especiosa , dizen·do que tinh~C, 
11indo como media.dores no territo.·-
r1b Hollàndei; mas que achando os 
seus· eo:mpatr:iotas na· opp1ressa•o, e 
t'ermenüb pela- sua . mesma· seguran~ 
ça•; e'a•Ílà.cla·que viessém c0mo amú
gos, a prud~ncia· lhes fazia hum de
ver de- ltÓmarem as suas medidas, a 
nm de .se precavei1em contra as cil·· 
Jadas, ·e traieões. 

J~tllçiío de , Pondo..rs~ . depois em marcha foi 
V.~cl?t com ao enconr-ro do corpo de exerci to de · 

1Vu:trfl, "\'T.' • • ' • , c d l !L .y,·Ieirà , gue 1a •rerorça o pe os ua-
talhões. de Dias, e de Camarão, ad· 
quiria ·eat1â dia mais consistencia. 
Jnformadn do · cl1es'ern~barqt!Je ,' este 
Chefe se cl.ir.igio para 0 cabo de San_. 
to Antonio,.a fim de se re·unir aoexer:
cito expeà:ioionari0. (a) Os.dois cor-
,. i.. t r. , ' r 

. . r: 

• 
1 (à)' ·tpforMad:ô \Í}eíra J da chegada dos 

dois Mestres de Campo• 'Vida! , e Moreno , 
camit'lhou a espera-los , acompanhado de 
Camarão,; ·e Henrique Dias, que no dia aw 
tecedente se lhe tinhao· juntad'o, e no por~ 
to de Tamandlfé se avi stárao todos , pra~ 
ticando-se de parte a par.te o qu~ a cada hui11 
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pos apparecenclo ávista hum do ou
tr-o, completárão a sua junçãe no 

~ meio de hum povo immenso , e Vi
da 1 fiel · ás instrucçóes gue 1 h e déra 
o Governador , fingio reprehcnder 
muito Vieira , como tendo fomen~ 
tado a guerra pelo seu proprio mo
l'jmeJno, e annunciou que tinha or
dem deolevar prezo áBal1ia, Viei
ra disse que tinha precis~o de Jm,. 
ma ju~tificaçâo regular, e declamou 
fort~rnente sobre a odiosa tyran
nia dos Hollandezes , e sobre a re
solução generosa que tinha impelJí,. 
do os seus compatriotas a pegar ·em 
armas. · 

Sustentou gue proteger os ns
~allos do Rei de Portugal, e H
"ra-los de llUm rao vergonh0so ea
ptiveiro devia ser o primeiro cuidado 

convin"ha. Vida! 11as ordens , que intímou 
da. parte do Governo, soube ostentar a ín
telreza com taes mostras <le dissimulação? 
(jue bem se ,entendeo que QO exterior vinha 
il!edi_aneüo de pazes , mas no s.ecreto vinha 
a pr.oseguir a gu.err<~ çom mais çalo.r . 
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do Goverroad<or· dél Ba,hia , ~ eonduiQ 
pedindo a Vida! . e.m líi0•1•H€ ·dosi in~ 
reresses mais sagrados do Estado~ , 
que s.e unisse ÇOl).l elle pa·ra ç0nsmn,.; 
mar 0 livFame•J;HO do Bvazil :· '·' En
" tt;eguernes es1ta vas_ta. Regia,e, ac;~ 
" çrescentm~ elle , det)a.iX:Q da ;Hl"' 
"- tl.J,oilida·de· liUt~l'lr c).o Sqberan~ I~* 
" gitimo po11 <;JlJeA:J ~~~a_rp~s pro!:ll!~ 
" pt6s .a sa10vifieélr o 1~qssq, r~pq~~ 

· n se , a mqssª vid<J , e a Ho~stJ few .. 
~' t~Jnq," 

.Aça~ba v a a· pena,~ e~ tas p~ lavras.-;, 
(jmHH:io G>s gr.it<()S d.e Libe.-rrcitl4e , 
Libr:rdqt/;e ! Vi.7!tJ (t. fê. L P.e.reçfl 
{t Heres-ia ! retumbárão ca1 tof"""' 
.1!1"0 dos· d"O.i-!1 e-xerqi-tQI? ,, ç foF;~O . r~ .. 
peti,do_s J!le]o& solqstciq~. A,r-~eba~a,~.p 
ü~~ttí!ri.e,rrrpeme pgr q~.t~ ~~qe,s~q de 
~nt.htu.sjas·mG ' · \[idtl, ~{tgi1y:fp, .8 le 
não fazia mais que ceder a hum pó"' 

· cler "irresist-1 vel , 1-a-nyeu~sG nGs hFa., 
, ÇQS, ge YieiN .. , e J~!n ,t_q_o~o a.§, pl!ª-'s 
tropGl~ <j,s d9 a.tn_i~q, I'IO ~n:ei•? q~s 
m~wras ae~lama90eS: se, dmg;t.f> ae 
corrimum a'ç~rd'ose.hre M;:oribeç-a.(a') 

(n) J\.s bem fuqd~cl<~s raíóes de Víeír~' 



DO BÚ .. Z_iL. Lrv. XJÇ:X:IV. nr 
N0 eW~tanto ·a fro~a. Portpgue~ 

za. do Rio dt! Jan~ir.o, com~n;tnd'a .. 
cla pelo Alnl.jrante $alv11d.or Çorr 
reia de Sá , -acabava cle .ç.onçluir a. 
Sl~a junça..o é>'(}:fll a esqu~dr.a da .J,3a,. 
hta. Estas duas .frQta~ r~Ut)i~as ~~ 
D1Úmero d~ ·vinte e 0-ito vélas, s~ 
ttinhão !ogo dirigic!o para Peq1;t1n .... 
huco, e Ianç6rão ancora díanr~ qq 
Recife, Os Al·mirarHe;S (m~iarão jm,. 
mediatarnenre dois Depurad0s ·par ... 
Ja men-ta rio$ a bordo clo Alrnira m~ 
Roll.andez Lichrar~ eom carras par~ 
() supremo C01~selho. farão. imm~,. 

.()~ inter~rsses na .mu.tsa da Nacão centra o~ 
jaimiigos da ~''é; e 0 bom ai~iC)'Io, que 'já 
percebião em Vipal ·, junto á lembrança das 
cruezas, e t·yrannias Elos Hol.lande~e-s eRl 
-todas aqueJ las Provinda.s, acçen~ê-rãq ·tal'l tQ 
.<ls brios na lealdadf! Port.ugueza, ,que t-o:
dos aq4el!es pOVQ-~ 1 q\Ie a !li se ach:Ír:Ío, dj~ndb 
en, altas ·vozes mostras de ~eu valor , se 
~Pestárão nn·ifonn~s aos 'honrodos desi,gníf>.B 

e Vi.~jra ~Jll)anç~r de htup~ V!!Z o,.jugp 
~~trangeiro. Vida! notan>,tQ <! SIJª fnfante
J.a confon11e com os Pernp.mb~:~c:~.no~ 1 decí

-~? a fav9r díi <boa ,ai.lS\l, e ·t<?do~ se det6{-
ln~tá0 á ~n-.a. 



í2S . ·I! i: S T O R I Á 

diatarnente trad.uzidas, enâo.seadt<f .. 
tao nellaS' senão arguntentos ~ c'heiC!>s, 
de sofisrnàs, que eráo todos tendenteS 
a persuadir aos Regentes que· o Go· 
vermtdoi' Silva enviava soccorros a 
fim de suffocar a rebelliao no seu 
pi'Íncipio , pelo apparato de huma 
arm-ada , da ql.'lal os Chefes âeviati1 
empregai' as vias dl reconcitia·çao 1 

ê da doçura antes de romper aber· 
ta mente. 

Era evidente que á sombr-a des· 
ta eonducta artificiosa , e sómet'llre' 
pelá a-pparição ~e huma armada tão 
cortsideravel, nao procurava o Go, 
vernadot da Bahia senão animar, é 
sustentar os revoltado~ , ; ~ara lan"" 
çar mão do instante , f a v ora vel d'e 
se apoderar da capital dos Hotla.fl:' 
dezes no Bra.ziL O mome·nw· pare"" 
cí~ tamo mais propicio; porquanto 
as forças na vaes . d.o Reei f e nâo s,e 
co111punhao de mais d~ sínco na" 
víos, os quaes airtda se não tinhâo 
coruplerado d.e annar. · . 

O Consdho qepois de ter t'lla,· 

duramente deliberado, reselveo ga-' 
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nbar tempo para pôr a frota em esta .. 
~lo de combater a esquadr~ Port~
gueza. Mandou agradecer ao Alnu
·Tante Salvador Correia de Sá os 
soccorros que off'erecia , e rogou ... 
lhe , debai;xo de di versos pret_ext<:>s, 
que se apartasse do pano. No rnes .. 
·mo instante apontáráo a ardlheria 
·dos fortes sobre os navios, para 
lhes impedirem o aproximarem-se. O 
Almirante Salvador Correia levan
tou ancora ao romper da aurora, com 
~ esperança de attráhir a ~i as forç<~ .s 
,tnfe-riores que funde8vão no Reci
fe, e de poder imputar aosHollan
dezes o principio das llOstilidad.es 7 
porém tendo a immobilidade da sua 
esquadra tornado inutil qualquer 
tentativa, e vendo o Almirante Por~ 
tuguez além disso que se armavâo 
~P Recife, separou-se do Almiran-. 
te Paiva, (a) para seguir o seu de.s-
. ';ro~g y. ~ 

----,____, -

~0Ç_n) J .eronymo Serrão de l>aiva , avalia
t' JUstamente por vljleroso, e mutio prq
. )ço) o quill se ·ílchav~ só cQm d\iz~nt~s 



.. r~o __ ·B-r .s T· n , Rr<t ' rA c r" 
~ -..!.. .. • ... .~ tl-J.. J (_ 

tino p.ara !'1 ~.m:p·p!'1: a 
1
e au!'1 çl

1
ra q:t , ; · ,, ) r . :) ti nr... . . r 

B~/J ia g,a.nhou . ~e(D . cJt.rnqpb a r~,aj1~~ 
de Tamarandá. 1 . , , 

.co r11etio . . a · AlnJirqryt~ IJ~PHtl;l~@~ !-tiFh:-
Ltcht~rrt t ar t apressou o annarne-'1t0· n.ue se 
des·troc a · , ' J , 1i1 r ~ >;~ ' "L r.. •'· 

Ji'ota P or- ~ugme1?tou çl~ qu~s f ag_q. ~a _i e, ;<m· 
tagucza. do recebidq '! ~rd~~ d;~ .a~~PJ.i ª' 

froq d<t Ba ~1,i?· qqd.e qu}}:~ · ~H-1Jy1 a y,n .. 
cuq.ti-assç , deo ávÇla , e dl-~ ~gi:0 -s~ 
para a. bal1iq. dtr T~!Vfl\Jl.~4~ com 
lnuv~ esqu~dl'iLll? <te fp1gq,t,~~ P:e~ 
es~t.lipadf!s, e a!·q:~;\d~s ~ :ij;~t;!,v;â.p ;:thi 
a nco11~~os oi to Nfl\f ÍO§ Po.nyg.u~z;es, 
Corn;e jiq ~ichtar,t a:djan.tou,.s~ q(j)~ 
J,o,dQ~ os sigpae~ de a,~l?i'\d ~ , e p~z;, 
~ consegui o tomar a V f' a.tageJ..tl dq 
vento., e aRena~ :ficou a tj; li> q~ p~ .. 
ça, ba .t~o 9s, n~viqs . S)1U ~ co ~t;]ia_rj(\)~; 
~bprdou. Jmn,s, , e ~~tte.o ª pi'l,l~Qe, , 
ou ince1-1diqu. qutros. 

soldados , e a gente do mar, , e se.b.em co
nhecia que não erão fo rç as tão limitadas 
para se offerecer a combate, eonsiderando 
c? J~~q::f o , .que pat~ castigo, de t~?-i~ores R e; 
g~f'eno i.nstru~e!1to ba~1t~, d,etÇJ,~j,Q,OW~e ~ 
de ensa, . . ,; 

I • •• .J '.1 
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~I~ iPãÍvá cbrt:'oli •o's clbcs abrio ca- Morte glo~ 
'"i~hà per entfe ã frota HbÜande~a ' ri~sa ~o Al
e metteo ~· pi~ue ·a maior 'p'arte·das ~~;~~~.e 
ft:tgataã <1\\e o qüi~ deter ; p~rém. , · · · ·· 
dois do-s se'ús nay10~ , esforçao-se. 
par ··s~~uí-Io, e ehdtlhão na praia ; 
outro ~traJv:essa ~ Ii~ina ipjrnigfl !1 ti:o 
tt) ~d~ ar~ilhêfia·; ·é gá.llllO)J .c>'J~rgo; 
nià's Paivá ei'J'volviào só tom b sel.J 
:na Tio he bem depre~sá f~r~~db: re j 
tusa C).ba.ter a bandeir~, e ferido de 
lnuims gbipe·s . erp:1jp~ glpriosamen~ 
te a sua carreira : o seu navio t.o-
~~dj)_ por "~idlt~~i: h~ c'opd)Jzipo ~111 

;t~1úl}f~ ~o R~cifç~ (flj 

~!1 - .. ·h ... ~ ( ' 

' ~h~ Dur.ou nihltà~ horas o cpmb,ate ? 
lfla tederido a m11i:Of torta b númer.o me
lt~.f , ~os gt\elfrnhãó p's ~o!Ían.dezes dois n~:
r~os 1 , H!vátão p que servià de Capitanja, €; , 

.,ttfri .pifáxo, o.u. J>b~é !!stapú p~lejan,do, €; 

a fõr.~a (!•e vê·! a fP'i êlar a íitWà ~ 'Eáhia, e :s tf!~is vrlrÚap ejTI .t t! mL J éfi:Jnyt'no Serrãq 
.ê PatVã fice.Ll préziotí~iro cbh'l inúitas fe-

~ltlás .cfepoi; ··.cl.e ,éojTJpt,àr. a l;,Ql)f.~_ 'J~Ji as' 4 
:rf!~sta 8e inuitô sah <hle dos Hollâniiezes 
~ r h~!), P'fpt~ét? p9 "'cól1Hia~~, como di~ ~ 

\i Hüpí. . • " .. · • · · · , 

~ ~ 
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Esta victoria naval reanimou ai~ 

gu.m tanto o valor dos Hollande ;'( 
zes , e pôz a salvo as suas cost.as ;. 
mas muito tarde sem dúvida, pois 
já esta v afeito o desembarque: além 
disso Lichtart tinha sido o aggres.sqr i 
ç o Governador da Bahia apravei-, 
tou-se deste protesto pa~a proteger 
os Portuguezes levantados abena-
mcnre. (a) _ , 1 

(a) A nova deste infeliz successo foi 
occasi·áo de se accender mais a guerra ; porque. 
Antonio Telles da Silva, tantoque rece: 
beo a nova delle pela embarcaçáo, que fo t 
aportar á Bahia, vendo que mais . dissimu"' 
!ação já ·não convinha , e que cada ve~ 
cresçia mais o d·amno, e .o discredito·, deter• 
m i r~ou procurar todos os meios de r.emediar 
taman hos mal es ; e os dois Genera~s Viei~ 
ra, e Vida! maís estimulados com justa 
cóle~a, quando esta noticia tambem }heg 
cons tou, li gárão-se em mais estreito jura• 
m ento para castigar aquelle insulto, pro• 
te~tando despender os cabed,aes, e o sangue. 
na. empreza começada. Assim aquelle c~la: 

, mttoso desastre (como acontece .de ordi!l~ · 
r im que nos neO'ocios do mundo são mars 
poderosos os m~les doq~1e i rílii\Q .Pil.tíl d~"~ · 
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Animadas pelo feliz successo Derota do 

'd·a frota ardião as tropas Hollan- G··neral 

d . 'd . d I . d R Ho/l,lllde ;; · .ezes em eseJO. e sa urem o e- 1-lus, 

·c1fe ; esperando · vingar a affronta 
d~ . . combate de Jaboq)Jes , onde 
V 1e1rá ficára vencedor. O General 
Hws depois de rer reorganizado o 
seu corpo de Exercito , o guia á 
planice, rouba, e devasta as habi-
taçôes , e arrebata muitas damas, 
cujos maridos servião no Exercito 
de Vieira. Este Chefe indignado, 
põe-se a caminho para a l1abiração 
'de With onde o General Hollandez 
estabelecêra o seu quartel General. 
Hum ramo do Capiveribi era hum 
obstact_Ilo á empreza de Vieira; po-
rém este Chefe , e _Yidnl o passao 
sobre jangadas , e dão ~í testa das 
primeiras colurunas o exemplo de 
lntrepidez . 

. O inimigo entrincheirado im
P_:d!a a aproximação da sua posi_
Çao; he repe_llido, e depois ataca-

.t~rrninar os homens) foi o principal mo
~ \\r.o da_ gloriosa em preza de Permmbllco. 



. f 34- ~ i ~ 'f- ~ it L:1 
do. :Yi'-f?rri~nte p~~ ÍÂeSJJi~~ ~abitâ
Ç6e·~; H~rs. s.~r..pre.h.~rHi.~ ~ ~ ê\~trrl!~'" 
tiz?cl.9•, ~i~~q~ e:s;pqi: <Íii1 j~~~~ª'~:ts 
mu1Be·res càpt~vá4 ; . êe~s~:àr ~erri ~~:i 
il;lóra os rü.:os ;, e Viqai ~ae, t~11d0c iil 
.ínteQ.to 4~· hú.~~ s,W.cera; ÇoriiV(I!,i.JÇ:~OJ~ 
' ~ . .. . . . . ' 
poren'i S.l,[j)l~ pat:a re;mn~cr:g- g , S,e 4J paf. 
_peL d€!. me,diador i ení,viq- ~9.. 'G,e,ti~r:jj 
~nimJ g9 J,i:u·ni padamÇãtar_iq GE?qf 
paüdeir;á ~rja,B1éa ; ~a . e§t~ ~f:~'F..i;ªJ 
J-t~ <H r~ V.~ssa.dG}i per h·4 ~~;ar. ~~llfbl 
Vi~j~;~ fu·r.i_os(i) or.d~rhi o ~ss~ijt'9J. 1 

:. Os Iilol);tn,d~zE}S rárvJ.S.!~ ·d~s s1ti~nr 
tes , , a thciàÇaó, JE·à tá r as IiB QJ.Jm~'es qL
t;inME) cotb~ig0) ti:api~o~ ; ~s ... ,gr-it@.$ 
destas inteliee.s· hâp . . ~et,6!ril: Vieira_; 
põe a fógó as h51 b4.taçóes sitiqda~; ~ 
batidas p0i ' hum .fpg<'> . cohtf,n~q·.,d~ 
{llosguetarià'. O incen~iio ptop~g;~ 
~e' e á mat;i.YiÇ~ éoblleça, ;. OS• H~Ir 
1andezes assombrados àrv0r.a9.· b;iri-r 
de ira bra lJCéÍ., (a ),e ô·p'> opr-io l]:us se 

_ (a) Qj~ lr9li;u1rle.Z.~1jllfu.r~o~ p.ei.ó_ p.e: 
\· ii!o que bem conh ec i5o nas disposições da · 
n'es'sa o:ente ., qulizÚáo (.tent a.r• de hOV.Q seui: 
aru js,, ~nv.i'<iÜO..hum.p r·lamentar.io..~ ckl-par~e' 
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·apresenta ásr jarrdl'às ; oc:.r~rr ~f eabêÇa · 
d-es00beitta·; El ti\t!JiaS pis·toJas voltadas · 
P<'N.la·· ternr em sigrtal' de c.:a JDitula
çfcio·. Vi·<úra rmã<G "ué!"mi·vir prop ó's i~ 
~9~:s , ~lgunras ;;( 'res\i) lve ;, e os seus 
sokl·~d~os v.i:ngGr a mc.Jn.e 1rtro· ·P' rla
tlt~-ntã·r.ie: ~d.lm 'l~1mína matàt~~à geral. 
\;' hd-ah liila>JISr :pacifico,· obltem no etn
t::JrH•o qt~en 1le- ata blie · · o ·i·nçen cl-i<:> ,. e 
qf!e ·s~ we"éelY4· a _s'l'l'oini.$ ão dos vcri
ddos-,· ma-s· és Braúlei rrfls fora0 e;K-• c 
cemt,l1â<d,<i.J.S' Cl!lmo· transfug· ;'!rS , · e mor- · 

X ~" "' . . " 
r~râo, tG>cl-os rpa· sa:Gtos aO'. fio' da es'pa-
da-. Gá·)- Bst<f1·énlel e·xee~Hw.o J.anc<1' aó , , , . 

-' f' (J-~ .. . ' 

do s~l\neiJ!lO G:omsell).l'>, a ;v'idal· ,. es tr,an ilan- · 
d~~lhe , nifo S~r ID.d,e t.e r,m,ilp Ç:ÍO, qu e., ,eJle LO

Inav'â" o' fi\ír ; c'o7m q[ie ~ fi"<tv i a c!1enadci áquel-. 
la Provinci a por ordem dl A'lltonio TeNes' · 
clã Silva, nrai s l'fâra- ãfãllíãf os mov imentos 

~ da ~ r "rLi er rà ' d orn ~te para- a- ceiit<imJat" co m • b t -j 

rt;atór" br.a\reiil ;o · ~u e- espera vão lb e-s ch!sse sa
tJ sftação, pois ·eriío eJ,Jes líLnna Naç'ão am i
ga..," e- ali iad-a<C;om· ó sm R ei . . 

· (a)- . Nest·a·aceii\;> vend'li'rão' os Hol!-an<k
zes mui- car as asr.suas tl'aições. Ad1avJ- se o 
G!!nerol. HH·s- ~.n cerra d o · em huma cas-a , e 
e111:: t.e:mo . ~ellrar j ua tárrá0. os- Port•uguezes 
muitos materiae·s combustíveis para ll~e lan-; .. 
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prinéipio suas mulheres nà desespe ... · 
raçao , e depois em hurh fernesim q'tie 
as leva ao oontn de assassin·arem 
Seus propríos filhos para que não 
cahíssem errt poder dos vencedotes. 

For'11ao~se no emtant"o as ·t>ro
pas de Vieira em linha · de hM::tlha ; · 
~ os Hollandezes com su·a·s· a1!'111as' , 
bandeiras , e Chefes. se eof1s ~ ituem 
prisio11eiros. O Exetcito Ca~ho1ico 
des~!a ao sàrrt das trombetas \ :e de 
todos os seus instrumentos ma Jtc.ia-es _,_, 
co :1du z in~o em tri'hlnfo as mullrere; .c 

l ibenadãs, ~ séguidas dos cap.tiwos, 1 

OitocentoS Hollandezes acabárâo 
na acçâo, e quasr trezentos que es-
t a pá r ao á morté serv:iâo de tf·ofeos 
aos ve11ccdores que os fizerao escol .. ' 
rar até a Bahia. 

çar fo '!à , ped io qttart el, deo-se-ihe, mas 
os Ini io1 que e~ t av ao coll1 elle foráo todo~ 
pas1 ados :i espada . Sentíráo tanta os Hollan~ 
deze1 e;te s e~ ~ce1 1ô de Hu >, qt1e na pro~ 
r os ta , nu e mandáráo, procura vã() a má I;_. 
herdarie com i';rande e:noenho , e tantoque 
até não rin vidavio entregar em seti Ju e:a t a 
j eron vmo Serráo de Paiva , que se achava 
i10 R ecife. 
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Este revez 11llm dos maiores 

t]'l.le o·s Hollãndezes tinMío experi
lllentado , des trocou trd í1 s as suas 
tropas esc_olhi~as ,1 e atroiou o su
}lremo ConEelho , e cs habi rantes 
t:lo Red.fe na constetnacão : julga
'Vão a cada momento vê~·em os Por~ 
tugm~ze.s ás suas portas, . e todos os 
-seus pensamen tos , e esforços .se vol
t árã.o para a rlt?fensa do Recife, e
rla Cidade de Mauricio. 

'. 
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1645 -1646. 
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' T1·a·iJ;ão do JJ1crjor lloogstrat~. 

A r!ii'sultREtçlto do Brazii se aug
mentava, porassim dizermos, com 
afortuna de Fernandes Vieira, e o 
successó brilhante que este Chefe 
obtêra dava á Revoluçao novas, e 
abalizadas fm•ças. <:2.ltasi por toda a 
parte ella se estendia , e tornava ir
resistivel. Os habitantes do distri
cro maritimo de Nazareth, attrahi
dos ram bem pelo en thusiasmo da 
indep~ndencia 1 se levantárão, e cha· 
márao em seu soccorro o Regimen
to Portuguez de Soares, e bloqueá• 
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r5·o .o for'te Názareth , cllamado 
.V. an~:e!' Düssen pelos H o llandezes. 
Eraes.te o ponto principal elo cabo 
de S. Ag0stinhb; € aforta_ leza m-ais 
importante da Costa: O Major Et~trega o 

1=l0ogstFate tit~ha b commando de!- Forttc' lYa-
1 . , . M I'C d l aOS 

.11a: era u m.esmo que pouco& annos illdepelld~·n-

hnv.ia ,. na voha da si!la derMaç.ã·o t~s. 
~g B~hia rin~·a t·evelado ao supt:e-
~~' C9Hselho as1 p~r~-p·o~ içôes a el.le 
lie-J!nas, pór TcHes d~ Sllva pa ra à 
~ecjdllr <li entr~gar a Praça confiada 
~ Stl!lru fidél'idade : por· este motivo 
i:epausawâo nell:e como em hum of-
frci:cü inc<ilr'mp<tivei. Estava pGféni 
mservad.o a> e~te homem l que devia 
!·()Gila à: sua fort~ina á cormpa-nh.ila 
liioll.l:bmdez:r , à d-ar é exemplo da 
mroi'S; indi~i:Ja t<Faiçâo. 
l Fo·if üâ:o ·só!Ilcn.te assás 1f1grato 
~a:ná, v·en~·er· b forte de cj.ue Ütrha a 
gu:ú:déti. ., rna's tambe'n'l. ?a-ra· ennre
g.ar áo: il1;imlgo toda a1 guarni~~to 

· HoHàndeza., e nesta acç:âo tão. de- · 
~s.nav:clf cl:esehv.olveo. a' a~ru~ i a de 
au_m, grã-nd.á rnalvado. F1ng1o ao. 
}'ll>inCipio, qp61 regeitava €.-om alri vez 
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os offerecimeJ1 tOS de Soares ' ao 
qual mandou dizer em segredo que 
chamasse Vieira, e Vidal com for
ças; cuja superioridade podesse jus· 
tificar a sua entrega. 

Apenas o General em Chefe 
recebeo este aviso , partio á pressa 
com h.Nm eorpo de clois mil ho· 
mens.; e assim que chegou repetia 
a intimacâo de Soares. Hoogstrate 
deo a entender que regeitava , €m 
presença dos soldados , toda , e 
qualquer intim:1çao; acompanharndo 
depois até á p::>rta do forte o envia
do de Vieira, conveio com elle em 
vender Nazareth pela somma de 
I~l:ooo escudo~; exigindo além dis· 
so a,seguraoça de com.manolar em 
CheFe hum R egimento de deserto
res Hollar1dezes: '' Dize i . ao ·yosso 
" General, accrcscentou· Hoogstra .. 
' ' te, que M o assalto do lado da 
" baTra , on cL~ não deixei mais do· 
" que lm·na fraca guarqiçao. Se el
" le conseguir apossar-se deste pon
" to, he sua a fortaleza. " Conti
nua11clo co:n tudo o seu papd infa~ 
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·me ; animava a guarnição , em 
EIU:anto por novos avisos induzia .os 
sitiantes a reci:uzir a praça priva n..: 
do~a d'agua. 

Farão os aqueductos sem de
mora destruidos, e a gu::~r'nição em 
preza :á mais cruel neces.sida.de , 
aC'hou-se disposta a receber as in-

. sinuaçóes do seu perfido Comman
dante. Sem desrnenür de hum mo
do formal a sua primeira lingua
gem , pareceo Hoogstrate -estar de: 
tal modo toc,ado pela penuria dos 
soldados ' gue dedarou na'O . poder 
por mais tempo diferir o consu'ltar 
a mesma guarnição. Diversifica·v'a(') 
as opiniões ao principio. Alguns of
ficiaes fieis farão de parecer que se 
deffendessem até á morte ; ma·s o 
sentimento c-onr-ra·rio prevalec-ee, e 
a -capitulação foi assignad~. Entre 
OUtras disposiçÕes, o'brigavâo-se ·OS 

Porruguezes a embolcar os Ho1lan
dezes do ,so<ldo que ~e lhes devia , 
e Vieira religioso obser-vador dos 
tratados, não tardou em fa zer con
t~r ao~ ·prisioneiros 9~ooo escudos. 
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. Era isto comprar juntos e com"': 

mandante , e os soldados, que mo\' i.., 
dos por esta g~nerosid~de , e pelo. 
exemplo qe Hoogstrate se formárao· 
com clle deb~ixo das bandeira§ dos. 
independentes. Sómente trez prisio"'l 
neiros Isaac Z'.!vers, Van Millingen li 
e João Brockhausen , fizerão de si 
hu rpq honrosa excepção ; despre~á-; 
rão as instat:~ci:ijs do tra~dor, ~ res-,) 
poÍJdêrâo com a maiS~ generosâ re ... 
solução que morrerião ante!l doq~e 
tomar arrnas contra a sua patna ~ 

Z \Vcrs enviado prcisioneiro a:os Alo~ 
godôe~ , foi S~1speito til~ ter com~ 
municado secretamente Jmm1 a-vi:so~ 
importante ao sHpret-n·o Conselho~. 

O [;a.cto era verdad.eito; ma--s€ste 
ardente r-epublicano teve a; coragetmv 
de so!frer os tormefltos , e·· illu®io: 

· des te modo a esrera·nça ~os1 verdu...: 
gos; conduzido a Porhtgal' , depui9 
ti e hum longo , e ~Fuel caJ9·~ iv.t!!itro r 
tornol!l flna1lmente a ver a HoHan·.:.· 
da sua patria :. «!!11~ ná.@l fot irigJI"ita~ 
Zwel'~ di'stiFJcto pelo se1,1 m;eritlr.; 
e em veccma-peAsa do se4· F.a~triet~Sl:'l 
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II10 , morreo Vice-Almirante da' 
lio.llªnda, chorado, e l10nrado pe"\ 
lo.~ seus çompatr:ioras. 

A traição de Hoogstrate exci
tou tanto mélior indignação , pois 
c:ste official a tinl1a meditado antes 
de ir como Deputado á Bahia. 
o que revelára nao tinha tido ou-' 
tro ~s.copo senão captivar a confian..: 
ça do supremo Conselho , e assegu
rar os meios de consumrnar a sua 
infame acção. 

No emtanto a tJOSse da im
portante fortaleza da Nazareth of
ferecia a Vieira a grande vantagem. 
de receber sem obstaculos soccor~ 
ros da Bahia. Desde então não du-. 
vidou de poder expulsar inteiramen
te os Hollandezes do Brazil. 

Vírão estes em toda a sua eK- Revolta- se 
tensão o perigo de que ·esta vão a Pl!raiim 

ameaçados. O movimento da In
sun:eição se propagava, e manifes-
tava. até na mesma Parai.ba , ape- · 
zar da v.igilancia de Paulo d~ Lin-· 
ge. :Rrocurou este officia I pa.cificar 
os e.spiritos para dar tempo de che-
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gar as tribus dos Tapuyas, que el-
1 I I d "' I e c 1amara, e as guaes guena· ar-· 
mar a ferocidade contra os habi
tantes ; · mas estes ultimos ·instrui
dos dos artificios do Governador· ~ 
dcclarárao abertamente gue não re
conheciâo outro Soberano senão D ... · 
João IV., Rei de PortugaL Goya
na, Cugnano, e Porto Calvo arvo ~ 
rcirao ao mesmo tempo o estendàr- 1 

te da revolta, excitados por Lopés·, 
Currado, Jerony mo Caàera ~ e Fra~ 
cisco Gomes Moniz , enviados d' 
Vieira. · 

A sua primeira operaça:o fol 
levantar em toda a Província lmma 
contribuição para os gastos d·a guer
ra; formárão depois hum corpo de· 
voluntarios Portuguezes, que se di .... -
rigio sobre a capital da. Província. 
Apossárão~se della dentro em pau-: 
co, e passárao ao fio da ~pada to
dos os h a bi tan tes, gue rectasárao..me~ 
clarar-se pelo seu partido, A ban .... . 
deira da Insurreiç-ao dent ro ~m pou: .. 
co se desenrolou , e o gri1w ele vr-. 

Paula de v a a liberdt~de se fez 'O}! vir. Q Go· .. 
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~ernador Unge no em tanto encer- I i11g~ sal-: 

d · · J ·' 'lia o Cal;c-l'a o com as -suas melwres .tropas #do. · 
no forte de Cabedelo , fazia fre" · · · 
quentes sortidas ; e discorria pelo 
rio em chalupas armadas~ . Accon ... 
tecêrao muitas escaramuças sem re• . 
suitados decisivos. Senhores do c;tm., 
po, os Portuguezes não podiâocon.., 
iiderar-se como possuidm:es da PrO!P 
IV-incia , emquanto o Cap~d~lo p~o 
estivesse M seu poder, · 

Resolvêrão sit-ia-la ; mas con .. 
siderando quanto erâo grandes as 
<1ifficuldades· da empreza ; julgá ... 
rao mais conveniente antecipar hu
J:Ua negociação com o Comm,andan .... 
te, ou antes julgando qpe nao po.,. 
diao ser bem suecedidos pel!.l força , 
recorrê.rao aos artificios da seduc.. ' · '' 
çâo. Foi encarregado desta delica: 
da commissâo Roqrigues de Buil .. 
l9n, homem habil para taes em pre-
zas: offer~ceo 19:0oc:J es~udos a Pau-
~o. d~ ~inge . , ~ue pvovou que os 
Prtnc1p10s seguidos por Hoogstrlh 
te nâo tinhâo perveFtido todos os 
nfficiaes Holla~cte~es : marrg(;lp ~r:h 

~OlY\Q V, ~ ' 
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for-caç Rod,rjgues oomo ·espia. Per:"' 
rendem os Por~ug~:~ezes q~e Rodd= 
gpes t-inha con~eguido qu-.;tnto <de• 
~ej-ava, poGéri} JIU~ Linge vendo~ru~ 
a gu-ar~1ição 'susp~it~ v a . os seus interu
tG>~ b s-acrificou para se disculpar. : 

Po..to Cal- DesJ~. t.nodQ se tornárao .a :Pm
vo, ~ o rio raiba, ~ Pernambuco o thea:t-ro. -Cil:e 
S.Franc_ir:o hnma sanguiilole,n1ta Luta , e por 
se declarao , .. . 
co 11 tra os to·aa ? . parte tomavao os . succes• 
Rol/ande- sos em favor ales· i-ndependentes AiJ 
:ecs. mesmo caracter, e direççao. ,Porto 

CaLvo tinha cedidó aos ·esfor>Ç0S 
de Christov:ao Cav.alcanti, . Chefe'-dos 
indepernqe~ .tes de~te district:o, e V:a.
lenrim Recha . ~qabava de. se ap.osi' 
sar da Ciclade., e dos f.ert:es ,do-.ri0 

Vieirlf Ire· S. F~aneisco. Por toda a ·1pane êtia 
por toda n Vieira reconheci:do cc:>mo -Chefe SU'!' 

ptwt~ mo- premo; . a sua . rq:mtação , e for.ça~ 
nhec1do. • I ,.. L. , · 1gua mente se augmentavao ; JIU•tn 

grande nÚf!Jero de transfugas Hol-t
landezes rpdos es dia-s, se lhe ret.miâe; 
e não lhe falr.arvão armas, m'l!lni~óes, 
ou officiaes ex:P,er-i me.rn ta dos. . : . 

Bloqteea 0 Ensoberli>ecido com estes . feLizes 
]{ec!Je. suec~sso~ fez ·todas as d"ispesii.~!Ses 
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~ra at~c.a-r ;~~xn, _qei;Il6ra a. Cap.itál 
de PerJ!l~Jn~uco,~ . O f.mrte · dG~ A.ffo
.g~d-Qs ,. chamadp . ~;:tpta Cnt.z pelos 
;H91-l~n~ezes , qão Jqi por .mu_ita 
1~mp.0 ,qbstacu1~ ~tPS .~eus cles1gnios~ 
O Çopll,ll;~nij~HltÇ ligado p~Ia aJUi~ 
~.~~(} ç?~ Floogstra:t~, qp·i:z i!:nita-~o 
na · tra1~.ao ., e ~nJtreygplJ o f~ne ~uJa 
gu;arn~,ç~o se paª_so.u quasi ~oda pa..
ra a_s ,h.~ad!3irª-s ~de Yi~ür·a, GJJí!.tne"" 
Qep epAe Çh€fe o fone com ·grossa 
ilr,!>iJh@rij , . e tlUt$ã gl!flPIÜÇ~P esc o"'. 
lhi~a ·, ~ ~º ~ulMnô.P · es~~s pr_ecau,. 
íP~~ _s_uffi:!.ne~j:e-s: , fe.~ _çQ~ns·trt!llr ou ... · 
.t-r~ ,for~e· a: rhP.í:D~ l~g).lâ · dP Recifé, 
.com ' O. inum1tq ·..c1j:! · c~rcar a p.r{ilç~ 
.c;om · Jmma A:a.Ma dé enuincljeina.,. 
·l:·a~!Jà~:IJ.t.~s; t fQrt.~~ éontiguós . . Ü(!:.<.m"' 
-P.a~a já tQd.vs . ,o~ '~minhos, e sahi.,. 
~~~ , #sp,~raild@ · redl).zlr a Cidad~ pe: ... 
J_a {ór&e; :m-as pensando JJOS ~o.tcor.,. 
~.Qs .!\)Me g ~- ~niª1) go ,t?sp~rava pelo 
o.ijilaF ·;· s.Q~CJ:H!TP , que torpf!ria "'a. ~ 
ct~~r~za ~~npsa : ,cle lr.JJtn bloqYei_P, 
-<le€~êf!o · apQ.§sarr§j:l §lo_f:orr.e das C~r:-=
.çli> lP.~;>~tás, : ~91n§t~:ú_ido s,9hre a: pr;tl? , 
~) hJ.J~n , ~i~ ,® ~~~ii1S9 Jida , ~!J · Cida~ 

:\Ç.'J. 
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de, que lhe ·pareceo mais susceptif 
vel de ser tornado por a:sSálto. ·' 

Projectoti toma-lo per hum ~ta.:. 
que nocturno ·; porém Hoogstrate 
informado · melhor · do · estado da 
guarniçâo, e .da fortaleza, persua
dia fel iztnen·te a este Chefe _ de que 
se apoderasse da Ilha de Itamari
ca, que s·ervia como ·de armazem a. 
todos· os fgrtes , e á mes·ma Cida.;. 
.de. O cu_ielado ·do bloqueio foi · çon• 
fiadG a Dias, e Vieir-a com o resto 
das tropas se dirigia-para' a Ilha. 

He mal- . Os Governadores do Recife 
wcm lidontJ faziao guardal· por hum . navio ar .. 
nt·nqae da d d • b ,. C , 
Ilha d'Ita- ma o a. passagem a n e1ra , an~-

marica. -ma , que separa a Ilha - do _Contl'" 
nente. Despt=ezárâo os independen'" 
te$ este obstaculo , .e pela aborda;.. 
gem se apossárão de todos os navios. 
Atravessao entâo as tropas livre- · 
mente a ribei-ra, formão-se em ba-
talhões na Ilha , e favorecidos pe"' 
las sombras da noite, m·archâo pa
ra os·entrincheiramentos.· Huma mu .. 
lher Uies servia de guia; Hoogsrra .. 
te a segue com confiánça. -á testa da. · 
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"\'anguarda·; Dias Carâozo vem de
-i1.ois <COlt). hum bata!Mo de fusilei· 

· -r<>s; e ,o grosso,d.a colu:rnna guiaélo 
por Vidal, e' V.ie.ira, · fecha a mar·· 
cha. -Precisav.a-se caminhar hum es
iJaço de tres ·legeas para ·chegar á 
Nilla de Ita.mariça , 'junto da gual 
.s.e. eleva.va o forte prin<:ipal. O 
.Exercito ~. etwolvido em caminhos 
.turtueses ,. e difficeis, não chegou 
.s~n~o .?o ro.mpe.r da aurqra·1 em fren
te das sentioelhis. r 

, -- Este incicl~nte servio par a in-
1i~mmat' o valor dQs Chefes; prec-ipi.;. 

( tárao-'se nm.s entr.lncheir~mentos .com 
d ~ I'~ .a espa . _a -na m ao , e,sca-~r ao ·-os· muros 

~ue cer.ca.vão a Cicl a de, .penetdrãro-No 

lnterior, e derribárão a cutiladas tudo 
o que .se ·lhe 0ppun.ha. Os -habitantes 
fugiao espavoridos , e ernguanto 
o Capi.tã-o Ruyter , Commandante 
do · .fone envi.av.a á pnrssa as suas 
companhias escg]hidas para occupar 
as entradas das ruas , gs ·batalhões 
Ponuguezes de reserva vierâo jun-
tar-se aos da vanguarda. O co.rnba
.te foi sanguin.olento. Hoogstrate 
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arden·do· em ~desejos de se ,áss·igfirl'hf,f 
por ·h uma a c~~ o· ~d~· lillstre , fofo ~à>'f~ 
tid.o que aca:IJav-á -~e àbraç:a:_', eef.Se":: 
gmo em pessoa· os f'ugttivo's ~::t1 
clehaix;0 dos' tbástióes dô' . foife.il·• e 
~ujéli áS Soas.: m~os Í1o S~l1~Ue . ~~~ 
§eus co_mpatt.wta·s. Em tâ'(:) . Jq U{f.ti~ 
nuvem i:ie ib;:rllàs assaltava 1<Ds -Sitiar~~.:. 
tes ; fra nque~o o fosso, e· a pà fl.ssad-l~ 
Já as tropas su~iâo ào · ass·::tho·i; 
q:uartdo os sitiados :fizet.âd sirgn,al':d-e 
<Jue ~e que~i~o render; . · 

Encaritáâos os -irtdepeí1derttes eLe 
:huti'là tão prdniptá ~ietth'iàj l:!ht'r~'g-át. 
t~o-se . im·prti<il'et:ítemente ·~ pi·!lhàg~cl 
da Cidade~ -o~ ;"?ol·l~ndez-e§ ·àprt>vei:. 
ta ndo-se dà desotclern /àzem hilma \•i., 
~orosa :;.ort.iqa_ 1 ~ c~rte·ga·~ · sobre ~~
v~n cedores. N ~o s'e .~a be onde pa ri:mt 
a má, rança se Di::l.s Catdc;>z·o-, que ~~á"' 
ra de gt:larda rtós erftríncheita Fi.'l'entos', 
h ao repel1isse esta _sortida Í'm petuo' 
za ; deP.ois . de ter teulii'd.h todcis 
aqueHes ge ·se.i.is 5<?lda,élbs qtre rirrhâ'o 
sido apoderados dó ·tenio'r; 

Os siti~~o~ ~ ·qlileni está reacçâo fez 
acredha:t• _que v ·ieira hlia .re?·ovar o a6::. 
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~h e' entrá râó á pres's;a ·rrâ rforta-le
za,--.; pa•ra .defernder as1 muraJ.has; po
.t:ém Cardozo ; c·'Hoog.strate esta
VÍJO ferid.os ; riulitos· ~omens v a len
t~S:..· tin.llláo· perêci~~ ., e Vieira apre
ct.íH1tl'oJ.as pellcla;s •liJ.il:lO aoaóa·•·a: dee~
periruénté}r · entllQU mas suas linh-as. 
: · '· :Era o p!!inllei.!io .. I?~ve~ que ti

Itbâo ··E;<Dffricslo o~ ·independentes, po
!,íé(t;l: ·: nãc:>i da náturez~· · d,e os des
.c'em{G>ali; ao çont-ra11io .:Vieira dispu
n11a-se, a a werta_r . o·· Recif\'! cadCJ vez 
'ttll\is , e· ~· ~0j l'l!il tar o cerÇo com 
rna·is vigor· d€l cql!le· fi!fnea. 
·::··:No emta,mt~ : alguns:·tl' a11sf·ugas, 
sedfL~~i~0s pplas pr<~mess;,~$ dos; Go
~~rnadores do Re<rife , t0R,Hirâo 0 

en(!aTgo de se. desligare·m de Viei
ta, e mesmo de contra elle volta
v~m ·as Sl!IBS armas i Q•eVÍa J<ebenrar 
a - ma~uinação ne primeiro combá·r 
{e q·ue 0 Coroí1el Gàrtsrn.an , hum 
.elos Generaes da gua'rnição , appre
sentaria. Este official sahi·0 ·do Re
.c.~fe átesta· de lmm corpo de gua
tro rnH homens, e véio insultar os 
fp:r~ugu.ezes nas suas_ linfuas ; tr~-
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yon~se o combate,". 'Fieis" àoseu pro" 
jecto de deserçao, ·os cles'ertores Ho,l.a 
landeiés_ fitetão T fogo sobre .. as tro..i 
pas de Vieira ; mas· éonhece·n·do Ca.r~ 
dozo esta "fierfidiâ ,1 deo ·conta della 
ao General que mud·ou· immediatá ... 
ment_e to9o o phn.o• da batalha .. 
· Em vao btisC:<Dti Gartsínan apoiar 
a traido, pois a aàividade dos Che .. , . . 

-fes Por. tugúetes _ácábôu de fazer Cilar 
máo sticcesso á · ~onjúraçao: Reti .. 
tou-se Gartsmàn • debaixo da ar tti ... 
lheda ~os f'ottes ·' esperando ver por 
fim todos os Hollartdezes do Exer-' 
titc> ini.rrtigd passa tem-se . a ~~-i~tar 
·de novo dabãixo dos seus Es'tenclar~ 
tes ; mas Vi e i rà a trert to aos seus 
movimentos, order.lou repetidas des
-cargas que precip!ta r~o a derrota . 
Di:1s que o persenríra, tinha-se pos
tado vantajosàmente erri ·hum bos~ 
que , onde deixou estendidos sobré 
o terreno mais de trezentos solda
dos inimi go~. 

H oog-stra te em quem este áéon.:. 
'tecimento podia despertar a suspei.:. 
ta , apres-soú-se em· protestar a s~à. 
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b • • • • I · tnnocencia , e InSistto ate mesmo 
e-m gue fo"sse quintado todo o Re
gimente que commandava ; porém 
V.ieh:a tomou htimà resolucâó mais 
gene1·osa , e d.igna do seu ~::uacter; 
orcl~nou que todo o ·.a trazado do. 
soM·0· fosse contado aos tramftJgas, 
e-·gue ns empregassem separadamen· 
-te na primeira operaçâo de i tnpor
tãncia. Apenas todos os que tinhão 
formàdo o tlesignio de desertarem 
passarão o Beberibi , dirigirão-se 
p'ara o Recife , e farão entrar no-

. ·vameme no serv-iço da sua Pa trin. 
: ·· Não hesitou Vieira em acn~- Despcrfe vs 

· -ditar 'qUe não cilevi{l · contar· sobre tt·'{l"1/tlgns. 
·· soldados• irosensiveis aos beneficios, 

e a quem· o amor do se·U Paiz •CX'-
cedia á traição; despedro , ' e dresa r- . 
mou todo'S os que resta vão , é os 
en·viou para S. Salvador. Hoogstra· 
te, e de Latour não farão cornpre-
llendici'os nesta medida inspirada pe• 
la confiança ·; e ped:írão que qu·~riá o 
~er empregados na Paraiba , longe 
'tdo Re6fe. · 

.. O f~gQ cl-a Inslurei~ao ~e 
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'13ropagoli por toda .a .Pr<:w,incia ~ 
cemo ta.mb,em n~ ·à0 Rici)l Gnand:e. 
O Chefe Indio C;arnarãe , . tinb~ 
0brado acçóes de tanto , li~astre i q1ué 
c;ada vez blilais- au1gmeallav.ã0» a sua 
r.epuração. Vifli,al . tinha'"s,~-lla.e .hid<> 
r.eunir eom hum corpo 11le infa.m.ta~ 
ria; porque o plano de Vieira eon., 
s:istia em" atear a guexra .em todas 
as Capitanias E:ollandezas; a fim de 
as s~btrahir t,odas aó mesmo tempo 
ao domin.io das Provinc·ias-Uniàas, 

Liso1ngeava-se . e.ste . Chefe: der 
A.ue tantos esforços toca·da<'> final.,. 
mente o Rei- de Portuga:l , de quem 
não cessava de sollicitàr abertamen .. 
te os soccorros : enganaya~sé ; ao 
menos na esperanç:~ _ de obter hum 
apoio re.al. D . .Toio IV., movido pela 
polirica. da Eu·r:Opla , nao sómente 
o opprimio com a repulsa , perém 
tambem lhe f~z; transmitrir arordem 
fiJrm::~l de desistir !!la sua em preza. : 

Já o supremo Conselho do Re' 
cife tinha pi.!blicado ' a cópia d~ 
hu!Ua carta deste Monarc.ha aos Esr 
ta:ios Geraes, CO•W-1 a ·F~spo~ta a el ... 
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i~ ., a fitn cle pro\'ar aos Portugue .. 
2es do Btazil que a Côrte de Lis
liloa não .faVoPecia a gt1err.::r , mas 
rq~te ··est·a<Va. irritada da 'Cortdi.Jcta do 
Gav·ermadr0r !elles da Silva. 
r ·0 S·mp>remo Conselho esperava 
q;ue esta Jtvrblicação officíal faria en
•twa r nà sua obed letJ[ia os h a bi tan tes 
Portuguezes das Capitanias Hollari• 
Oezas \ e OS C(i)llVenceria de que era 
e~ w~·b que elles esperavâo auxilios 
da •stia ·a.~tiga Metropole; acredira
v·a tambe-ltl g ~1e hUh1a tal rep~ehen'" 
·são desa~irna·tía os independentes, e· 
br-igfl'lai;Íá dissensões erytr.e · os· seus 
·Chefes , :e os officiaes das tr0pas· 
-R~ae's; )Jór~m Vieira, a ~uern a sua 
ficlfellidàd1e hrdazia á des0bedien('•iá, 
não .attehdeo a esta êartá Regía. 
Itephw~da· .a. sb:t tonductá peJ·o seu · 

·Re~, ~rmou teclas a~ st1as e·sper-al;l
~~rs fl'o Gov.ér!Íiradol' da ·Balij ia, qu~ 
'àpezar da-s lúFdens fõtttrlaes da SUa 

€ôrte ' pr•esistia em susterot2r ' .e 
}lr~te~er ·0s indepe'ndentes d'o Hrazi1. 

SHva in1à o·ina v a tudo o Cjlle po:. 
..a · o . .J ' 
\!t1Q ·aú.gim(.l!i'ftar Osset~·s me1os '<J1e ata-
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que , e enfraquecer os do inimig<>. 
Com este intento· transmittio· a Vi
da I o.rdem de fazer cortar , e des
uuir todas as cannas de assucar de 
Pernambuco , ou 'fosse· para arrUi
nar hum ramo de commercio do 
.qual os Hollandezes esta vão de pos
se , ou para procurat; ao Exercito 
os braços empregados nas officinas, 
e cultura. O Governador General 
·estava ·persuadido de que a compa-
31hia Hollandeza privada deste im ... 
~nens01 recurso ·, não poderia sustert
t ar. o. seu estabelecimento colonial; 
esta supposiçáo era mal fundada , 
porque osPortuguezes tira~â9 tain• 
bem dos lugares de assucar de Per
nambuco produews consideraveis; · 
par a acudir aos gastos da guerra, 
e nesta devastação tanto perdiriao 
como os Hollandezes. 

P6c fo~o ás · Vieira r1ã0 qHiz autherizar 
wusmomas senão parcialmente a execuçao das 
P111'1taç;;es. ordc111s de Telles ; e para dar .lm-

tl'll prova espant0sa de que elle nâo 
era guiado por nenhum interesse 
pl'ssoal , fez .incendiar as suas. m~s- . 
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más plantações; (a) rasgo de desin..: 
téresse que lhe mereceo os elogios 
do Governador , e do Exercito in
teiro, que desde então admirou com 
c,omplacencia a infatigavel dedica
ção, e a verdadeira grandeza d'al
ma deste heróe da Arnerica Ponu
gueza. 

Muda aqui o quadro da guer
ra do Brazil. A paixão das desco
.bertas, e das conquistas, ao furor 
das vinganças , á sêde de oiro, e ás 
especulações lucra ri v as , succedem 
rasgos de generosidade, o amor da 
parria· , e a paixão pelo bem , que 

~ (a) Esta acção de Vieira foi reput~da 
por hum extremo da StJa muita prudeJ1Ci<~,. 
:Bem conhecia elle , que mal poderia durar 
aquella empreza , se aos moradores fa}t;ts
sem cabedaes para a proseguirem setugue 
El-Rei concorresse çom os soccorros neces. 
sarios , e assim n~o approvou a opiJJi~o, e 
ordent de Telles ; ma~ por se não JUlgar 
q~e o affeiçoavão mais os seus interesses ' 
n~o duvidou cumprir a ordem , qu~ ~ece
bera, e experimento~! os graves pre;mzos, 
em que o mesmo 'l'e!les reconheçeo, e lol.J
vOI.t ~ como devia, '.1 Stia generesidad~. 
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tornâo mais puras , çle algum mo.t. 
do , as scenas sanguinosas de gue ·"r 
humanid~de deve sem dúvida gemer, 
porém aonde se encon~rão virtudes 
que a honrão e consolao. , 

A expulsão çle 1JUm inimiga 
formidavd era o princip·ai 0bjectq 
da guerra. Todas as vis~as , e at ... 
tençôes de Vieira se dirigíPâo para 
o bloqueio do Recife, tornado ó as-. 
sento da potcznciC!. Holland~za n<\ 
America. .As suas t!lO!Das if)tczrç:;e
ptavâo as communicaçó.es, g\larda-. 
vão as passagens ; e por toda a par .. 
te estahelecêrão huma cadêa de·pos
tos.guea.r-ertavão a pr<:Iça c~da vez; 
ma1s. 

Já a penuria n:ella se ser:i tia;. 
mas huma frota ancor;!lda no porto 
ainda a podia salvar. A,nirnados per 
Ja mais cega ded.icaçâo, dois mo
ços Portuguezes ·do exercito de 
Vieira formão ·o _projécto de quçi-. 
mar todos os navios inimigos, per
suadidos que depois de Jmm ral de
sastre o Recife seria . XC?~çado. ~ ren· 
der-.se. :LFlPÇár~o~se de poi.te , ·~~ 
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huma fragil jangada , penetrao se
~retamente no porto, e põem fogo 
a dois grandes navios que primeiro 
se appresentáo a sua vingança. 

Toda a frota hia a ser preza das 
chammas; a vigilancia , e promptas 
medidas do Almirante Lichtart sal- . 
váraa Juntas as habitaç0es d~s mar
gens , os arma·zens, e a mawr par
te da esquadra. -Era com tudo ne
cessario hum g!1ande conctnso de 
esforços para deter o progresso das 
chammas. Ao favor da àesordem, 
CilS dois moços temerarios, ·authores 
Elo incen~io tin.háo já conseguido 
desviarem-se do potto. Tornao aos 
IIombros ·a sua pequena ernbarca
~ão, atravessa·o o banco de arêa do 
Recife, tornao a embarcar-se, c re..:. . 
mão para o quartel chamado das sa
linas ; desgraçadamente não podem 
pelo cançaço responder á sentinell~ 
P.ottugueza, e victimas da sua no
bre acçâo cahem feridos de hum 
golpe mor;al, partido cla mão de 
hum de seus cempatríot'éls. 

· Algun·s ,mo:vimentCils peri~osos 
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se manifestárão no emtanto entrd 
os sitiantes ; tinhão elles muito ' a 
soffrer, e nem todos se sentiâo com 
igual consrancia para- supportar:em 
tantas privações. Muiros desertá
rão, e se refugi·árão na Bahia. Im-. 
portava muito que se prevenissem 
as consequencías desta molesria mo .. 
ral, que podia conduzir o exercito 
a huma inteira derrota ; Vieira fe:z;_ 
partir á pressa para a capital do 
Brazit , muitos navios carregados· 
dqs suas proprias mercadorias, q.Me- . 
deviao trazer em cambio objeotos· 
da primeira necessidade q t1e falta: 
vão aos sitiantes. . 

Silva expedia logo para o 
Exercito dois na vi os carreg~d.os, 
de vi veres , c munições , fundeá_. 
rã o na ponta de N azareth. , on"" 
de tambem acabavâo de chegar. 
os desertores tornadQs: a enviar a· 
Vieil'a pelo Governador General. 
Partio Vieira para Nazax:eth, depois 
de ter çonfiado a dir~c~âo do cercQ 
ao General Soares. Os,slt.iCldos infor.,. 
m;1do~ da sua ausençia·, fi~~rão IQUi"' 
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~~s :SOrtidas par~ pe):"turbar os tr;i:
ballla~ores,, e obtiver.âo vantagerp. 
ç-ontra o batalhão dos negros; m3s 
;~tacadas vigorosamente por muito.s 
.~orpos reunidos , farão r.epellidos 

-,para a qd.ade no momento ·em que 
,yieira de volta, ~ppareci;~ no çam.., 
.po .com novos reforço.s. 
: Os negro.s envergonlHa.dos dp 
..revez .que tinhão eweJimc;:ptado' 

~ se r~animao ávista . do sep Gene
. ral ;- at,acão viyame.nte os r.çductos 
qlle , os sitiados tinbã.o elevado en

-tre,: o forte dos Affogados , e o 
. das Cinco Pontas, par;! i,mpe.dir p 
(p.rogresso d.o .c.er.co ,; surprendem 
·Da ai ta noite , .os trabalho.s j~ adian
ta~os ; degolâo. ~s guar~as, pepetrãp 
~a~ obras ~om a rapidez do r.aio, e 
~.aJ..ão a g,parni&~o inteira. Não im-
pede a artilheria dos forç.es visinho.s 
'],Ue. estes howens r va.lentes .desrruâo 
.todps ps tr;abaU1,0s , e .entrem em 
~.riunfo nas ·~as linhas. Vieira col:
l0cado em h uma altur.a com as tr.o:
,Pas_. dç resery~, .fpi J~st~munha çie.s:-

19Mp y, 1-1 
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ta. façanh.a , e dee aos n:egr~ ~ 
Dras elogiOS' e reCO'tlil p>easa'S• ' !.I r ' 

A penuria · dos sitiadàs ~rir ~x~ 
trema e com' tm~e es Esraâ!of Ge-

. ' 
ra-es, ·qc·cup·a·dos nii E-uropa dé tna·re· 

· tes interesses, dvesptre~a·rno soec<:n:~e~ 
- o R·ecife. Era tàl a fà:l:ta 'de v·iivé· 

res que hum pequeno barrN · a~gua 
ctJsta'v'a hihta s·0•lêlo's i e -ã medida de 

, f::Jrinna cre manêhÓca Jlill!!fn ést'uoo 
dé oiro. Os Regert~es Hi(,~claiidezes 

' nâo esta vão Jlêilge -de e'Iit:rat: ein-rté
gocia·ç·ão com os 9,elietaes inifh-i.; 
gos ; mas os }l>tdeos- retéa11d,9' a p'i· 
lhagém das suas imtnensa'S -Tiqrtezas, 
offeretê'I'ãb ao 'sU'prelD'O Geh$ Fhto 
huma sbmrna · co!ri.si®e~-a:ve1~ 1tJra, 1 se 
aprotnptar ·iflu:tilla ~exped.l1~a(l} ctrlâf-hi
ma , qu.e pôr 'excfir'sqés éni " ~~cl:!ls · <i's 
costas ~isinhà's , ãevião ahãst(!c>er -8 • ' d I, '> , praca s1t1a a. ' -·' - · •; .. -' · 

Excarsóes ~Vinte e sete I}av!ios de -g~.:l 
,,w,·;ttmas ra debaixo· das o1ld:ens dtl A1ifii .. 
da 1A~1.iJ. r a n~e · Li c h tárt , salrírao do' ~bFrô 
~-;;.~t:e '' !- carregados· de tro~as , e Jabord~~ 

rã o á pra·ça de Teginampape ' com 
o intento de pilhar S. ~f..o'J.ú·eb~o 1 
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~éncile .commandava .Agostinho N~-: 
(l~s. A~ t:ropas ex@ecl~cior.Jarias d~o 
~tl! c;Lemera o as~alto ~ f01aaleza 
'}Ue -dcim~.lilan a Ci?~@e , .e ,O}]~ e se 
t~o·M~ ~~.fugigdQ _ fl~ priQcipaes f a-: 
milias; mas as mulheres con~prvªn~ 

·de-se ap l;J,ào ~eª sgJlda~os lhes dis., 
tir~btiem ~p6lõron1 , .bár1-ª§ , fl nigüío,..o#l, 
:e')aliê t]Je.srno . Il)QiféJ$, dejJaê se yê.n~ 
-ijJ.iJP'Stdi!s ·· ~o~~Jl:>~ ,ten~p 1coJ11 · r~l de-
1!.~dp : ;quç Liçh.tq.rt · ~eppis g~ ter. 
~·a M~z~s ·re.n9,'q~p· Q §~s~lro , ad,
..Qi1JifflcW rr.de·!·h~m ;g!€IH;(trp gle . fi~(.({nsa 
~traB>~di111g:r 'q, .~lll:~é!:til-iª ~-cpre_ssa. a;s 
~3JS··~1"0pí!S, _T.p,d1é!$ , fl~ I'OSt@~ ~r.ãp 
~l;I<Jirqafias €(Vffi -i.gi!il:!ll ·:V.i·g.W.af!Ói~ '· e 
'l,..iqhif.arJ};tQl!.nO.P :fi ~J~nJ:raj; po ,_R.eA~(e 
~!ffil: d.er 2~C..0~}JÁ~p · r{l(UCJ~t ~J.g~J.lJ,UH q:íl. 

· ~J,ja :e.~J:J-r.saQ 1 tn\l'ri.rfpa.:J.,~ • \ · . 
~ ·:i i cO ~~-erto~ü~ r~os ~ncktRe~d~~tes,., 
tra~s 1aos rÇY4di:H-tP.s .~.de NiNl~ª', , es
·\a:Y..au pr,_dYidp, J;i~ i w.i ~~lifS l Jflll1 • ~h~ l1f 
\1ancia ; as Al.cl~ttS.· Nia-iJ)~~tl , ~ 1os 

: ~âyi~}, t!U..€ Meg~~j!p , §i!IJ. ~~ªbl!! con-:-_ r."l· . .-

~rli~o:.ral:a:ff.~~~r ~p.<U.Il:Nlf~~ .@p A<~-~= .. 
~~'.:'1?-Qflttl!g:P.~~~ · ' _:-r ?.: ' , • • , . · , 

'' 1 "' :JNOO. ~be~Q: ~UI~nt<h~~- ' 
. L~ .. 
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corras alguns da Europa. D. Jo~o 
IV. temia que a Hespanha , €' ·-áS 
Pi·ovincias-Unidas, juntas. por. luitü 
tratado de · Paz, atacassem de com" 
mum acordo· a ; Mon'arch-ia Port;ti:. 
gueza. · · . ; :; .: i t 

O.çpois de madura·s · reflexó~'S 
no seu Conselho ', julgou çlever, ípa1-
cifiéar a Hollanda· ,. e -dtú:,ça-!aliide 
posse da maior1 parh~· êas iPrà'v.in~ 
cias que conquistára no' Bra:Zil•; por 
esse motivo ; ' cnca;rregou '·O· lkei •ie 
·Governador d~ Bahia de f que n1an"' 
àasse aos Chefes :da bsu~Frer~ao 'rel' 
mínciaif a sua' empreza , ~Je ~epôr; !a~ 

-arniiás: Telles: 'S0!;lrema.rreiraJ r.trist~J 
enviou dois:f}esuitas d!e:J S~--J::Síllv.a' 

-dor -; ' g.tie fii>rao•"pórtadl0res ·l:daS'rot
de~s , ~-~ - S<;>~ÚÚ10. ". C~e&a'Ctos !' 'ãl) 
.eampo . dos Independentes , . óbuve"' 
rã o_. os d!o.Js ·Re_I.igigs0s JI.ema ;-a~sé~ 

-bléar gefat dos· €hefes-, e deraorco'lt 
d ' -' I .,ta a sua commtssag. ··,· ( 1 :,·t.' 

fFiei•·n pro-" J . A, G0nstrerila$aO t~i o: ;p~.t~~~eit.O 
segue n sua senttríient:@ GJllle·J se ·paltenteo'lJ •-:• ml! r::tV 
emp•·e·~ n- semblea ; mas Vieira leva•ntou-se (Jrr 
peurr ifas d" S 1l • d p ·· ··. 1 
ordeJJs da - isse : . " . ê .O neJ; . e 'tOr'tuga ' 
Côrte. 
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li~ ·meu amo, estivesse mais bem in
,~ "formado do estado desta guerra , 
'' e dos sacrificios feitos diariamen
~' te pelos seus fieis vassallos em 
~·' honra da sua Corôa , de certo, 
~ · eu o affirmo, que Sua Magesta
~' de, em lugar de me ordenar qu~ 
" depozesse as armas , me enviaria 
'·' a sua mesma espada para me a I en
~ ' tar , incitando-me a que prose
~' guisse .a gloriosa em preza., ao 
~' bom successo da qt1al prodiga
~' mos n-ossa fortuna , repouso, 
, . e sangue. 

Juro pois á face dos Cws , e 
'' .da terra ,juro de nãoembainhar a 
,, espada senao quando os Hereges 
'' · estiverem totalmente expulsos do 
'' Brazil. Então , entã-o sómente, 
,,_farei entrar a Corôa na inteira 
, posse dos. Estados que compõe os 
'' seus imrnensos d()minios , e ir
.,, me-hei prostrar aos pés do meu 
'' Soberano, accu.sar-me da· minha 
'' desobediencia, e apresentar.:.l11e a 
'! minha cabeça., Voltando-sede
pois para QS enviados lhes disse ~ 
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;, Ide, ldé· dá r cictmta ao ~~er:.: 
, nadõr General da mPrih~ vé's-cHü'~ 
'' cão : ellá he invarlave.L ,, ~: 

, Às a cela ~a'ÇÔés dos strtcl·aJbs ~u~ 
tinhâo àúom&aâ·o as fJtri~t-as da sàll~ 
do Conselho , conofirmM·ãd de •hurf1t 
)110dü enpgic~ â dedata~ã-ó -9-~ 
Vieira. O seu exe.mplà mewe'<i> Vi• 
dal, e os outros Chefe~, .dos quae§ 
a têsistencia ás ordens qo Sbber.án~; 
foi considerada édrtld I1um acto d'é 
nde Iiâade ,_ e pà tr i0tismd. N ésr:t 
êpoq a influenciâ , ~. a àsceadehrt! 
de Vieira sobre o Exe~G:ito , F!a·ô 
ti •1erão limites , e €ste Chefe segu .. 
ro de ser obedeCido s~rn IÍíBfmüráJ. 
bío, resolveo <ltacar ~e flavo á Ilh1 . 
d;Itamúica , qtlé eta ó pon•to d·~ 
apoio do Recife. · 

Apnde: ·a -se • Em vão lres hà vi os defendia~ 
d!, w ,,rf'I- n aécessó · farão tomaél.ô's ã ~Iiof,:;. . ,, . 
ta.ll(/1'"": dag~rn P,elas embárcaçóes ,Pbrtú .. 

. !!:J e-~ as. Vieira penetfou na Illi'a pot 
di !ft;:·en tes p·entos ~ ê à gi:là rniçâ'ó 
Hnlla ndeià se refu giou no forre 
t)r::1ngê 1 constn!i~o s'ohre hHm ró .. 
d1ed.o rió meio é:lo 1ltlilh 
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. Ne.s.ta, Epoca os BrazHt"iros 

command()dos por Camçrae, ' nlcal)
ç.árã.o o campo , Real; outros refor
ç.os se lhes suc.c.edêrâ.o. Vi~ip a 
quem q. fortuna paredq. cada vez 
mais favorecer ., sab.e.ndo q~1e tres 
nayi.os expedidos de Lisbp_a pa.ra. a 
Bahia QOru tropas, acab.avâo de an
corar no porto ··ae Nazareth. , em
.pregou-.os , com o consentunen to 
d_os outros Chefes. 

Tanta ventura, e fdizes sue
cessas não podião deix:ar d.e desper
tar o .o.dio, e a invej.a. Os in.imigos 
de Vieira cios.os cla sua fama , e 
glqria, estremedâo ouvjnd.o-o ap-
pellidar com o .~pitecto honroso .de Trnma

Salvador do Brazi.l. A conjumç8o se !uoua" . 

:-=. mais ·i o. digna foi tra m a9a con tra qs co l! !ptraçae~ 

d. Ad . \ J • coat ra os SC.liS·. 1as. vertK o pe o.s seus am1- seus dias. 
gos fieis, não póde accreditar que 
~?mens que ell;! ench~ra de be n~fi-
Clos fossem çapazes de huma tão 
negra ingratidão ; ru-as esta nobre 
confiança não desa rmou os tra:do-
t.es. Hum dia ern oJJe- eatrav·a no 
\ampo, tres negr~s 'gauhados pelos 
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êorijt.irados, sahem de entre as cart• 
rias, onde se tinhão. eséondido, e" 
fazem fogd sobre Vieira'. Hum o 
f'ere êom duas bálãs rio braço direi .. 
to; Vieirá pica as esporas contra os 
assassinos, at_ravez das plantações, 
sem poder aléan~a-los ; mas hum 
delles he prezo pela gu~rda do Ge
nerá 1 , e trtorto logo. O rüniqr des .. · 
tã atroz tentativa espalho~-se sem de-
mora pelo campo; os soldados abati.; 
do não os seus postos, e correm tumul
tuosa meti te pedindo com grandes 
gritos o slipnlicio dos cartspirados~ 

s,;, •nn~IW ~lerenclo Vieira àpa.ziguar hu-~ 
11im irlale ma effo;!rveséencia capáz de produzir 
~!:Cita CCCII· d.esordenS l dáS 9uaes seria facil 
SIOO' , , , d , 

ao tntnitgo aprovettar~se, etxa co-
~'erro . de . sàngue o leJto, onde as 
st.ias feridas o detinhão' apresertta- ' 
s.e aos soldados éorrt ó sangue frio 
de hum horrierrt supe·tior aos succes
sos , e consegue trànquillizá-'los , 
rro-nettertdo-lhes á puniçao ' exem
~lar dos instigadores . ao Crime. 
Era -lhes facil conhece-los; e fazer
lhes sJ!frer o rigor das Leis; à mes"' 
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ma ·arma 'do assassino depunha con
tra lmm dos authorcs da conjura
Ção, que a tihha recebido das mãos 
t1e Vieira nn principio da guerra; 
porém este homem magnanimo re
cusou toda , e q'ualquer vingànça; 
e contentou-se de fazer vir os de
linqu'entes á sua presençn ·, onde 
'lhes dirigio reprehen<;óes Ms termos 
mais moderado~. Cuidadoso em evi
tar o escandalo , punlo-os expul
sando-os de entre os seus compa
nheiros d'artnns, e advertia-os que 
p~ra o futt1ro "respeitassem huma 
'VJÔà que não ·se exptl'nha senãc;r-:p.ela 
salvRção da Patrià, -e pelo i'nteress·e 
tom·mum. 

Cutado das suas lerid::ts, e tqn · Experiine,t
solado pelos testemunhos · de affe- t~-se 110 Re
tto, e estima que 'lhe ·prodigava o cif: a,fome_ 

. . • mms oon·o-
seu Exerclto' não pensa VIeira se~ rosn. 

não em vencet , e aperta' de tal mo• 
do o bloqueio do Recife, que a Cí
dade ·se vê de-ntro em pouco redu-
Zida ao estadG> mais deploraiJ'el. 
C~rtad~ de fora por i~·imigos im- p~:Jesp,rn
}llatavels, he atacaJa aenrro pelo çíío -dos ha-
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h.ítiwtt:s, _;: fla gello da fome;. hum véo som.bdo_ 
dn guam•- parece envolve-la ; .a desesperação 
çao. d · ' d · os SJtla o> se pa te11 te a por s1-, 

gnàes assombrosos ; todos gemem. 
<)eba.ixo do pezo cla miseria ; a 
fome os devóra ; é vi v,eres i nfe-. 
ctos, e nocivos , e os animaes im-. 
~tlhdos são procura.dos como se 
fo ssem a li trtento agradavel. Homens 
que tinhâo logrado de todas as 
commodícl.ades ligadas á opulen-. 
tia, que tinhâo adquirido huma es .. , 
pecie de hab.ito a fim de satisfaze-, · 
rem a sensuald<lde do seu gosto 
petas mais delicadas iguarias, repu
tava-o-se venturosos podendo-se nu~ 
trir, para reanimar as suas fot·ças 
desfalecidas de viveres que a mais 
abjecta populaça rejeitaria n'outras 
circtwstancias. O desalento , e as 
molest-ias augmentavâo ainda mais 
o horror de hu ma táo deploravel
si;tuacâo. 

A guarniçâo , os habitantes, 
e o supremo Conselho nao tendo 
esperança alguma , e não podendo 
to mal' nenhu:na resolução) fluçtuá: 
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r~·o p·or algum ternpo entre a v1-
da ,. e-a morte ; porém a vida tor~ 
nou-se-lhes de hum pezo insuppor
tavel , e concordárâo todos unani
memen.re que valia tnais p·erecer fa
zenào hurna genei·osa tentativa, do· 

''")ue acabar lutando coiltrá a fome. 
Resolvêrão hum derradeiro esfor
Ço , .e decidírão h uma mttida geral 
oo amanheter, esperand'O que a des
espeta~ao deque c a ela qual esta v a 
animad·o prestaria o vigor ,e coragem 
necessarios para atacai- a·s Ii·nhas do 
inimigo, para forçar, e'ciestruirto-· 
·da.s e"stás obras , e pa·ra fina I mente 
alca.nçarcm ·se le.vantas~e G> assedio .. 

As portas da Cidade hião ab~i ·r- ·o ·General 

~e; Sóldad-ós, M·agistrad~s , l1abi- Segis,mmdo 

tantes em fim tudos O'S sitiados reu- chega com. 
'd . ·' ._. · . . !wma frota 

lU os hl·ao Iancar-se sobte os Sltlan- enHOCC OIT O 

tes para busc~r a inotte, quando da Prnça 

·as vigia·s descobrh·ao como de i1n- sit'iada. 

j}rbv.iso dois Navios com bandeira 
Hollandeza. (a) Repentinantente a 

:(n.) Se·gistilúodo \V an de Scópp, que h a-
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espera n.ça, como lmm raio de ln:l ! 
renetra atravez . da lll!Vem medo
nha que · cobria o Recif.e. 'Os pri
meiros movimentos se mudao em 
tran!lportes de alegria universaes, 
quando os navios aproximando-se 
da enseada, lanção an.cora, e fir
mão com tres tiros , a bandeira 
das ProviilCias-Unidas. 

Al1!~1·in rios Esta ~ppariçã.o feliz, e inespe• 
bab;ta11t~:s. rada faz sem demorá desappa recer 

tpdos os horrores, e calamidades 
do c.erco, e os habitantes, a quem a 
languidez, ou ·,a fraqueza impedem 
o caminhar,· arr,astrâo-se, por assim 
o . dizermos, até ao · porto , onde . 
recebem a nova , no meio dos gr!
tos de alegria; que pouco tardaria.. 
a chegada de hum comboio. 

Esta frota , at·mada na Hol
landa para accudir ao Recife,·. ti-

via poucos annos tinha sãhido daquell a Ca
D·itania para Hollanda, com créditos de Sol 
dado , era o General que v in h a nesta ex
pedição, muito confiado no ~eu poder ; e 
experíencias , e· nas esperanças de maior soc
cono. Entwu no principio do anno de -~646. 
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:nhã encontl!Jado 0bstaculos que pa
tecião ter-se accumuladó para a 
'na o faze v chegar : .ao seu destino~ 
·Apenas- '' tinha sahidó ao mar , 
·que. .soltos: os elementosr contra ella 
-a iinhã'O JCOnttar1ado em suas m<"~ne
·bras ; :edirecçan :; mas tendo-~s, por 
assim ; mk exp11essarmos ~ vencido .. , 
iveio · ·dnto i. tempm . lân~ar ancora 
-no Rec_ilfe ; ··r~ue · pareceo ~ais lmrn 
soccorro enviado pela Prov;idencia ~ 
~oque hum reforço humano. 

As tropas de desembarque es
tavao ás ordens do General Segis
mundo Schopp, que se tinha assi
gnalado nas guerras do Brazil , e a 

. . d I I E (}uern a InveJa-r.econ uzua a mo-
pa, durante o governo de Maurí
cio de Nassau. Além das tropas da 
esquadra trazia viveres, muniçóe?, 
e cinco novos membros do supre
mo ConseH10, destinados a subsri .. 
tuir os antigos. · 

Não sórnente esta expedição 
preservou o Recife do flagello ela 
fome, mas tambem os Holl.andr.zes 
t~rárão a vantagem inapreci~vel de'' 
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-poderem torna•r a occupar a Uhê\ 
d'Itamarica, Os inde.penclentes. a. 
a bamdoná rã o, pr.eyen~o corn razão 
CJUe não tardar'ia muito que · a ·veri., 
rf!da lhes não fosse cortada pelas 
.navios da frota. Uestemodo asdes'l' 
graças -tq.ue opprimiâo o Brazil Hol!'! 
landez ach<w·âo-se mJR.oradas; a de~ ' 
~speraçâo tinha cedido _o, lugar á 
esp1erança , huma das prindpaes ba., 
,zes da tY-id~. ·... . ~ . -
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~ 646 ·- 1 o4ti. 

'_Tomáo posse da~ redeas da Admi,. 
nistraç iio os 1W1JOS Govenwclm·r>.s 
do R ec?-f'e. 

T :E:N~G o -Conselho suprr€lmG do 
l\ecife .convoc'adu dmma Assernbléa 
-geral ~·as al!lthõt,.fd·ades c·ivis, e rni~ 
I~-tár(3s; .dep.ôz · -<> governo nas .mã~ 
'dos novos tnembr<Js 1enviados da 
'EuPopa pata lh'es·succederem. Fize
·r-ão · lrO<gó ;rev-ista -da gua.rnição, e 
"t>rde.nárâo 1ern rodos os districrcs se 
·a1istnssem !()s homens ·em c:srado de 
-pegatr·em at•mas." 

Pranozetâo ao mesmo t.empe P "ç" r . . ropDSI ae 
~E»Yas a<.m&~óes 'd-e .ammsna 20s Jr~rcmnistit~. 
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Generaes Portuguezes , com hurn 
apertado convite de retirarem as 
suas- tropas conforme as pacíficas 
declarações da Córte de Lisboa. Vi
dal respondeo a esta communicaçao 
por subtcfurgios, fazendo hum de .... 
-talhe pomposo das forças Portu-

. guezas, 
R esposta A resposta de Vieira foi amea .. 

de Vieira. ~adora , este Ch~fe adoptaya a 
fraze dos <;::onqtüstadores , e decla
rava que era impossível ás for~as 
Hollandezas sustentarem-se contra 
;, confederação Braúlica , quanto 
mais , dizia clle , vendo-se qtfê -á 
Providendél tomava aberta, e visiyel· 
mente, 0 particl:o a . .favor da causá 
de P_ortugal. Ame·açav,a Viei·r<t . Fgr
temente os habitantes, , q·u~ <QUsa~ ::. 
sem tomar _armas' contra elle; ·quei .. 
xava-se com al.rivez , por hum Ofit,.. 
cial portador das suas c-artas ·ao s,u,. 
premo Conselho ter si<;\0 interrogar 
.do , e até mesmo ataq1do com ·.i'n~ 
vcctivas, contra os usos da guerra,,, 
e exclamava ; , Sahi a campo , e 
n verd enrªo s·e a~ vo~sas , espada-? 
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~; . .sao tao acuvas como as vossas 

~~~ ' ling.uas ; a)ü v.os ensi.narei ~ guar
~' dar: m,ai_s respei~o fiOS offic1a e~ 
~' emissario,s daquell.es q.ue entre 
' ' nós tem o coJl)mando. " 

, , · Kst.e to !I). ar.rogan t.e · .assás pro~ 
.\rava .aos novos Governadores Hol:; 
· ~ãndezes · que ~ómente ps flfmªs d ~-= 
~cidirião a co,ntend;~. Era este .o sen~ 
t~men to do Gener_a{ S.egis!Ilppd,o ., 
que .cheio ,de ,desprezo pelo~ jn~e-:
pendentes , j.ulgava qu~ bastf!ria q 

. t error do seu n.om.e p~rfi p§ .~i.ss!:

.par, e abater. 
Possuído .de c.onfi?nca nas suas SerrirmTIHdq 

\ disposições , e for~a.s , sa'hio Segis- hc >~tido, 
n1undo .do Rç.cife com · mil e _d,lJZen- e J mdo e:11 

1 1 'd · · · lwma sortz.-
:los Jomens escol 11 os, para se apo- da. · · ··· 
dera r de Olinda, ou antes das rui-
\nas des.~a Ci~ad,~ , .ond.~ ~e tinhã,o cn
.trincheira.do ·os sitiap tes, e çuja liv re 
com m unica~ão traria grandes :vanr a-
g~_ns 'aos s'itiado~, po~s popi~9 tira r f a~ 
.cümentedeste lugar agua doce, c.uja 
.falta se fazia sen tir no Recife; mas 
J cor~j,os~ resistenc_ia de Braz Soare~ 

1:fOMo Y: · ~ 
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(a) deo tempC? ao commandante lfu 
quartel dos Salinas, }óao de Albtt
querque , de se lhe reuh~r ; esnis 
dois ofnciaes atatárão os Hollahde~ 
zes , pozerão-ós em derrota , e os 
obrigárão a retirar-se para debaixo 
da artilheria do forte Pàrenes. 

Ajuntou Scgisfn!.l'ndo 'de nov.o as 
suas tropàs , ·e atacotz os· ve·nted:o
tes segunda v'ez ; esres depois ·dã 
primeira desca·rga de rt10squetaria', 
cabem com arma branca sobre os 
seus advetsario-s. Fer1do Segi'Smun
do na acção ~ e não menos surpré~ 
hendido que humilhado , exclama 
ent.re os seus : " Os rebeld:es af
" frontão a morte , porém esta ós 

I 

( a) F orao quatro os 'valoro.sos Por tu~ 
guezes que !'!esta empreza se distinguíráo•, 
e pozeráo em fuga o ·Ge·neral Segismunào1 
e depois forão em seu alcance até o forte 
de Perrexis : Braz de Barros (a quem o Au~ 
thor aq ui erradamente chama Soa·res), An~ 
tonio da Rocha d'Antas, Sebastião F1erreí~ 
ra, e J o:ío d' Al'buquerque , todos ·mui di~ 
g~os de louvor pelo muito que se diHingu.C.o: 
rao nesta aç.:;ão. · · 
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;, fege~ '' Vieir~ ~ccud~a então . 
apressa~arnent,e em soccorro de 
Olinda , e Segismundo enfragueci
~o pelas s~Jas feridas , ordenou ~ rre~ 
tirada ,t<-e .entrou no ,Recife. 
· A pena·~ as ferid<l3 q-u.e recebêr.a lhq 

perrnittírão,q~üz elle reparar este pri
meiw rey~z araca;ro,do o qu~ .n,el t-ios 
~iti,antes ella~nad.o Ag};}~as, /).p;yer::o 
~idos ~s P,ortug:uez,es peep.1-,s.e ,ern 
'{llovi~ento, .e ~eeide~ ,rli~pptar :J. 
pa·ssagem ás tropas de S.eg :~m!Jndot 
O Regimento de CaPJ·í!râo prir~i-:
pi€lu o çornbate; Segi.sm~nd.o ga
n.h~ .ao. principio1 al~~·ffl. tcrr,eno 7 
mas á chegada .de.Vi,a;al, ,e Vieira, 
.seg.uidos de. algll'JJS r.efpF.ço~, .c,ed~ 
o camp.o .d,a ~.atFJ!tlij a , ,e reüra-s~ 
nov.al1íli!ente para deb;aiJo d,a .a.rtilh.ei 
ria dos fortes. ~~k> .f'SC;l.!tando Víei-:
ra mais d.0 .g~.e .o· S€1.1 NaloF, cahe 
~CDbre os Holland.~.~s , ,e~p.G.e-:se co-r 
mo simples s.oldf!d.o , .e Jarn~.a .a .de ... 
s0.rclem .en,r.re :as tr•opas ,d.e Segis
~l!lnlil.o , .q~H~ tuâo ae1laã.o sFJ1v9çao 
$iel'lão. {llP.r ' ,detnn; ;fio$ se~I:s en trill~ 
'h:.eirftl$~JJt.Ps! · 
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Apossa-se Fazendo outra. idéa sE>bre os 
do forte da independentes do Brazil, não reco .; 
Earreta. nh@cia Segismundo neUes os Porru .: 

güezes qu e n'outro ·rempo vencêra, 
e julgmt-os dignros· de octupareni 
toda a sua vigilancia, e valor. Sa:
he do Recife com quatro mil ho..: 
h1 en? , e hulll g rande número · de 
I ndios, com o inrento de atacar ôs 
ent rincheiramentos da Barreta; éó..z 
meça dev·astando . ricas planta~6es ; 

· constróe novas obras, dá muitos as'" 
saltos á Ban·eta , e fórça Francisco 
Lopes a•evacuar · esta fortal eza ; . re
ti rando-se- r.<u:a a's. alturas de Gua
rarapes , celebres por mais de huma 
victoria d0s ·seus compa-triotas .' · 
~ ( T al fo i. c:5 ~rime-iro successco fe · 
liz de' s _gis tilund.o ' que não imfluio 
no total das opperaçóes militares ; 
a consta ncia dos iridepe·rndentes ·pa
recia desafiar todos os esforços des ~ 
te General. 

F ormou e1Je o projecto atrevi~ 
do de realisar repetidos desembar· 
qties , para emfraquecer os indepen.: 
-dentes, e constrange-los a levantar. 
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·o terco. Authorizado pelo supremo 
-conselho para retomar o Rio de S. 
Francisco , armou oito Navios, e 
~eo o com mando das tropas ao Co
rQnel Anderson. A corajosa resis
.tencia do Marechal de campo Re-
bello, e o destroco dos Tapuyas fi-

,.J '1 o .J. ,.J zerao rn a! ogra r a expeu1-çao. 
Segismundo levava ainda mais 

.l-onge as suas vistas, pois meditava 
.() ataque da Bahia, e reunindo-se 
.-com huma n.ova frota a de Ander
·-son , veiD fundear no Reconca v o, 
-onde espa lhGu ·o assombro , e o ter
ror; mas convencido d.as -diffkul
,dades gue se apresentavão ao ata
-que de S. Salvador , d.escmbarcou 
.na Ilha d'lraparica, e.ahi construio 
·hum forte flanqueado de qtJatro 
-bastiões ., guarne.cido -de grossa a,r
.tilheri.a, donde a cada m.omenro po
dia a Í:Deaçar a C :i! pi t.a I do Bra zil. 

Admirado desta ·subira inva
·Sao , reúnio Telles da Silva todos 
.os seus esforços para guar.dar o es- _ 
.treito que separa a Hha, do Conti
;:l~ente; e.m pr~gou pa-ra esse fim to-
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d,as as súa~ tropas de terra; por~~11 
Segisroundo senhor dq mar, devasll 
iava: todà a costa , e lanÇav·a-se so-" 
pre os navios Pôrtllgue.zes , comd 
huma_ ave de .fapiríà sobre a: pfiezaJ 

.Irritado Te-lles pór ver o inimi~ 
·gó rã·o perto ,da C~pital, n;tancloo vif 
~ pressa o Marechal de Campo Re~ 
belld, o nie&rno qu~ cdd;t ta aro de..1 
riodd deferidêra o Rio de S. Fral'l'" 
tiscó' e pondo mii e duzentos h~
mens á sua disposiÇã~,, ~rdenou-lh~ 
que expulsasse os Hol!aride:ies ~ 
vi v~ força: R~!Jello gtier.reiro ex" 
periiT)erHadd, ju~goi.l que SegismU·f.l~ 
tio rião tinha outro designib senão 
tle eligodat os Portugtiezes para os 
tlebilitar p01' perdas . successivas : 
desgosrdso por esta ohjecçâo intetn'"' 
r~stiva 1 . i'espdndeó ó qov.er.nador 
General gue hrirrt ral ractoctmo era 
inspirado mais pelo medo ' doque 
pela prudencia. Naà esctiranqo en"" 
tão Rebellc> senão as vozes dà sti .. 
bordinaçâo, dedardu gue preferia 
a honra, ' á vidá ' c q•ne cl·e·iÜr0 ·e~ 
penéo julgariâ:o ·se eJIJe 11a0 sabllt 
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t~a b~m .morrer, como dar conse-
lnos. · 

1-

O successo justificou em dema- o Marecf1t1l 
Z\ · · · ele Campo la os seus pres~e~ti~entos :;m1str?s. J<.ebello he 
l;ogo que esta avJs.ta dos en tnn- morto. 

cheiramentos inimigos, exhorta os 
seus soldados com toda a vehemen-
da do valor; depois no meio de hum 
fogo mortitero , sóbe primeiro ao 
assalto _, e. franquea as palissadas; 
:ruas Anderson , aproxl1nando-se á 
costa reunia ao fogo . ç.ontínuo do 
fone , e dos bastiões o dos seus na-
vios sobre os sitiantes. A peza r de 
lluma nuvem de bálas , e granadas, 
os Portuguezes levados, por assim 
~izermos, sobre montes de cadave-
res, proseguem · o ataque. A morre 
do bravo Rebello devia ser o si,.. 
g·nal da derrota: cahe morto com 
o peito atravessado de huma bála. 
(a) Mais de seiscentas victirnas desta 

. (a) O infeliz successo desta em preza 
foi o que deo occasiáo á mor te do l\1estre. 
de Ca111po Francisco Rebello , conhecido 
11lais pelo nome do Rebellinho por ser de 
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éÍesgniçada em preza acabát:~o ri à 
carri,po da batalha; · e os que esé'á_, · 
párao á rriatan~a , , entrárão- em d~ .. 
sorderri em S. Salvador , levarià_o 
~.omsigo huài grande tiLÍrriero de 
feódos . . · ' 

Segisrriurído n~o tirou fructd . · 
?lguni desta vancag'cm táo assigna..i 
l;1da. Cha.niad~ a9 R~cife pelas or..t 
dens rriaís apertadas dos novos Go• 
vernadores ,. faz arrazat~ as fortifi. 
~açoes d'ltapáriéa , e abandona á 
Ilha nao deixando senão oito _na .. 
vios nas passagens . do !tecodcavo. 

'· 
éstattira rriencis de ordinarifi, nías d seti va..: 
lo r I h e tinha grangeádo l:es~) e i to entre · os · 
na tu raes , e entre os estranhos assdmbro; 
emendando, ou acqe scen~ando a brevidade 
do corpo cqm o esfàrçó dg cor'!çâo. Cahid 
i:ambem morto nes ~a acç:íd o Capit5o An
tonio G ortçal ves 1'iç "ó ' ê fi éou ferido d · 
Sargento M6r Ascenso da Si lva cóm alguns 
ou tros Officiaes. A rúin a tanto pela perdà 
da "ente , con-io pelas cl rcunstancias dell à 
foi ; sr.gundo Rocha Pittél, a niaior gLie o~ 
PnrtLi !';uezes ti verãó em toda a guerra dos 
]:Io ll ande~es ·no Braz i I : por~rri foi ' o pi'ehi"'. 
di o das seguintes . víctori as. " ' 
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P1:ocuroa quanto antes chegai· a 
Pernambuco , cuja Capital estava 
reduzida ás maiores extremidades. 

Vieira apertando b cerco com 
v1gor, aproveitou-se da àusencia de 
Segismundo para elevar hum for
te em frente do d' Asseca , que pm- · 
.tegia a Cidade. Officiaes , e solda
dos se tinhão portado com tanto ar
dor nesta construcção , e a tinhão 
coberto coín tanto cuidado ' que . 
foi concluída ames de o saberem 
·no Recife. A artilheria de que fo i 
·guarnecido o novo forte inspirou o 
.maior terror aos si tia dos, pois abri o 
brecha nas cortinas da Cidade , e 
·mrs do 'forte Asseca. O ternor foi 
.e':X:cessivo no Recife, e os hahitan
tes atnedrontados buscavão a sua 
salvaçãn nas covas , emquanto os . 
_nJoribundos, os mortos, e os fet·i-
dos offereciâo por toda a ptüre 
llUm expectaculo o mais terri'vel. .. . . 

No emtanto o Rei de Ponu-DJoiíoiV. 
ga!, sabendo pe_las pár'ticipaÇ_õe·s do ;;l;ui'~e ;:;:: 
Governo da Balua (a) que Seg.~smUn- ,w;.e; Cll/u 

(a) Antonio Telle~ da Silra despaci1'0 Lt 
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lmma cs- ~o tinha apparecido com humà frota 
quacb·apartr Hollandeza no Reconcavo sentio 
asddsenlsa~ finalmente quanto era nocivo aos 

• o va • d C • I' . dor. 1nteresses a sua or.oa a po 1t1ca 
tímida que o impellia a ordenar se 
respeitasse huma trégua gue os 
Hollandezes sempre desprezavão. 
_ Apromptou-se em Lisboa lm
·ma arrrttda de doze galióes , com
mandada pór António Telles de 
Men~~es , Conde de Villapouca; 
mas esta expedição nao tinha por 
alvo senão a detensa regular da Capi
tal do Brazil. (a) Menezes chegou a 

lóo-o avisó á Él-Rei D. João IV. do máo 
su~cesso da empreza , do justo cuidado em 
que ficava pelas cot)sequenci as, que se po
diáo seguir de permanecerem os Hollande
zes no portó de ltaparica ; e como os ne
!!Ocios do ,Brazil o:cupavão então os cuida-
9os do Reino , foi fac il o desped!.r nova 
a'rmacla para obviar os males , e desa lojar 
os inimi gos do porto, em que se comec;aváo 
a fortificar . 

( o) Sah io Antonio Telles de Menezes, 
Conde de Villapouca de Lisboa por Gene
ral da arnllda, com o fim de succeder no 
govemo geral do Rrazil a Antonio Telle~. 
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cUa pouco tempo depois da partida 
de Segismundo , lança ancora· 1 e · 
reconhece todas âs passagens da Ba
nia. 
\ · ~erendo dirigir a .sua esqua- Comhilte 
dta contra os oito navios que d- r''avnl . de 

h'"' fi d . tapanr;a; n ao cado eba1xo do corriman"-
ào de Andersoil , sómeilte tres ga.:. 
lióes se a'Charâo em estado de prin'-
cipíar o atague. o Rozdrio, as ar• . 
clens .do Cavalheiro Carneira foi o 
primeiro envolvido com dois navios 
inimigos . mas hum incidente des
}?;raçado Ü1e fez perder o fn1cto da 
'sua resolução. Pegçu fogo no navio, 
. e saltando na pólvora subi? aos 
ares com o navio que tinha afferra• 
Ç:o. . 

~a Silvà; hia pbr Almirante i.ulz d"à ·Silva 
:r'elles c·om patente de Mestre de Campo 
Gen,eràl , e seu irmao mais velho D. Fer~ 
l'labdo Telles de Fá r"o tom o posto de Mes._ 
í:re de Campo• Destes doze navios , depo is 
'ile acabada a empreza da Bahi·a, havião de 
~pa'rtar · se cinco á ordem de Sal,vador Cor
~êa ·de :Sá, que naquella óccasiao e'i-a nomea• 
'do Governador ·do Rio de J anei~o. 
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' · Correndo til Capitáo Brandact, 
com · outro galiâo .em sócco·rro do 
Roza r ~o , depois de ter tomado 
Jm ~n Na vio de Anderso n se acho'u 
no meio da esq·uàd·ra . HoHa:ndeza , 
e perdeo o seu galião, e a vida .-

1 fro t a Porém assimque a esquadra 
H oiln :Hlcw P.ortug ueza se reparou , e appare-
e!lt ra uo · • " i 
Recf~ ceo JUnta ' retirou-se L'"l.nc erson , e 
Tell~s · d11 entrou no Recife. M enezes tomou 
Silv á !.e posse do governo da Bahia substi
cllamtido. tu indo T elles .da Silva , que . o Rei 

ju lgo u conventente cha mar para dar 
satisfação aos Es tados Geraes ; (a) 
este Príncipe nâo queria escandalizar 

. é;) Sah io d a Bahia para Lisboa Anto11 io 
Tell es da Silva depois de t er gove~:n adQ 
quasi seis anryos co;n successo> pro~ p e ros , 
e ad•re rso~; m as n ~o sem mui prudente con
selho , po rque em todas as cousas mereceo 
sen'l pi·e grande reputaçáo; em Slta viagem 
e,xpe ri m~n tou na alt Ltra d a> Ilhas aque ll a 
terri vel torm-:: nta e m .fl! e perçlendo- se mui
tas náos , e pe r e ;en.-{J m·ti tas pesso as de 
gunde su ppos içao, veio elle a ,ficar tumbem 
v·ictim,l da rnor t o: , send() digno aliás de 
m elhor fertuna. 
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.Os Hollandezes apezar das suas fre
quentes aggressões nas Colonias. 

Sabendo Vieira a chega da de . 
·~enezes · rtn ha-se 1l son~~a9o de que 
lmma mudança de pohtJCa, rasga:" 
r ia o veo .as verdadeiras intenções do 
,Rei de. Portuga.:l, e qúe promptos 
50CCOi1r0s• serião a consequencia ces
te novo systema ; porem Vieira il
ludio-se .. · Menezes não tinl1a ordem 
senão de ' defender a Bahia , e op
p6z ·o contheúdo.das suas instrucçôés 
ás i:nstantias do Cheh dos' indep{'rt
dent€s. Nada com tudo desanima
va . Viejra. Satisfeito por servir .o 

· ;Estado sem o cotr·sen tirnen.to .doSo
berano. por quem prodig,va o seu 
sangue , e a .su-a fortuna , · · a c~a ·va 
-nestes - novos obsta cu los huri1 ma is 
fo_n~ i_mpulso, e motivos mais po- . 
der0sos para per~istir na_ sua glorio
sa emprez-a. 
· Persuadido -que não devfa dei .- Diar ataca 

xar escapar occasião alguma de se o for te do 
assignafar" · ma1ndou a Dias que R io Grau-
. ' · l de c?m os seus ·negros , e a guns I n- · 

q10s fosse-formar .. o ataque_ de hurn: 



190 HISTORI ·.A' 

novo forte qqe os Hollande~es t-i-1 
nhâo construido nos campos do Rio 
Grande. Este forte construic~o para 
dominar as ricas planícies gqe po-:; 
dião ainda prover de viveres os si:
riados. estava situado no meio dos 
pantan~s, e.cercadlo de trincheiras .~ 
e paliss.actas. Servia de asf-'lo aos 
numerosos escravos que tvabalhava01 
nos campos, e de arrnazem crlas có..., 
]beiras. ,O ataque pareGi~ temera,.., 
rio, porque não se podi~ passar hu .. 
ma lagôa senão com agua até ao.s 
peitos. f.>s negros emprelwndêrâo a 
passagem ao favor da noite, e sem 
se desani·marem pel-as incdveis f;:t'iii 
digas que tin]üio a superar, chegá
rão junto das palissadas marchandro 
no lôdo, e levantando as armas . .ast
sima dos hombros. A resistencia 
-foi viva ; mas foi necessario ceàe~ 
aos intrépidos esforços dos sit-ian~ 
tes que ·entrados no forte, degolá
râo tudo quanto nelk se aeh~v.a ; 
.sem excepmarem os meninas, e as 
mulheres. O Commaadame mais 
feli'?: salvoij-se em. lª·t;J·~.a can0~ çoJU 
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num peque:n·o número de solch.-
clos. · 

Tant'as perdas, e o estado da illlma.fr·p-
. d B 'l H 11 d · tn com tr·o-

P:~Ufdla o radz1 G o :~n edz , pen· pr.s cfrega 
giao . a pane : o overno 2 s . r o~ em socwn·o 

vincias-Unidas hum partido decisi- Jo R ecife: 

'V'o , e tnecl!itfa-s vigorosas. A {'f: pe-
!~11Ça de ·oppr:imir , e subjug~a os 
i<FJde~e'Adentes , -de recobr;1r o que 
ci11es ünh'ã'() conqoistad,o, de ajun-
t ar ·a·os domihios &a Republica. no-
Va'S :R!eg:iées do Brnil, e o ín teres-
se que ligavão a conhecer emfim 
os intentos do Rei de Portuga l ; 
não ·permiuião q~:~e se hesitasse. 
~are!'lta. e q·uatro navios, levanda 
flOV'e mi'l homens ·de desemba rque 
'derão á vela do Texel para o Bra-
2il. Chegados ao Recife, depois da. 
1Jer-âa d'e al"gUI'l'S del!es, entregou O ' 

qeperal V ~mgoch o com mando qas 
1:-ropa~ ·d~ -rerrá a Segismund·o. · 
~ Nunca a's Provinc-Í'as-Unida-s 
"t-i:tth:ão 'feito tama·n·he es:ferço em 
·fa·ver 'das suas possessões -de BTtrzil, 
-e nunca t-inha ·entraào jt1nto no Re
·tife iia:rna ·a,ml'ad'a t.áo J (l)rmicla vd . 
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Bastaria ella sem ~úvida para det•~ 
ri bar todos os desígnios do~ inde1 
pendenres, e mesmo. para lhes ar· 
reba tar todas as suas conquistas 1 

se a sua energia não fosse sqper.ior 
ao seu . número. , , 

Bm.,.eto de Informado da partida da a1~ma..,. 
Men ezes t o- da H o !la ndeza , não ousou decla.,. 
ma o com- b d .-
ma•trla dar félr-se a erra mente; GOID tU O nao 
tropo; d~ pôde reso lver-se a abandonar os ia: 
Braút. depen.dente~ , a qqem a desespera.,. 

ção. reduziria a desligar-se da sua 
anttga r.netropole para se for,marem 
em estado separado, Fosse po,liti'"! 
ca, ou prudencia , envjoq. D. João 
IV. ao Brazil FrJncisco Barreto de 
Meneze-s, Official distincto pelo se1:1 
valor, e nascimento, e confiou-lhe o 
com mando geral das tropas, a fim 
de haver nas opperaç.óes mais .un,i.,. 
da de. 

, Barreto embarcado ·em ~i~s.
boa em hu,ma caravél,a , foi torna-. 
do na viagem, e condu.zido prisioneÍt
ro ao Recife, (a) sem que os. Ho1~ 
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la-F~dezes ··tivessem idéa alguma da 
sua cornmissão. · P.or huma sábia 

TOMO V. . N 

.nhã rnerecidô crédit~ de grande soldado na 
guerra do Alémtejp, occupando os pós tos 
<ie Capi~ão de cavallos, e Mestre de Cam~ 
po. Embarcou-se eUJ hu~ d.e dois navios 
pequ.enos COI!l' trezentos sold.ados, governa

"dos por Filippe Earttleira de Mello , Ti!-
nente de Mestre de Cainpo General , en- ' 
COJllt·FCilU na ai tllra d.a Parai ba com ;;~ esqua
dra I{olland.eza, que o esperava , não po
c\enao resistir ao ataque 

7 
que esta lhe fez , 

fiêou ·rendido , ferido , e priLionei ro , ele
vadd para o Recife c®m as duas em):Jarcaçóes • 
.8.p,ezar,da vigilancia, com que era guardad0 , 
p.ôae no fim de nove mezes ;tlcançar liberdade 
poir . intei:-ven<;ão de 'I1Ur'n !'rioço Hollandez 
por •nome Francisc<l .de Brâ, atravessando' ma
tos:, panpnos, te rios com gr.andis.sima dif
f\c,.~Jdad~. C~1egou .ao,s nossosJ quartei s em 1 ) 
rle J ane1ro. rrouxe sempre em sua campa~ 
n~1ia ao· fiel Francisco de Brâ , e fazendo 
liOin rque eJle abjurasse• a heresia :,. e abra
lijasse a ReJi.gi áp Cntl)olica, o fez despachar 
c9m o --habito da Ordem .de Chrisro , ·e 
CO!~ ' 1

pat'erlte d&:r.Sargento mor' de hum dos 
~o1s Regimentos da guarnição da Bahia, 
~;lcie: fatJ.eçe,o Çf\Sllc!O , . 'e:,pm larg•. d.esç:en-
" ençJa. . . , . , · 
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precaução occriltou a sua pa-~e.nté 
ae General em - Chefe 110 ·avesso 
das botas. Entre os inimig@s forâo 
tão moderados os seus discursos , e 
a sua conducta . tão destra, que con
seguia enganar a vi_gi1ancia da~ 
·suas guardas; lançou-se me D(])ite ~tn 
huma can6a, passou auavez 1da .fro.
ra , aborlilou felizment?e ·á costa vÍ>
sin'ha , e ch·egou ao cafn,po ·de Y'iei;-
ra. _ 

Viei,·a . De-v•ia~se toda·-via recear que- a 
co'!1bate dé- s1:1a chegada excitasse o ciume des
ba•xo ddas te Chefe. Com.o s.e Sl,lf>poria q\It~--e1-
suas or "lf· l • d 'L ' · .J e entregana -e woa ;vontaUie n'<ou· 

tras mãos a coadaata de 1huma ·em
preia sustenta·da a.té enra·o tom ta.t.l"" 
ta gloria ? Vio·se .p.o-r~m hum: Jte,.. 
meeR .nasddo na .esc.-:iva-vicM.0·, e. ele
vado pelo seu nrerito ,_ offerece.r to
d·os os ~xemp'l~~ d,e modera~âp. , e, 
de grandeza ct'af.m,a .. ; •oeàeo•sem~m~r
murar o 001tnma-mlo a hum ·ne-va 
Chef~ , e J!Jrqu-'l~e ~ijt11eiro. ob~r. 
dienc1a. . ' - · . 

E'su genet•osjdade mui- ra-~a· , 
he hum dos rasgos mais honroi'O~ ' 
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6.ri v.tda de F-ernand~s Vieira. Se, 
iiâ Bem facil a este heróe do Bra
!ZÜ r~vendi~ar hum direito que nin
Ji;uerh ,lhe podia contestar. Tinh~ 
corn~aistado .ceMo e oitenta leg~a~ 
de t.errenn ; ~cl1;:tv~-~e de po~se de 
11ove forrah!ia$, e de hum grand~ 
tíftniero de Cidades, Aldêas, ~ r:s.,. 
lâiiele:ciment'Ps ; tinhFt provi,do flQ 
~ol&o d~li; tropas , e o exercitp ~s .. "" 
bva ·.abàstecidp para muito~ JTie~es~ 

. Na·da falt;:1va á reputaç~o, t= glo-: 
~~'a ·~e Fetnhpdes Vieira; b se!J no
Jne et~ 'réspeitado nas p~rte~ maj§ 
~partaS as .âo Brazil. S.enlwr do~ es~ 
~iritds , e das fortunas, poderia sem 
t 'usr:O :.di'Sp6r 'd.eUes p.ar~ ;l P!.l.a de.,. 
h ·çã-o; n1a:s intap~;z .de hum sent~ . 
:rneni,o .de ambição , e de orgulho, 
Hraô-'0' tehubti,ar t.ud.o , ex:.c'epto á 
fi~b').'.e nsol.pção de enth,er ps seu~ 
li,~veres , é .o_s "S.eps j~rament.os. Fie.~ 
5: causa .de ilUjiD So'beran·o .do q;u~t 
tiü·n·ca receb~ra sêngb rqmlsas, e .d.e 
qn~in Hâó pb'dia en·co.rrer p re~sen::
~'ftn~rrto· s~mind.o-o ape'zar d.as spa:s 
&>,tdet#i' V.i'~ir~ p.~P çÇJ;ntetnp~o:p ~ª' 

~ 2 
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abdicaçâo ·do seu poder supremO. 
na scido, 3enão hum a occasiâo de me.
lhorados interesses que ab~açára, 
de contentar o Monarcha qu_e odes .. 
approvava , e a Pau·ia, pela qual 
sabia tudo soffrer, ·e esquece_r. , 

O novo General em Chefe,, 
depois de o ter enchido. de testemú
nhos de confiança ., ; e es~i.ma c.ui
dou nos meiqs de se oppôr a Segis~ 
mundo, que pelos se~s preparativo;; 
annunciava a,raques decisivos. 

Os reforços vindos da Holl~n..; 
da lhe ·davão a vantagem do núme
ro. Não hesitou em pôr-se em cam
po com oito mil homens divid,idos 
em seis regimentos, ~ passou o ri@ 
dos affogados, com o intento .de dar 
batalha. 

Qyiz Segismund~ estabelecer 
o seu campo debaixo da artilheria. 
do forte da Barreta , com o dési .. 
gnio de des~ruir o rico territorio. 
de 1\ioribeca onde acharia recurso• 
p~ra o exercito, ou para a 1praça siA 
tiada. Tal foi ó plano que elle proA 
J;JOz em hum Conselho de· guerra_; 
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mas o Coronel Brinch representou 
que· o hÚmero dos inimigos em ar
más podia apenas bastar para as 
guarni_çóes das su-as praças fortes , e 
que arriscando hurria acção geral , 
podia-se ·em hum só dia extinguir a 
revolta , e consolidar a potencia 
Hó1landeza no Brazil. Com e.ffeito 
as tropas Ponuguezas , excepto as 
guarnições' nao excedião a mais de 
mil e quinhentos homens. · 

Seguindo a opinião de Brínch, 
mandou ·Segismundo reunir imrne
diatamente o Coronel H tiS , gue et-
1e acabava de destacar 'para pilhar 
o paiz da Varrea. · 

Os officiaes Portuguezes con
vo~ados igualmd te pelo seu novo 
General , a quem a sua experie·ncia 
~as gt!erras da Euro·pa nã0,o rinh~o · 
lnst•rmdo nas da America , punhao 
tar:nbem em deliberaçao se deviâo 
ev;tar a: batalha' ou "esperar o ini
rnlgo. 

Muitos de entre elles, allegan
t!o a superioridade do nÍimero dos 
~coinrarios ~ er~o de opinião ~e irem 
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tomar posiçâo f.lQ, rne [ç d0s €stJe$p,Si 
bosques do cabo du S.<pito .A.gPscH-. 
nho ,, ori :k enrr.incheiia.dos , -p~d~ª<* 
receber SOCCQt:(OS · d_~ ~àh-~* ;,, . ~fl!~ 
Vieira expr-imid l:mn}a .cgn çrarí~ opi•, 
niao , e fez c.ónh~cer q l<i:á·~H9: hl!!trii 
parti~d t~? tímido, ,?ti a.-~H ~s -qt)an-.. . 
to esta fúg,a lanç~rta o des.a:Lel\lí0 
entre. os i.ndepend~nteq , d~ sgos-tQ':õ'; 
sos. já por tantas fad1gé\s , ê ptiv.a 10, 
, J 
çoes: . , . . .. 

. ,, Na gúet'ra , disse elle '· sd 
h elevandg-se à nio·r,:;il d:o sólda...o r 
;; do se pcSdé esperar 'tencer. Em. 
" Iugàr d~ abátt~r, este e.spittitó gu.er~ l 
;' reiro rrtove1 das .g·rándes a .é§Ó,0s, ) 
'' e eniprezás, he ne:éssario dàr '

1aos 
:,, combatente~ erithusia.smd , e. pa-r 
, triorisrrlo ' aritecedetkias ;.irnJai· 
;, liveis ' dà v1ctoria. Se é0nside- ~ 
;, xo á ~assá posiç.rla , v e:jq o pe- ; 
'' ri~o da . retira~a maior .<iJl;le &. 
, cia ba e,aLha •. Na0 deiXi.a}~im de ma"r .., 
' ' clh r pelos nossos véstigios, . e der 
~;se apoderar no d.litÜnho destes 
;, f~rres gue c.a !ilq· ~Üs.liâ mos , . ó)..l .~ de :.J 
,; feadémo.s com tant.o denodo· , e• 
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'"~ á c~tsta. ·@o na.sso sar.1gue. H e pois 
'' m;t-is l1onroso , e uti.l a.cceitar a 
~' hat.a i.Jl.a , ·e não evitá-.la. Nã0 
,~ , €s,tarnos se-nhores de l.Jtuna po
'" ~i·çãq ex.celleme do.nde JJao per
'-' · de·rnos ·de vis.ta ~Stra praGa mari
'~ tfflila da g~a ~ amhicion"amos a 
'·' c.onq.ulsta , ~ ·que será. a pre·mio. 
,_.,t à o, no'3so. val01~ , e dos nossos es-
"~ fo.rços ? O CeD ,. v;Ós o 'Sa beís., 
,,1 , pr.o~ege _nos.s~ c.a,!llsa , ·e .d~;r
''· .nos-lui. victoria , fazendo ·dissi
\-'. .p.ar as 1oucàs espqan.~a;s ·dos nos
'.?· s.o~ i:n i l?-1j ~os. " · 

, For;ío d.este parecet: Vida! , 
:qias ,, .e Camarão. , ~n,wellid0 .na tu-· 
:t:.dlillCil.tc. a· resp~L~at; t,aes. at)to!:Ída-

. ~e, rendeo..:se Ba.r(e;to sem cllsro a 
·h"Jllill sentir.nen.ro: cónforme ao, se~t 
caracter emprehendedor , e dkisi
\r.o. Poz-se em mareh·a cheio- de co-n
fiança no valor das su:::s tropas , e 
foi· acampar-se nas mo'ntanhas Güa
r.arapes, assim chamadas em lingua-, 
gero. Brazlleira · do nlido das aguas 

· q~ue se ouvem na.s suas cavernas. (a) 

(a) Segismundo na escolha ~.este yos to 
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Batalha Estes r'non tes alcantillados . se 
de Guara- elevao a quarro Je.auas do Recife. 
l' tlfli:S. • ,"'J ' ' 

A sua altura do I:tdo do mar he tão 
prodigiosa , que rtntito~ dos seus .cu
mes se perdem nas nuvens. Muitas 
à berfll r as dei:X'âo ver futlqa s' é a ver-· 
11as, e o terreno he arenoso , juni(o 
com pedras ~ue 'tem q.uasi ·a dure ... 
za, pezo, e CÔ1~ dô ferro. · Nas far· .. 
das d1ll'uma desras· montan•has cóni'"' 
CAS, se dilata huma pl-árúcie çlé pou .,.; 
ca ex'tensao· , mas· c&jo terreno ·fir..;' 
111e, e compacto ' he sirpilha.n'te ao 
dos cumes das montanha. Ná éx'
tremidade desta1. campina se vê 11Ull\ 
lago além dro qual 'estão construi.! 
das as priflcipaes habitações do ' di ~·ç 
tricto de Moribeca. Formou ah~ 
Barreto o seu exercito en] ·ba talhà1 ~· 

' I ) • 

bem mos t~àva o, conhecimento ,, da .!?ft\erra, 
pot'qu'into t endo ~ntes mandado de!11olir o 
forte da Barre ta , por 'mal gtiarnecidp , e 
peio r acautelado' tinhaf a con venienoia em· 
razão da ,mui ta ferti1 idad e daqu ell es cam- . 
pos de pode r- sustentar. hum exercito nume• 
roso por !nu itos t en'lpos. 
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Ct!j.as ·alias extendeo a fim de dei
~ar menos espaço, e vantagem ao 
inirnigo.· .Fez tambem cortar a pon
te , que torparia facil a passagem 
da· ribeira' e publicou na ordem do 
dia ; aconsell~ado p0r Vieira , gue 
para obter a v ido ria , era necessa- · 
rio e'mpregarem a arma bt·anca lo
go depois da primeira descarga de 
mosgueraria: 
. Já Segismundo se rjnha apro-
ximado dos montes Guarara pes, e não 
tinha esquecido causa alguma que 
p~desse excitar o valor d~s suas tro
pa~, ás cj'uaê·s prornetteo o ganl10 da 
b~t~l11a. (á) Dividia-as · em nove cor-
__ , l 

(a) \b~111~cia Segi.smundo pela vanta
gem de SJtJó, e pelo nt'1mero de suas for-· 
ças muito superiores ás nossas, que .a for
ttma tudo lhe deparava para o seu trlllnfo, 
e arrogante com a victoria, deque já sere
)'J'ú'tav-a ·senhor, dava por acabada a guerra· 
de Pernambuco, e com ella a de tod as as 
lna'is Capi tani'as , pois derrotados a que] I es 
P.ouous soldados, todas se tornarião sem re-

. 51 St~ncia ao seu domínio só em nos g;m ha1· 
esta batalha ; e não era errado o juizo , 
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pos , que devião mutuamertt~ $Qs~ 
tenrar-se , e fe,z espalh~r peRa d~ 
morte contra· os fugitivQs·, e.co,bar.o: 
des. ~ 
. Ajudado Ba;n;eto pelos · c<)n.sel'hes 

dos outro$ Chefes, n-ãa. disp~ o se~ 
exerc.ito, do qu,al fenneu ~f~S ~o,r
pos , com menos arte ; mas et:t1 l.!,tg;:tt 
de esperar o inimigo, C0mo ao· pr!.a ... 
cipio se decidíra, tomou à reseluçâo· 
atrevida. de o a-tacãr apezar das' suas 
fél~'ças S~lperÍo·res em· h!}ma p(jSi~ât>: 
menos ,se~~a do quc·aqueUa .q~e el; 
le tin.ha. pr~)C~lr-ado eJn tas~ Gle der ... 
. r~ta. Vídal át:est~ d·a:-· v.--a~~gua.rda fo1 
. enca-rregado d.~ a t_a_çarl:i na ~ampia~ 
o flanco esquerdo do exercito Hol
land-ez, ernquanro-o·s Brazileiro-s . d·e
Ca,marão busca~se.m . derrotar a- di
r~it~ .. O ata,que·.'do.•éen't'r:a ., ·qqe .e~J. 

;.· ~~i , ' 

' 1 ,, 

po ~cJI.ie · t;laquel·J~.s. t~Qdirnim.ut~s, fo~ças, ~om 
flu\e - ~ws. o~~ re~t l!lnos :~j _co)nba-t.e; 1 ~end'Ja a. 
Frovmr::J a mteaa de, Renjlal,llbm;:o: poré~ .Q 
succe·sso lhe qeo o .. deset1ga11o ;. med.ío- a~ 
'ilo>sa; forças pde. n,tJJllí; rp. , devia· mee:ii-la;~ 
pelo valor. , . · · J 
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~~va post~do em hum ome:iro , . ~~ 
tinha fortdi·cado de hurna bater1a 
d·e- seis peç~s ,' ·e foi cotJfiado a Dias, 
e Vie·iFa. Doi~ esquadrões de cavál-

. lari:a, ·e q\linhentos infantes compu
nhão a re·s~r.va commandada por 
ÂY~Op·ioJ da Sil\(a . 

. De~·se d.entw em pcuco ú sl
.gnal;: o.. iro·q!Je das trombetas, dos 
ta,ro bores, e do~ tia rins selva.gens, 
·e· 0s griitos cl:<D.s Brazileires auxilia
t:~s se., conftmcü:m com o·s tiros da 
'artilherià ; a acç~o torna-se geral 
~111- t~do·s os pon,tos p-elos a ~iradoref! 
:Pem1;1 &uezes. 
• F1e] á orcilem. 'qhe lhe f&ra da, 

·da. , ·à'van~a a inf~hf!eria c9m a ~·s "' 
'pad.a nà mão contra os batalbõ.es dd'
inimigo ,. e .os car·rega com ta mo a r.• 
'Elor Como. Intrepidez.,; ella. l1e su~
.telil:tad ·~·< F.~ la . JDIÜ•meirra , e segundà 
Linha: Os Tapuy'a.s misturados 'Cohl 
~soldados Hollàndez·es não podem 
_nesistil'l a este ge1~eFo de ataque , e 
torna@ a fuga sem demora, n1asós 

·~uadTados formados· pelas. tro~·as 
:e.uropea-5 , ·oppoe m<us n•sJstenc1a: 
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I1e sobretudo o corrtbà t€'maist€rrivel 
no ceritro, O·nde Vieira' 'ataeãnâ'é;: Ó 
o·u reiro fortificado ·, destrê:Se 'o)\~g1~ 
menro de Coronel Bt'Ü~tli, e arr9jà 
no lagohurna grande pahe; Os H!ol.:. 
Jan.dezes sãóahi affogadt>s, ou mor:.\ 
tos pelos rnosgueteiros Por•tugueies , 
dos guaes as rêpetidas ·. ·desc·argas 
persegufrâó sem cançal· ·os· que bus~ 
cavão . saiva•tr-se a n·tl.do. Vieira 
S€HhOf d'a"ou teiró ap®dera~se .d@'es
tendarte da Repu!Jlica gritando f:T.i-
i:toria r Victorig;f . ' ~ . . I: 

· Seg·ismunclo ·não· tinh·a· ~ outrro 
recurso senão na sua reserva:, , com.:: 
ma·ndacfa ·pe~o GernePMHus 1, •êcO'm
posta de mif. veteranos , q_ue postá
rai ·PIO" ·visinho valle; ma:rnda-os mar
char apressadamente para. o 1qmpo 
da batalha ,. e com · este refo11çc> 
adianta-se para re.rornar .. o outei11o; 
que era o pom to .€lecisi v o -da: lrata.l' 
lf1a~ A1taca os negros de: Dias, gue 
gu:~rdas da artílh-eria tomada, · e11í1' 
fugar . de a .apontarem contra os 

·.vencidos, se dispersão ·com '0S ln"' 
·' 
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cliQ~ ,-a.u~i liar~Jl · p.ara procurarem sa
Cllle; e des.pojarem os mortos. 
, Em vão procura. Dias unir os seus 
negros ; nâ0 póde apezatf disto re
sistir ~o irupctt:JOS? ataque de Sc
gismundo. Este Genera·I recobra a 
sua artilheria , e constrange os ne
gms a fazerem a sua re tirada em 
desordem. Derrota-los-h ia com ple
t~mente se o corpo de reserva com
mandado por Silva , nâ@ corresse 
ein seu auxilio. 

Prolongou-se alli o combate 
com duplicada raiva de ambas as par
tes , e mudou de aspecto. Os 
Hollandezes -oppoem .á intrepideZ{ 
d.os seus adversarios burn valor me
l1os brilhante, mas igualmente obs
tinado ; correm até mesmo ao en
contro dos .soldados Portuguezes, 
e os desvião com a lança, e o sa,
~r.e , ,e se banhão no sangue dos 
se~s inimigQs. Segisu:1undo -a quem 
este . .dia assignala -como bravo sol
dado, e .11abil Ca pit5o, dá o exem
plo -mostranoo-se á testa das colu~ 
nu~às que ata~ão os qu.e resistem. 
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Os mum'"" Havia já mais de quatro 'Jít)~ 
Jez.cs siíà ras que os drois partidos •se disputá~ 
destr~ça- vao com denodo ' e com furor a, 
dos. victo6a, quando Vieira, Vid-al, e 

Bqrreto resolvidos a ganhar a oàta1 
lha a todo o custo, correm páia o 
maior ardor do combate. As -Sl+làS 
exhortaçôes, sustentadas pelo e:Jrem~ 
plo, inspirao aos independentes ta~ 
ardor, que o inimigo se vê obriga~ 
do a abandonar o campõ da bafá-t 
lha. Immensa bagagem, a artillie--1 
ria, o estendarte das Províncias-U oi
das, e outras vinte e nove b:n1eh~i
ras cahem em poder dos vence'dorês •. _ 
A batalha foi tão mdrt'ife'ra , qà~ 
do lado dos vencidos o númere dú's ' 
mor.tos ex:cedeo o dos prisionéfras~ 
O exercito cle Segismúndo ·cdnfólá 
<jUÍnhehtOS feridos , e tniil mór'tóS, 
entre os quaes se apontavâd dois 
Coroneis, dezoiro·Caphâés, e hum 
grande número de Offiêiaes ~;ubai"' 
ternos~ Segismundo· foi feridló · d~ 
h uma bála · ná pema e'sql:'ie'rda, é 0.1 

Coronel Rener foi feito ptisiorieiro 
com duzentos. soldad!oo das P.roviln~ 
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cias-Unid·as. Tal fci a perda dos 
Hollandezes. 
· · ·Os veJ.Jcedores pranteárão mais 
de •cem ·homens esforçados mortos 
gloriosamente nas mesmas fileiras 
do inimigo. Perdêrao rambem mui
tos officiaes, e o número dos feri,. 
dos era como a razão natural de 
lntm pa·ra ci n'co. (a) 
1 O Genei:a1 em Chefe Barreto T··iu'!fo c!e 
expressou o testemunho mais hon- Vieira. 

· roso aos seus officiaes Generaes , es- . 
pecialmente a 'Vieira, que pelosseus 
conselhos, evoluçóes, e emn:pidez 
~cmt:ribuíra muito para o gan'ho da 
ba!alha. A sua modestia não o 1'&
~e priva.r das acclamaçóes do exer
cito , "itUe novamente o appellidm~ 

_ (a,) , D:a nossa. par.te morrel rão nove11ta 
'~dados ~ dos Officiaes só dois Capi tães ; 
fl:O~ém d.e• huns ,. e outros (orão. m!J-itos fe
tldps , que br,e:vern,ente ficár.ãa sã,qs ,, serv·i~
~a,..lhes ó, golitO dei:\ triunf.o. <d'o .t<1elhor m.;
odi;camento , ·e fi'cando-lheJO• o desejo de pí!,.. 

l~Ja ~ pot ~tteitq da cura:., OI! P.Qr ~Y'm'Pn.t h ia 
as Clutnzes. ~och. l?Jtta. L1v. V, , num. 

94· J>ag. ja6. 
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Salvador, e Conquistador do Bra-1 
zil. · · 

A batalha de Guararapes, dada 
em Novembro d_e'r648, (a) exaltou a 
reputaç.ão dos independentes ao ·mais 

(a) Esta bata! h a glo'dosa para as arma~ 
Portuguezas não foi em No.vembro , . cÇ>md 
equivocadamente diz o Author , mas em 
Domingo da Paschoela daquelle annó 1648. 
que cahio em 19 de Abril. Fr. Raphael de 
J es . Castriot. Lusitan. Part. I. Liv. 9, Me
nez. Po.rtug. Restaurad. Tom. I. Li v. xo. pag~ 

· ó71. na edic. I.a de 1679. , l'llapp. de Portug. 
de Castr. To.m. li . pag. 449 da edic. · d~ 
4·0 Barb. Fast. de Lus~ran. enganou-se com 
o anno assignando-lhe .o. c\ e 168 ~ ,. : tal·vez 
por descuido da impressão. A este tri.unfo 3 

<jue com faustissima alegria, e applauso foi 
recebido na Bahia., segui(l)-Se· a sentida mor
te de D. 'Antonio Fi! ippe Camarão , Go
vernador ·dos Indios , que falleceo de natu-· 
ral enfermidaçle poucos mezes depois~. tão 
crédor da saudade· geral· dos que o conhec.ê
rã(}, como di·gno de memoria na posterida
de, que lhe n5(} deixará de< tributar o de
vido elogio , para crédito del'le , e da na
ç,ão. No seu posto succed'eo seu· primo D.• 
Diogo Pinheiro Camarão,, herdeiro de se.ll 
appellido, e do seu valor· Roch. Pitt. Li1 ~. 
V. num. 94, e 9S. pag. >"1• ' 
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alto gráo de gloria, e terminou a 
luta no campo. Os vencidos refu
giados , e incurralados de novo nas 
suas fordficacóes , não cuidárão em 
mais do que "na defensa do Recife , 
CJUe não podia resistir sem novos 
soccorros da Europa. Por cumulo 
'dos m.ales esta derrota lançou entre 
o supremo Conselho , e o Conselho 
de guerra do Recife germens de dis
senções. Os Regentes atribuírão a 
perda da _batalha aos Generaes , e 
ás ·suas más disposições i estes ao 
contrario fazião recahir ·a derrota 
no supremo Conselho, dizendo que 

·não tinha o pago o soldo das tropas. 
Tal he a co1nseqqencia .dos ·revezes: 
~Nes dividem , e indispõem os ho-
mens entre si. · 

.u : c 

'fOMO y . 
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• r 'Í1 i c !tI b) .1. « 

.;EM. ~~tia,nto ··os ~i.ad~pendea,fi€S <€e
lh,iáu -tra,nqi\!lá.U.amernte • o ~tH<:;,to 1-1da 

!SU•a wieter.ia J, , &~gis·t~•ltlfldo ·ehfuád'o 
-no ~eúfe ·cb!m · a's reHqitiiias d10 !sc:m 
exe.rcito, procurava apagar r mts-ridéa~ 
lmm revez que nao imprimíra man
cha alguma na sua reputação , nem 
na sua bravura. Reparar · a propo
sito as desgraças da guerra , tal 
.era o caracter, e talento deste Ge
neral. Instruido de que a posição 
de Olinda não f6ra confiada senão 
a huma fraca guarnição , destacou 
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logo .seisc.entQs hQm~ns e:soolhidt:ls , e 
Olind.a Qahie mo seu p.omer J.Q)g(i) que 
Gs Pm·.tug,ueaes ev:a.Cl!Úr}Í~ (i> f~11t~ 
Alhu.crl!lerCJ.II!l;e. Est·a Ci.d ade 1te tªo 
sa•luhre qu.e Seg&smundo manda{!! 
para eUa ,tralilSJllO.rtar 0s fe-rid®s , e 
os .doentes da guarn~:ão do Rec-if€ , 
p.all",a apre.ssa1r à s~l!l r.estalDJfi!J,ecime-n.,. 
-to. . 

Est.e Gf!inl'eral i!i~ve 1J'14Jt·ro sue,.. 
C€.SSO , e ·a po.deT(i}Jilhse por ~ur1p..r~+-~ 
<:ire ~mm. fontJe que .@s P<i>I1'1tuguee.es 
ti·nhã.o c-0ml:!rt1~clo defrente dp d' As..e 
~eoa. , e ql.!le ·incornmcOd,avd ·os ~iúa.
-dos. 'Üs · ·independen;~e,s fiç~rã9 ir;Fi
n:ados contra numa em.re.ga tao su
bita, e ilmputárruo-a ,á Nenali~~e do 
Commanda nte , pois a fc;Jr.tal§!2í;l ·t{ie 

.•n•ha !S"i:do a•bast·edda , ~ glijlrp.ecida 
de .tropas ..s.uffi.eJi.entes .; ttD~s o xe~ul-
tacl.l(i) 1de ~iUllla -inqJ:JJiniçao r~g.uJar a~e 
testou a i11no_c.en.ci!! à,e Ç(j)nllpan~ 
dante Portugue.z. 

' Informado l33r-r..et!3J d~st~s dois Batretu.e""' 
successos mo.zrSI\! logo em .ma.r.cha 'to,-Q~ çs~lf 

· ' r' · · Cicfnáe. com o ;exercito ., fir:me .fl,o .ante-nto de -
retoma r O li·nda.. A .esp.flPJR~a rapi-

o 2 
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dez dos negros de Dias, encarrega ... 
dos de tomar · de assalto o ferte AI .. 
buquerque , confundia as medidas 
de defensa de Nieslas, que guarda ... 
va o forte, e a Cidade com seiscen
:ros Holla ndezes. Os negros sobem 
com denodo as ·escadas, e seguidos 
·de algumas companhias Portugue
zas, entrão no forte, degoláo par
te da guarnição, e voltâo a arti1he-
1·ia contra os fugitivos. Vem depois 
Dias formar-se em ba tal11a na pra
·ça , intercepta deste modo os soct
·corros por Segismundo destacad.os, 
·inspira a NiesJ·as o receio de ser .cor,
·tado, e o constrange a abandona1r 
··Olinda , e .concluiu a sua retirada 
·pàra o Recife. , · 
' No· m·eio desta· altema.ti.:va de 
·revezes , e felizes successos, irriu
·ao Baneto do cerco se ter .d.jlata
·clô tanto tempo , resolveo apertá-

. _ lo , com novo vigm. ' , . · 
-Sortida áo . · Sentem os· sitiados D seu. valor 
~'Gé,~~~:~z . : rTeanimado , vendo á entrada do por-
Brenk. ·to alguns navios -q.ue as ternpesta

-df.'s tinMo separado de .huma esqua-
~.... r..J 
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"dra dirigida para estas paragens ·~ 
trazia ella a·Jgumas tropas ásordens 
-do Coronel Brenk, que apenas des
embarcado , censurou abertamente 

. as opperaçóes de Segismundo, e de
clarou que queria vingar a affron-
ta recebida em Guararapes. · 

Protegido Brenk pelo stt- Atnca os 
premo Conselho, poz-se em mar- negr os . 

cha com dois mil homens , pró-
jecrando surprehender Dias , e ex-
terminar os seus soldados ; mas 
advertidos pelas vigilant·es sentinel-

, las, não se .limitao os negros a JH~
ma corajosa resisrencia , sahern ,dos 
·seus entrincheiramentos , e a•tado 

' os Hollandezes em campina raza. 
O combate foi terrivel,e a victo- E he por 

ria por t:nuito tempo disputada , nã'o e/ler d:rro

cessou de ser duvidosa, senão quan- tm.'u. 

do os Capitães Francisco Beranger, 
' e Manoel de Moniz apoiárão cs ne
. gros com tropas Portug uezas dó 
quartel das Sal.iJijas.· Brenk repelli -

. do em todos os pontos, entTou ve~

. gonhosamente no Recife , sem ·ter 
· ·Po~ido comsjg.o . trazer . o~ ferido~, 
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n6!ríl enterrar os mortos. Os negros 
.M · sua alegria fenDz, cenão a~ ca-
beças atoS ca.da veres Í•FlÍm:bgos, € eXí
póen1-a's Jias lanças' a firb de espa
lh::trem o Fmvor en1tre a guarn1iç-alo 
sitiada; negoci:árâ·o c@m os plitzlo
neiros , gue o's pl'arota<il0res com- · 
prárao 'COI.UO vil CS'C:i"i.l'VOS. 

Vencido Bre1ak , e hu1milha@o 
foi op'ptimido p€'las reprdrençóes 
dGJ Segi.snn unolo; e· o·s Governa:d•or<?s 
d0 Recife , prevende q11e nasc;:eriruo 
grandes · tliatles da falta de in•telli
ge·nc;:ia , e da mutua: ind~sposiç:âo 
€10s dois Genera•es , derâO' ordem a 
Ségís:mund@ de €JUe partisse com hu
ma esqma:dra para tentar hum des
ett(fratgue nas ,ws1ras visinhas da 
:Sahia. 

:!eglsmunélo Forcejou este General por d€
·devasta de sernp'enhar a sua n0va cornmissâo; 
'tw.vod a c:s- surprehendeo hum grande númevo 

a a ,loJa- d J l . .> ..l R . /lia. · e jao'ltaçoes ll!O ·econcavo, CUJQS 

propríetarios estavão bem longe de 
h " .J ...1 • esperH uma: mva·saG tao repentJ· 

na; entr.egou tudo á pilhagem , des .. 
truio inteiramente todas as proprie .. 



no B RAZl'JJ. Lw. xxxv:rr. z,r,. 
d.aclesr, (ay) e en·t>rou no Rrecif.e que
gado de despojos. A sua expediça.o.,d,e-. 
vasr.adera· dete1~minou o Governador 
M.ene2íes a oe,der · á.s i nstam:ias df;!r 
~net.o . , q11e não. cessá.ra. de reda
m:ar so_cc:orr-os. At/J. então as nrohii' 
biç,eesr do Gabinete de, Lisboa, gue 
Mene.zt!s t~ão . ti~elia, a. destrez_a, de, 
iU,ed.ir ,_ ou . inter.ceptqr comq, lhe: 
CoAv.i.~sS;e, imita-ndo, o. seJu p1;ed~ces-. 
sor , o. tinhâo .. conservado em hum~ 
especi~ d;e ne,ut.~alidade ; por,ém. a~ 
de.vas;taç0es, d~ . S,egismundo o ti:.:á..., 

(.n ). Niíb· toi1 ~OUG~ dapos;a a pe~da , q.ul! 
os. Hollan.dezes imp_or.tuna , e. ousadarnepte · 
callSárão no R~conc~vo d•a Bahia. Andav~·o 
cerrn poderosa~ náos- tomando. as em barcaçóes 
que d:e. Port!t~ g_,'ll ci,Jeg~.v.ão áq~tell es J?,O rt.os. , 
ou. sahi.á,o del,l,e~ Co;~ \l noticia de q,tlt a 
noss.a arJllada. t iJl h a sabido para Lisboa CQQi 

os navios de carga da Bahia· ent.r-eu Segi-s~ 
l11'LH«:IO peJa• en~ea·ci::a C.OU11 mu.i•ta ~ VC i<lJS 1, ~ah 
tou em t;e r-ra e-m v a rios ){tgare!>, e sem Ojh 

POsi ç.iíQ ro~t bo ~' , e ~estru i e t~inta eng~nhos . 
Este gravissimo perjuiz.o deo occasi áo as pru
dent:es eau te!J.as , qtte: a• l!L'i·s.tori;a. nefere am 
di'an be ,. e. f'~i!_o ]DP.de rq~o ob_s~acqlo ~. t pGI'a 
as ten.t;a.ti~as, dos . !fg.Uagcl,ez.~s. PM'l 0 fut~Jr.o .• 
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rão do .seu ' lethargo tao nocivo· aos. 
independentes. 

Jot!01·te elo J.\..1enezes fez . immediatamen-te 
C(~~f,e Bra- partir navios cárregados de viveres . 
z z/c,:·o Ca- e de muniróes , levando quinhentos 
maraQ • 3' · 

· homens de Infanteria âs -ordens de 
Francisco d ~ Figueiroa, official'gue 
.devia a sua re putação ás guerras d.a 
America. A chegaria deste reforço 
ao campo dos independentes espa-
1 h ou a alegria , e esperança , senti·
men tOS g ue f orao Sll bsti tuidos pe
Jos pcza res geraes occasiónados pe
la perda do intrepido Camarão. 

Seu elo "' io. E~re velho General, Brazileiro 
~> 9e origem , jun tava ao valor mais 

incrível todas as vinudes, de que a 
piedade Christã faz hum dever. 
Soube em todos os tempos fazer-se 
amar, e respeitar; e a sua sevéra 
disciplina causava a admiração dos. 
seus mesmos inimigos. Recommen
davel pelos ~erviços não interrom
pidos que tinha . feito á America 
Portugueza no reinado de dois Reis 
Filippe IV., e D. João IV., não se · 

__ aproveitou jámais da ·sua 1:epuração , · 
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{)U do seu ascenden.te. O Idioma · 
P~r.tuguez s~ lhe tinha ·· rornad~ f~
Inlliar · porem fiel aos seus ·pnnCI-. 
~ios, ~unca fa•llava· ás pessMs q~a
hficadas desta nação senãe por In- ~· 
t'~rpretes. ·Camarão tinha-se a·cbad o 
em muitas baralhas, e .nunca tinha 
sido ferido. (a) lulgárão honrar a sua 
lÍJernoria dando o Regimento que 
elle cornrnandára a Uiogo Pinheiro 
Camarão , seu sóbrinho, e succes-

' (a) O grande merecimento de Camarão 
anda bastantemente elogiado nas pennas de 
ljossos Escripto1es. Seu valor unido ~ maior 
:piedade reduzia á obediencia de Portu ~al 
o maior sequito dos Gentios do Erazi!'; cer
tan;ente se p6de c1;er , que não houve outro . 
:nem mais prudente, nem de maior fidelida
{\e, nem mais prático , nem mais destemi
~~ . nas mais assignaladas emprezas. EI-Rei 

l'hppe IV. o destinguio com a mercê do 
habito da Ordem de Christo , e lhe conce
deo poder usar do Dom , com outras graças . 
~onorificas. D. Francisco Manoel, Epanafor. 
L: , Menezes , Portug. R estaurad. Tom. I. 
:t'"· I o. Roch. Pitta, L. V. num. 94 e 9S, 
d'a Clede , Liv. x;xVIII. , Anno }_!istoriç. 
lV~ 9 de Maio, Castr. Mapp. de Portug. Part. 

Cap. 4, etc. · 
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sor ,. offi.<rial já estimavel pela sua. 
pmd~::neia ,. e emergia, e· que c allil:i
nha·va· pelas· pizadas d0 seu pa.re.nte., 

Os J?ortuguezes a gMiem a for
tuna das a.n:n.as ~hamava por to.da é1l 

parne a. r~cupenar: os· seus antigosr 
tir:ul-os de glol'ia, aaabavlh@· de to-
mHr sobFe os .H0.llandezes em Afuir 
ca, Loa.nda ,. Capital do Reino àe, 
Angola, e o~ci.triDs muit0s.pGMUo.s i.m
portames. Guiados p.el.o Goy.ema
dor Correia , expulsão finalmente os 
Hollandezes de Guiné , e da costa 
.AmiStvaL O Gavel·nO> <ila·s. PrH!lvimcias
Unid'as·. vivamen:te irritado· , esteve
quasi dedarando a guerra a.o Rei' de 
Portl!lgal A Hespat~ba• p.rocur:a.v:a. de
cidir' os Estados Gera:es à este gm-l:~e · ; 
mas as sabias negociaçoes cle s:otna· 
Coutinho.,. Embaixador de D. João 
1iV.. em Amsterdarn ,, e as.vamtag-e:ro:S· 
reaes que OS· Hotlandezes·tinkâ-o· mas 
suàs refacôes de co.rumercio á sum-
. d ~ E "' hra •a· tregua da uropa 1 fize~ao1 

ma-llograr as tentativas da Hespa
nhá·. Deste rnocfo a guerra en·tre . 
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Portugal, e. a Hollanda não passou. 
a eq,uinocial. 

Os Estad!OS' Geraes coFJtinuárãu 
.a. auxil:iar o B'razi'l , e pozerão no 
mar doze navios destinados a per
segu-iF, e tomar todos. os.vases- m€1=
cantes que partião do Brazil para 
Lisb·oá. · · 

M:ettos C'i rcunsF_iecto d'o q.oe a n- Companl1in 
tes erdenou D. João IV. a.c:r€a<::ão Commercinl 
de \uma C0mpa:nh-i.a de Cm,nm~er- estabc!ccicla · 

• ( ·"\ , • • 61 ,., . cl d TT JJ' d em LJJboa Çro, tl; a utl tLa·ça'ó á ·e- no an a, por a pro-

(a) Esta C'om~anhia geral, de que o Au-
, thor aqui falJ<r, he a gLre ~epois se denomi
nou Junta do C01mner.cio. Foi institu.ida por 
hemem de negociGJ para estabel ece r o Estado 
ào Brazil, e segurar as fro.tas, defendendo-as 
com navios a:rmados em gu~rra. Forão-lhcr 
appHcad0s para esta despeza os direitos , que 

·Se chamão de com boi , impostos em todos · 
(DS generos , que vinhâo daqu elle Estado ~ 
:fiaando-lbe por. estanco 0 páo Braz i! ·, qwe 
deo. nome áquêllás terras. As· emba'rcac;óe.s 
des tin i das para e~te com boi t ctnto dos navio·s
met'Cant es que hiáo para o Erazil , come dos, 
que vinbão para o R eino , er-ií:o crlezoito. , e 
era prohibido com penas graves sahir, ou na
v~gar navio algmn sem esta defensa. Com a 
ilcertada di spo-si~áo, é!!! e . se tOmGJu por este 
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para com os seus capitaes , e crécH
to sustentar os estabelecimentos do 
Brazil. O alvo do Rei de Portugal 
era sobre tudo fazer com boiar pe-

m eio , diminuirão muito os .interesses a0s 
Hollapdezes na sua Companhi a , e ficárnos 
logrand'o as :vanragens de passarem livr es de 
risco de serem accort\et"ti.dos d"e inimi gos· õs 
nossos navios. El-R ei a tomou a si erigindo'-p 
em Tri bunat , como os mais Tri bunaes seus , 
tomando os cabedaes dos hom ens de negd
cio ' e dando-lh es a importancia nell es em 
juros Reaes. O s seus President es farão sem
pre desde sua nri ge m das principa es pesso as 
do R\!ino. EI-Rei D. João v. , admittindo 
outras providencias para este fim, em razão 
das excessiv as despezas del'la, e emper.rho qu e 
tinha contrabido, a abolio· no anno de 1720. 

No de 17,5 5 a tornou a crear de novo•El-Rei 
D. José I. por Decreto de 30 de Setembro, 
é lbe deo Estatutos confirmados 'por Alvará 
de 16 do mez de Dezembro de rjs6. ARai
hha D. li'Iaria I. dila•tando -lh e sua commis
são a elevou de novo a Tribtlnal R egio por 
Carta de Lei de 5 d e Junho de 17 88" , com 
o titulo de Real Junta do Comme rcio, Agri
cultura, Fabricas, e Nav ef;ação . A' imita
ção des ta creou S. Magestade, qne Deos guar
<le , outra similh ant e Junta no Rro de Ja-
lW iro · em 23 d e Agosto . de 1808. · 
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·las .suas esquadras os navios de com
mercío , e mandar soccorros aos 
indepe·ndentes de Per·nambuco. Coll]. 
.estes dupli·cados intentos correspon
·deo perfeit-amente ·a nova Compa-
nhia ás vist·as do .Monarcha. 

No emtantq as tr·opas Hollan.,. Segumfa 
.dezas , . fatigadas do longo tempo hatalha áe 
. que dur:ár-a o bloqueio ·que ellas ti- Gum·ara-

. nhâo susten t-ado, no Recife , re~ol- pes. 
~ vêrã·o tentar outra vez a ~orte de 
· J1uma batall1a. Esperavão o.s seus 
-.(;ener.aes por hum golpe decisivo , 
, dispersar os · i11dependentes. Brenk 
· foi encarrega-do do -comrnando em 
· c.lrefe. ·Sahio do Re.cife com Jmma 
nu mercsa artilheria , cinco mil ho
ll1ens escolhidos, (a)setecentos gas-

r f. •, 

" ~a) Es t·es cinco mil hr;mens erão toda 
- ~r doas mri Ji..ci-as ., (jUe.elles rinbão no l:' razi l ,. 

, l~ ra~o s ·anticipadarnente . paJa esta ~ mpreza 
<.<le . todas ás pra·ças , .e gua rn içóes; e postoque 
.as (orças tod as dos Ho)landeies erão menore~ 

· <jUanto ao número do primeiro exe rcito, que 
}lerdê rão no anno antecedente nest-es mesmos 
ll11ontes Guararapes . , vinháo com tudo mui 
-"0 nfi.ados , .e soberbos , porque as repu tav.ão 
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tadores ,trezentos mar•inhe.ir.os tN:Jte ... 

g-i·mentad·Gs , duas c0rnpa·nhias .d&:.ne.,; 
g·r-os, e hum ba-tal'hão de d!l!!Zie.t'ltos 
11a tl!l't'aes -de ~razil. Est:e exe.rci.t@· 
a-camp0u-se -sobre _essa-s mesmas mon
tanhas Guarara-pes tão fataes ás ar
mas da &ept:Il@lk •a. 

·Bern 'longe ~de se :atemori2)arem 
per ,estas disposições fGrm1d;aveis, 
dec:id(írão •0s Chefes PertwgueZies .de 
·{)ommum -acordo , irem aro encon· 
•tre de in:ün:i-ge pa•ra o prevocatr ao 
ce~nhat>e. lDei:xárão sóm~nte FIO cam
<pc:> lhu m ·peqaen0 .nifr.rnero de tr:a.p:a-s , 
•e atesta ~de ddis rnH •e 'lij~Ü:ninelilltos ho .. 
•mens , i(a1

) chegâ.rãa ás if?a1Ldas do Vie-

por · -1nui-tas ei reumstaBc-ia-s-mais que· a.s.dG>:pr-i-' 
:~peiro poderosas, e fortes, e erão dispostos, 

-.e resolutos a víngar,em >no mesmo p'OSJto· a~ 
6njúrias passadas-, -e-wr-es:tí\l'llrar a- opÜ.11iáo ~e 
lhavião <perd-id0. · · 

(fi') <9 nosso .e!ker.cito· G'(j)'1;11punha-,se die dpí"S 
-:m·il e seiscentos ·in:f.antes •Por.tu.gue11es , <Jin~ 
'di os ,e 1\'linas com q~Ie .ma-FóL10tl' o Mestre se 
~a'l'FIJ'l,0 General · F~aacisoo<Ba.tvetG de .Men·e-
2e~ , ·C<ontn osr ·i-n•imigos -q.ue. tj:.<t esta·viío en~ 
tNnc•hei-rados , .g:anhandQ~nos a'~l.\.eJ;l.a :vaa.ta-
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zerro cume mais elevado .de Guar;ao
r.apes ~ e .ahi ·panárão .em fneme dn 
exerc.it0 ~Ho:llamdez ., que .já s.e f.or
tiflidr:a. 

:Convnca ' en:tão .Barret0 r os .se.t:Js 
pdncip'a!<i:S 10fficiaies., .e sao ·a \maior 

'par11te de opiniá0 .ele atGc-ar n:a rmes
ma tarde 1com ra 'va.ng.oor.cb , par.a 

)tê'm -:que Únhamos ~til::lo na pnimeira l-batal·ha. 
IQ ,IMestre :die :G<Ul'lp'o Ilrancisco ·me ' Fi-gruei•r.aa 
rteval/la ra • va!il'g·uan<i\.a• GOm . tr.ezemtos .do.-s~ , re
%i'fnento • . Fa-zAa a rectf!,guarda o Mestre .de 
Ca'inpo Jóão Fernan'des'·Vieira ·f:om mil tre
téwtles e citqooe-nta •lwmef.lS. Ocn~paião, a! ba
b1ha nrom : a r;gent-e .cl0s ... -seus •r.~giÍJiBel'l~s .os . 
.lYLes.ttes . de . Can~po . Andté Vida! , , . , Henr~que 
Dias, e 'n. "Diogo Pinheiro 'Camarão, ~obri
nho do arande CamariÍo. A gente nu e pe1·teA-

'1>.: . OI) ( V , 'J > 
vJ.<~1 ~or•<Gal~i'fão :de <~av.a1hos(AntoniO'.da Silva, 
·6t~nu ' . •o-.. c€ljtpo .,&a .reseH·a » par.a;.aec!lfidii; ao 
maior conflicto. Cbe-gou todo o exercito á- . 
~-eUe ...,.,üio -enl-lmma tarde,pelas .quatr.oJlO
ras, a hum dos montes denominado Tireiro 

.e1m r t'lll;iío . .,d e- -hu;'~nas ,,arvm.es daq-we:ld e nOJI!e ; 
~~le ~neJ,le ·rf>e •• ori-áo , ~ e-. ,enco!iltrfllL.OJ..in~go 
OoCl>:blpaHdo, ,t-Gdos, os vu.t r.os-. ,~ontes ,, ttmdo,-ao 
~1110 l tem,mo,- !l·Uaf•Beci,dos., e i .fur.tj6.cados;.vs r ' I> • 
"-ai.~esn~ rtG'OC:ir~llos ao Jg~r ,relJ.1que.,se .. t;.iuha Qa-
<lo a rna-i,Gr l,~Oi'!~ll!il;a~a ,b.;,.t~li.ba t"pas.s;lda. 
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não deixar esfriar o ardor .de que es" 
ctavão an imados os soldados ; mas 
Vieira manifes tou h uma opinião con~ 
traria. O exercito , segundo elle, 
differindo o ataque até ao amanhe~ 
cer., seria reforçado por hum gran~ 
de número de voluntarios do pa~z, 
que se lhe vírao juntar. (a) 

O dia estava muito avan~ado 
p3ra que se podesse manobrar em 
toda a linha ; além disso ·, occup~,va 

:Brenk com a sua vanguarda huma 
altura coberta de artilheria ao fogo 
da qual se achavão os Portugue~e$ 
muito expostos. Conforme Viei~a 1 
occupando a retaguarda a posiçao 
do inimigo , estava ganha · a bata-: 
lha. 

C'edeo Barreto ao sentirnento 
•de Vieira , e regulou de concerto 

(a) Esta , e as olitra:s razóes de • João 
• Fern'andes Vieira parecê rão tambem a Fraq~ 
cisco Barreto , gue ape·za r da resblução com 
que se determinava atacar logo aos inimigos' 
as apprOI'Oll, e os mais a seguião ·tambell'l 
por mais pmdente , e bem fundada. 
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t om elle , as .novas disposiçôes pa
rà o amanl1ecei·. 

Durante a noite conservárâo-st.'! 
os HoHandezes· em contínuo sobre
salto, ,gritanqo ~u~t~s veze_s ds tt1"

mas! Apenas pr1nc1ptou o cba, desta
cou Barreto quatro cmnpanhias de 

. atiradores com mandadas. pelo Capi
tao Antonio Roprigues França, en-:o 

_cat.regado de escaramuçZ~r os Hollan
dezes. Estes ficárão immoveis na sua 
posiçâo; mas J.rritados pelo 'atrevi
tnento de Fran~a , e atribuindo ao 
temor,, ~fraqueza a inacç:ao do cor-

. po pnnc1pal cl.o exercito de Barre
to, d·escêrao em fim das montanl1as. 
Nó mesmo nwtliento Barrero ceden
do ás instancias dos independentes 
deo o signal da baralha. 
, Ja os dois ex.erciros estayão a 

nro de e~pingarda , quando Brenk 
por huma prevenção tardia quiz ga
nhar a sua primeirn posi~ão. Já não 
era tempo : Vida I, e F1gueiroa se 
tinhao apossado das alturas que Ím· 
Prttden temen r e aba ndom1ra o exer· 
cito Hollandez ~ c Vieira segni.do do 

TOM.() V, p · 
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Dias, clando primeiro'sobre sete hà
talhoes formados eh1 quadrado, co
meçou a acçâo. 

Em vão oppozerão denodadamen
te os Hollandezes a' estes dois Che
fes a mais viva resi'stencia , pois -o 
ataque foi tão impetuoso que a pri-

. meira liniha recuou. Brenk a auxi
-liou lo.go com hum batalhão debai
·xo das ordens do Coronel Braud. 
Principia entao o combate a ser san
guinolento. Os Portuguezes desem
bainhao . a·s espadas por ordem de 
Vieira, · e este movitnento rapido, in
clina o ganho da batalha em favor 
das tropas Catholicas. (a) Os Ho11an-

. dezes postos em derre'l'a , deixão o 
campo coberto de seus mortos. 

Toma Vieira muita artilheria que 
o inimigo situára adiante da sua li-

(11) Vejiío-se com maior particularida~e 
al ~umas circunstancias ,' que 0 .&~1thor n~o 
refere, di crnas de serem notadas nesta aeÇ'!O 
em rtlene~, Portu cr. Restaurad. Tom· I. 

b • 
Li v. 11. e Rpch. Pitt a , no lugar ac1ma 
apontado. 
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ftha ; e marcha em seguimento de 
Brenk com tal ardor, que o seu ca
\rallo cahe morto debaixo dclle. Cer
cado de soldados Hollandezes, arnea
çado por h uns, assaltado por outros 
a golpe de sabre, nao he protegido se
nao pelo seu sahgue frio, e cotagem. 
Aperta fortemente a espada , mata 
alguns dos que o rodeão , fere ou
tros , e dá aos seus tempo de virem _ 
em seu soccorro. Assim que delles 
se vê llum pouco livre , monta n'ou"" 
tro cavallo , ~ ataca impetuosamente 
hum batalhão inimigo , e exclama 
com huma voz terrivel: , Rendei-
;, vos a Fernandes Vieira ! " Vin-
te soldados Hollandezes sahem das 
suas filleiras , faze·m fogo sobre el-
le ., atrav·essão os seus vestidos de 
muitas bailas, e lhe matao o cavãl
lo. A falsa nova da sua morte se 
espalha com rapidez entre os Hol-
1andezes ;· he levada; e acreditada 
~o Recife, ein quanto. o He~áe es
capado aos maiores pengos nao ces-
sa de pe·rseguir os fugitivos , e en
che de terror, só com a sua presen· 

p 2 
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ça, os que se julga vão livres de hum 
adversa rio tão formida vel. 

Não era Vidal menos venturo
so sobre o monte Viezerro. O Co
ronel Eltz, átesra de hum regimen
to Alemão , ainda se defendia com 
a mais rara intrepidez; porém ata
cado na alla esquerda por Dias Car
d ozo , e na direita pela c a v a 11aria 
de Silva , recuou , e ficou totalmen-
te destroc:1do. . 

Vieii·a não perdendo 1mm só 
i ns tante, correo com as tropas de 
Dias para o posto onde se assenho
rdra da artilheria Hollandeza. Qua
tro peças tinhão sido collocadas 
em huma iminencia fortemente en
trincheirada, e protegidas por Jmm 
forte. corpo de Infantaria , guar
dando o Estendarte da Republica. 
Em lugar de diminuir, augmenta
se o ardor de Vieira , posto que se 
d~upliquem as difficuldades., e ataca 
este posto com novo vigor. Os 
H olland ezcs nâo podem resistir ás 
força s reunidas ,dos it1dependenres;. 
Silva che,g a tambem cõm a sua c~ -: 
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valla1·la, e este posto por tantb tem
po defendido he abandonado com 
a artilheria , a bagagem, c o rst cn
àarte das Províncias-U nidns . 

O General Brenk, ajudnclo por Cs Ecll:a-

1 I I: ..J b de;:,(J sao 
a guns 1omens es1orçauos, nsca a i11 tfi r11 1J;c:r-

todo o custo reunir os fugit ivos , e u derrot a

forma delles huma forte column:1, do s, e o · 

que ainda detem no meio da plani- mt Geuernl 

l en C1·e(•' tic os progressos dos ve ncec ores. T; ,·· ,,-
J>r en ,: m! 

No momento em qu e elle cem a 111 , 11 " na 

voz , gestos , c exemplo animav a os bn: llf/, .~. 
seus soldados descorçoados , huma 
baila de canhão atirada das su ns mes-
mas baterias conquisradas, o fa z cr.< 
pedaços ávista do s;:: u exercito, q t!C 

não tendo Chefe , e assam brado des -
te novo desastre, tom a a fu ~ ;1 , .e 
~banclona o 'campo da bat:llh;}. 

Barreto .Persegue os f ugitivos , 
que ao longe se esp<llh.ão pdas C:l!l1 -

pinas , c vão occultar-sc em es:.:: n
ras , e profunda s cavernas, onde ~c 

• .J I I I esgmvao a sorte que os cspe r:l\' .1 ; 
mas poucos escapao <Í. morte. Pm 
toda a parte imitao os hab itanres os 
Ponugu ez~s, c :1 raiv:1 dC's 1nd·ics ·l 
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e dos negros torna-se tão desmed1~ 
da contra os proprios seus campa ... I 
triotas , q qe e r~ o do partido con:
trario , que todos são sem pledad~ 
~s~as sinados, apezar das proi1ibiçóes 
do~ Chefes Portuguezes. 

A victoria· cledarou'-se inteira<' 
mel(te em seu favor .. (a) O e'stendarte 
da Republica, doze bandeiras , toda 
a ::"lrtilheriq , mqitas armas, e baga-

( n) Foi 'es't~ segunda bat alha d0s Gua-. 
nrapes em 19 de Fevereiro d'o anpo de 164g 
t iío glori GJ >a ao nome Portu gue7. , gu e com 
dup fi cado crédito será s em~re elogiada , a 
cli sciplin;,t, e valo.r de Franqsco Barret0 de 
111 enezes , a quem ambas se devem . Perdê
rão os Holl andezes o Estendarte Real , e dez 
ba~deiras , e n5o doze 00m0 se cliz nesta 
Histori a, se is peças cle artilheria, e cr rande 
quantidad ~ de tendas , e bagagens. Et~tre os 
mortos fo1 o G eneral de todo o ex·erci to , 
e entre os feridos , retirou-se o ·Coronel 
-Gui lh erme Authi en, ou Authynt , e fioou 
prizioneiro o Go.vemado.r dos Indios Pedro. 
Poty , que morr-eo prezo no fim de doi ~ an
nos. Vejão-se além dos acima_ notados Fr, 
Raphael de Jes. Castriot . Lus~tan. Part . I . 
Liv. 9· Barboz. Fastos c\a L~sl, ~íl \1 · ':fom. J .. 
Ann. Hjs toric. ':fom .. I._ f;tC, 
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gen s far ão os troféos. A perda em 
l10m ens foi tambeni em -ex tremo 
consideravel da parte dos Hollande
zes : o Coronel Authien foi ferido 
gravemente, e entre os pnz10ne1ros 
de guerra notava-se Pedro Poty, 
Chefe dos sel ~ a gens Tapuyas , que 
morreo pouc.o tempo depois em 11Um 
escuro carcere. 

Os Po:-tug,uezes tiverão a pran
tear os Capitães Pa.ulo da Cunha, 
Mano.el de Araujo, e Cosme do Rego 
de Barros. Henrique Di~s, .e outros 
muitos Officiáes distinctos farão feri
dos. (a) Barreto·tinha·se distinguido 

(o) Razão parece não fic arem esqueci
ôo's os nomes dos que tão ge nerosament e se 
assignalárão nesta glori osiss irna victoria. o~ 
mortos todos não p<~ssárão de quarenta e se
te. Além de Paulo da Cunha, Saruento mór 
do Regimento de André Vida! , d~ Capit ilo 
Tenente Il1anocl de Araujo , e do C<~p itão 
Çosme do Rego de ;Barros, ambos do corpo 
da reserva , de qHem o Aut hor aqui faz men
ção terem va l01psamente acabado , fic:.írão 
feridos-os Capitães Manoel de Abreu , Pau
lo Teixeira, Joáo Soares de Albuquerque , 
]eronymo da Cunha do Ama ral, e Estev.ão. 
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neste dia como soldado, e como Ca
pitão. Vieira a si mesmo se exce
de o , e matou com a sua propr'iá mão 
muitos officiaes, e soldados inimigos 
que se tinhão posto a combater con
tra elle. Vidal, Figueiroa, e o Te
nente Coronel Filippe Bandeira de 
l'vlello tiverão tarnbem huma parte 
J10nrosa na victoria. Os vencidos pa
recião consolar-se da sua derrota fa
zendo justiça a intt:epid~z dos ven
cedores. 

Recolhidos no Recife os fra
cos restos do exercito Ho llandez , 
fez Segismundo pedir a Barreto 
suspensão d'armas por alguns dias 
para enterrar os mortos. A suspen
são foi concedida. Segismunclo ex
pedia sem demora hum Capitão de 

Fernand es do Regimento de Joáo Fernandes 
Vi eira; os Capi tães Manoel Antonio de Car
va lho, e João Lopes, doRe~imento de An
rlré Vida! ; af6ra Henriqu e Dias , que teve 

· huma leve contusão. Os soldados feridos fo
riío pouco mais de duzentos , e guasi todos 
se réstituirão pela cura, devendo-o;\ grande 
vlgi lancia comque forão tratados. 
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infantcnÍa, chamacto Van Dek, es
c-oltado de alguns batedores; . e Bar-" 
retG enviou da ~ua p:rrte Dias Car~ 
d'Ozo com hum corpo de tropas pa• 
ra receber do mod-o costumado , o 
.Parlament<Jrio Batavo. 

Chegados ao seu destino ,· não 
pôde o Hollandez , e os que ·"o 
acompanhavao deixar ele clenàmar 
lagrimas vendo o campo da bata I h a 
juncado dos cadaveres de ~eus com
patl'iotas: O Capitão Van Dek ' ver
da•deirarmente . comovido ~ protes;tou 
que choí·a,a não ter terminado glo
riosamente a sua carreira no lugar 
onde tantos homens valentes tinhao , 
<lcabado. Roguu Cu·dozo de que o 
conduzisse ao campo d0s Portugue-> 
z~s , a fim, dis:e elle , de admit;flf 
de mais perto esta nação. Gui3 .. o 
Carclozo ao General. Barreto 

1 
e guan-· 

·d? Van Dek julga conveniente diri
gir a este General algum discurso 
gue o corisolasse pela "morte ·de Yiei:
ra, de gue ainda não esta vão desefj1-
ganados no Recife 1 apparece este, 
.c diz ao Capirão inimigo com huma 
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dignidade sev:éra : " Di'ãei a Segis· 
" ·mundo vosso General, que se os 
" Hollandezes emquanto vivo me 
" olharao como seu flagello , não 
" cessarei de o ser depois da minha 
" resurreicão. 

A segunda batalha de Guarara
pes terminou a Carnpanba de I6)0, e · 
foi ~.inda mais funesta doque a pri
i.ueira ao pa rt~d o vencido , que des
de então não podia tomar a offel'lsi
va; porém o Recife aindét encerrava 
po:l§!gosos meios , de clefeza ; o tnar 
poçlia únda dar entrada a immensiDs 
SOGC@;frOS. 

Chegada ela ~ No emta.nto lmma- esq,uadra, 
esgaarlra do p ' · d 1 
C l i , ortugueza , esqutpa a pe .a nova· 

Olll e 1 e h' C ' l d L' b Ca.rtel!o compa-n ta omm~rGla e LS· o-a 7 
melhor, 110- c;, commandada pelo Conde de Cas·
vo Govemn- tell0 melhor , . appareceo n.a; altura 
dor da Bn b Á 
bia. -de, Pernam uca. (a} vista, desta-ex-

(.a) Foi esta a primeira frota mandad·a 
pelà_ nova Comp~1hia Geral do Commerci0. 
Sãh'io de Lisboa em 4. de Novembro· deste 
anno de 1649 , levando p0r Gener2 l o- C~n~ 

· de de Castel-lo-melhor com o destino de H a. 
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p.ediçãonãp dpvidárão os independen
t~s gqe D. Jo~o IV. tivera posto fi
·pal mente . termo ás suas indecisões, ~ 
~s quizes~e ajudar com todo o seu 
poder. C:orn t).ldo Casrello melhor 
na_o ti11ha outr'il commissão senão a , 
de ir directarp.ente á Bahja para tQ

mar o leme do governo, e de enviar 
derois o Ahniramte Jaques Maga
lháes com a sua esquadra .. Fo.i esta 
comrnis.são cumprida árisca, e a es
perança dos ind~pende~Hes foi out~a 
'Vez iHudida. 

A Côrte de Lisbo.a desavinda 
com a Inglaterra por hum lado, oc
cupada do outro em sustentar á 

'!3ahía , paraonde E I-Rei o havia nomeado. 
Governador para render o Conde de Vílla
pouca, e por Almirante , e successor da ex
pediçáo Pedro ] aques de Magalháes para vol
tar com a frota a Portugal. Fez prosperà via
gem, aq chegar á altura de Pernambucodeo 
grande cuidado aos Holl andezes , e foi asse
gurar as esperanças das novas felicidades pe
la instituição da mesma Companhia, que fi
Zerão mudar a fílçe do commercio. nag_Hell e 
Estado. 
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H espanha, e tendo perdido a es-pe~ 
rança de huma alliança poli,tica com 
a França, julgava ser proveitoso não 
i'!dispôr as Proúnci:ts -U nidas. O 
Rei sempre guiado pela prudencia ~ 
tinha tomado a r~s olu::âo invariavel 
de .nâo enviar soccorr:o al"gum dire2 
era aos indepc nJentes. · · 

Sdicçao No emtanto hum:1_. longa cadêa 
P0 P_"lar em dc1'h'ostitidad'e, : 'e revezes rinJn ir ~ 
Ra<.lCOIItra •· , H ~ ' J · · 
Couti 11 ho n tado os ollanuezes de Perna mbu-
Embrlixa- eo· ; renovárão as queixas aos E sta-
dor dr: Por- dos G2raes , e estes as tra·ns J.n i tírã o ao 
ta:;at. Erl!]aixa:lor de.D.Joâo IV. (a) Cou-

(a) R e 1mído; O> Hollancl ezcs no Erazil 
a0. ultim) ex tr.mo já p.ela perda de Guam~ 
r:hes , como pelo gra ·tissim:J p ~ r j uizo · gu 2 .r e • 
c'ebia o s::u co:l'tn ~ r ·: i o co:n a i nst i tu i.1áo cl a 
nova Co m pan hia G~ ral , t en t;í rão to,los o> 
1n ·~jo; d'! en; anos p HJ ilb:lir toda a boa cor~ 
re> póa:\ encia , q u ~ lnv ia e11t r'! Por tugal, e os 
Est[do ;-TJn icl'o1. R::~ i dia ainda co:·n o ca ract.er 
Ó.ô Em~ni :;:a:! o r na Holla t1Ja Francis: o de Sou
za -Coué in ln , q u ~ 9 havia s ich de Dinamar
ca , e S·.re:: ia, b ~ :11' e Kp ·~ rim ·~ n t arlo na3 nego
ci:J ç'íes cl :u Cór ~~ s , p~rt ~ nd .: í5') e n gan a-lo ao 
prin;ip io co n :trci !'i :: io> '~ nr:: ·J j ~T t,J > , querendo 
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tinha, pondo tudo em uso,· ao me
llos na apparencia, para sustentar a 
paz, achava todos os dias novos pre
textos para illudir , ou demorar to
das as negociações relativas ás guer
ras do Brazil ; porém a sensação que 
fez em HolJanda a noticia das ulti
mas derrotas , foi tal que o Povo 
de Haia excitado pelos interesses 
çla Companhia Occidental amoti
nou-se , e foi insültar Coutinho no 
se-u prçprio Palacio. · 

O Embaixador se pêz em defensa 
com os seus criados ; mas não po
deri~ resistir a populaça amotinada' 

'comprar o Sel! Secretario 'ccní vantajozos- lu
cros ,· mas vendo malo !'raclo'~ seus artifici os 
declaradamen.te fizerão ,com~ue o povo de Haia 
ousasse o mats execrando attentado con tra o 
Ministro de hum ~obe·r a no, che!!<Jndo a ~cco
.rnette-Jo t lll SUa propri·a Ca'sa : onde.entnO es
tava com · o R es idente d·a· ~ran,ça . : O, que o 
.Aut ho r a9ui refere foi ccpiadpde.L~.· ~ledc: 
do fim do Liv. XXVJJJ. Ac.J1a-se ma1s ex
tensamente narrad.o por lVJe n e:Le~ no ~ortu )! . 
R es taurod. Li v. XI. relerin!ilo-sc ao m~no d~ 
16so. 
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se o Príncipe de Orange n~o envias~· 
se a sua propria guarda para: dissipar 
o a}~Jntarncnto , e assim succedeo.· 
Parecia que o resultado deste movi
mento popular seria rompimento en-· 
tre as duas potencias. A prudencia 
de Coutinho evitou estes dois esco
lhos. Deste modo o estado dos ne
gocias não mudou no Brazil , e a 
trégua Europea foi mantida. D.Joao· 
IV. desconfiando com tudo das dis
posições do povo da Holla1nda para: 
com Coutinho , apressou-se e·m o 
chamar, (a) e o substituio junto dos 
Estados Geraes com Anto·rrio de 
Souza de Macedo. 

A política circurnspecta do Rei 
não era ·sem vantagem para os ime .. · 
resses da America Portugueza ; re~ 

(a) El-Rei D. João IV. ~eo-se por bem 
servido de Francisco de Souza Coutinho, mas 
por evitar outro insulto do povo de Haia, 
de quem era mal quisto , nomeou-o para Em'" 
baixador de França , e para seti luga r na Haia 
a Antonio de Souza de Macedo com o· tiwlo 
de Embaixador Ordinario. 
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tardou, suspendeo, e tornou muitas 
vezes null os os soccorros que deviao 
receber da Europa os Ho11andezes 
de Pernambuco. Dagui se originou 
o desalento de Segismundo , e da 
g~1arnição do Recife, gue lutava ha
vla tanto tempo contra hum blo
queio tão rigoroso , levantado mo
mentaneamente, mas emprehendido 
de n.ovo com mais constancia pelos 
independentes. · 

A esquadra Portugueza , que 
protegia os navios mercantes desra 
nação , não permittia aos HollaFI
dezes compensar por prezas mariti
mas tantos revezes, e a diminuição 
dos seus producros de Pernambuco. 
N o:ava-~e)uma especie de timidez, .e 
d~ Inde:c1sao nos Conselhos do Recr
fe ; os Generaes Portuguezes teriao 
tirado partido se tivessem á sua dis
posição forças suffi·e::ientes para a ta
carem juntos os fmtes, e a Cidade; 
porem o receio de se aventurarem a 
muito, fez que Vieira, e Harrero se 
·contentassem de manter o bloqueio no 
seu rigor, e de dilatar a sua autho-
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ridadc:..-, e influencia política ,na·s' trss: 
Províncias, onde os inimigos occu_. 
pavão ainda alguns j]Oil tos fortifica~ 
dos. 

No emranto apertavao clles vi
vamen te o Governador da Bahia, e 
o proprio Monarcha, sempre espe-

·rando obtmr da Europa soccorros· 
proporcionad.os á importancia da cau
sa que os Portuguezes defendü1o na 
America. D.]oãoiV. fe xou osouvi-

·d<Ds ás suas rogarivas, julgando sem-· 
pre que poderia aproveitar-se do bom 
e'Xiro da insurreição sem tomar nella 
lluma parte decidida, e sem compro
me tter as suas possessões da Africa., 
e da Asía. 

Macedo seguia janta dos Esta.;. 
dos Geraes, emquanto aos neg.ocios
do Brazil , o mesmo plan·o do seu; 
preciecessor. Os deputados da Ho1-· 
landa: ( propriamente chamada) se 
de.i:x:árão facilrulen'te ceg·ar pelo sys
terna de· temp-oriz::rcâo; nao succedeo 
o mesmo á I'epre;errtação Zelande
za, que se declarou abet:tamente pe
la guerra} mas os depHtados da Ho-1-
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Janda pervalecêt'ao com a sua · opi:... 
.nião e os Estados Geraes resolvê-' . ·rao imita r . a circunspecçâo de Portu-
.gal, não enviando soccorros alguns 
ao Brazi]; · ' 

Desde então ficárao Pernambu- Continaa

C<D, e o Recife abandonados ás suas ção. do ;zu.., 
mesmas forças ; mas a luta prolon- k;;y.,," 
gando-se, devia ser vantajosa aos in
dependentes ; achavâó no paiz re ... 
cursos que escapavão aos seus inimi-
gos. Esta guerra offerecia hum cara-
<:ter particular de tenacidade, que os 
-clois partidos devião. hum.' a ambição 
legitima de reconquistar o seu paiz, 
e a sua independencia ·; o o'utro ao 
desejo ardente de conservar huma 
eonquista, que lhe custár.a tanto san
gue, e trabalhos; tambern se multi
plicavao de huma, e outra parte os 
testemunhos de intrepidez, até mes
mo nos intervallos de repouso, que 
a guerra offerece algumas vezes ás 
nações mais animadas em se destrui-· 
rem. 
. Entre tantas acçôes espantos~s, 

e1s hum rasgo de coragem, que ex-
ToMo v. Q,. 
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dtou a admiração dos inde1poodentek 
qu_e f.ormavão o Moqueio do Recife. 
(a) Doze solàados Pontnguezes se in
;troduzem funiv:amente ~entre @ fort:e 
das Cinco Pontas , e o da Bar.reta ; 
.qonc.ehem a: neso1 uçã:o a-ttevidla de 
,;:J,b,ordarem a nado 1mm .navio que t!le 
,buma 1peq.uena l1daa visimha transpor
·tava v1Ycet es , e ·soccgrros á pra.ça 
.s1niada. La.mçâo-se á agua com as 1 

-espacrhs na rb0.ca , surprendem JJ 
-na·vio ÍlíliltptO:vlisamente , ma tão . se.is 
maninhdr.@s , a:ssenhoreão-se do Ile~ 
•ta da equipagem , ·e d,e fiodo ·o na
;Yio, que comduzerÍI em ·triunfo para 
g.tw.to ala JDraia , erotr.e ms applausos 
drm cam,ji).0 P(i)il!tl!lg·l!l'ez. 
. 0 Gomma!lildatlillte UoHal!il~ez da 
;Ba:rreta, expectador deste extr~Q:rr.dirna
riiO fe.itGJ oi' anuas, sahe iogo··ma -fort~-

( n) 1E~te admira•vel .fe·h0 succ~de0 rlo 
princ ~pio go Mez ge Março <;io anno ·de 1.6s J· 
He de lastimar perderem-se os nomes de t.a? 
generosos aventureiros , que com tantos ns~ 
cos empre'bendêrão acção de ·tão desusado va~ 
~~ ~ 
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l~zà co1m toda a. suâ gu·a-rniç.ão, p·a"ra 
s·urpr<ender às doze F(\)n·u·gtlezes no 
niomento· em qtte es'tes salntvâ<r em 
terra ; méll~ o <SàpWío· Bezêrta pos
taclb a' pouca' distarldà coríl tteiefi~ 
fOS' homens , o· tinha preveniuti. Já 
os cloze ' homenS' e·sfor'çados es'tâvã6 
e'm ~egulrairça· nas fi1eira's' do seú cor:.. 
po· formâdo em &ataiha, e o Com~ 
mandante Hollandez forçado pela's 
d1s'pos1çôes de Bezerra a enttar 
ptompta'mente' no forte com os seus· 
sbldaidos , freou tanto mais· enver·go
nl'íadb d:t~ sua· re'tiratlti, p16is sb'a ' es·
posà: se achava· prizioneira no-navio 
iom:rdo. 

Romen'S a quem hunra tal de
uicaçã·o animava' ' dêviâo . por1 fim 
t'riunfar cfa l d'estinatla resistencii q\.it! 
lia-via- seis ann<_;>s'· Wes' opputrfi~d · inil:.. 
In1igos , que eHes'cotn&a·tiãh·col.h 'v'afí
f-ageh\ , mas' sem pbderein iüréítâ':.. 
mehret expul'sa·-lós: O' tne·nor· esforç9 
directo; da• Côite ' dê fJsb6a · podía 
a-pressat o fimL d1a· gbetra'. · 
. Atemorizados os Governadores 

Hotlandezes 1 do Ríecife p-eJa· s4a si
.Q. 2 
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tuação crítica , enviárão a Iiolian..;; 
da, no principio do anno 16p, tres 
Comrnissarios encarregados de re
presentar aos Estados Geraes, que os. 
sitiados serião forçados a capirular ,. 
·se lhes não chegavão promptos soc
·corros da Europa ;. com effeito a 
sórre da Província inteira dependia 
do destino dos · fortes , e da Cida
de. 

A l .t. A politica Europea era- num. 
po 1 ·te a b 1 l 

da E urop a o stacu o a~ _comp ementa dos vo-. 
toma-re tos do Brazll Hollandez. A guerra 
mais favo - · acabava de ded::i'rar-se ent.r~ a Irr-
ravcl nos l . H 11 d Ir. · • 1 d g aterra, e a o an a, e onerecla-
zlu. ep~n eu- .

1 
d, _. . d 

tcs doBra- huma ut1 1Yersao aos Interesses e 
:..it . Portugal . D. Joao IV. fomentou 

·com rod·o o· seu poder a divisão das. 
duas -Porencias ,. e enviou a Londres
hum negociador para tratar a paz-_ 
com o Governo Brita:tüco. A paci- . 
fi.cacâo foi conclu.ida , e o Rei de 
Portugal se v!o roqeado· dos maio-; 
res meios de defensa contra a Hes-) 
pa n h a , tornada sua inimiga na tu-. 
ral. · 

Deste modo , por mor i vos d·if-: 
~ ) 
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ferentes os dois partidos· que luta-' . vao no Brazil com tanta animosi-
dade se . acha vao) por assim dizer-

- ' . mos, abandonados das s.uas ' metro· 
poles. · 

Supportavão os independentes 
cdm paciencia 'todos os males , liga
dos á fraqueza d·e seus meios , e á. 
sua . situa~ao sem· dúvida . crítica. 
Fundavã'o a[guma esperança , he 
.-verdade , na volta da Com pa n·hia 
C?mmercial de Portugal; mas duvi-
doso era que huma força naval, qual
querque ella fosse, cp.1izesse ajuda-_ 
]o Eem ordem da Côrte de Lisboa. 

Muito fr_acos pa~ra atacar os si
tiados de viva força 1 Barreto, e Viei
ra pare'Cião consolarem-se fazendo 
observar no ·seu campo a mais exa
cta disciplina , e preservando-o d.c 
toda a surpreza , pois cuidadosa
mente o abasteciao. Mais ciosos de 
llllm sólido successo , dogue de hu
ma victoria precipitada, esperavão 
o momento que devia completar 
seus votas , e coroar suas fadi ~ 
g-as. As opperaço€'s milirarcs nâo ti -
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. nna.o a mesma .:;t.ctividítd~ an.t~dor ; . 
gu.e ca_r?ct,eriiára ~sta gu.e.rra de In.:. 
~Uf,f!:!i.ÇaQ. E..eduziQ.0S • ffiUÍtítS Vl;!~.es 
a ob~~.ryarell}-se mUJI:lamente, fa:ziâo 
valer os dois partidos esta demo r~, . 
~e qJJe ~e n~p podiâo q. .c.çu~ffr, e não 
fiçay,âo m,enos ,fié.is ao se;ntimento_ 
&a sua çausa , e á ~sper<!ll.Çíi. ,de h-q..rn 
successo decisivo. ' 

. ' Ai~dag.ue ~empre inf,edo.r~; 
em númere, ~aq p~r.diap O!! s.itian~ 
t~~ huQl::). só o_cçasiao ~e inq.uietar {!>~ 
siti?dos p.or éltflqqes p~.rci~e.~, escar~-: 
~u.ças inopina(ias, e ~~pediçõe.s iq1") 

previstas, e tJ,OHurnas. CarPP,ZP mar.., 
~h ou , ~e,g~idp. de quiqhent.ps lwmens 
pelas rnarg~ns do Ri.o Grande, o,nde 
p~ ' B;o.llaqdezes tiQbao jt;~ntado hu
ma ~·raqd~ guaq.t~dad~ ~e p.áo do 
Braz1~ , HH:;J. ~ ~eyarem ~ Eu·ropp, , 
e mUita~ prov1~oes de tod~ a espe~ 
~ie , g,t,Je d_çstinavã-o aos sitiados do 
~ecife. Ç~rdozç> aepois de -ter p.as
sado ao fio da e~p,ada o.s negros, qu~ 
gu~rda vão es.t~~ effeitÇl,S , entr.ega 
os armq.zyns á pUhagem , e destr.oç 
tudo o qu~ ná,9 p9.ae trazer. 
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Viã:o deste r-nado os siti.a·m,os 

diminuírem-se oa·da d.ia os seus fra
<:os recu;rsos , e a sua penur.ia che.
gou ao maior gráo. De pouco !lhes 
servia- 0 ' seremr senhores do mar : ha
\'ia ja- muitos mezes l.l]_Ue nen,hum 
navio chegára ma Europa , e todás 
as estrada·s de· continente Jrhes est<ar
v.âe fe<rhadas . .A brio-se a carnpa1nhar 
de r6y3 debaixe de tr.is!'es ataspi
dos. 

J Os sitiados resolvêvâo tent-ar 
buma aeçao desesperadá sahindo em 
ltla'Ssa , e ata~cando· os PortuguezeS' 
nas suas linhas. Es~e projecro foi 
ao· prir:Jcipio combatido por Segis
llil'l:lndo ; 0 ' seu valoF, e a s11a eX'pe"' 
Piencia Hi!e tiB.h~h9· atdquirid·o c d-irei 
to de· fa'zer ouvir os ccmsell10s d<l' 
Sefbedoria ; mas cedendo· ao vat"(D ge
ral , ll]'l.l'e adaptava o seu ardor na.-:-

. t.urarl, sahio· de· Recife com a niaiol' 
pane dos hemens ,' e tod·a: a arr-i
J.heria qu·e p&de rennir , sem co~n, 
t-ude desguarnecer a Cidade ·, e· os
fones exteriores. 

O quartel d'Aghian , o mais 
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importante· d0 Exercito Portuguez ; 
estava coberto por espessos . bosques 
que o _protegião contra o f0go da 
artilheria. Segismundo fez arbate-
1os: com huma ra.pidez incrivel. 
Ignora.v,a eUe que 0s Generaes.Por
tuguezes apreciando· toda a im
porrancia d0'posto, sobre o qual 
qtH~da dirigir os seus primeiros es
forc.os , o tinhâo confiado a Paulo 
Teixeira hum dos melhores officiaeS> 
do· Exen:i to. 

Q. Ge!'leril.I Hollandez pensava· 
não ·semengano aoco.ntrario, que ot 
menóonad<i> quartel. àevia achar-se 
em hum fracoestado de defensa; e se-: 
gund'o esta falsa· nova contentou-se. 
de env-iar hum fraco destacamento: 
para começar o ataque, pondo-se elle 
mesm0 de embuscada com o res
to das tropas. Não duvidava que 
os Portuguezes , enganados pelas 
apparencias l nao viessem ·entregar-· 
se e encontrar a sua perda. Tei-, . 
xeira previa a cillada , e repousan-· 
do na coragem de . seus soldados , 
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lhes de o , se in hes.itar , a ordem· de 
sahirem dos entrincheirarnent os. 

Sahem CO)TI effeit0 com a mais 
viva :impe:tuosidade.rOs H01lande
zes tocao a ret:iracla ate á emb:usca

. da ., e. os independentes que es per-
" b .,J seguem nao se assom rao com o 

augmento do número dos seus ini
migos : continuao a carregar os 
Hollandezes furiosamente. Esta in
trepidez desconcerta os soldados de 
Segismundo; desanimados pelo va
lor dos seus co-nrrarios, esquecem a 
·superioridade das $Uas forcas , to
mão a fuga , e deixao sobr'e o cam
po da batalha grande número de 
mortos , e feridos. Segismundo ir
ritado dos obstac:ulos, que se oppu
nhão á execução dos seus designios , 
consegue reunir os fugitivos , e fo~ 
na mesma tarde dar o assalto aos 
entrinclleiramentos q·ue os Portu
guezes icabavâo de defender ; mas 

· foi em ,~ão que elle se esforçou em 
vingar a affronta recebida pela ma
nha. Segismundo he repellic1o , e 
corre a sepultar nos fortes do Re-
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cife a sua 
1 

vergonha , e a de seus sol: 
dados. 

Alguns navios vind0s àa Eu
ropa soccorretn a pra~à · sirtiada , 
consolá(i)-nà d0s revezes- da sua guar• 
nição,, e 1he promettt6!nl ài:nidar a: prQ .. 
longarção da sua defe'"wsa • 

• 
----c:J~~C:c---
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1.6.~3 - , 1654. 

A esqul~rlra do Alrmú·ante Ma,qalháes . 
ancora no porto de Nr~zaretlt. _ 

H AVIA sete a~nos que durava a 
gu~rra cle Pernambuco , e os dois 
pa.rtid0,s paredão contidos nos limi
tes que nao til'lhao podido fraunquear. -
Os sitiados do Recife oppunhâo a 
sua c?~stancia á energia, e coragem . 
~os sltlaJJtes , a qe,em os ma1is bri-
1hantes successos na e tinhâo podido ' 
con~uzir j,unto dos balttarte.s , para 
da,r hum assalto, ge.ral , e deci.~ivo. 
Emq,uMto.1 os H:ollam.dezes ficavão 
se-nhoFes d•o ma-r e d-o accesso do · 

'- • I 
}?Qrto. ,;, ç em.quanto. os · 11ld.~,pendenr , 
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tes , desprovidos de forças na vaes, 
não podiao inquietar, ou assaltar o 
Recife com h urna frota, esta praça 
ficava ao abrigo de hum ataque de 
viva força ; por isso os independe n
te3 continuavâo a fundar todas as 
suas esperanças na volta da esqua~ 
dra Portugueza da Companhia com
mercial de Lisboa. 

Esperavao-nà de dia em dia ; sa
bia-se no campo que ella déra á v:é
la do Téjo, debaixo do commando 
de Pedro Jaques de Magalhães, . ha .... 
bil marinj1eiro, guerreiro ex:perimen
ta~ô ,··e que se distinguia ainda me-: 
110s 'pelo JH.>fT!e da i Ilustre fan:ii:lia , 
de que d~scendia 1

, ·çloque oC!a sua 
prude~·c~a, e firrrr~za. (a) H uma co-

- '(a) -·Esta 'Frota sahio· de Lisboa e;n 4 de 
Otítl!'br-o . de· 165 l ,, de que hia por Capitãs 
Gene~al ~edro J aques c! e Niae;a l báes , , e Al
mirat)te - Francisco. de Brito Freire. De C;tbo
Veri:le, onde tomou os navios mercantes, que 
ahi se acl~aváo, 'despedia Jaques aviso a Fran
c' scp J;larreto " para 1estar-em prOm\i)tO!i os ·dos 
portos de seu dominiÓ, p.ara tat:jlbe!n se ,e!1' 
cbrporare(n. Este aviso recebeo-se em Per-
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'r-agem desmedida , huma expel'iencia 
consumada , e hum . grande desejo 
da gloria militar l taes erao as gt~a
hdades que caracteriz:avão o seu Vi
ce-Almirante Fr~ncisco de Brito. 

·Magalhães, informado de que Todos ot 
existi:ao nos portos de Pernambuco ChiferPo,·-_ 

· d 1 p ' tugue~es a h~ 
r-eco11qmsta -c;s pe os ort~gu·ezes , se ,.ezmem. 
hum :certo numer0 de navws mer-
cantes promptos a se reunirem á es~ 
guadra , enviou ao General Barreto 
llU ma carta, pela qual rogava ·a este 
General que ordenasse a tOdüs os 
na viüs de commercio que se ajun-
tassem á frota no momento da sua 
passagem. . 

O intento de Magalhâes era: 

nambnco a se.te de Dezembro pe'lo Ajudan
te João Jlaptista , que desembarcou em 
Camarag ibe porto visinbo ; e a frota 
chegou treze dias depois no dia vinte do 
mez de Desembro , n:ez .fa~sto para ~ li
berdade Lusitana, fOJ av1 st<ada do Recife, 
e bem recebida de Francisco Farret.o. Jun
t~rão-se em Conselho os Officiaes todos de 
terra, e mar no dia 25 , e foi proposta, e· 

. cleterminada a emprtlza. · 
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ole- ir }roncror am!:Glra na Ba·h~éll de· trr..i
dos os Sinte>s, c~Ym o comho:i: rea-· 
BÍdr<!>. Barret<D <t:Grn1heci::r, ha·via j:á" mui
to tempo., cq:ua:nto·seria importa·n~te a! 
coo.fl'eraçâ(j)' des-ta frota. ,. €" enview 

• . <mtra carta · €[Ue <l:ontin,h·a' f<!>rtes in
stanci::rs' para o .A1h1:rir.am·re vi'r arneo-
ra·r no ~orto .. 'Fada· a;frota· all"fl'al"e-• 
ce<!> 'iien ·~ro· em pouco, e hr.rçnu an-1 
em·a ,, no meio das a.cdailitla·ç<Des-- d0s• 
independentes , q:ue clesde· errrâo- se· 
j:ul,gá,rao-seguros dGl triunfo. 

Co,mlho Jr: , Magalh~es ,. e os seus: prim't::I.,.. 
guerra gc- paes officia,es ajuntárâ0 <Lonselha 
rat, me guerma em · presença-d'e Banret:a 

7 

Vieira, Vidal, e Figuei,roa. BaTre-
tra: q~.e'. era p!. ~het"e 11e~onhecido ,. 
pnnc1pwu prunetro a fa-lht·r·, e" ex-· 
primio-se nestes termos : 

Dircm·ros . , ,Ha .. muit@ rernpb que se r:rie de" 
lioJ Chefes. ,,, , monstroa , gue ' t.odos:os1nossos.es~· 

" forças para <? glorioso livramen• 
" ; to do Hra.zi.l, vir-ao a se-r:· ma!Jiogra;. 
" dns' diante do roched:or do' lteci'" 
" fe , emquanto pod'erosos soccor-
" ros, marítimos nos n~ro'. pozeremr 
" em est.a.do de o,pp~~~· ao-~ inilimig.o 
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,_, obstaculos que elle náo possa ven
'~ ce:r. 

" Em vão o dissimulariamos ; 
'' todos os frucros do valor , e da 
,_, ~:onstanci'.l dos Portuguezes nesta 
" guerra penoza , estão para nos 
" ser -arrebatados , se como temos 
'' congtuistado o terren:0 desta Pro.
n vinda , não buscamos ter a mes
,,. ma ve.ntura no ma•r. Até aígora 
" os ·nossos soldados se tem consl:l
" mido em esforços quasi todos im
"" potentes , contra hl!lm inimigo 
,, sempre superior em número, con
~·' tra praças bem abastecidas , e y,j. 
"' · gorosamente defeNdidas , e aos
,,, t>ra frotas que nâo nem tido ri.
., vaes .. 

" No emtanto os nossos li>ra
~·' vos soldados vencêrâo sempre n9-
"'' eontinente; e o inimig(i) não ou
,, sa já mostrar-se em campfl ; re ... 
'~ cusão-nos porém soccorros , e dei
,, xao-nos issolados, e em lwma es· 
" pecie de -abandono cn1el. Com 
'·' pezar .o digo, o nosso amad0 So
·'" beramo, manifesta .1!uma gFand:e 
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" repugnanci;:t em dar ás suas at-' 

., mas no Bnizil todo o desenvol:.., 
n vimento , e força , que assegura-
" r:i:ão o triunfo. · · · 

"A'vista disto a que devemoS' 
" nÓ's attribuir hum systema tão 
, contrario aos interesses Reaes da 
, Mona·rchia ? Sem dúvida á idéa· 
, poocofavoravel, que o Rei for
" mou do estado desta guerra , e 
, do · da Colonia~ Se elle mesmo 
, commairdára estes navios- que vos 
, forão confiados ; e se, tesremu
" rrha .das extremidades ás quaes 
" nos · achamos reduZidos , vi-sse o 
, nosso destino depenàer unica'
""J' mente das forças· navaes , cuja 
, cooperação , e apoio reclamamos , 
, de certo que exporia a• sua pessoa;. 
, sagrada para fazer re·cnbrar aos· 
, seus fiéis vassaUos do Brazil os 
,., direitos que eUes ha tanto· tempo· 
, .. disputao á custa do seu repouso·, 
" d<r smcr for tuna , e da sua vida •. 

"Já o valor, e a udaci~ de hum 
" 8Ó ofncial deo a Port111gal oRe~no: 
" de Angóla ; as Cosras· d' Afnca 
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~, vítão ·o intrépido Correia nao he ... 
·H sitar entre a obediencía passiva 
" que lhe faria desprezar esta con

·~' guista , e a resolução generosa que 
'' o im'pellia a servir o seu Rei 
'' ·contra as suas ordens ? ou ao me
" nos sem a sua approvação. Por
,., que temeria o illustre Almirante 
'' gl!le Ín'Q"ocâmos em tão apertadas 
" circunstancias , trazer ao Brazit 
" os mesmos sentimentos, e os rnes~ 

· '' mos recursos ? Qpal he poi:s o 
,., destino. que daria · ás forças que 

, " commanda ? N ao tem e.llas por 
,, objecro .a utilidade , ·e pl'Osperi
" dade da Ameri-ca PortHgueza ? 

" Pois bem , trate-se agora de · 
. " hum mai~r interesse ; que vem a 
" ser salvá-Ia, expulsar della os usur
,., padores , e a·ssegurar ao Monar.,. 
" cha a sua pacífica posse. Seria 
" possivel que o Rei castigasse ho
" mens ·que lhe procurao incorpo
., rar nos seus dorninios estas im
" mensas e dilata das possessões ? 
'' Não, s;m dúvida, e isto vos af
·" fiança, a vós todos illustres Ca-

ToMo v. I 
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" pitãcs àa terra , e do mar. N un.:. 
" ca se appresentará para hum of
" ficial, amigo sincero do seu paiz, 
" huma mais bella occasião de se 
" cobrir de gloria ; dessa gloria tan
" to mais real, quanto a deve mai.s 
.,, ao seu proprio caracter , e .não 
" ás circunstancias ,independel'Jres 
" dell.e. Almin·ante , e General em 
" Chefe, el!lso garantir-vos em no'" 
" me de Lfueu ailil10 , em nome <!la 
~' s11Ja j:ustiça , e em nome ·dos in
~ ~ ter~ses da · sua Cor&a , E ao só
" nfenJe o seu tacito consentimen
'" ~o , mas tambem os ei'e'Íitos do 
H s.en real recoNhecimento , e a<S re
' c C<D.Iin)Densa·s gl0riosa.s com as qnaes 
, , se compt·az remunera·nd® as h>ellas 
-~!l rucçóes. 

" O explendor do nosso t~.riuw .. 
, ; fo deve . ·sobre tudo cercar 0 q~e 
-1' 'pôde , CGm hurna só palavra fi:r...
" ' .má-lo , ou .dissi-pá-lo. Se (l)l!ltras 
., , .censiderações ainda vos f.aze.ru 
' ' ébv,idar , e se essas mesmrs v-os 
.., , de t·crnrr inã>O co·mtra as rm i,n lofs ins' 
.,, ta,ncias , C01Hfa o voto ge1al dl: 
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~· t'~~rtos ihrayos..s.oJdados, e at& 1!>1ll,es
,,, :IDO .m:}.e P.trew.o a <::lie.~r , contra os 
'" i.nltete,s.~s mra:i>s <r.aros . d.a pa.tnia•' 
'J §U~;pe,n§\~i ap rpen.0s a iVOssa par..:- . 
?~' toi_G),a pa,ra s.ercl.es .expettad.or <dos 
~,, derr.aEle1ros .esforços .q.ue pr.ecede
'~ 1-·ao , ~ se,g.uü·ão a nossa clqwta ; 
'' .par~ :v,erd.es os Ufuelils ~oldados 
'·' deses1p.erad,os d,erram.arern até â. 
,_, l.ll t·~n;ta g..ota d~ s.e11 sangu1e , .e pa
" t;._a ~e. r.cles Mt~n-to do nosso Rei ~co
" mo hu.ma ítes-te!in~ha dc&ta de
" d},G:.f\Ç~o , .cque . apoia,G\a sal varia o 
~' il'·il zil. ~) · 

· rS,eg:~t.iP> . .-$e Vieira , qlle .se1expri .. 
mio quasi do tlililestm.o fil.1(i).mo , e com 
iJgvaJ ·h.o.t-e1re~s5!, ~e v,e]le~nencia. De .. 
.p.ois ~-o Al!)ilirante os t€r au.enta:
tl?en.te K!\<:::pra.do, de.daro.u que apre .. 
c~a·v~ ~t.O~jjs .a,s co.nsider~ç;Ó t s g.ue tlhe 
t~n.h..ao ~;G!o e~p.~stas, .g.ue est.iliva .ta· 
~a.d@ d_a p_e,m.uria cio.s P.onu gu,eze.s 
tk .~e,rnambl.t.CO ; ,mas ·GJ:lj].e nilo po:
~li.a ~sqruec.er q\le 0 séu, destino ri
llbª p0r ,o.bjecto o serviço da Comi 
pan~liÍfl commerc.ial .do Braz.il. 

"Nada, disse elle, me authoriza _ 
R 2 
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" nas minhas instrucçóes,a: illtrortief.I 
" ter-me na guerra d esr.as Ptov incias; 
~' Devo além disso confessar -vos que· 
" as vossas resoluções generosa·s m'e 
" parecem arriscadas. Temetao os 
" HoJlandezes retirados nas suas 
" praças fortes os vossos1 ataques? 
" E se, como tudo me faz acredi
" rar. ,· se mallogrâo ;vossos proje
'' ct03 pela -resistencia facil, e pro
" longada que lhes opporão, não te~ 
" rei cu , cedendo ás vossas roga.; 
" tivas , compromettido huma es
" quadra destinada á protecção do 
,; commercio, e cuja perda não se 
" repararia faeilmente? 

" A vontade do Monarcha , vós 
'' não a ig~ora is , h e contra to
" da cooperaçao nesta guerra. O 
, Rei nao póde consentir sem of
" Jender o Governo das Províncias· 
'' Uniclas , que se proteja a ' lnsur
" reição do Braz i!. H uma guer~-~ 
, alwna na Europa he o que o Rel 
, quer evitar com todo o cwi·dacl·o; 
" e tal seria o effeiw enevit?vel da 

r - ,, 
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',' mudança do destino das forças 
,., qu·e comrnanào. ' 

" Citais-me o · exemplo da 
.n com1uista de Angola ;· 'Conve
'' ve~ho , a temeridade justificada 
n · pdo successo, parece raras ve7es 
" Ct1lpada ; mas já esquccesteis que 
?; a fortuna das armas he incerta? 
" Deve hum Cl1efe miii.rar determi
!l~ " mÍnar-se sobre ·exemplos rar<'s, 
., quando se trata de desob-ede-cer 
" ~o seu Príncipe? Em vão seriâo 
'' puros os intentos de hum Gene
'' ral em Chefe , em vão sedío os 
" seus m_otivos irreprehensiveis' na o 
.,., ceyeria temer menos ) violamdo 
" as ordens do seu Rei , 'até mes
'' mo debaixo de protestos espe€io .. 
" sos, e encmnraria a desgraça ern 
~" lugar do valimento , e a humi
" 1 hação substituindo a g'loria. · 

" Sei com tudo q11e em hum a a 1-
.,, ma grande, vence o amor<Cb Patria 
.,, todas a·s consrderaçóes da pruclen-:: 
'' cia ; por esta causa não hes'tarei 
;,, em dar o primeiro .exemplo de • ~ 
~, protecção á vus·sa causa , e de a -- , , ~ 
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,, ella me dedkar inteiramente, se 
" os officiaes da esqutadra são de .. _, 
" optmao que se cru:lle nestas para-
" gens : estou prottipto ô ceder á 
" phtraliti<tde de votos: , . 

O Viee Almirante Brilio Freire 
na o deixou €!e dar primeiro o seu pa .. 
recer. O seu earacter einprehencdedor; 
e vivo nãe> ádmi ttiá as 1(!)ngas de'!' 
Jiberacôes , e fi!ilalizáJiJ-d.o de huma 
:vez o~ discurs0s sobr~ a questão prO" 
posta, disse: 

, Não percamos tempo em 
" itütteis Cliscuçôes. N§à ve-j0 em 
'' todâs as supposiçóes ser'lâo gJo ... 
" ria em a uxiJiar os ind'ependen .. 
" tes do Brazil: Se nos reu-nimos 
"' para expulsarr os Hol'la.nde:ões, a 
" favor do Soberano he nosso, e as 
'' recompensas nos esperão. Se os 
" Porru gue'leS su'ccu m bem a estima 
" pl1blica não nos collocará a par 
" doe; homens que se expozerão pe~ 
" la Patria. Fig·uemos em Petnam-
" buco. " 

'.A coope,·a- · Tendo todos os outros officiaes 
çiíó da r:s- expressa,do os mesmos seatimen tos; 
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~ao hesitou o Almirante nem naais qun~fr.n · he 

h F d b dec tdHla. 
um rnom~nto. ez esem arcar 

s~~ demora a maior parte das tropas 
C)Ue tinha abordo, e deo o comman:
do d(eUas a Francisco d€ Brito Freire. 
Dd.spôz dep0is os seus navios de mo
do gt~e . toclo o soc::corro pe~o ma:· fi: 
em~ rnt:ercHcto no plOrto do Rec1'fe. 
Iuuginou-se no desenab>arque das 
tropa,s hu,Hla especie ee estratagam~ 
que •tendia a exaggerar aos olhos 
do inimigo o ·número dos soldados 
que vi~hâo engrossar o campo dos 
Portuguezes. 
. Na da foi despresado paTa for-

tificar esta illusão. Emb<m:acões 
expedidas àv ista dos sitiad0s , , le
va vão <1 terra soldados que duran
te a no i te tinhâo reconduzido a es
gua'dra: esta manóbra repetida pro
-du.zio 'O effeito que se pod ia esperar. 
Como nâo havia fundos para o p~~ 
garnento das tropas , su pprio Drito 
.com ·os ·seus mcsmG>s soltk.Js , e rel1-
das, ~ paraque os navios· me rca.ntes 
·Ejl:le. se tinhâo expeqido para . a B'a-
1. . -' ff' l 1-1.1a, na.o tivess~lfll n ~o rar r::Jman-
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ça alguma na spa: carre_ga·~ao , fize:...·, 
tão-os comboiar até o seu destino. · 
Dezoito navios armados cruzárâO' 
diante do Recife. 

Para mais seguramente o Mo~ . 
quearem armárâo cinco barcassas 
que de noite , e de dia estavâo no 
meio do cruzeiro formado pela es- · 
quadra. Pequenos navios espiavâo 
ao largo todos os movimentvs do · 
mar. · .. 

Os Portuguezes irnaginár~o fa- ' 
zer chegar entre os soldados das . 
guarnições inimigas grande número 
de papeis escritos em Francez, Hol
Jandez , e Portuguez , pelos quaes 
prornettiâo aos que se viessem for- ' 
mar debaixo dos seus Estendartes as 
vantagens mais sed uctoras. Este 
meio não foi infructuoso, mllitos 
transfugas vierâo engrm:sar o cam
po dos independentes. 

· Depois de todas estas disposi-
cões preliminares' feitas com tanta: 
~ctividade. , com prudericia, o Gene
ra l Buteto, segui.ndo os conselhos de · 
Brito Freire , e de Vieira , resolveo 
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~tacar logo as obras exteriores mais· 
fracas, ·a fim de inspíra.r aos solda-· 
dos , por successos quas1 certos , a 
coragem de tentar sem hesitar em- · 
prezas mais difficeis, e perigosas. 
- , Segismundo a quem huma lon
ga incer~e.za sobre as disposições do · 
Almirante Pormglllez tinha ·suspen
dido, ·não podJa duvidar do augmen
to das forças do ir.ümigo. A coope-, 
racão da frota Portugueza teve effei- . 
to~ immediatos. Muitos navios Hol
]and.e~es que if'rocuravão· introduzir 
no Recife soccorros , forâo preza 
dos inimigos. Segismundo ordenou 
logo todas as disposiçôes necessarias 
para a mais vigorosa defensa. 

Entre as obras exteriores ·que 
era n.ecessario guarnecer , estava o 
forte das Salinas, vulgarmente cha- · 
mado o Rego, exposto primeiro ao 
ataque dos independentes. Cumpria 
apossarem-se delle para ficarem se
nhorl::'s da _passagem do Bebiribi, e 
para abrirem brecha no forte Perre
Xis; dahi era faci1 tomar os fortes de · 

'I 

.I 
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Brum , e da Barca, onde a infanta<;; 
ria acharia hum seguro asylo .. (a-) : 

Barreto s-e poz -em marcha com• 
d(i)lÍS mil e quinhentos hqJrn.~Jils ·uo-1 
dos animados do ardor dos comba-· 
tes, e aproximol!l-se do forte das Sa
linas , cuja guarda fôra confiada ao 
Capitã(i) Hugo Nake1r, • 

Vigoi'OSo _ Em I) _de Janeiro de !6,.)4.'' 
atag11e dos guere!ildo Barreto desafiar a ambt<-. 

fortes exte- _, d 1 - l d . · çao a g ona na a tna gen~rosar e 
n vrcs. "tT'' • • li 11 tr · v ,w1ra , annurnc1a- 1e G]-Ue ell' e 011e-. 

recerá ao mesmo br~ço •qu~ eome-t 

(a) Foi resultado das deliberaç6es no. 
Conselho expulsar de toc!o os Hollancdeze ~
qe toda aque lla Província. ConfóJ;mes nisto 
assentou-se começar pelo ataque do fort e 
das Salinas , denominado t ambem4r9 da casa' 
do Rego , t~áo st!Jn1ente pou ser rn111ito i·m
portante para a passagem do Rio Rebüibi ,, 
·e ficar exposto ás suas baterias 0 forte "do 
Perrexil, qu~ formava a segurança do Bura
co de S. Tiago , e o do Brum, em que se 
Gfjl ns eguia hum al.ojamento de mui grand·e 
utilidade , senão por se considerar m.ais fa
cil. para a brevidade da r mpreza , ppi s o in.i-. 
Inigo por o julgar menor . arriscado ·o tinh a
mui pouço apercebido. 
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:çára .~In surrei-ç ão de_ ~ernán:hc-_0 a 
.occa:mw d·e cof· o<~r ns stl~s pnmetras 
façanhas; entrega-llie e1ltt1Í0 o ·€óm
·fflando da columna Gi0 aMqué. · 

Vieira fa 2i às stl as disposiçées Vieira se 
á entrada da noite, e antes da htJ- assig llala. 

ma hora dã ma !;)h a já se ti mhã a pos-
sa do GLo fosse , 11pczar do fbf!o t er-

..Jiivel que rartia de todos os· forte~ 'I 
.e dos ~t>'rtos a:va~lçados cl'O ,R~€ife. 
:'' Me a vós-, ·disse e lo! e aà·s seus ·sol-. 
.,,,- t;_hdos, €j1:le perteflee a hotlrtl d:e 
" dardes es jt)rimeiros golpes n'esta 
" guerra memoravel ; he a 'v.ó:s <que 
,,, deve igua·l'memr.e pertencer ·<'! pr.i-
,., h1eira glowià. cl·estia· acç_fío decisi~ 
.. ;, va. " 

'C0meca a · artm~er·ia Portugue
za a bater a fortaleza; (a) dentro em 

(a) Fah.ricou-se l1t1-ma plataform•a eon
-trll o forte el e nove peças el e attilh<;ri a , em 
llJ Ue en-t raváb ~ inco meios can-h0es , . h~Nna 
p'ec,a et0s sa c;le vinte, lnnn a ele de7-'0 it0 , e 
,outra cl1e quató'ne. An a·i'nan hece r ele IS d(t 
Jaoe-i-r-e começou a jogar to.la a art·i,Jheria ,. 
e mosq,ueteria contra o inimigo , que res-: 
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pouco são destruidos oc: narrlnei.tos ~ · 
e sem a prodiginsa activid1de do'> si
tiados teria sido a hr·:-cha pra rica:. 
vel. No emta11t~ co ·ne~avâo a fal-

~. tar, as muniçôes de .gue~ra aos Hoi-
Janaezes. · : 

Hum corno de infantaria foi 
dest~·cado do Recife para proteg-er 
algumas chalupàs carre-gad::~'s de pol .. 
vora, e baila · gue se devia o intro
duzir no forte ; já alguns solclad0s 
t.in hão posto pé em terra , e se <Hs~ 
punhao a nelle penetrar com muitos 
barris de polvora. A audacia _que 
os guiav1 nesta terntativa foi forr.:t:.. 
era . a CedPr á intr.epidez dG'S SOJda·
doS d~ Vieira. A t::tcados com a mai"s 
VIva impetÍ.JOs.idade , remárão os 

poncleo com multiplica1o e~tron1o elos fnr-' 
tes de Brum , de AI tanar, e dos outro.ç com 
o intento de rnett e r nelle socéor.ro' rrÍas foi 
frustrada toda a dili §?;encia pelo valor dos 
nos;os. Veja-se Menezes. Portu ~al R estaurad. 
Tom. I. Liv. 12. a pag. &27. da ediç. de 
1679· onde se ref<!re hum feito P" lorio•o ~ 
quê rríu'ito acredita os· soldados Portugue
zes; 
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Follandezes , e se refugiárão ·nas 
suas chalupas , ::~banclc:nando todas 
as muniçôes. Desesperado Naker 
de poder sustentar· o a~salto , offe
rece render-se , e obtem a liberda
de de passar a PC'rtugal C<'m <J S setJS 
soldadc-s. (a) Vieira, scnl10r do forte, 
pôz-lhe guarnição , ·e fez nelle ap-· 
parécer a bandeira Ponugueza. 

Este primeiro successo exd-. 
tou cada vez mais a actividade de 
Barreto, que faz atacar irnrnediata
mente o forte de Altanar construi
do sobre o Bebirihi , a huma mi
lha Ja-quelle que Vieira acabava de 
tom:ar.(b) O Comrnandante Bomber ... 

(a) N~ker vendo ·mais re·rto o peri~o do~ 
·que a res1stencia capitúlou , concedendo-se.:. 
1he passar com a sua !'ente seEuramente pa
·ra Portu!!al . Sahio hurna bo'ra antemanhã 
·corn sessenta e seis soldados , hum Ajudan• 
te· , hum Alferes, e rois Sar!!entos. Perde
·n l'os riesle ataque cinc.o soldad'os s6niente, e 
quinze feri'dos. Rendeo-se a praça em hum 
·dia. 
' (b) Este se!!undo sitio do fo1~te - rle Á.l
tanar foi comeÜido pelos mesnios ) que to-



'2'f0 H r- s 'r o R I A. 

ghes o ti nha fe.jto fonjfi.c.ar 8e d~J a f" 
-ordens d .~ p.a1issadas no tJ::~~sm.<:> lút~ 
da r:ibeira, V1e.i,ra foi ta \líl1k~e m eFI.cal:;:. 
regado do a,taque deste fon.e. Ell~; 
pôz ta[ 4Ctivida.de nos trabadh~s ,
.que em hu una ec9 n.oite tez tr~nd ei-: · 
ras .ca pal!íes de cnnrter .ào:b!S m:ü[ ff~ i0;:o ' 
ili)ens ; pega v~o cotu a ri®eiHl pmr 
Jmm ca f:JÚn1ho co.beJI"' t\0 que v1.nb~ 
-jrul\l_bar-se aQ> ;bosque .. D~as, 1€ .os ne.:. 
·:g:ros torâo "de hum gll"aAd€ s.0.<hCOt:tUCt 

,. 
'm:í~ão o das Sa-li:t)as . . 0s Ho-flandezes pa·rlf 
'.aGcudirr -ao •ass-a:l to l ~r.a:í ra0 r~o di•a •Il8 •trres ()QJ;.

. t_@~ ,- o d o_l~yr:aco de S. 'J' ,i ·.~gGJ, li> ,d,a J}ílti~et,;t, 
. e o dos Affogados, deixando nel'les oito pe-

ças de ar.tilheria, .e .. algumas muniçóe.s . Deful 
se principio com lmma bateria, que os nos

.. sos J ev<~n t~rão ,em drstanc i ~ de qu.a·t1roc;eljltos· 
__ pés, 1jo.g~ rão t,1 e1la qua~~p pe. as, .que ,iguí\'k 
mente labo ravão Gqnt,ra . i.\S .deft;Dsas .d,o for!" 

,te, e b.arco el e _ socG~l'r.o , ,q,ue n.e l'le •Jil,e teQ~ 
díão intr0duzi r. Assi·stifio .os ffi,estr.es de C<\~~;

. po Vieira, Vida•! ; e ,Henri.que Dias r\l,ãO m,er 
,nos .v a lor<lSos , q.ue d-i li1ge~1:tes en1 pro,v.Çf 
,apm <!C \ ivid ade afo}L<!;pracbes .; 1e 11Ja .~n<~nhii· 
do di a 19 de Janeiro· arvorárão band.e)~;í'' 
.htl!nca., os si tiado.s de-sen gan-a dos á v i ~t.ll · do 
,pertg~~ ?e s~ nA o ,pPdJ:!r.em ,defeJ d~l';_ 
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a Vieira ; .apoiárão , e proteg:êrão 
es trabaJha.clm•esapezar do fogodas 
ba•teria:S do fonte sitiado. 

~ 
- Não podendo Segisrnundo g_u.ar ... 
nooer tod0s os fortes de soldados 
su.f)fi,CJie<Otes, Cl1arnrotJ p~ra o Recife 
a gmamição do forte .da Barreta. A 
e.va•cmação se o)Devo.u pr.eci:flliÍta.éla
mrent1e., e .em d.esordelllil .. Os Brazi
lteiros de Camu:ão tolilíl.árão 1G>i§~ 
't:liDsse delle. · 
• O de S. Jorge rpi :UgualnruenJe 
31ba:nd~onado. Segismundo ·prever.rd@ 
~~um .a.taque pmx:bmo contra :a Ci
dade ; guiz nella reconcentrar a.s 
ISHas ifátr.ça1s , attrahincll() a~ü todas 
aiS guarm:i.cõ~s <dos fo3'tes .extea·i:ores 
e}~ s .g f:la•e; se via na ;impossili>iJ..i:dad.e j 
ca~ de.fe ndle1!. 
, Com ba.tia-!Se n;o emlta r~t.:o . cn.m 
tll' m:ai~r denaGto sofure 0~ l!ij1urÚs à@ 
~1\te de Altamrir .; Bo:mlbe,·gbe:s Cil p
-punha huma obst,irJa.cla lfesí'ste:rrcia 
raos "negros 1q11e nelíl.Q~•aNâo os 3e~s 
~taq,u.es, emquarato Jut:!Jl1 E ngemlneJ,.. 
t.()) Fnmcez chaliJJ:rt,d0 B.u nqas · .prin ... 
cipia v a a a:brir miflas. 
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Sómente o terror que inspiroa 

aos Hollandezes os preparativos 
destas obras subterraneas , ainda que 
desviadas da perfeiçao com que te
riao sido conduzidas na Europa , 
se tornou huma arma poderosa COJJ

tra os sitiantes. Os Ta-puyas que fa:... 
zião parte da guarnição Hollandeza 
do forte atacado n~o podérao sus
·tent.ar a idéa · de serem expostos á 
explosão terrível da mina. Abando~ 
nárao o forte , e procurárão nas 
aguas do Bebiribi hum asylo con
tra a sórte deque estavao ameaça· 
·dos. 

Os Hollandezes não ficárão 
menos atemorizados , e arvorárao 
em signal de entrega o Estendarte 
branco ; porém este signal, que de
via desarmar a ira dos sitiantes , 
não foi descoberto entre o fogo da 
p raça , e das baterias Portuguezas. 
Perdendo o alent'o a guarniÇão apre:.. 
senta-se nas ameias sem armas , e 
com as cabeças descobertas, grit~21-
do em altas vozes que se querJao 
render. Interrompe-se o fogo sem\.. 



no lhAzrL. Lrv·. xxxvm. 2.73 
·demora, e concede-se aos soldados 
do forte de Altana.r, a mesma ca
.pitulação ·doque aos do forte do. 
Rego: Sahem com armas , e baga
gens , e são enviados a bordo da es
quadra Portugueza. (a) 

As deserções , e éntregas enfra
·quecião cada vez mais a~ guarniçóes 
Hollandezas ; em poucos dias tre
·z·en tos soldados de differen tes na
ções a soldo das Provincias-Unidas, 
tinMo vindo formar-se debaixo das 
bandeiras do Exercito Portuguez. 

TOMO V. ' S 

(a) Sahírão pela éapitulação entregando 
o forte com toda a artiJheria; e muniçóes. 
Sahírão delle hum Sargento mór , tres Aju
dantes, dois Alfetes, o Enaenheiro do Re
cife, e oitenta e cinc>o sold~dos; e dez In:... 
dios por não rec>eberem quartel, passáráo a 
nado o Rio, e se salvárão no Recife. Mor..: 
l'êrão na acçáo trinta lloHandezes , e· ficáráo 

' Vinte feridos : dos nossos morrell j acoine 
Rodrigues , Alferes da Companhia de Ma
noel Lopes , e s6 quatro soldados, e forão 
dezeseis os feridos. Ach:íráo-~e no foite no
ve peças de artilhqia de bronze , e hum;~, 
de feúo. 
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Admirado Segismundo destas 
contínuas derrotas , tornou entao o 
partido de fazer desmantelar os for
tes Parrexis, e dos Affogados, a fim 
de se concentrar, e empregar intei~ 
rarnente na defensa do Recife, e da 
Cidade Mauricio. O forte das Cin, 
co Pontas foi o unico importante 
que ficou aos Hollandezes ·, e a sua 
vantajosa posiçâo fazia ' delle o iBa~ 
luarte mais precioso do Recife. Não 
esta v a distante da Cidade senãe du· 
zentas tuezas , e era dominado por 
h uma em inencía chamada do meio; 
que os Hollandezes tinhâo abando
nado, e que Segísmundo fez de nO"! 
vo occupar. · 

Informado Barreto destes di .. 
versos movimentos , deo çrdem a 
mil soldados para que se apossassent 
da altura a todo o custo, estabele .. 
cendo baterias para impedir aos si· 

, tiados .aproximarem-se de huma fon~ 
te que lhes fornecia agua doce. A 
columna de ataque devia d€pois di
rigir-se sobre o forte das Cinco Pon .. 
tas, cujo accesso era defendido pe-
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l'o fluxo , e refluxo das aguas do 
·mar. 

Encarregado desta expedição, Virfal ~o.l' 
é bem informadO das localidades' IIOVOdS j~z-

' V'd I , . l tos e Jus~ para 1 a a n01~e com a co umna t re firma 
de ataque 110 melO de huma vasta maismare~ 
planicie ; espera nella que a marc~ pz1taçií11. 

\Tase, e marchando depois em silen-
cio , surprende o forte do meio, cu-
ja defeza fôra confiada ao Capitao 
Brenk. 
- Em vao a guarniçao meia ador
mecida , e despertada pelo ruído das 
armas, intenta fazer fogo de mett·a
lha sobre os assaltantes , pois Vidal 
não esquece nada para inflammar a 
coragem dos seus soldados. Os seug 
batedores conseguem quebrar a 
golpes de machado as pallissadas , . 
as portas, e as v~gas, ·abrin,do des
t~ modo huma llyre passagem aos 
Sitiantes. Brenk, (a) e seus soldados 

s 2 

·(a) Este Brenk, ou Brink, comoo~1tros 
l. he 'hamáo) tril filho dç Co~onel do .mes~ 
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depõem logo as armas, rendendo-se· 
á descrição, e a moderação de Vi
dal os põem a salvo do furor dos 
independentes. Este Chefe quer man
ter-se no seu novo posto a pezar do fo
go da artiiheria do forte das Cinco 
Pontas, e não obstante a vigorosa 
sorrida de Anton.i:o Mendes . lndio 
d'o partido HoHandez, g.ue já se tí
nha por muitas vezes a·ssignalado· 
pela sua audacia : vivamente perse ... . ' 
g.uido na planicie entra Mendes pre
cipitadamente no forte. 

Sabendo Segisrnuncfo o perigo,: 
e receando pela entrega do forte da~ 
Cinco pontas , ultimo baluarte do 
Recífe· , Junta á pressa as suas tro-, 
pas, e sahe da P'raça para retornar· 
de assah:o ·o posto que Vid-a I occu-. 
p.ava ; mas as tropas escolhidas d-o . 
exercito Portuguez estavão já en~ . 
trincheira das com hum trem consi" · 
deravel de arúl'heria , e Segismun-: 

mo nome , que perdeo a segunda ba·talha dos 
Guararapes. 
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do voltou para o Recife, onde trou
Xe a consternacão. 

Nada pois' se oppunl1a ao ata
que do forte principal , e Barreto 
destaca de noite cincoenta mosgue
teiros Portuguezes , que 'abrem ca
minho aos batedores; estes antes do 
~ia conseguem prolongar a estrada 
coberta a duzentos passos, e outros 
tem mosqueteiros não cessao de in
quietar pelo seu fogo os artilheiros 
da praça; em quanto as baterias.Por
tuguezas batia o os par a peitos. 

Atacado o Recife desta vez de- Desorde" ' , 
baixo de todas as regras da arte mi- e sedicçáo 
]

• • 1 1 J . na F rnça ltar estava p entregue a anarc11a, .t . 1 
f .J d . M . . J SI wc (l . 

e a c1esor em. a1s de qmn1entos 
Judeos que Iiao conheciao outro in
teresse senão o do commercio , te
merosos, e cedendo ao medo dosa-. 
Cjlle de que vião ameacadas suas 
riquezas, corrião pelas r~as enchen-
do o ar de seus gritos , e gemidos. 

Os qbeças da sedicção tinhâo em 
vista induzir o povo a revoltar-se 

, conrra os Governadores , para exi
-girem del!e que se capitulasse, a fi m 
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poupar á Cidade os riscos do assal
to . e os horrores do saque. Para 
melhor' tomarem posse dos e8piri
tos , fazem acreditar aos J10mens 
tímidos , e cr~d ulos, que muitos des
contentes tinhão concebido o proie
cto de entregar a Cidade depois .. de 
a terem saqueado, 

Acredita-se mui facilmente est~ 
rumor, a fermentação dega ao seu 
zenith, e o povo em tumulto cons-:
trange os Governadores a consulta
:rem a opinião dos Chefes militares. 
Segismundo enchendo os deveres de 
Jmrn leal, e bravo Capitão, oppôe
se em vão a esta vergonhosa delibe
ração ; he sem effei to que elle jura de 
se consagrar inteiramente á defeza 
da praça ; mas o povo já entregue 
á licença não obedece aos seus Ma
gistrados, e Chefes. Os mesmos sol:
dados to mão parte no motim , e co.
meçâo a desesperar da salvação pú
blica ; manifestárao abertamente o 
intento de capitularem. (a) 

(a) A entrega deste forte, unica espe-



no BRAZIL. L1v. xxxvm. 279 
O supremo Conselho , e ·os Gene-

, raes temendo a guerra civil, e a inteira 
derrota da guarniçao , conhecem gue , 
esta luta de trir.Ita annos (a) tocava 
hum termo de que elles não recolhe-

rança, ql1e restava já de seu melhoramento 
aos Holl andezes, que foi depois de hum rijo, 
e be!n ferido combate no dia .zs de Janei
ro, deo o preludio da felicís sima R es taura
Ção de Pernambuco. A serie de t antas pra
Ças perdidas, a melhor parte de suas tropas 
debilitadas morta, ou prizioneira de guerra, 
o medo, e terror geral das nossas armas , a 
d~confiança de lhe nã0 virem mais soccor
ros de Hollanda , os gritos , e lamen taçóes 
de todo o povo amotinado , e a conside ra
ção, qu as1 consequencia infalível no meio de 
todos estes tristíssimos males, que occorreo 
a Segismundo , para querer antes salvar as 
Vidas, e as fazendas, doque arriscar -se mais 
com céga porfia a0s contingentes da guerra, , 
forão a occasiáo de!la ; mas n5o se püderá 
com tudo duvidar, que foi o v alo r dos Por
ttlguezés , quem .const rangeo ao mes mo Se
gis mund0 , e aos do Conselho a peclir as 
capitu lações, e tratados, {jrle os nos sos~lh es 
concedêrão. 

(a) Os Hollandezes estavão senhor es de 
Pernambqco ,desde o anno de I6 .z ,~. Veja-se 
esta mesma Historia, Tomo III. Liv. IX. 
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riao o fructo; querem ao menos ado~ 
çar o derradeiro de seus sacrificios , 
enviando corno ParJamentario, ao 
General Barreto, o Capitão Vonter 
Vanloó, (a) encarregado de reclamar 
a nomeação dos tres Commissarios 
para regular os artigos da Capitu~ 
Jacao. 

~ . 
Capit11la Barreto- destgnou Jogo como 

finalmente seus- enviados Manoel Gonsalves, 
0 Recife. Affonso de ·Albuquerque , Capitão· 

de cavallaria , e Francisco Alvares 
J\.1oreira, Auditor Geral do Exercito, 
e da parte do Conselho supremo V. on
ter Vanloó, Gisberto Vuith,. hum dos 
seus membros, ·e Brest , Cornman
dante das fragatas de Flessinga. (b} 

(a) Este era o Governador, ou Comen
dador, como elles lhe cbamavão, do forte 
d~s Cinco Pontas , trazia Carta de recomen
dação do Conse! ho , para o Mestre de"· Cam
po General Francisco Barreto , em que lhe 
pedia o !OUvisse a elle , e qulzesse deferir 
o ne!;!"ocio, que de sua parte lhe houvesse 
de propôr. 

(b) Chegado Vanloó ás nossas trinchei
ras na campina do Ta borda, pedi o o guias• 
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No fim da terceira conferencia foi 
assim regulada a Capitulação gue 
poz em poder dos Portuguezes os 

!Sem á presença de Francisco . Barreto, e fei
tas as devidas continencias com grande sub
missao I h e entregou a Carta do supremo 
Conselho, que trazia, a qual dizia assim: 

. , Oue Sua ~enboria remetta tres pes
" soas Í!!uaes , paraque com Outras tres da 
, nossjl banda venhão á faJla. ,; 

, O tempo quando será, á manhã , ou 
, depois d'áman·hã. , 

_ \ , O lugar em que se hão de juntar pa
" ra falia-rem . , 

, Que entretanto haja suspensão de 
, .armas ro;:çiprpçamente. , 

, A resolução dos quatro pontos acima 
, 0 escritos ; e que sejão assignados em am
,1 bas as partes. Feita em nosso Conselho~ 
!)' no Arrecife de Pernambuco a 23 de J a
:l' neiro de 1654· 

, Gualtero Sconombcrgh. 

, Por mandado do ai to Conselho 

, Guilhclmo d'Acwir. 

Lida a Carta, respondeo Francisco Ear
re to cortezmente, que estava prompto a exe-
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fortes , e tudo o que os Hollande
zes occupavão ainda no Brazil. 

'.J.r·tigos da Foi ao Ge11eral Francisco Bar
Capitula- reto de Menezes , representante de 

fÓOo 

D. João IV., Rei de Portugal, que 
o supremo Conselho entregou em no
me das Províncias-Unidas , o porto 
do Recife , e a Cidade Mauricio, 

éutar o que lhe pediáo ; aprazou o dia 
seguinte que era Sabbado 24 de Janeiro ; 
que podiiío vir os nomeados com toda a 
seaurança ; que se observaria cessão de ar
m~s emqua!'lto durasse a conferencia, po
rém exceptuou a barra , por saber que Se
g'ismnndo ordenára ao General Autin tentar 
com a gente da Paraíba , onde assistia, a 
entrada no Recife a todo o risco. Os no
meados da nossa parte foráo , como diz o 
Author, Manoel Gonsalves Correia, Secre
tario do Exercito; Affonso de Albuquerque 
Capitão de Cavallos reformado; e Francis
co Alvares Moreira, Ouvidor da Província, 
e Auditor Geral do Exercito: e da parte do 
Conselho dos Hollandezes vierao o mesmo 
Van lo6; Gisberto Vuith, primeiro Conse-
1 heiro do Governo ; e Erest , Presidente dos 
Escabinos, e Director das fragatas de Fles
singa . Durou o Conselho até á segm1da fei
ra 26, em que se assignáráo as Capitulaç6es 
de huma , e outra parte. 
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com todos qs _ fortes de terra, e ma
rítimos. Estes fortes erão o das Cin
co Pontas, d~ Boa-Vista, d,e Santo 
Antonio , das tres Pontas , e de 
c J . '-' u. orge, que se restltmrao com to-
da a sua artilheria, e munições. 

Convierão tambem qt'le a guarni
ção Hollandeza sahiria da Cidade, e 
dos fortes com armas , e bagagens, 
mas que desfilando pelo meio do exer
cito Portuguez depoda as armas, que 
não lhe serião entregues senão no 
momento do seu embarque para Hol
landa. Os Officiaes, e Generaes não 
ficárão sugeitos a esta disposição. 

Foi tambem estipulado que não 
se permittiria o embarque antes de 
todas as Praças , e Cidades que os 
Hollandezes occupavão nas Provín
cias de Rio Grande, Paraíba , Cea
rá, Itamarica , e na Ill1a de Fernan
do de NoronJ1a ser~m entregues 
aos Portug.uezes com toda a artilhe-. . -' na, e mumçoes 

' ·Huma inteira amnistia foi con
cedida aos Brazileiros, e negros de
sertores dos dois p~rtidos ) no caso 
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tnesmo de se terem assignado na Eu~ 
r opa entre as Províncias-Unidas , e 
o .1\ei de Portugal Tratados em con
tra no. 

Fim da A Capitulaçao foi assignada 
guerra ela em 26 de Janeiro , onze dias depoi~ 
Insurrei- d · -' -' d aJunçao , e coopera<;:ao a esqua-
fão. dra, ou Companhia Commercial de 

Portugal, drcunstancias que tinhao 
decidido o livramento do Brazil. (a) 

"Vieir·afar. Em 27 de Janeiro Vieira que 
~ suaeJJtr·a- tinha ficado á testa da vanguarda, 
da pública tomou posse da Cidade em nome do 
110 Recife. R .. d p 1 A I d' -' et e ortu.ga . pp au rrao o aca.-

so que parecia ter destinado esta 
lwnra áquel'le que todos della Julga
vão mais digno; porque o sentimen
to dos serviços, e da gloria de Viei"
fa estavãO em todos os coracões de-, 

(a) AincÍaque as condi ções desta Capi:
tu laçáo se podem Jér por ex tenso em Me
nezes Portug. Restaurad. Tom. I. Liv. rz, , 
em d~ La Cl e'de . Li v. 29 . etc., pareceo-nos 
que o público agradecerá deixarmos aqu·i· c;o
piadas em benefic io da sua curiosidade o 
A uto , e Docum:mto authentico, como vem 
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puis da sua generosa abdicação do 
comroando em chefe. 

Logo depois· da evacuação dos 
fortes , e da Cidade pela guarnição 
Hollandeza , fez Vieira a sua entra
da püblica no Recife ; estava elle a 
cavallo, com a espada na ruãodesem~ 

ria Epanafora v. de D. Francisco Manoel de 
:JYiello , e he ~bmo se segue : 

A s·s E N TO, E C O N D IÇO E N S, 

tom qae os Senlzo1·es elo Conselho supremo·, 
· residentes n·o Arrer:ifc , cniregão oo Se'

nlzor M éstre de Cmnpo Gencrol FrotlCÍ!cÍJ 
Barret-o , Govenwdor em Pcrnmnbuco , a 
Cidade 1Vlauricéa , At'l·ecjfc, e maisJot·ças, 

1 
e . .fortcs junto del/as, e mais pt·aças, qué 
tinhão occupaclaJ na banda do Not;te, asa
·~er i a 1:/!ta de Fernão de Noronha , Cea
rá, Rio Grondc , Paroiv a, 11fta de Ita
maril,cá : acordado tu«o pelos Commissorios 
ele hum a , e outra parte, · abaixo assig nd
clos. 

,, Que o Seni1or Mestre de Campo Ge·
' ·' .neral Francisco Earretb , dtí por esque
,; cida toda a guerra, que se tem comet
" tido, com os Vassallos dos Senhores Es
' ' tados . . Geraes 1 das Províncias-Unidas, · e 
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·baínhada, e marchava na frente de 
mil e quinhent9s infantes Portugue
zes. Todas as vistas nelle se prega
v.ao; povQ , e soldados contempla~ 

, Companhia Occidental, contra a Nação 
, Portugueza: ou ·seja por mar , ou por 
, terra , a qual será tida , e es·quecida, 
, como se nunca houvéra sido comet.tida. 

, Tambem serão comprehendidas nes
" te acerdo todas as Nações de qualquer' 
, qualidade, ou Religião que sejão ; que 
, · a todas perdôa ~ posto que hajáo sido re·• . 
,, beldes á Corôa de Portugal : e o mesmo, 
., o concede, no que póde , a todos os Ju
" deos que estão no Arrecife , e Çid'a'de 
, de l\'Iàu ri céa. · · 

, Concede a todos os Vassallos ,. e 
, pessoas , que estão debaixo da obedien
'' cia dos Senhores Estados Ge·raes ,' ' tu'do· 
, ó que fôr de bens móveis , que actual
" mente estiverem possuindo. 

, Concede aos Vassallos dos Senhores. 
, Estados Geraes, que lhes dará de todas 
, as embarcações :, •que estáo dentro do 
,, porta do Arreei f e , aquellas que forem 
,, capazes de passar a linha , com a arti~ 
,, lheria·, que ao Senhor Mestre de Cam~ 
, po General , parecer bastante para sua 
, defensa, da qual não. será nenhuma de 
, bronze , excepto · a que se concede ao 
, Senhor General Segismundo Van Sçop. 
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vão com pasmo este heróe do Bra
zii. 

Barreto entrou igualmente co
mo triunfante na Cidade onde Se-

, Concede aos Vassal!os dos ditos Se
" nhores Estados Geraes , CjUe forem ca
" sado s com mnl beres Portuguezas , ou 
, nascidas na t erra , que sejão tratados 
,, como que se foráo casados .com Framen
" gas , e que possão levar ·comsigo as mu
'n lheres Portuguezas por sua vontade. 

, , ·Concede a todos os Vassallos aci
_,, ma referidos, que quizerem ficar nesta 
, terra, debaixo da obediencia das armas 
, Portuguezas , que no que toca á Reli
'' gião , vi verão em a conformidade , e1n 
,, que vivem todos os estrangeiros em Por
" tugal actualmente. 

, Que os Fortes sitiados ao redor Ço 
,, Arrecife, e Cid~de Mauricéa, a saber: o 
, Forte das Cinco Pontas, a Casa da· Boa
;; vista, e do Mosteiro de S. Antonio, o 
, Castello da Cid~de 111auricéa : e das tres 
~' Pontas, o de Brum, com seu Reduto, 
, o Castello de S. Jorge , o Castello do 
, mar , e as mais casas fortes , e bate
, . rias , se ent•regarão todos á mdem do Se
;, nhor Mestre de Campo General , logo 
, que acabarem de firmar es t e acordo , e 
,, assento, com a arti lheria , e munições 
n que tem. 
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gismundo o esperava a pé ,- e sem. 
sequito. Barreto apeou-se , e indo 
.ao seu encontro , 0 enchee de cari~ 
nhos. Foi. depois á casa da Camelia 

, Que os VassaHos dos Senhores E-s~ 
, . tados· Geraes , moradores no· Anecife , e 
, Cidade Mauricea. , poderão ficar na.s di
" tas p vaças , no tempo de tres mezes; 
, com tanto qu·e entregarcáo. Jogo as armas, 
,., e bandeiras. , as quaes se metterão em 
, htlm Armazem , i cmdem do Senhor Me$·
" tre de Campo GeneraJ , durante os tn!& 
, mezes, e quando se qui.zerem embarc'lt" 
, (aindaqu·e seja antes d0s tres meze<s) 
,, ~!,as darão para sua defensa. E l'og'p:, 
,, Jtmtarmente com as ditas forças , entre
" g~rão o Arrecife ,. e Cidade Mauvicéa,; 
, e lhes concede que possão comprar. aos: 
, Portuguezes ·, nas di tas p~aças todos os 
; , m,anthnentos , qwe J.hes forem necessa
'' rios para seu sustento, e vi.agem.. 

_ ·,, As negociações ,. e alienações, que 
, os ditos Vassallos fizerem , emquan,tf) 
,., ·durarem os ditos tres me,z e~ , serão fei
~' tas na confonnidade acima referida. . 

,, Que o Senhor .Mestre de Campo 
, . G;eneraJ. assistiní· com seu exercito,. on7 
,. de lhe parecer melhor. : mas fará. , que 
, os Vassallos dos SenhoFeS Estados Ge-' 
,. raes , de nenhuma pessoa Portugueza se
" jáo molestados, Qem vexad,os, antes se· 
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onde Vieira lhe entregou pesso::1lmen ... 
te as chaves da Cidade, e dos for~ 
tes ~ntre as acclat!:Ja~oes geraes do 

TOMO y, T 

, rão tratados com muito respeito, e cor~ 
;-, tezia, e lhes concede qtHl nos ditos tres 
, mezes , que hão d,e es~ar na terra , pos'"' 
,., são ·decidir os pleitos , e questões, que 
,-, tiv erem, huns com outros , diat1te dos 
, , seus Min istros de justiça. 

, Que concede aos ditos Vassallos. 
,, dos Senbores Estados Geraes , · leve~n to
'' dqs os papeis , q'üe tiv erem de qualquer 
·, s6rte, que sejão, e levem tambem to-
5, dos os bens móveis, que lhes fem otor
'' gados ·no .t~rceiro artigo o Senhor Mes

; ;, tre de Campo General. 
, Que poderãõ deixar os ditos bens 

,, mó'.'eis , acima otorgados ~ que tiverem 
,, p~r vender, ao tempo de spa embarca
' ' çao , aos procuradores , que nomearem, 
,, de qu a! quer Nação que sejão , que fi
·,, quem' debaixo da obediencia das armas 
, ; Portuguezas. . 

, E lhes concede todos os m3ntimen
:" tos assim secos , como molhados , que 
, tiverem nos armazens do Arrecife , e for
" ·talezas, para .se servirem dell es, e faze-

rem sua viaaem : larga~1do aós soldados , ,, ::;, o..: 
,.., os de que elle ntcessJ t ar.em para seu sus-
" tento, e viagem; mas pão lhe$ otorga o 



'290 H I s 'I' o R I A 

regosijo do povo, e do exercito. Mai 9, 
de trezentas peças, e huma grande 
q ua n r idade de m uniçôes. d€ guerra ~ . 

~' m~çame 'para "os"navios, porque pre·met
" t~ dar- lhos aparel·hados , para quando par
, t ll'em para Hollanda. 

, Que sobre as dívidas ., e· pertençóes ~ 
, que os di.tos Vassallos dos Senho·res E~.., 
, tados Geraes , pertendein dos rnora.do;: 
, res Portuguezes , l·hes çoncede o· .direl
'' to, . que S. !Ylagestade a Senhor Rt:'i d~ 
, Portugal lhes· d'ecid ir, ou·vid<1s a,s p~rtes, 

, Que· lhes conced·e , que as embaxc~..;. 
, çõ·es pertencent.es aos dito~ VélS!\Jtllos, 
, q11e chegarem a este porto ,, ou €6,ra de!:
" !e, por tempG dos p-r.imei~os quatrQ m!'!r 
, zes, sem ter notiç:i íl <;l es,te, aco-rdo ,,. que 
, pos.são livremente voltar p<!ra H;o.l l<!nd<\, 
, s,em l(1es faze,rem mole~tia algu\na. , ,: 

, Que concede ae>s d1 t'Os Vas~a!Jo~ dq~ 
" · Senbores· Estados Geraes , que pg~_sãQ· 
, mandar chamar os se1,1s pavios , 14[1;te1tra,-;. 
, ; zem nesta costa , paraque deste pgrt~ 
, , do Arreci'fe , se possão tamb,am embar.; 
,; c;ar nelles , e levar .nel'!'es os bens IUÓ'fei$' 
, ac.lma otorgados. · • 

, No que toc;a ao que os d'itos Vas.sal
' l0s pedem, sobre não prl':judicar ~~te ç~m; 

, certo , e assento ás conven ienc,ias, que;: 
' ·' podereiT-1 eHar fei.~us, ~ entre o Senho11.Re.íi 
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fur-ão os trofeos desta unportante 
oonql:!ista. 

Emquanto potém se tornava. 
T 2 

; , de Portugal , <! os Senhores Estados Ge"" 
; , raes , aHtes tl•e chegar noticia do dito 
, concerto , niÍo concede o Senhor 111es tré 
, , d'e Campo General ; porque se .não intro·
" rrlett'e 11os tae·s ãcorêos , que os di tos Se
~' nlqores ti-vyterh fe ito, porquanto de pré-'
~; sét'lte tem exercítb ,, e poder .para canse
'' gtM qUahto emiJ.r.e·hender em restituição 
,_; tão justa. , 

A r'tigvs M ilitnres. 

,, ~l!le todas as offensas, e hostil-ida
.,, des , quanto aos Se!ihores Estados Geraes ~ 
,, -e 'Va_ssal1los, que se tem comettido, se 
, , esque.cem ria confórmidade acima referi dá. 

, Qlle o Senhor. Mestre cle Campo Ge
'' neral concede, que os soldádós assisten
~' tes no Arreéife, e Cidade lY!auricêa , e 
,, seus fortes, saia® cóm st1as armãs , me
" cha acesa~ baila ~in .boca, bandeirªs 1ar
;' gas' ' com cotJdí~ão ' qué passal1Ô9 ~elo 
,, nosso exercito Portugtiêz, apagarão logô 
, os ín\.trróes ,' e tiraráo logo as pedras d-acs 
,, bpihgardas, e cravinas , e metterão a's 
;, di tas armas na casa , ou armazem , que 
n o Senhor Meme de _Ç11-.íPpo General lhes 
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posse do Recife , o Tenente Coro· 
nel Nic:slas, que escapára vestido de· 
marinheiro na Ilha de Itaparica, es-

,, nomear , das· quaes elle mandará ter cui
" dado, para I h as en~regarem , quaodo se 
, embarcarem, e s6 ficarão com ellas, to
,., elos os offici aes de Sargento para c i ma. 
, E quando se embarcarem , se~ui.;áo .dr
" reitamente a viagem , que p ~dem , aos 
,; portos de Nantes, Arroche'Üa, ou outros 
, das Províncias-Unidas, sem tomarem por'
" to algum da Corôa de PortugaL Par.a px
" meza do que , deixarão os Vassnllo·s 
, dos ditos Senhores Estados Geraes , em 
, refe.ns, tres pessoas ; a saber : hum Of-
1, ficial maior de guerra , outra pessoa do 

" ~~~::N~~ sd~~reS~t~l;or:s oi~~~aJ~: ~~ir~::~ 
" , E que os Officiaes de guerra , soldados 
,, desta Praça do Arrecife , e mais portós 
, junto a eile , se embarcarão todos j.un
" tos , em companhia do Senhor Genedi 
,., S'egísmnndo Van Scop : com condição '· 
·" que se entre.,.ara0 primeiro á. ordem ,do 
, S~ohor 'lYfe~t~e de Campo Generaf , as 

, , praças , e forç~s do Rio Gra~1de, Paraí
" ba' ltamarac.á' n h a de FertlaO .de No~o
.• , nba, e Ceará. ; para co1.nprimento , pe 
, tudo o referic)o neste capitu lo,, deixan
! l do as pessoas ' 9ue se pedem em refens. 
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palhava a falsa noticia de que todos 
os Hollandezes sem destinção de se
xo, nem idade tinhão sido passados ao 

· ,, Que concede a·o Setilror Secrismnn
o' do Van· Scop , qne depoi s de e~treg'ues 
,, ·as ·ditas praças, e forças acima refe ridas, 
,, ·com a. artilheria que tinhão, até ::í hora 
~· que chegou a Armada á vista do Arreei .
" fe , leve vinte peças de artilheria de 
;, brogze, sorteadas de quatro até dezoito 
,, libras ; além das peças de ferro, q1.1e se
, ráo necessarias para defensa dos na vios, 
.,, que forem em sua companhia ; com as 
.,, quaes lhe darao suas carretas , e muni 
" çóes necessa-rias; o mais tr·em se entre
" gará á brd'em d0 Senhor Mestre de Cam
" po Genera I. 

, Que o Senhor Mestre de Campo Ge
" neral 1 h e concede as embarcac;ões neces
'' s~~ i as para a dita viagem· , ná cm<fo.rmi -
.,, dad e acima refe rida. . 

, Que e Senhor l\1estre de Campo Ge
., .nera·l lhe concede os mantiiw~ntos , na 
~' c0n.formidade que estao concedidos no 
, cap! tu lo 1 3 acima: e dado caso, qu e não 
~, bastem os ditos mantimentos, o Senhm 
, Mestre d e Campo General , prom(lrte de 
.,, ·lhe dar os .de qu e necessi tarem os sol

., , dados. 
, Que o Senhor Mestre de ·Campo Ge~ 
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:fio da espada. Hum tçm·or geral se 
apoderou dos h a bit antes , que c a t're
gados dos seus dfeitos mats precio..; 

, Heral con·cede ao Senlnor General Se!!ÍS
" nanndo Van Scop , qqe possa pos sL~ÍF, 
, a ! iena r , e embaraar quaeSI!JI!Ier be ns Ihó
~ ' vei s, e de raiz , que tem no Arrecife, 
,., e os escravos que trver comsigo , sendC!J 
, se11~. E nue o t];J es mo fav0r concede aos 
, , officiaes de J!Uerra, e que passao merar 
, na~ ca~as , em qne vrvem , até a hora da 
, partida. 

, O Senhor Mestre de ~ampo Gene"' 
, ral concede aos so ldados doentes, e fe
" ridos , qu e se po ssão curar no hospital 
, e m gu e e~tão, atéque tenhão saude· pa
" ra se noderem embarcar. 

, OuP. em quatnto es~íverem os solda
" rlo~ do Se nhor Get~ era l Seg ismund0 Vaa 
, Scop e111 t Prra , não serão mol'estados, 
, nem offe nrlidos de pe~s0a al!;uma Portur
" !!tte?a. · E em caso qne o se jão , ott lhes 
'' faç5o aJ!!U111a moJ estfa 1 se dará Jogo flal'
ll t e ao Se n hor Mestre ele Campo G eneral, 
,, par:t ra~ti l' ar a quem lha flzer . 

• . No tocante a j·rem juntos com os· 
, solc:lados , qne hoj e estão no A rreci fe , 
, ns cme se re.ndêrão, e aprizion::írão antes 
, deste acordo, nao concede o Senhor Mes
" tre de CamJ?O G~n~~a:l'; J;'Drque tem d fl"' 
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§os , abandonárão precipitadamente 
a Ilha , e se salvá-rão em deserdem 
-com alguns navios de Nieslas, e ou
:le este se embarcára. 

,, d? já comprimento ao que com ell es ca
;, p1tulou, sobre sua entre()'a . 

" , O Senhor Mestre de Campo Gene-
" r11l, conced e perdáo a todos os reb e ldes; 
,, especialmente a Antonio 'Me11des ' · e l'nais 
,, Judeos assistentes no Arrecife, e Torres 
, junto a e]]e. E da mesma maneira aos 
;, Mu·latos , · N·ecrros , ·e Nlamalucos: mas 
, que lhes n~o ~oncede a lwnra de -irem 
, c0m armas. 

, Que tanto <!jUe forem assignadas as 
, d i tas capitul ações , se entregarão á or
" dem do Senhor Mestre de Campo G e
·)) neral as Praças do ' Arrecife , e Ci
', da de M au ri céa , e todos os ma·is Fortes~ 
, e RedL:Jtos , que estão ao redor das ditàs 
,, Pr,1ças, com sua art ilberia, trem, emu
" ni çóes, E qme o Senhor l\1es tr e de Ca!n
" po G eneral se abriga a dar guarda ne
" cessaria, paraque no ·aloj amento das di
" tas Pra'cas, (lSteja com se~nr an ça a pes
" soa do Senhor General Segis1m111do Van 
;, · Scop , e !ilals Officiaes , e' Mínistr.os du-
'' rand-o o tempo concedido. · 

, E sobre todos es t es capítul os, e con
.j' di çóes acima contratados, se obrigão os 
" · Sen,Jwres do supre-mo Corrs·el'bo, res iden-
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As mesma3 noticias se derramá
rão pela Paraiba , apezar do Coro
n~l ~uthim, que com mandava a Pro
Vl11Cia, assegurar sem cessar ocon· 
traria. H um navio chegado nova
mente da I ndia tornou-~e nesta cos
ta o refugio do povo amedrontado~ 

, t e no Arrecife , a entregar tambem logo, 
,, <Í ordem do Senhor Mestre de Campo 
, General , as Praças da Ilha de Fernão.. 
, de Noronha, Ceará, Rio Grande , Pa
" raiba , Ilba de Itamaracá , com todas. 
, sua > fo rças , e artilheria , que tem, e 
, tinh áo at é a chegada da ar,mada Portu
" gueza , que de p resente esta sobre o Ar
" rec i Fe , e Cidade JYJauricéa· Mas que o 
, Sen hor Mestre de Campo General será 
, obrie-arlo a mandar ao Ceará huma náo, 
, suffici ent e para se embarcar nella a gen~ 
, te , assim moradores , como so ldados, 
, vassallos dos ditos Senhores Estados Ge
" ra cs , com os referidos bens : a qual ná.o 
, levará mantimentos para sustento da via
'' gem ri as di t as pessoas , que se embarca
" re m do Cear::í . E .que tod0s os navios ., 
,, e em barca cóes, que es th,ere m naq uell es 
,, pórt os do Rio Grande, Paraiba, e Ilha 
,, de Itamaracá , capazes. de pod erem pas
,, sa r a I in h a, J h os concede o Senhor lYJes:
:' tre de Campo General , para sua via-
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, Figueiroa foi encarregado pelo T~r!o i> 
'General em Chefe de ir tornar pos- B~·a:.; zl en: 

·~e de todas as outras Fracas. Em to- ~;l~nt;lO~;
.(las ellas se mettêrão gua;nicões Por- baixo do 
t:ugu'ezas , e dentro em p~uco não dominio de 
'L B '] J r 1 d DJoãoiV~ Houve no . raz1 1urn so pa mo · e R · dePo í·" 
terra que deixasse de estar sugei to tu~a/. 
ás· Leis do Rei de PortugaL o 

., gern, ·e trespasso de seus bens ; mas que 
,.~ nãb levarão artilheria de bronze ' in ais qüe 
;; a de ferro, necessada para sua defensa. 
,, feito nesta Campanha do Taborda a 26 
, de Janeiro. de 16_54· Segunda feira pelas 

::,, onze horas d·a no1te. 

Francisi:o Ba.rretiJ: Segismzmdo Van Scop. 
André Vid'a/ de Ne- Gis herto Vuit. 

greiros. · O Tenente General 
Affonso 'de Albitquerqne. Vandcrual. 
10 Capitão Secr·etario O Capitão Val~/J; 

Manoel · Gonsalves 
Cor1·eia. 

b Ouvido''; 
Francisco 
Moreira 

e Auditor 
AI varei 
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' do Brazil. , ... ........ • 
,Vieira combate debaixo 

das suas ordens •......• 
:Batalha de Guararapes ... • 
Os Hollatild.ezes são · des-

troçados. . • . .•. .. .....• . · 
Triunfo de Vieira ... . ... . 

LIVRO xxxvn~ Segismurn
do apodera-se de O linda. 

189~ 

' , 

191. 
.·r 

192. 

HM.~ 
200. 
r 

'I 

206. 
207. 

210. 
' 
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Barreto retoma' esta Cida.-
de ...............•.•.. pag. 211; 

Sortida do General Brenk. 2>U . 
Ataca os negros. . . • • . . • • 213. 
E he por elles derro~ado.. ibid. 
Segísmundo devasta de no~ 

vo a costa da Bahia ...• 
O U overnador Menezes en

via soccorros aos inde
. pendente~ ... ~ • .••...• 

M orte do Chefe :Braziiei-
t(!) Camarao .......... . 

Seu elogio .....•..... .. .,. 
Companhia Commercial 
. estabelecida em. Lisboa 

214-. 

216. 

ibid. 
ibid~ 

219. para protecção do BraziL 
Segunda batalha. cile Gua-

rarapes. ....... ~ .. ~ ... • · 221. 
Os Hollandezes1 são intei.

ramente derrotad.cr.s; e , 
o: seu General ·em CIÍefe 
Brenk -l1e mor.to 1Ea ba·) 

. talha ......•. ~ . ,_ .. . , ..•• 
Chegada da esq.uadra do 

Conde de · Cast€llo-me-
1hor , novo Go;vernador 

229. 

da Bahiá .••• , • ,,. • • .. • • • · 234. 
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Sedicção popular em Haia 

contra Coutinho , Em
baixador de Portugal. .• pag. ~3G. 

Continuação do bloqueio 
do Recife. . . . . . . . . . . . . 241. 

A pQ!itica da Europa tor
na-se mais favoravel aos-
independente.~ ·do Brazil.. 244. 

LIVRO xxxvm. A esqua .. 
dra do Al~irante Ma

. galhães, .ancora. no porto 
de N azareth .••..••.••• 

Todos os Chefes Portugue-
zes ahi se reunem .....• 

Conselho de guerra gerai.. 
Discursos dos CJ1efes ....• 
A cooperação da esquadra 

J1e decidida ..•......... 
Vigoroso ataque dos for

tes exteriores ....•..... . 
Vieira se assignaJa ...... . 
Vida! por novos feitos de 

lustre firma mais a sua 

( 

251. 

253. 
2.54. 
ibid. 

' 
262. 

266. 
267. 

reputa~ao...... . . . . . . . 275 _ 
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Desordem., e gedicção na 
Praça sitiada ........•• pag. 277. 

Capitula finalmente o Re-
cife. . . . . . . . . . . . . • . . . . • 2 80, 

'Artigos da Capitul~çâo.. 282. 
Fim da gu~rra da Insúrrei-

çao. . . . . . . . . . . . . . . . . . • 284. 
Vieira faz a sua entrada 

pública no Recife. . . . . • ibid • 
.Todo o Brazil entra nova

mente debaixo "do dorni
nio de D.João IV., Rei 
de Portugal. •••••.. •• ~ 297 • 

. f . 
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